


UMA SECÇÃO | 


Foi. proposta ao Paraguay e à Bolivia a prorogacão, até 14 de Janeiro proximo, do armistício no Chaco 


O Paraguay desmente: 


ANNO XV. 





Um dia de luto em Par 


Realizaram-se, hontem, 
mas da tremenda catas 


falou durante as 


PROSEGUE, EM MEAUX, O INQUE 
E RESPONSAB 


PARIS, 27 (H,) — Os funcraes das 
Lagny 
iniclaram-se às 9 horas c mela ao 
som do uma marcha funebre ecxe- 
eutada pela banda da Guarda Repu- 





victimas da calastrophe de 


bllcana: 


4" frente do numeroso 


religiosas e muitas enfermeiras, 


nistrativo. da rêde ferroviaria 
“ ministro da Marinha, 


Na frento dn Estação de Léste 
comprimia-se enorme multidão, em 
As personalida- 
des que chegavam erani recebidas no 
«| Anterior da estação pelo direclor da 

rédo de Léste c conduzidas ao re- 
| etangulo desembaraçado «eante do 

catafalco. Entro os presentes viam- 
| 58, além dos membros do governo, 
| dos presidentes do Senado e da Ca-, 
| mara c de numerosos parlamentares, 

o embaixador da Polonia, o prefeito 

p de policia, o prefeito do Sena, o pre- 
Municipal e 


respeitoso silencio, 


4 


;sidente: do Conselho 
i muitos membros deste. 


HONRAS ESPECIAES 


+ A Guarda Republicana formou em 
tontinencia e grande numero de of- 
res- 
taram honras. O presidente Lebrun 
Toi recebido à chegada pelo chefe do 
governo sr, Chautemps, o ministro 
das Obras Publicas: sr, Paganon, o 
presidente do conselho administrati- 
vo c o director geral das estradas de 
ferro de Léste, quo o conduziram ú 
frente do catnfalco, onde o chefe de 
Estado permaneceu por algum tem- 
po do pé. A assistencia inteira Je- 


Ticines da guarnição de Paris 


— mm oe mm ooo m 


LUNATCHARSKE 


cmavECEU, EM MENTON, O ANTE. 
GO COMMISSARIO DA INSTRUCÇÃO 


DOS SOVIETS 


Com o desapparecimento de Lu- 
natcharski, perde a Russia uni dos 
maioros vultos da sua intellectuali- 
dade ca política sovictica um dos 


sous “leadors” mais fulguraules,, 





Lunutcharaki 


O seu extraordinario valor de ho- 
mem publico já havia conquistado 
relevo universal, graças ao plano ou- 
sado de reforma dn instrucção rus- 
sa,-que levou a effeito de modo qua- 
st fulminante, embora pondo em 
meção idéas pedagogicas até cntão 
nunca objectivadas, 

O seu prestígio nos circulos gos 
vernamentaes do Moscou resultava 
muito mais do merito da sun. intel- 
ligencia e cultura: do que, propria- 
" qmerite, da sua autoridade partidaria. 

Com effcito, Lunartcharski não foi 
tum propagandista intenso do bulche- 
vismo, 
- Homem rico, que sempro viveu cos 

mo um sybarita, Lunatehavski tor- 
nou-se, entretanto, um elemento pre- 
cioso o quasi indispensavel, pela 
amplitude dos seus conhecimentus e 
o senso ultra-realista do seu espi- 
rito, 

Foi mais como um teçhnico de que 
mesmo como um “camarada”, que 
recebeu a missão de reformar n in- 
strucção, estendondo-a, modernizan- 
do-n e adaptando-a à indole das no- 
vas inslituições, 

Nessn esphera de acção, renlizou, 
por assim dizer, a obra 'mais revolu- 
cionaria | que o regimen | Jeninista 
pretendeu pór em pratica, 

Ao fallecer, em avançada Idade, 
» Lunatcharski deixa ao debate dos 
centros pedagogicos do mundo um 
plano de arrojadas perspectivas, cujo 
exito ainda é ditfiolt apreciar, 
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cortejo 
constituído pelos parentes das vioti- 
nas, cobertos de luto, viam-se spa 
dia triste e chuvoso nugmentava alu- 
da mais a profunda desolação do es- 
* pectaculo. Na base do cenotaphio só 
forum collocadas as coróas offerccl- 
das pelo góverno, o conselho admi- 
e o 





“|rias testemunhas, 


Po AMERICANOS 








na capital franceza, 


vanta-se e 


A ouvem-se soluços que: já 
não é mais Ni 


possivel conter, 
DISCURSOS. 


São, então, executadas a marcha 
funebre o n terceira symphonia do 
Beethoven. Tomaram em seguida n 
palavra o presidente do conselho ad- 
ministrativo sr. Renaudin e o mi- 
nistro das Obras Publicas. - 

O presidente Lebrun inclina-se 
profundamente deanto do cenotaphio 
e logo depois o cortejo funebre poz- 
se lentamente em' marcha. Um sas 
cerdote 'ora do joelhos, pelas vlcti- 
mas da tremenda catastrophe, 

O MINISTRO PAGANON EXPUIME O 
PESAR DO GOVERNO E DA NAÇÃU 


PARIS, 27 (Havas) — Durante as 
exequias das victimas do desastre de 
Lagny, o sr, Paganon, ministro das 
Obras Publicas, iatou em nome do 
governo e da nação, num supremo 
adeus n todos os que pereceram na 
horrivel catastrophe, 

Assignalou que o drama ecra tanto 
mais. doloroso quanto occorreu tias 
proximidades de Natal, quando a 
grande maloria dos que pertcuram 
tragicamente se encaminhavum para 
festejar a data no aconchego do suas 
famílias, : 

Prestou homenagem a todos os que 
cooperaram nos trabalhos do salva- 
mento, 

Um inquerito aprofundado e im- 
parclal devia permittir ficessem con- 
statadas as causas do sinistro, 

Concluiu o senhor Pagauon incli- 
nando-se perante os ataudes v expri- 
mindo os seus sentimentos por lo- 
dos os feridos na catastrophe, 


PRUSEGUR O INQUERIKO 


PARIS, 27 (Havas) — Proscguem 
em Meaux os Lrabalhos do Inquerito 
para apurar as cousas e as respon- 
sabilidades na calustrophe de Lagny. 

Hontem, à noite, foram ouvidas va- 
entro us quaes 
uma residento em Nancy, e quo af- 
firmou que o pelardo de aviso ex- 
plodiu'tarde demais para que o ma- 
chinista c o foguista do trem cau- 
gados do desustro pudessem pirar o 

em, 


Esta testemunha: exprimiu-se as- 
sim: “lkstava no vagão restaurante 
no momento do choque e todos os 
presentes podem testemunhar que q 
petardo explodiu debaixo do nosso 
vagão ou do “fourgon” seguinte, 

A detonação e us chammas forum 
nitidamente percebidas por nós e, 
certamente, tambem, pelos passngei- 
ros do 'vagão mixto, que precudia 
immediatamente o carro-restauraúto, 

Devo 'doixar; bem esclarecido que; 
quando à calma so restaboluccu, Lo- 
dos os vinjantes eram do oninião qué 
o petardo explodiu na cauda do 
combolo", 


E' DE:-203 0 NUMERO DE 
VICTIMAS " 


PARIS, 27 (Havas) — TFalleceram 
hontem, à noite, mais duas pessous 
feridas no desastre ferroviario de 
Lagny, o que, segundo os calculos até 


EM FAVOR DE VAN 
DER LUBBE 


UM PEDIDO DO GOVERNO 
HOLLANDEZ 


+ BERLIM, 27 (H,) — O ml- 
nistro da Hollanda nesta va- 
«pital, conde. van Limbur Stl- 
rum, acaba de entregar ao 
ministro dos Negocios Es- 
trangeiros do Reich, sr. von 
Neurath, uma nota em que o 
governo de Haya pede ao go- 
verno allemão que-sejn sua- 
visada a pena imposta ao pe- 
dreiro hollandez van der 
Lubbe, condemnado à morte 
pelo Tribunal de Leipzig, 


+| como responsavel pelo incen- 
ãlo do Relchstng, 





trophe de Lagny —- O ministro 


exequias, em nome do governo e da nação / 


RITO PARA APURAR AS CAUSAS 
ILIDADES DO DESASTRE 


os funeraes das victi- 
Paganon 


! 
md 


agora feitos eleva a 203 0 total dos 
mortos na catastrophe, 

“Esta manhã realizou-se, na Esta- 
ção de Léste, imponente ceremonia 
funebre, a que assistiram o presiden- 
te Lebrun, os membros do governo 
e numeroso publico, quê começou as 
agglomerar-se no local às 8 horas e 
meia, É 

Já partiram para differentos loca- 
lidades multos ataúdes: reclamados 
pelas: famillas das viclimas da catas- 
trophe, 4 


EM LIBERDADE O MAGHINISTA 
E O FOGUISTA 


PARIS, 27 (Havas) — Gommunicam 
de Meaux que foram postos em Ji- 
herdade o machinista e o foguista 
do trem causador do recente desastre 
de Laguy, os quaes haviam sido de- 
tidos logo depois da catastrophe. 


A INTERPELLAÇÃO QUE SERA' 
FEITA AO GOVERNO 


PARIS, 27 (Havas) — O deputado 
Lionel de Tastes annunciou o propo- 
sito de interpellar o governo 'sobre 
as condições cm que se produziu a 
catastrohe de Lagny e sobre quaes 
os responsaveis pela lamentavel oc- 
eurrencta, 


UM COMMUNICADO PDA COMPA- 
NHIA FERROVIARIA 


PARIS, 27 (Havas) — A Companhia 
Ferroviaria-de Léste publica um com- 
municado, no qua) diz que todas as 
victimas da catastrophe foram jden- 
tficadas e reconhecidas pelas faml- 
lins. A companhia garante que as 
'exequias de cada uma foram cffectua- 
das segundo os doscjos de seus pa- 
rentes, 

Cento e noventa e dois feridos em 
tratamento nos hospitaes foram vi- 
silados pelo medicó chefe da empre- 
sa. A mnloria dos feridos apresenta- 
so em estado satisfactorio, 

O communicado desmente a notl- 
cia publicada pelos jornaes segundo 
nu qual o indicador especial da loco- 
motiva do trem abalroador não mos- 
trava senão os tres signaes que pre- 
cedem immediatamente o Jocal da 
collisão, indicando caminho livre, 





is Pan- 


À palavra que traz emsio significado da paz, das convicções 
democraticas, da independencia e igualdade dos Estados e da 
coordenação dos povos em favor do pacifismo e da liberdade 


ade Mr de) ag VD 


Americanismo|, 








Expressões do chanceler uruguayo, por occasião do encerra- 


mento da Conferencia Pan-Americana a 
MONTEVIDEO, 27 (A, Pa) — No discurso em que encerrou os 
trabalhos da Conferencia Pan-Americana, o chancellor uruguayo, sr. Al- 
berto Mané, declaroy que a conferencia reaffirmou que os povos das 
republicanas americanas têm destino commum e accrescentou: “O pun- 
amoricanismo significa a par, p'sustentaculo da democracia, a conser- 
vação da indepondencia e Igualdado dos Estndos,c coordenação perma- 
nento dos povos em favor dit paz o da lberdade”, 
O orador prestou homenagem a cada republica representada “entre 
o so] e as estrollas do firmamento americano que seo reunivam aqui du- 
rante um mez numa conferencia de esperança e amizado", 
Quelificou os Estados Unidos de “palz messianico que creou o pan- 
americanismo com estado mental e sentimento continental em vez de 


systema político que Bolivar lhe concedeu”. 


Cltou Saavedra Lamas e 


depois Cruchaga Tocornal como principaes sustentaculos da conferencia 
efer o elogio do presidonte Terra que tinha ortentado a conferencia ao 
exigir a paz no Chaco na mensagem de abertura da conferencia e havia 


quebrado os precedentes diplomaticos trabalhando em 


/ 


mãos pela paz americana. 


suas proprias 


AS BELLAS IMPRESSÕES LEVADAS PELO SR, HULL 


MONTEVIDÊO, 27 (A, P/) — O sr. Cordel Hull, no embarcar 
para Buenos Alres, foz as seguintes declarações à Imprensa: “As ml- 
nhas recordações mais duradouras" da setima Conferencia: Pan-ame- 
ricana serão o bello patriotismo, a paciencia o a habilidade dos dele- 
gados paraguayos,e bolivianos, em faco de problemas tão delicados. 
A tarefa era extraordinariamente difílcil, mas foi possivel impôr a boa 
vontade, para. obtenção da paz; O mundo teve assim um exemplo de 
como a paz póde ser conquistado, transpondo-se os obstaculos apparen- 


temente mais Insuperaveis", 


Ao referir-so nos srs. Pastor Bonitez e Castro Rojas, o secretario 
de Estado norte-americano disso que tivéra opportunidado de traba- 
lhar ao lado de ambos e adquiriva con lsso magnifica experiencia", - 

GRANDES PERSPECTIVAS A'S RELAÇÕES ARGENTINO. | 

AMERICANAS... 

BUENOS AIRES, 27 (A,-P,) — Encouuam-so nesta capital, ondo 

chegaram hoje, procedentes de Montevidéo, os srs. Cordel Hull, Cru- 


chaga, Tocornal, Alberto Givaudy e outros delegados 


Pan-americana, 


& Conferencia 


O secretario de Estado norte-umericano declarou, em entrevista 
& imprensa, quo as aptidões do homem de Estado, que era o sr, Saave- 
dra, Lamas, conquistaram sem feserva, sua admiração e seu respeito, 
Era com grande satisfação quo constata cetarem os Estados Unidos e 
eg Argentina trabalhando hombro a hombro, particularmente em favor 
do novo systema de paz o dz ordem economica, Faria todo o possivel 
para augmentar o Interesso do povo “yankeo” pela, Argentina, que rea- 
liza progressos maravilhosos, o convidava o povo argentino a conhecer 
mais de perto as coisas norte-americanas, As relações do amizade en- 
tro os dois povos eram fortes e beneficas para o mundo, 


A DELEGAÇÃO NORTE-AMERICANA RECEBIDA PELO | 


* PRESIDENTE JUSTO 


BUENOS AIRES, 27 (H.) — O presidento Agustin Justo recebeu 
o sr, Cordel] Hull e demais membros da delegação dos Estados Unidos 
ora nesta capital, com os quaes tevo animada palestra por espaço do 


mela hora, 


b 





De agente de estrada de ferro a millionario 


Os fados amaveis que 


siense em miliionario, beneficiaram 
meme mem qm modesto funccionario | 


Uma visita á casa de d.-Honorata, a mãe (tg 
— Tristezas «e aspitações de velho «if 


Os romances de costumes o Qs| sonhos, copiou aquelas: 


noveltas populares andam cheios de 
episódios intoreasantes, como esso 
que ucaba de envolver q modesta 
figura do ar, Jodo Vieira do Godoy, 
antigo juncoionario da Estrada de 
Ferro Noroeste, e já agora milho- 
mario, pela forgi mystoriosu do Des- 
tino. Um dramaturgo jranvez es- 
creveu, corta vez, uma peça intitu- 
lada — “O: Destino 6 Mestre”, Para 
esto theatrologo, quo possue, aliás, 
uma: serena consciencia philosopht- 
cu, animada do senso da vida recil, 
o Destino sabe q quo faz, ago com 
yrudenciu e sabedoria, escolhendo 
de preferencia os seus benofivtarios 
entre os homens conformados com a 
sua humildado ow entre os que 5% 
bem soffrer com Uiblica resignução, 
Do caso do sr. João Vieira do Go- 
doy, poderiam mesmo os psycholo- 
gos atilados e os espiritos imolína- 
dos a ilações o deduções plloso- 
phivas, orear unia theorin no seit 
tido de demonstrar que a vida não 
passa do uma continua imitação da 
arte. O sr, João Vieira de Godoy, 
personagem obscuro do grande dra- 
ma da existencia, abnegado vende- 
dor de passagens a viajantes ávidos 
ou mal humorados, scepticos ou ri- 





Um problema Comum 


d França & d Belgica 





A questão da defesa 


nacional examinada 


| pelo ministro do Exterior do governo | 
de Bruxellas e pelo sr. Paul Boncour |; 


PARIS, 27 (Havas) — As confe- 
rencias entre o ministro dos nego 
clos estrangeiros: da Belgica o os 
membros do governo francez, Inicia- 
das na manhã de hoje, o que pros 
seguirão durante os quatro ou cinco 
dias que o sr, Hymans passará em 
Paris, tém em vista esclavecer ce 
concatenar todos os assumptos que 
dizem respeito ás relações franco- 
belgas, : 


ENTRE OS ESTADOS UNIDOS 
« ROS PAIZES LATINO. 


A PREOCCUPAÇÃO DO SR. SUM- 

NER WE COM RELAÇÃO AO 

ESTABELECIMENTO DA RECIPRO- 
CIDADE ADUANEIRA 


WASHINGTON, 27 (Do correspon- 
dente especial da Agencia Havas) — 
Somente hontem o sr, Sumincr Wek 
los teve seu primeiro dia de traba- 
lho, como chefe do “burenu” dos ne- 
gocios da America Latina, no Du- 
partamento de Estado, porquanto es- 
teve enfermo durante toda u semana 
passada, isso é — desde que foi 
nomeado para esse cargo, 

4 primeira manifestação de sua 
actividade foi tomar activa parte nús 
negociações latino-americanas para o 
estabelecimento da reciprocidade 
aduaneira, mantendo longa conversa- 
são com o sr, Felippo Spil, embai- 
xador da Republica Argentina nesta 
capital, 

A participação do sr, Sumncr Wel- 
les nos debates sobre a reciprocila- 
de é de bom augurio para v corpo 
diplomatico : latino-americano aqui 
acreditado, porquanto foi o ex-em- 
baixador norte-americano em Cuba 
quem, no anno passado, tomou a 
iniclativa de persuadir 'o sr. Fran- 
klin Roosevelt da conveniencia e 
importancia que teria pura os Esta- 
dos. Unidos n melhoria das relações 
commerciaes entre aquellas vepabli- 
cas c a America do Norto, . 


Esses assumplos são lanto de or 
dem politica quanto de ordem eco- 
nomica, 

De facto, além dos interesses pro- 
priamente políticos, e que rovestem 
importancia especial, nesto momento 
decisivo da historia diplomatica de 
depois dn guerra, ha Igualmente, no 
dominio economico, as medidas que 
a França se propõe applicar em ma- 
teria de quotas e que dão particular 
peuporta nda aos aclunes entendimen- 
08, 


A BELGICA NÃO ESQUECEU | 


O primeiro encontro entre o senhor 
Hymans c os ministros trancezes evi- 
denciou que exista completa unidade 
de vistas entre os dois governos, 

No “tocante à politica externa, q 
questão capital do rearmamento ru- 
clumado pela Allemanha é considera- 
da de maneira identica em Paris c 
Bruxellas, onde, segundo sé nccentu'a 
nos meios inleressados, os cffeltos da 
aggressão allemã ainda não foram cs- 
quecidos por ninguem, 


O perigo que constitulvia o au- 
gmento das forças militares do Reich 
é comprebendido, na Belgica, de ma- 
neira tão viva que o sr, Deveze, mi- 
nistro da defesa nacional, pôde obter 
recentemente, sem difficuldade, um 
credito de 750 milhões de francos bel- 
gas, para reforçar os meios de pro- 
tecção do paiz, 


E* fóra de duvida que os problo- 
mas da defesa commum foram exa- 
minados durante as entrevistas entre 
Ea srs. Hymans e Daladier,hoje à tar- 

e, 


A situação da Sociedade das Na- 
ções foi tambem objecto de attento 
exume por partê do ministro belga e 
dos seus collegas francezcs. 

Às questões economicas serão exa- 
minadas amanhã, na conferencia en- 
tro o sr, Hymans e o sr, Lau- 
rent Eynaç, ministro do commercio. 

abe-se que o ministro dos nezo- 
cios estrangeiros da Belgica acha 
que os paizes que possuem a ines- 
ma estruclura economica e continuam 
ficis no padrão ouro devem se s0- 


lidarizar ay terreno economico, 





transformaraii: 


“4 
IM 
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si tAr 


manco de costumes, que. | 
por muito tempo, em, sou. 


br, tum 
bllheto prendado; 'é' por: 


tugo não 


so desfes do pedaço, de'papei Htho- 


dos 
que 


graphado, carta do alforria'de 
os vexames c humilhações, 
acompanham o homem pobre, 

Mas, os fádos mysteriosos que, 
ainda ha pouco, transformaram um 
modesto “coiffeur” parisiense em 
plutocrata fostejado e admirado, 
atravessaram o oceano, vararam 
serras, florestas e montanhas, para 
vir surprehender, ma pequena esta- 
ção paulista do Lauro Múller, o tn 
passível servidor da Norovesto, 

Impassível, sim, porque os despa- 
chos telegranhicos procedentes da 
terra bandeiraite assignalam esso 
dotalhe curioso: o sr. João Vieira do 
Godoy recebeu a notícia da sua li- 
bertação economica, ou melhor, du 
sua redempção material, com tm 
fleugma do puritano saxão. Que «dt- 
miravel professor de bellas attitu- 
des é esse ferroviario disciplinado e 
onlmo! Ou seria, o gesto do sr, Joilo 
Vicira de Godoy, fruto sagonado de 
alguma doutrina philosophica, des- 
sas que aconselham a moderação o 
aq sobriedade como unicas virtudes 
capazes do nos conduzir à mperfei- 
ção! Seja como fór, a verdade é 
que o sr. Jodo Vieira de Godoy por- 
tou-se com ma elegancla, con uma 
tal finura de manciras, ao receber q 
granda moticia, que - estamos quast 
e exaltar à impassibilidado britan- 
nica do seu temperamento, 


TEMPOS ÁSPEROS 


Não obstante os tempos asperos quo 
atravessamos, num momento em que 
muitos vaciliaram antes de se habi- 
litar do plano de 2.000 contos do Nn- 
tal, o agente da tranquilia estação de 
Lauro Muller demonstrou contiança 
absoluta nm sun estrella. Inimigo da 
esbanjamentos e desperdiclos do qual- 
que rnaturoza, elle accumulára algum 
inhelro, chegando mesmo u possulr, 
entre outros bens, a modesta casa 
onde residia, D, do posse da quantia 
necessaria, adquiriu do cambista Ho- 
raclo Reis, o bilheto 13,912, frigando 
então, com certa dóse de superstição, 





Adquiram 


o GUIA RODOVIÁRIO 














um obscuro “coiffeur” pari- 
com identica generosidade, 
ada Noroeste mm mas mms cur cu 


is atoa se fe E 
oão,. Vieira — Um cafesinhi, 
aaZênde em “perspectiva = 
[olervpu, 


circumetuncia. do'numero axiago: 13! 
Por, trezentos e cincomta mil réis 
comprou o sr. João Godoy um pouco 
da beatitude terrena. Bom funceiona- 
rio, uy agento da Noroesto encaminhou 
o sou pedido de licença nos “canaes 
competentes" e aguardou pacificamen- 
to a resposta dos chefes, O caso do 
sr, João de Godoy empolgou a gran- 
de zona paulista, outr'ora caminho do 
bandeirantes, Itinerario de monções, 
à procura de ouro, agoru theatro de 
conquistas economicas ndmiraves. No- 
roestol Ainda hoje, a imaginação su- 
Cesp hragipoi dos homens. pragmati- 
cos, dos forjudores de negocios e rl- 
quezas, exulta ante o panorama fas- 
elnunte, lim torno da felicidade do 
agento do Lauro Muller, os mais cobi- 
Gosos teceram lendas; uns contaram 
historictas identicas, vecorridas em 
outras reglões ce noutros tempos; gru- 
pos discretos, à hora do repouso, true 
maram apostas sobre as futuras attl» 
tudes do néo-millionario, E o gr, 
Joãv Vieira Godoy continuará fleme, 
no seu posto de sacrificio, O figaro de 
Paris não abandonará e sua henesta 
profissão. Por que motivo elle deixa- 
ria à vida antiga, cheia de doçums o 
enganos? A estás horas, já absorvido 
no tumulto da grande metropole pau- 
lista, o sr. João Vieira Godoy pro- 
cura os agentes-commissarios da Lo- 
terla Federal, srs, Antunes de Abreu 
& Cla, para a offectivação da sua for- 
tuna, Os 2,000 contos serão deposi- 
tados no Eanco Commercial, onde, ao 
que so affirma, a sua conta corrente 
ettingo a 300 contos de réis, 

Dos oito filhos do sr, Godoy, tres 
estudam em Rio Claro, onde resido o 
seu sogro. Esse é a chronica de um 
homem que ingressa no capitalismo 
sem ter jâmais participado do pré- 
ghão das Bolsas, sem ter plantado café 
ou laranjas; esgo 6 a epopéa provin- 
clana de um herôo que chegou, viu a 
venceu; essa é a tragi-comedia «de 
um funccionario indeciso entro a sua 
estreita cabine e os lancos atrovidos 
dos jogos bancarlios. 


OUTROS Picard DA ' 
o 


O 2º premio da loteria do Natal, 
no valor de 500 contos, coube ao bl: 
lhete n. 5.310 e foi vendido pelo agen- 
te-commissario Ricardo Fasanello, ao 
dr, Jayme Mendes Ferreira, clínico 
residente em São Paulo. 

Esto bilhete, a Companhia de Lojas 
Federaes Rio offereceu-o aos empre- 
gados da Casa Pratt. 

(Continua na 3º pag.) 
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Como o ministro Caballero de Bedoya, em nome do seu governo, refuta, perante a Liga 


fia 





A BOLIVIA ACEITOU A PROPOS 
ATE' 14' DE 








me ud 


PAHIS, 27 (Havas) — O ministro 
do Paraguay em Paris, sr. Caballero 
de Bedoya, em respostu à carla do sr. 
Costa do Nels, delegado da Bolivia 
junto à Sociedade das Nações, de pro- 
testo contra a offensiva paraguaya em 
Puerto Moreno, Munoz e Platanillos, 
apesar do armistício, enviou av 5e- 
crelario geral do lustiluto de Ge- 
nebra a nota seguinte: 


“Tenho a honra de accusar a re- 
cepção de vossa carta de 22 de dezem- 
me 
communicastes copia da nota recebi- 

da do delegado permanente da Boli- 
via, datada de 21, O delegado holi- 
viano, na nota referida, commenta as 
informações recebidas de seu gover- 
[no com apreciações injuriosas, deslo- 
cadas e inuleis, contratias uos bons 


bro do 1949, por meio da qual 


usos diplomaticos. 14 


UM INQUERITO ESTABELECERA'" A 


VERDADE 
“Proteslamos jk varius vezes, 


& 


em 


Geuebra, contra o tom destas notas, 
No tocante nos factos invocados pe- 
os 
quaes dirigiu à Conferencia Paname- 
ricana bem como á Sociedade das Na- 
protesto”, venho, 
em nome do meu governo, oppór des- 


lo governo da Bolivia, contra 


ções “vehemente 


mentido formal o categorico. 

O inquerito que seri iniciado esta- 
belecerá a verdade sobre semelhantes 
allegações, Nossos inimigos, mes- 
mo vencidos, não hesitam em enga- 
nar a opinião mundial, com accusa- 
ções absolutamente falsas o gratuitas. 
Por meio de semelhantes denuncias, 
o governo da Bolivia procura antes 
de mais nado  attenuar o insuccesso 
do suas fropase O 90 soros 

O Paraguay foi atacado com pre- 
meditação e sem esperar pelo adver- 
sario tres vezes superior em numero 
e dispondo de material hellico consi- 
deravel. As pretensas reivindicações 
territorines da Bolívia, ou seja o ne- 
cesso ao mar pelo rlo Paraguay, não 
autorizariam júmais a occupação pe- 
ln: violencia. 

LEGITIMA DEFESA e! 

“O Paraguay viu-se, deante dessa 
nggressão, ua contingencia de comba- 
ter “pro aris es focis”, A causa pa- 
raguaya repousa, aliás, toda inteira, 
sobre essa vontade de legitima defesa, 
Tudo indica a inutilidade das accu- 
sações de nossos inimigos. Sem ne- 
nhum preparo militar previo, com res 
cursos precarios, conseguimos sustar 
a invasão, Muis tarde, depois de vi- 
ctorias successivas e parcines, utili- 
zando as proprius armas e as muni- 
ções apprehendidas no adversario du- 
rante as batalhas, conseguimos levalo 
de vencida e fazel-o capitular, 


O balanço de nossas victorias é elos 
quente: 130 prisioneiros paraguayos 
feitos de surpresa, contra mais de .. 
14.000 bolivianos actualmente em 
nosso poder, Isso dispensa o Para- 
guay de recorrer a processos gros- 
sciros e deslenes conforme affirmára 
o delegado da Bolívia. , 


Peço seja esta nota levada ao co- 
nhecimento dos membros do Con- 


selho”, dy 
CONFIANÇA NA OBRA DE PACI- 
FICAÇÃO É) 


GENEBRA, 2 (Hnavas) — O secre- 
tariado da Sociedade dus Nações pu- 
blicou, à noite, a nota seguinte: “O 
secretario geral do Instituto recebeu 
do sr. Juan Antonio Bueno secreta- 
rio da Commissão do Chaco, informa- 
ções telegraphicas a respeito da ses- 
são de encerramento da Conferencia 
Pan-Americana, a qual a commissão 
de inquerito fol convidada a assistir. 
O presidento da assembléa, em sauú- 
dação aos commissarios de Genebra, 
assegurou que ys mesmos podiam 
contar com o apalo moral das na- 
ções americanas. O sr. Cordell Hull 
recordou, em seguida, que a Bolivia 
e o Paraguay estavam comprometti- 
dos, pelo Pacto da Sooledade das Na- 
ções a resolver pacificamente seus 
desentendimentos, já que » Instituto 
enviára ao Chaco, com assentimento 


| de ambos, uma commissão encarrega- 
da de obter a cessação das hostilida- | 


des e a solução do conflicto, 
“Accusanda recepção desse tele- 
gramma o secretario da 
das Nações fez saber a importancia 
que attribulu às informações nelle 
contidas, ao mesmo tempo que expri- 
miu a convicção de que avacção da 
Conferencia auxiliaria grandemente 
os trabalhos da commissão e facilita- 
ria o restabelecimento da paz.” | 


A BOLIVIA ACEITA A PRO- 
ROGAÇÃO | 


LA PAZ, 27 (A. P,) — Annunclã- 
se offlcialmente que a Bolívia con 
cordou com a prorogação da tregua 
proposta pela comissão de inqueri- 
to da Sociedade das Nações, até 11 
de janeiro, | 


O PARAGUAY AINDA NÃO | 
RESPONDEU a 
ASSUMPÇÃO, 27 (Havas) — O go- 
vcrno do Paraguay ainda não res- 
pondeu ao officio que lhe foi dirigi- 
do pela Commissão de Inquerito da 
Sociedade das Nações, PERpondo que 
o armistício com a Bolivia seja pro 
rogado até o dia 14 do janeiro. 


A NOTA BOLIVIANA DIRIGIDA “A” 
COMMISSÃO DA S. D. N, 


MONTEVIDEO, 27 (Havas) — O 
presidente da commissão da Socieda- 
de das Nações acaba de receber o 
telegramma seguinte: “Q ministro 
dos Negocios Estrangeiros da Bolivia 
deu-me a honra de participar que 
o governo boliviano, como nova ho- 
menagem à paz, aceitou a proroga- 


ção do armistício dentro das condi- |- 
ções que precisa o altencioss teles Sm 





das Nações, os protestos bolivianos, segu 
teriam violado o armistício do Chaco 


TA NO SENTIDO DE SER PROROGADA A TREGUA 
JANEIRO PROXIMO 



















Sociedade. 





CA pm 








Ea LE Gi assemrt: À veis 


Artilharia prompta paro entrar cm acção mo Chuca 


gramma de w, ex., datado de hon+ 
tem,” 

AUDIENCIA DO PRESIDENTE TER- 
RA A! COMMISSÃO DA SDN E AOS 
DELEGADOS DOS DOIS PAIZES 

MONTEVIDE'O, 27 (Havas) — Cer- 
cado de membros do governo c da 
Junta governamental o presidente Ga- 
briel Terra recebeu solemnemente a 
Commissão de Inquerito da Socieda- 
de das Nações e os delegados do Pa- 
raguay ce da Bolivia, 

O sr Gabriel Terra pronunciou, cn- 
tão, um discurso, no qua) suudou o 
restabelecimento du paz como prelu- 
dio de uma solução definitiva para a 
-pendencia do Chneb, em resposta sos 
clamores de toda a America, que re- 
clamava a paz, baseada ua equidado 
c uu justiça, 

Acerescentoy que fora o sentimen- 
to unabime de vinte republicas ame- 
ricanas o operario da solução obtida, 
O Oceano Atlantico que outrora co- 
brira um amundo para separar dois 
continentes, se levantava, hoje, para 
que u America ucceitasso ec agrade- 
cesse a intervenção da Socledade das 
Nações. Terminou offerecendo a hos- 
pitalidade uruguaya aos commissarios 
de Genebra « aos plenipotenciarios 
dos dois paizes litigantes, 


A RESPOSTA DO SR. DEL VAYO 


Em resposta, o sr, Alvarez del Vayo 
agradeceu as palavras do presidente 
Terra, que considerava em perfelia 
concordancia com os discursos que 
deram tom final à Conferencia Pan- 
americana, IRecordou os Éélos que 
uniam o Uruguay à Sociedado dns 
Nações. 
ferencia um mandato de paz, que 
dava dupla força ao mandato da com- 
missão que preside, mas tambem tor- 
nava duas vezes maior a responsabi- 
lidade dos delegados do Instituto de 


Reputava o mandato da Con-, 


gundo os quaes as forças paraguayas 












Genebra. Manifestou a esperança de 
que os esforços coordenados da Ame- 
rica e de Sociedade, “a mais alta Insti 
RUisÃo de paz”, durão resultados po- 
aiivos, ) 


FALA O CHEFE DA DELEGAÇÃO , 
BOLIVIANA 


O sr. Castro Rojas, chefe da deles 
gação da Bolívia, recordou, em segil- 
dn, que seu paiz pedira que as nego- 
clações sob os auspícios da Sociedade 
das Núções se cffebluassem em Mon- 
tevideo e evovou elogiosamente a pos 
ltica estrangeira uruguaya, baseada 
no direito, Todos tinham vindo ao 
Uruguay pura pór terma às suas pen 
dencias, 

Recordou que não era a primeira 
vez que o Uruguay se interessava 
lo problema do Chaco, Já em 1804 jn= 
tervicra com felicidade, conseguindo 
que terminassem com exito as delica- 
das negociações lIchazo-Benitez, Has 
vium sido alnda mais recentemente, 
graças à acção do Uruguay, applai- 
nadas as difficuldndes com que so 
defrontava a Commissão dos Neutros, 
em Washington, “em consequencia 
do incidente inicial de Vanguardia, de 
que a guerra aclual cra a tristo con 
tinuação”, 


O QUE DISSE O SR. BENITEZ |! 


Finalmonte, tomou a palavra o st 
Pastor Benitez, que lambem fez a 
elogio do Uruguay, Disse que o Pa- 
raguay cera amigo da puz e sempte' qui 
zera ser digno membro da comu 
nhão americana, Esperava que sob os 
auspícios da Sociedade das-Nações so 
conseguisse uma justa paz, 
esta seria compativel com a d 
de, a segurança e o direito do Para- 
guay. Arrematou exaltando as qualida 
des do presidente Terra, que traba- 
lhára para resolver honrosamente q 
conflicto 





Presidente Francisco Maciá 





Assumiram extraordinaria imponencia os funeraes do 


illustre filho da Catalunha, hontem realizados 


BARCELONA, 27 (Havas) E 
consideravel o numero de pessoas 
que, de todos os pontos da Catalu- 
nha, vieram a esta cidade para as- 
sistir nos funcrues do presidente Ma- 
clá, Calcula-se em 400.000 o total 
das que desfilaram no Palacio da Ge- 
neralidade, deante dos despojos do 
ilustre extincto, 

Os cstabelecimentos  commerciaes 
amanheceram fechados, O trabalho 
das fabricas e do porto foram sus- 
pensas por algum tempo, Os theatros 
permanecem abertos para abrigar a 
multidão, que enche as principaes ar- 
terlas da cidade. As municipalidades 
de Toulouse, Palma (Mnlorta) e Ma- 
drid enviaram delegações especlaes, 
Nas gulerias do Palacio foram collo- 
cadas innumeras corôas, uma das 
quaes enviad pela Companhia Air 
France, POR Ai || 

O presidento Alcali Zamora che- 
gou às 9 horas e 22 minutos, acom- 
panhado do ministro do Trabalho, sr, 
Estadela, e do secretario geral da 
presidencla sr, Sanchez Guerra, e 
fo! inclinar-se deante do corpo do 
presidente Maciá, junto ao qual se 





ajoclhou e orou por nlguns instantes. - 


Em seguida, o chefe de Estado diri- 
giu-se à residencia do extincto, afim 

de apresentar pezames á familia, 
Vieram, de automovel, desdo Sevi- 
tha, cinco praças do acrodromo de 
La Tablada, que declararam terem-se 
escapado do campo para “dar o ulti- 
mo adeus ao grande chefe revoluclo- 
nario”, e accrescentaram: “Se Livos- 
semos tido um chefe como o coronel 
Maciá, a dictadura não teria durado 
tanto tempo”, Et / 
-NO 


CERCA DE 300 MIL PESSOAS 
. CORTEJO 


BARCELONA, 27 (Havas) "0 
cortejo que acompanhou ao cemiteo- 


A FRANÇA E A PAZ 


O GOVERNO DE PARIS, 

ESTA' DISPOSTO A PRO- 

SEGUIR NAS NEGOCIA-., 

ÇÕES Com Os ESTADOS ||. 
UNIDOS 


PARIS, 27 (H.) — Interro» 
gado pelos jornalistas á sai- 
da do conselho de ministros, 
o sr. Camille Chautemps de- 
clarou: ; 

“Deveis comprehender que 
o governo é obrigado a man- 
ter grande reserva, visto não 
ser de costume & publicação 
de documentos antes que te- 
nham sido communicados nos 
governos estrangeiros, seus 
destinatarios. Tudo que pos- 
so dizer é que a França, acoi- 
ta de bom grado proseguir 
com os Estados interessados 
as conversações ' previstas 
peh mesa da Colterencia do 
Di amento, com vistas 
ne segurança geral, pela ro- 
ducção dos armamentos, no 
quadro da Sociedade das Na- 
ções. A França esté, ademais, 
prompta a apresentar propos 
tas positivas, que demonstra- 
rão a seus interlocutores seu 
desejo sincero de paz”, 














“a, 
" 


em Barcelona 


rio o corpo do presidente Maclã 
acabou de passar a Praça Catalu- 
nha, às 13 horas e 30 minutos. 

Cincocnta e seis carruagens e vas 
rios caminhões carregados de vorôas 
e flores acompanhavam o cortejo. 


Depols de pussar a Pruça, o com, 
tejo seguiu pura a Avenida das Cór= 
tes Catnlãs, e dali para a Avenida! 
de São João, em direcção ao Arco 
de Triumpho, onde a multidão des- 
filou deante do atnude e das auto-, 
ridades, 


| 

O presidente da Republica mante-, 
ve-se sempre á frente do cortejo, | 

A's 15 horas, à enorme massa de 
povo desfilava ainda em frentç - do 
árco de Triumpho, 

Calculava-se em mais de 300 mil! 
pessõas co em mais de 3.000 us buu-, 
deiras que figuravam no cortejo. 

Durante o desfile, uma esquadri+| 
lha da Escola Catalã de aviação e! 
outra do aviões militares fizernm tvo- 
luções sobre a cidade, | 

Entre à multidão notavaig-so mts 
merosas mulheres, personnlidado de 
relevo nas artes, nas letras e na 
política e muitos adversarios politi- 
cos do sr, Maclá, inclusive o senhor, 
eo, antigo presidente do. Consus 





* + 1 

Do Arco do Triumpho o caixão ses 
gulu para. o novo cemiterio, situa- 
do na montanha de Monjuich, e 
inhumado no tumulo construído pes| 
la Municipalidade de Barcelona, e 
para o qual o famoso esculptor ca- 
talão, José Clara, esculpiu o medas 
lhão de Maclá, | 


OS NECROLOGIOS NOS JORNAES 
o DE LISBOA f 


LISBUA, 27 (Havas) — Todos og 
jornaes lisboetas publicam longos 
necrologios do coronel Maciá, presi< 
dente da Generalidade de Catalunha, 


O “Diario de Notícias”, depois de, 
descrever a necidentada vida politis 


ca do “leader” catalão, escreve; | 


“Maciá sempre se bateu para que 
a Peninsula fosse dividida cm Estas 
dos muito unidos, cm redor do mes 
mo lar, cada um em sua casa mas 
todos na plenitude da communida- 
de iberica, i 


Maciã pensava, por cxemplo, que 
os portuguczes deviam adherir a 
este projecto, tão abstracto como in 
util e ficou seriamente perturbado 
quando os portuguezes lhe responde- 
ram: “Portugal tem historia, vida 
propria, um vasto imperio colonial 
e, sobretudo, o desejo de viver só, 
embora os portuguczes tenham em 
grande apreço a amisade com a Hes- 
panha,” 


E conclue: “Na Hespanha não ka 
ninguem que exceda Francisco Ma- 
ciã em fidelidade ao ideal e em 
nobreza na execução de um pros 
gramma”, 


Ss 
Sana LU. 
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A ORDEM DOS ADVOGADOS NO BRASIL] São Paulo 





Quando começou a correr o prazo do mandato dos 
membros do Conselho da Secção desta capital 








OPINIÃO DO DR, 


A respelto dn questão: levantada 
pelo Instituto dos Advogados Byasi- 
lelros, desta cidade, de suber quando 
começou a correr o prazo do manda- 
to de onze membros do Conselho da 
Secção da Ordem dos Advogados do 
Brasil, desta Capital, cleltos pelo 
Conselho Superior do mesmo Insti- 
luto, o dr, Levi Carneiro assim se 
manifestou em eartu que dirigiu a 
esto Conselho, então convocado pa- 
va deliberar sobro o caso: 

“Exmo, sr, dr, presidente do Cos- 
selho Superior do Instituto da Or- 
dem. dos Advogados Brasileiros, — 
“Pendo sido convocado pura uma 
reunião do Conselho Superior, que 
se realizará hoje, “nfim do se proce- 
der à eleição dos onze membros do 
Conselho da Ordem (secção do Dis- 
tricto Federal) que termina o seu 
mandato a Yl de dezembro deste 
anno” — e não podendo comparecer, 
nem desejando tomar parte em qual- 
quer deliberação, peço venia para ex- 
pór a v. excin, e nos nossos dignis- 
simos collegas algumas ponderações. 

Antes de tudo — devo recordar 
que minha condição de presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil, as- 
sim como da secção do Districto Fe- 
deral, e q parte relevante que, nessa 

"qualidade, e, anteriormente, como 
presidente do Instituto dos Advoga- 
dos e como consultor geral da Repu- 
blica, tivo, na elhboração dos dispo- 
sitivos regulamentares da propria 
Ordem, cream-me responsabilidades 
e deveres, a que me não posso sub- 
trair. À 

Quanto ao objecto da convocação 
ucima referida, sei, pelo noticiurio 
dos jornaes, que elle corresponde uo 
voto do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros, approvando mo- 
ção que lhe foi apresentada, 

Respeitando, quanto merece, essa 
deliberação — tomada, aliás, inopi- 
nadamente, e por pequeno . numero 
de socios — não à posso. sobrepár, 
todavia, às do proprio Conselho Fe- 
deral da Ordem, a que tenho x hon- 
ra de presidir. 

Tanto mais quanto nu esse incsmo 
Conselho Federal compete, por for- 
ca expressa da lei vigento (art. 384 
n. XI do Regulamento aúpprovado 
pelo decreto n. 22.478 do 20-11-1033) 
resolver os cusos omissos no Regu- 
lamento da Ordem, 

Coube-me a iniclutiva de estabele- 
cer, nesse mesmo Regulamento, for- 
tos vinculações entro a Ordem dos 
Advogados cos Institutos dos Advo- 
gados — principalmento com o pro- 
posito de evitar que a crenção da- 
quelln acarretasso o desprestígio o o 
definhamento destes. Por isso mes 
mo, chtretanto, sinto-me bem para 
não concordar em que o colendo In» 
stituto desta Capital, por alguns dos 
seus dignos associndos, tome resolu- 
ção que só ao Conselho Federal com- 
petiria. 

No Conselho Federal — ainda, em 
sua ultima reunião, em agosto do 
corrente anno, em que, aliás, to- 
mou parte o illustre presidente 
actual do Instituto, dr. Augusto 
Pinto Lima — ninguem adoptou, ou 
propoz, o entendimento que o In- 
stituto acaba do approvar, ., 

E serin, sem duvida, Inconveniente, 
e perturbador do prestigio e autoti- 
dade do Conselho Federal, quo nes- 
ta Secção da Ordem — somento nel- 

Ja, enão om as demais — so con- 
siderasse findo, nos 01 de dezembro 
corrente, o mandato dos membros 
do Conselho. J 

Essa Interpretação do Regulamen- 
to sómente so pôde applicar, com 
uniformidade, em lodo o paiz, em Lo- 
das ns sceções, ce não upenas em 
uma dellas. 

Portanto, tudo o que se poderia 
desejar — e quo do mim estou promi- 
pto à promover — serin o pronun- 
viamento do. Conselho Federal sobre 
n questão suscitada, E esse pronun- 
ciumento séria por todos acatado, to- 
mo o devemos neatar, ç 
1 Aliás, o Conselho da Secção do Dis- 
tricto Federal da Ordem dos Advo- 
gados — em reunião a que não com- 
parcci — já tomou an deliberação, 
que lho cnhia, resolvendo que o seu 
mandato: tormina aos 91 de mirço 
de 1935. Foi mesmo essa decisão que 
provocou o vol> do Tostituto, de que 
resulta a presento reunião, Os dignos 
membros do Instituto que emilttiram 
o voto alludido poderiam recorrer 
para o Conselho Federal da Ordem 
como membros, que são, da Ordem 
dos Advogados (art, 84, ns. 1l, d,, 
é IX do Regul. aprv, pelo déc, mn, 
92.476, de 1999) —. sem lançar O 
Conselho Superior do Instituto con- 
tra p Conselho da Secção do Distri- 
oto Federal da Ordem. 

— Não so poderia receiar que o Con- 
pnspeição EmA 

derimiv a duvida — como tam 
não mo. parece admissivel nrguição 
identica, já formulada contra o pro- 
prio Conselho da Secção, 

Seria o desprestiglo da nossa clas- 
se, a desmornlização trreparavel dol- 
la, se nossos proprios colegas negas- 
sem a alguns dos seus mais conspi- 
cuos membros a isenção precisa pa- 
+a decidirem sobre a duração do 
mandato do Conselho. da Ordem de 
quo fazem parte, E 

Demais, por honroso que seja, 
|êsso asiAdnto é, no emtanto, tão one- 
roso e difficil, que ninguem, consci- 
'enciosamonto lhe dilatará o termo. 

Quanto a mim — assumi o posto 
que me foi designado, como, desde 
logo, affirmei, somente por compre- 
hender que as responsabilidades, qro 
tinha, na creação da Ordem dos < d- 
vogados, me não permittiam desertar 
delle, Agora, quo n Ordem dos Ad- 
vogados vivo e so fortalece, não Les 
nho outro desejo, outro interesso se- 
não deixal-o. Todos os membros do 
Consolho da Secção do Districto Fo- 
deral subem que desejoi renunciar à 
prosidencia dessa Secção — e que, 
onorado de varios outros «encargos 
(notadamento na Assembléa Nacional 
Constituinte, a que me levou o suf- 
fragio dos nossos collegas), trans 
mittl até 9 exercicio da mesma pre- 
sidencia, assim como da da Ordem, 
ao meu digno substituto, exmo, Sr. 
dr. Zoferino de Faria, j 

Na reunião do Conselho ' Superior 
do Instituto, em que se elegeram ha 
cerca de dois annos os onze primei- 
ros membros do Conselho da Secção 
do Districto Federal da Ordem, de- 
clarel, prévia e expressamente, que 
não descjava ser contemplado nessa 
eleição e que, para facilitar u vota- 
ção, eu mesmo não votaria apenas em 
membros do Conselho Superior e do 
Instituto, 

“ato-me bem, portanto, para, me 
não submetter, agora, à destituição 
pretendida, acceitando a «decisão do 
Instituto, ou admittindo que a gene- 
rosidade do Conselho Superior reno- 
vasse desde já a investidura, que re- 
cebi e ainda subsiste, 

Não o faço apenas pelo zelo, que me 
cabe, das prorogativas do Conselho 
Federal da Ordem, e da propria uni- 
dade da organização da Ordem dos 
Advogados; c porque esse véto sub- 
verteria a autoridado do Conselho Fe- 
deral e do Conselho da Secção do Dis: 
tricto Federal, e até mesmo de algu- 
ma outra secção, cujo mandato assim 
se consideraria findo. / 

Faço-o, tambem, por saber que a ja- 
terpretação triumphante no selo jdo 
Instituto dos Advogados — não tem 
fundamento nos textos legaes a ap- 
plicar, o viola o Regulamento. da 





LEVI CARNEIRO 


Ordem, cuja observancia tenho o de- 
vor de zelar, 

Toda a questão está em saber so o 
mandato dos membros do Conselho 
termina a Ul de dezembro corrente qu 
nos JL de março de 1935, 

Entendeu o Conselio-da Secção do 
Districto Federal —'e, no menos im- 
plicitamente, tambem o Conselho Fe- 
deral — que prevalece u segunda so- 
lução, porque o artigo 10) do Je- 
Bulamento n, 24,478, dispõe: 

“Para todos os cffeitos, os pra- 
zos fixados por este Regulamen- 
to correrão da data cm quo ti- 
ver Ínlejo a sua obrigatoriodndo” 

Objecta-se, porém, que o Regula- 
mento n. 22,478 não se refere ao pra- 
zo do mandato dos Conselhos, 

Realmente o Iegulamento numero 
22.478, no consolidar os disposi- 
tivos das varios decretos sobre a 
Ordem dos Advogados, não se refe- 
Hu ao tempo do mandato dos Consc- 
lhos u Directorias, Não bu duvida, po- 
e, quo ris mandato é bicanal — 
como reconhece à propr à 
Instituto, o 
Oru, para desvanecer as duvidas sus- 
ciladas, quanto à data em que deve 
terminar, bastam-me as considera- 
ções seguintes: 

Primeira — Fui cu mesmo quem al- 
vitrou à emenda no Regulamento prl- 
mitivo que constitue o actua] artigo 
ai sel bem que a alvitrel PRINCI- 
PALMENTE para fixar, de modo -uni- 
forme, a data terminal dos mandatos 
dos Conselhos das varias Socções, 
porquanto as eleições se haviam fel- 
to cm datas distunciadas; 

Segunda — mão Importa que o Re- 
gulamento n. 22,478 não se refira a 
prazo, Esse Regulamento é uma sim- 
Ples consolidação. O prazo hiennal do 
mandato subsiste, Logo a elle so ap- 
plica a regra do artigo 109; 

Porceira — n emenda, que constitue 
o uctual artigo 109, fol inserida, sob 
on. 62, “no primitivo Regulamento 
n. 20,784”, onde havia a deternina- 
ção do mandato biennal do Conse- 
lho (vide Dec. n. 22.090 de 1-X1-1032); 

Quarta — o artigo 110 do Regula- 
mento acta] (tambem por mim sug- 
gerido), resulvando a vulidado dos 
motos de organização da Ordem, re- 
fere-se, principalmente, à formação 
dos Conselhos estadunes, que o Dee, 
n. 22.044 alterou, c, em geral, n todas 
ns eleições effectundas, mas não im- 
pede que se fixasse — como se: fixou, 
no mesmo tempo que se estabeleceu 
essa regra — u data terminal dos 
mandatos de todos os Conselhos, 

Sitio essas, em sumi, desulinhada- 
mento expostas, as rizões que me le- 
vam à não comparpeer 4 reunião de 
hoje do Conselho, a que v, excla, tão 
dignamente proside, as em que se fun- 
da «a ttitude por mim asuniida no 
exercicio do cargo em que me inves- 
lua confiança gencrosa de nossos 
collegas. 

Valho-me do ensejo para reiterar a 
v. exclu. a segurança de minha alta 
estima o distincta consideração, * 

Rio, 16. XII/1039", 


mes amem a 








trama meme 








Estevo reunido o Conselho 
Consultivo do Estado para 
discutir os orcamentos — 


Inaugurado o Manicomie 
Judiciario 


8. PAULO, 37 (Do nucoursal d'O 
IORNAL — Polo telephone) — Rou- 


nivum-so hoje, às 16 horas, tados os 


membros do Conselho Consultivo do 
flstndo, nftim do discutir os orea- 
oentos dus Segretarius quo Já fo- 
cam conoluldon, 


A Eocretaria du Interventoriy cn 
etom paea o Conselho Consultivo or 


argumentos de todas na Secrotarins, 


sem excopção do orçamento Jan So- 


orntaria da Educação o Saude Pu- 
úlica, que ainda não fol terminado. 

Conformo hontem —nutlelâmos, o 
orgamento do listado para o oxers 
utofo de 1134 será divulgado no pros 
elmo din 90, apresentando porrfeito 
uqullibrio entre o receita 0 q der 
pesa, 
bom revelu nm tempera do quiminia= 
trador o un enpacidado do Intervons 
tor Armando de Salles Oliveira, não 
en vorlflenva em nosto Festado na 
16 annos, 


O MANICOMIO JUDICIÁRIO DI 
JUQUIILY 


E. PAULO, 27 «(Da suceursul d'9 
JORNAL — Pelo teleplhono) — Ten» 
ligou-so hojo pela manhã, na csta- 
ção de Juquery, n Inauguração offl= 
cial do Manicômio Judleurio do Ds- 
tado, Inestimavel melhoramento polo 
WualL sempro trabalharum a pratas: 
PE Franco du Rochu e Pacheco a 
Bllva. 


O Manlcorsto dJudlesavio, que sob o 
ponto de vista administrativo está 
subordinado & Secretaria da Edu- 
tação e Saudo Publica, por iIntor- 
medio da directoria do Asslstencia 
Geral a Paycoputhas astt depens 
dendo dn Secrotaria da Juntieu à 
Sogurança Publica, no quo vanpelta 
És relações do astabelecimonta con 
o Poder Judiciario, 


Desllni-se ello a servir como Iny- 
tituto Medico Legul para exame do 
tanidado psychica dos rtos suspt- 
tos do nlenação mental; como mt 
tão do defesa social, para vegrega- 
ção dos Inlinputavols nor torrnios ao 
urtigo 24 do Codigo Penul o como 
Hospital Psyehintrico para trata 
monto dos ultimos e da todos na 
condomnndos que ndocscerom no de- 
curso da pena, 


O edificio ora concluido & conatt- 
tuldo por um Corps quis oxtranibda- 
ta anterlor se prolaiga lntoralmon- 
te mobn fórma de ata T! n dinpo- 
uigão diato em 4, adoptada no 
Mannicomio Judiciario de  Noustadt 
e quo perimitte vo guarda coltocado 
no ponto de entre-cerusamento (hall) 
a vigilancia de todos os carrodores. 
Oceuúpa uma aroa total do 4,485 mo- 
tros2, com un. fuclhnda de 100 me- 
tros do extensão e um corpo do fil 
metros o tem cupuoldudo para tro- 
zentos dooutes, 


Ao neto Inaugural do Maniconta 
compareceu o sr. Armando do Sal- 
los Ollvelra, intorventor fedural, 
ncompanhado dus socretarios du 
Justica, st. Waldomiro Silveira; da 
Educação e Suude Publica, sr, Chris- 
tlano Altenfoldor Silva; da Vinção, 
sr. Machado do Campos; sr. Aito- 
nto Carlos de Assumpção, refolto 
municipal, o commandanto dn Por 
Gu "Publica, além do outras altas au- 
toridades do Estado. 





FELICITAÇÕES ENVIADAS AO CHANCELLER 


MELLO FRANCO POR SUA ACTUAÇÃO NA 
CONFERENCIA DE MONTEVIDEO 





Telegrammas dirigidos de Juiz de Fóra-ao ministro 





JUIZ DE FOMNA, 26 (Da succur- 
sal d'O JORNAL) — Endereçado do 
ebanceller Mello Franco, foi expedi- 
do desta cidade o seguinte telo- 
grama: 

“Os signatarios deste, integrados 
nos idenes da grandeza do Brasil, 
vêm jubilosos apresentar a v, excla, 
protestos solidariedude e cumprimen- 
tur pelo brilhante desempenho dudo 
à clevada missão diplomatica junto 
à Selima Conferencia Pun-America- 
na, 


Não foi com surpreza para nós o 
exito feliz de mais csla missio, 
Aproveitamos a opportunidade para 
ratificar o nosso apoio à pessoa do 
eminento chefe e querido coutorra- 
neo, neste instante em que nossa 
querida Minas tanto clama pela su- 
bia orientação do vossa excia., afim 
de retornarem a paz é q felicidade 
à familia mineira, 


Respeitosns saudações, 


(au) Geraldo Fllguciras «do Ne- 
zende, Pedro Vieira Mendes, Kicardo 
Fortini JIilho, Francisco Paul Al- 
ves, Pedro Procopio “Hodrigues Val- 
le, dr. José Burbosa, Carios Lou- 
renço Jorge, Natalino Modesto, An- 
nibal Andrado Alves, Podro José Nas- 
cimento, Hubens Mibeiro, José MHe- 
zende Loris, Waldir Rezende Almei- 
da, Francisco Thomaz Pinheiro dJu- 
nior, Pedro Meurer, Sylvio Castro, 
Colatino Fernandes Lima, José Mo- 
roes Sarmento, flomeu Abreu, Ole- 
garlo Ghercin, Alencar Medeicui, Cei- 
so Guedes, Geraldo Cuúmipos, Luiz 
Campos Bastos, Antonio Zerlotine, 
Waldir Rezende, Costa Reis, Michel 
Bhanad, Nabun José, Antonio Morta 
Jardim, José Augusto Alves, Amari- 
lio Nunes Poreira, Alvaro Motta, Hen- 
rique Meurer Sobrinho, Pedro Bnptis- 
ta Franco, Edgard Ribeiro Castro, 
dr. José Amaro Silva, Horacio Sou- 
za Ferreira, Jacyntho Gomes, Alber- 
to Cruz Filho, Manocl Luiz Batros, 
Paulo Guaraciaba, Natnle Freateschi, 
Henrique Jenz, Joaninha Cortes, Ovi- 
dio Evangelista, José Mario Villela, 
Camillo Sffolr, Pedro E, Ferreira, 
João Aquino Leite, Rubens Almeida, 
Luiz José Stheling, Sylvio Procoplo, 
Loris Valle, Manocl Gomes Filho, 
Christiano Ribeiro, Rernor Sobreira, 
Dagoberto Ribeiro Sá, dr. José Luiz 


Chega hoje ao Rio 0 sr, beot- 
ges Claude 


Doverá chegar, hoje, no lio, polo 
“Massilin”, o sr, Georges Clúude, 
notavel physico francez que vem no 
nosso palz fazer cstudos sobre o 
aproveitamento das diflcrunças de 
temperatura do mar. 

O Ilustro visitante será recebido 
no caes por uma comissão do Con- 
selho Director do Club de Engenhn- 
ria, constituida pelos srs, Gastão 
Bahiana, Estanislau Bousquet «e 
Theophilo de Almeida. 


Orçamento Municipal para o 
anno de 1994 


O Interventor enviou, sontem, ao 
Conselho Consultivo do Districto 
Federal, afim de ouvir a sua opi- 
nião, as propostas do novo orça- 
mento. 


As-tiovas tabellas dos preços 
de telephone é lorça 


A commissão fncambida pelo in- 
terventor de organtznr ns novas ta- 
bellas dos preços de trlephonc e 
força fer entregn, hontem, nu ms. 5. 
do sem relntorio, 

Essas tabelas deverão ser amsi- 
guadas nínda estn semana pelo sr, 
Pedro Drngunto- 


f 














Da | 


do Exterior 





Ribeiro Sã, Antonio Bentes, Osorio 
Rodrigues Pereira, Arliulo Laite, 
Photophisio Souza Pinto, Nernundo 
Palva Malta, Cesario Brandi, Arlindo 
Dunrte, Geraldo Andrade Carvalho, 


Celso Rodrigues, Paulo Pinto Fervei- 
ra, Geraldo Augusto Rezende, Augus- 
to Eckman, João Medeiros Silya, Ben- 
to Correia Netto, Jader Barroso, Bes- 


nler João Oliveira, Joaquim Fernan- 
des Rosa, José Baptista Garcia, Si- 
zenando Xavier, Miguel Guutlevo, 
Diogo Rocha, Antonio Machado Ju- 
nior, P, Rodrigues Valle Junior, Au- 
gusto Villela Pedra, José Raphael 
Souza Antunes, dr, A, Vicita Lima, 
Joaquim Andrade Villela, José Marin 
Monteiro, dr. Mauricio Duarte, José 
Dutra Oliveira, José Souza Santos, 
Leonclo Fortini, Pervucio San Glori- 
gi, Simeão Salustiuno de Oliveira, dr, 
Joaquim Marciano Loris, Manoel Au- 
tonio Duque, Generoso Moutinho, 
Waldir Pedro Mazzoceoll, Pedro 
Kranbeck, Getulio Andrado Alves, 
Prisco Raymundo Gomes, Has Stun, 
Roberto Sureiros, Antonio Gomes 
Fraga, Viriato Gomes Fraga, Dario 
José Pinto, 

Tambem desta cidade foi endoro- 
gado ao ministro Mella Franco este 
despacho: -“Os abaixo-assignados, 
cheios de fé revolucionaria, vêm apro- 
sentar cumprimentos pelo feliz exito 
du missão diplomatica chefinda por 
Vv. ex, à selima Conferencia Pan- 
Americana, cujo brilhante desempe- 
nho era por nós esperado, Aproveita- 
mos 'o ensejo para, mais uma vez, 
ratHicar, junto ao eminente chefe e 
conterranto, nosso apoio e solidario- 
dade, quando Minas, nesta hora incer- 
ty, clama por vrientação sábia, jus- 
tá, com a de v, excla., para que pos- 
sa retornar n felicidado no selo da 
familia mineira, Respeitosas sauda- 
ções. (an.) — Adhemar Ferreira 
Leite, João Souza, José Assis Roma- 
nel c Cia., Frincisco Romanelli, 
João Baptista Góes, Ondina Ribeiro, 
Polycarpo Possas Filho, Manoel Oli- 
velru Campos, Aridelmo Ollveira 


Campos, Alves Junior, José Augusto 


Santos, Francisco Costa Carvalho, 
João Pereira Pinto, João Braz Car- 
los, Jacyntho Costa, Francisco An- 
drade Barros, Joaquim Carlos de Ull- 
velra, Antonio Alves Coutinho, Leo- 
nidas Castro, Francisco Côrtes Cas- 
tro, Oscar Soares Barbosa, José Af- 
fonso de Jesus, José Rodrigues Mou- 
ra, José Candido Silveira, Bonnerges 
Sonres, Gabriel Sonres de Oliveira, 
Fabio Lacerda, Aristeu Oliveira, Frau- 
cisco Main, Washington Alvarenga, 
José Rocha Ribeira, Domingos Frel- 
tas Braga, Octavinno Pereira Reis, 
Adolpho Carlos Souza, Armando Sam- 
palo Coelho, Telesphoro Ghagns, Jef- 
ferson Cunha, Amadeu Guimarães, 
Irineu Affonso, Vicente Oliveira, Clo- 
vis Dayrell, Iodolino Oliveira, José 
Rodrigues de Oliveira, Hyppolito 
Martins, Eurides: Castro, Hermogenes 
Netto, Alberto Peçanha Carvalho, Au- 
tonio Racha, Augusto Brandão, Fa- 
bio Fonseca Horta, Benício Souza Ro- 
cha, Waldemar Souza, José Louzada, 
Pedro Fellet, Astrogildo Oliveira, Luiz 
Ferreira Legula, Adolpho Theophilo 
Teixeira Carvalho, José Gonçalves 
Moreira, Feliciano P. Lobão, Paschoal 
Adolpho, Antonio Teixeira Guimarães, 
Mario Fellet, Orestes Pereira Rocha, 
Sandoval Leite, João Laurenselne, 
Augusto Fernandes Bastos, Joaquim 
Corrên Netto, Joaquim Ribeiro, Ze- 
ferino Gonçalves Coelho, Waldemar 
Meurer, Francisco Sniles Xavier, João 
Antonio Cruz, João Manocl Alves Fi- 
lho, Cardoso Sobrinho, João Manoel 
Alves, Adhemar Silva, Estephanio 
Barzochine, Americo Scalabrinl, Ores- 
tes Barzochine, Adolpho Marques de 
Oliveira, João Dutra Oliveira, João 
Marques de Qliveira, José Dutra Oli- 
velra, Polydoro Madeira, Orlando La- 
ge. Jayme Manzine, Donato Scarla- 
telli, Nicolau Dagosto, Jayme Silva, 
Antonio Gabriel Cunha, Philadelpho 
Barbosa, Honorio Mello, Jair Mon 
teiro Castro,” 











































































Esto facto  nuspicioso, quo 








Os "Diarios" Associados! têm 
do que estar satisfeitos, A thogo 
quo sempro defendemos em nossa 
cndela dos jornnes, quanto À es 
peclalização dos trabalhos da 
Constituinto, pódo dizer-se já vl- 
ctorlosa em toda » rosa dos von- 
tos da política federal, Govarnn 
e opposição, todos unanimemans 
to so confederaram para consi- 
derar a Asaembléa como um aps 
parelho exclusivamente proposto 
& cinboração constitucional, Sn 
quizermos um Índico exprosslvo 
da elevação politica de alguna 
homens do elite do Brasil nostr 
momento, teremos. nessa Incom+ 
paravel unanimidade de senti. 
mentos ec de vontades em torno 
de proparação da lei magna q 
mais bello padrão do timbro el- 
vico de forças como a bancada 
paulista e a frente unica do Rio 
Grande do Sul, Desde o primei 
to instante que o sr. Alcantará 
Aanhado, alcandorando-se acima 
das exaltações demagogicas, dis: 
so a que vinha São Paulo; à con- 
btitucionalização, A seguir, ou- 
tros chefes de correntes politi 
cas de responsabilidade manls 
festaram identico proposito, Che: 
gou por ultimo o sr, Mauricio 
Curdoso a é tão eloquente quan- 
to w» sr, Alcantara Machado: 
voltamo-nos, diz elle, de moda 
simples e emphatico para a ma- 
teria attinente ao projecto con- 
stitucional, Não é a amnistia q 
que preoccupa, nesta hora, a 
consclencia remordida e inquie- 
ta do "lender" gaucho, Elle pene 
sa cm algo de mais transcenden- 
In o do mais impessoal. Cogita 
o sr. Mauricio Cardoso dos di- 
roitos fundamentaes do cidadão, 
Quo devem ser expressos na care 
ta politica em preparo, Por isso, 
ontes da amnistia, ello julga ins 
rispensavel votar-se a garantiu 
los direitos Individuaca. 


a aq 


Fol a these dos “Diarios Ag 
socludos" ainda antes de reunir 
no a Constitulnte, Desde agonto, 
sotembro e outubro, vimos sun 
tentando que ou faziamos da As 
somblãa Constituinte um orgão 
technico, reunido para estudar e 
votar a carta poiltica da cida 
danfa brasileira, ou arriscaria 
mos l(vransformel-a na mais es- 
toril das touradas partidarias é 
pessones, O assumpto de relevan 
te interesse publico que ali con- 
Broga os representantes da ko 
berania nacional exigia, desdo a 
primeira hora, o sacrificio da 
todos os egolsmos e todas as 
paixões Individuaes, Offoreceram 
os paulistas, «Jogo no: primeira 
embate, o testemunho da sua ab- 
negação o do seu corajoso pp» 
trlotismn. Recusaram-se com 
uma clarividoncia exemplar, 
a qualquer resvalo no plano in- 
clinado dos debates acerca das 
responsabilidades pelos aconte- 
cimentos ou orises do passa- 
do, Foram até rispidos e bra- 
vios, quando da tribuna: se 
confessaram decididos a permm 
necer na torre de marfim da 
constitucionalização. Isolados 
dentro desse ponto do vista, nho 
deram mão a nenhuma jornada 
através dos desfiladeiros do p 
de Julho, Retralram-se hirlos « 
Intrataveis, Quando o jornalisma 
Irresponsavel accusou o sr, Al 
cantara Machado pela rigidoa 


do seu espirito de conducta, os 
“Diarios Associndos" defenderam 
a attitudo dos paulistas. E lems 
bro-me de que esorevi que estar 
va certo de que se o sr, Mauri. 





TORRE DE MARFIM 


clo Cardoso fosso chamado a 
opinar nessa terreno, ello não ta 
ria modo diverso de o encarar, 
Conheço o grande, o notavel cs- 
plrito publico, a uncção clvica 
do sr, Mauricio Cardoso para o 
julgar incapaz do confundir as 
duas correntes, a do partidaris- 
mo o a do patriotismo, O dia- 
curso quo ello vem de pronun- 
clur não surprahendou n ne- 
nhum dos seus admiradores. To- 
dog estavamos certos, quando 
austentavamos que a Assemblén 
seria para case nobre espirito 
um campo para o desdobramen- 
to das suas qualidades positivas 
de homem de Estado. Elle vem 
do confirmar esse julgamento, 
porque disse, elevando q coração 
bem alto, preponderarem na sua 
direotriz as razões superloros que 
inspiraram a resolução inicial da 
minoria riograndense, 


No final de contas, se o sr. 
Mauricio Cardoso perturbnsse a 
Constitulnte, ajudando n obra 
demolidora dos que pratendem 
solapal-a, assistirlamos a um 
verdadeiro parricídio. 

Creio que sou dos poucos jor- 
nailstas que podem depôr, no 
pretorio da opinião, acerca dos 
propositos com que o sr, Maurl- 
cio Cardoso velu cm dezembro 
do 1931 para o Ministerio da 
Justiça, Ató a sua chegada, na- 
da do sincero, nada de pratico, 
nada de estudado se fizera afim 
de promover a volta do palz no 
regimen constitucional, Elle en- 
trou no Monroe com este pro- 
gramma, que era o da Frenta 
Unica de sua terra: a constitu- 
clonalização. Era um program- 
ma nacional e um programma 
revolucionario, mesmo porque 
nenhum revolucionario decente 
e limpo de 1930 promettera ano 
paiz a dictadura permanente, A 
loi eleitoral, sancclonada em fo- 
verciro de 1032, é obra dos ca- 
forços ingentes, da actividado 
Inborlosa, da vocação jurídica do 
“ioador” da minoria gaucha, A! 
política Indecisa, oscilante, dos 
expedientes | anticonstitucionali= 
zadores, oppôz ella a reacção in- 
trepida da politica dos princl- 
plos Jlegaes, da segurança ju- 
ridica e da fidelidade aos com- 
promissos tomados pela Allança 
Liberal o pela Revolução, A! 
“junglo" dn mystificação, res- 
pondeu cello com a dignidade da 
coherencia com os Ídeaos prega- 
dos, nos dias que precederam o 
3 de outubro. 

Ful vel-o agumas vezes no 
pequeno apartamento que vce- 
cupava na Prala do Tlamen- 
go, e elle me confiou peda- 
ços do drama que vivia para le- 
var o Brasil 4 ordem legal. En- 
cantavam-me o equilibrio, o 


gosto n a agilidade mental que 
elle v$ ielava. nos encontros com 
a peg f a o movimentada fami- 
Va do “botucudos, em conflicto 
amecte mos padrões jurídicos 
que rio reger a ordem pu- 
bilca| Gcional. Venceu o ar, 


Maur! j Cardoso, e o que ahi 
está t” consequencia de uma be 
talha, cujo general fol elle, Mete 
tido hojo na torre de marfim da 
constitucionalização, adoptou o 
“lender” da minoria do Rio 
Grande do Sul o unico metho- 
do possivel para fazerso a lei 
constitucional, e mesmo para 
elaboral-a com autoridado q seo- 
gurança de acertar. 


Assis CHATEAUBRIAND 





Uma tempestade que vem vindo 





(De um observador político do 8. Paulo) 


S. PAULO, 27 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O al- 
moço ao sr, Pizza Sobrinho, offoro- 
cido pelos seus companheiros da Ac- 
ção Nacional, apesar de terminado 
em boa paz e com uma homenagem 
eordinl no dr, Altino Arantes, como 
presidente do P, R. P, creou uma st- 
tunção partidaria insustentavel, A 
Acção Nacional mostrou-se comple- 
tamento contra os rumos que vem 
tomando o velho partido, E os dis- 
rursos foram feitos num tom evi- 
dentemente aggressivo, que denuncia 
a existencia irremediavel de uma se- 
paração radical, 

Não queremos centrar nas vazhes 
dessa divergencia. Talvez até thon- 
ricamente, não haja motivo pata cl- 
ln, Mas o facto, a renlidade indiscuti- 
vel, é que clla existe, revelando au 
publico um partido quebrado em 
duas altitudes em dois mimos, com 
duns responsabilidades, O resultado 
é fatal, O rompimento se fará, com 
todos os processos regulares, porque 
de ha muito que este já se fez na 
intimidade partidaria, 

A Acção Nncionnl foi constituida 
ara a reforma technica do P, R, 

» para defender a autonomia de S. 
Paulo e para dar ao partido um pro- 
gramma de accordo com os mos 
do mundo moderno, Porém, os pla- 
nos são faceis; a sun execução é que 
ge torna difíleil, Veiu a revolução 
constitucionalista com todas as suas 
consequencias, Velu a formação e a 
destituição de uma Comissão Dire- 
etora Provisorin. Velu a Chapa Uni- 
ca, o problema do governo civil e 
paulista. A Acção Nacional é forçada 
a tomar altitudes partidarins. Pro- 
clama a sua autonomia, E a opportu- 
nidade para a reforma technica do 
partido não chega, principalmente pe- 
lo apparecimento de divergencias de 


O ministro Oswaldo Aranha não 
embarcará, no dia primeiro, 
para Porto Alegre 


Ao contrario do que foi noticiado, 
fomos informados, com segurança, no 
gubinete do ministro da Fazenda, de 
que o sr. Oswaldo Aranha não em- 
barcará no dia 1 º* para Porto Alegre, 

“De facto, o titular da Fazenda nu- 
tria desejos de festejar o anno novo 
ao Indo de sua veneranda mãe, mas, 
assumptos importantes não permit- 
tem o seu afastamento, nesse instan- 
te, desta capital, 


Os membros da M. Franceza 
que deixam o Brasil 


O coronel Boudoin, chefe Interino 
da Missão Militar Franceza, esteve, 
hontem, no gabinete do ministro da 
Guerra, tondo apresentado ao coronel 
Pedro Cavalcanti os membros da Mis 
são Franceza que vão deixar o Bra- 
si), 08 quaes lho foram levar as suas 
despedidas, 


ordem politica, Ella é então, com- 
batido, como uma força estranha na 
economia partidaria. Ela, por sua 
vez, combate certas nttitudes assumi- 
das por chefes perrepistas. A Jutn 
vac crescendo, A Acção Nacional 
realiza dois congressos, renliza 
contrações no Interior, No momento 


diffícil para S. Paulo, qualquer rom- 
Dahl 


pimento pareceria importuno. 
as protelações, a luta interna, surda e 
incansavol. Agora, orém, chegou no 
extremo. A tempestade concentrada 


no horizonte vne desabar-se final- 


mente, 


O que não tem remedio Irremedin- 


do estã, E essa estranha passagem 


da vida do tradicional partido repu- 
explicada, 


blicano será, mnlis tarde, 
como uma situação logica creada pela 
atmosphera reyolucionaria capaz de 
cercar os maiores paradoxos, 4 


USAE ; 


MEIGO 


Maravilha do Seculo XX 





O novo creme espumanto — 
Sabão Meigo, para barba, é agra- 


davelmento perfumado, e a sua 


espuma consistente, espessa, mul» 


tiplica-se 530 vezes, amaciando a 
pelle de um modo notavel. 


A'* venda om todas as casas de 
primeira ordem, em todos os Es- 
tados do Brasil e na Perfumaria 


KANITZ 
Rua 7 de Setembro numeros 
127 e 129 











Intercambio commercial argeu- 
tino-brasileiro 


REDUCÇÃO DE 47% SOBRE Q IM- 
POSTO DO ABACAXI BRASILEIRO 
NO MERCADO DO PAIZ PLATINO 

Em virtudo de gestões levadas a 
effeito por intermedio da Embaixa- 
da do Brasil en Buenos Aires, o 
governo argentino acaba de decre- 
tar a reducção de 47% nos direitos 
actunos de entrada do abacaxi, em 
troca da concessão, pelo Brasil, du- 
ma reducção do 10% nos direitos 
sobre o extracto de quebracho, 

Essa troca de concessões é do ca- 
racter provisorio, porquanto, pelo 
protocollo addicional ao tratado de 
commercio recentemente assignado 
entre os dois palzes, n entrada da- 
quella fruta na Republica Argenti- 
na deverá ser isenta de direitos. Co- 
mo, porém, a ratificação só poderá 
dar-se na proxima reunião do Con- 
gresso argentino, que tardará ainda 
alguns mezes, a medida solicitada e 
obtida pelo governo brasileiro visa 
favorecer a exportação do abacaxis 
da actual colheita. 
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O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1935 
tt Eee 


Os trabalhos da Assembléa Constituinte 


O sr. Assis Brasil fez um longo discurso em torno do systema 

político que devemos adoptar — Tratou o sr. Sampaio Corrêa do 

federalismo e de outros problemas constitucionaes — O sr. Costa 
Fernandes defendeu o ensino religioso nas escolas 





——— 








O OFFICIO ENVIADO A ASSEMBLEA PELO MINISTRO DA JUSTIÇA FOI LARGA- 


; MENTE COMMENTADO PELO SR. ACCURCIO TORRES 





A sosdo do hontem teria consta- 
do, apenas, do tres longos disciire 
sos sobre os problemas constitucios 
maca, se, d ultima Nora, dispondo 
do menos do quinso minutos, não 
surgisso o sr, Aconurolo Torres con 
o proposito de tratar do materia 
differento, 8 

Com cffeito, o deputado flumi- 
nenso rosolvora commentar a res- 
nosta quo o sr, Antitnes Maciel, ntl= 
uistro da Justiça, dou à Assembida 
a respeito da censura d imprensa, 

O amblento já estava vasto c os 
deputados gaúchos, que ainda so 
encontravam na casa ndo se ani- 
maram a contrariar o orador, ou 
a protostur contra os avus concel= 
tos, mesmo porquo a hora já in 
bustanto adeantada, 


A SESSAO E 


Sobre a nota falou o sr, Buarque 
do Nazureth, esclarecendo um apar 
to que dera ao discurso pronuncia. 
do pelo nr. Cesar Tinoco, 


O ENSINO MELIGIOSO NOVAMEN= 
TE VENTILADO 


O mr, Consta Norunndes, aublmio d 
tribuna, vettila wu questão do quimio 
no religioso nus cacolas, 

O orador dis da mecessiddo 
do estabelecimento desse dispositi 
vo na Constituínte. Aftflema que a 
relixião é uma necessidade, porqua 
corresponde a um freio moral, Hc 
fortudo-se à religião catúolion, inus= 
tra wu Influsncia que cl uxareu sus 
bre om cspiritos, o china nu attonção 
para o quo so está pustendo no Ju 
vão, oudo q ministro da Instrucção, 
impressionado com o ulto grão de 
immorulidado JA reinante, pedia u 
Interferencir do visitader apostoll- 
vo uu Tokio nú sóntido da esplritua- 
lização do ensino, 

Yvuz considerações gurteg n rom 
peito no assumpto, citando variom 
tutores o commentando o qua dia- 
põem as Constitulções do niguns 
palzes, para declarar quo não ha 
nenhuma Incompatibilidado cit cus 
um Estado leigo estuboloça o ensiun 
roligioso facultutivo nus excolas, 


O SE. ASSIS BRAS, NA TRIBUNA 


Após o discurso do sr, Costa Var 
mundos, fnlou u sit. Assis Brayil, 

O reprosontanto du Vrento Uni- 
ca do Mio Grando doclura quo lriy 
tratur do ussumptos que Julga de 
Importuncia, n saber: — a fórnu da 
governo. os regimens presjtanchiul la 
ta o pariumentaristia, wu clnitão dos 
prefeitos, o Conselho Supremo, o 
Senado e o Gubinota, 

Crltica o espirito de Imitação, nnlt= 
entaudo qu necesáldnde de am fazer 
uma Constituição brasiloira, mitidas 
mente brasileira, do nccurdo com us 
nossas realidades, 

Dm seguida, considera n convo- 
nlencia do comparecimento cruvn- 
tunco dos Ministros do lstudo no 
Congresso para cuolaveccr OH suus 
netos, Resulta que so torna miatér 
4 creução do Conselho do Ministros, 
Por cssu razão entao que os Mi= 
nistros dovom ussistir o Prosidonto 
da Republica nas suas deliberações, 
Julgo quo so devo creor tumbom o 
cargo de Chuncellor du Ropublica, 
oxorcido polo Ministro das Ielações 
Exteriores, o qual por sua vez ro- 
ferendurá os nctos dos outros Minin-= 
tros, Explica a sus preferencia polo 
Ministro dn pasta dos Negocios lix- 
traugolros, salientando que ent ge- 
val o-sou titular palri acima dos ou- 
tros, sendo no dixer do Silveira Mar= 
Lins “um algodão entre crystnes", 

Crítica, depois, o poder pessoal 
do presidento du HRepuulica, atíti- 
mando que w sua hypertroplik oe- 
casionou graves males politicos so 
palz, e so reporta a uma phraso pro- 
nunclada na Monarchia palo sena- 
dor Cavaleanto, que disso que “em- 
quanto não se tirasse, na praça pu- 
bllca, o couro de um ministro, o 
pals não endiceltarin”. 

E' contra o parlamentnrisimo, por- 
quo confrontando os lossta SU nns 
nos: de presidencialismo cum o ye- 
glmuen partamentar no Imporlo, não 
tem duvidas de que aquelto nós é 
nwis convenlente. 

Esgotuda au hora do expediente, 
o sr, Assis Brasil prosexuo q seu 
discurso nn parto destimula a “ex- 
pllcações possonos", Recomeça, var- 
tanto, entendendo que os parmen- 
tos constituem uma intromissão na 
vida do Goverho, prra malnl-o, pos 
ra derrubnl-o, pols, o pnrkimento 
dirige e os ministros legisimnia. 

— Legisin ou executa? — indaga 
o sr, Agamemnon Maguihães. 

— Legisin, respondo o sr, Assis 
Brasil, 


K segue no alaque no parlaman- 
tarismo. 

A corta altura, a uma aflrma- 
tiva da se. Assis Brasil, declarando 
que o parlnmentárismo puro só é 
executado na Inglaterra, novamente 
é apartendo pelo sr. Aganiemnon 
Mngalhães, que diz: 

D o presidencialismo não & 
executado em parte nlguma, 

— Estou de accordo cum v. excla, 
— retrica o deputado gaucho, 

E adeanta: 

— Mas tambem não ha homem 
gem pecendo e por isso eu não con- 
aintiria que fosse enforcado o meu 
nobre collega... 

O representante riogenndonsa 
acha quo não devemos pretender 
ser Inglozes ou ameritanus < por 
isso cumpre-nos critr instituições 
brasileiras. Acredita que no Fra- 
sil não se supporta mais a existen- 
cla de familias privilegiadas, com 
direito civico o corôn na cabeça, 

No mundo, mesmo, ncha «ua no» 
nhum povo quer imals sabur do Ler- 
tas corondas. 

Alonga-se o orador no exame dos 
systemns parlamentar e prasiden- 
otal; aprecia os regimuns imonar- 
chico e republicano no Brasil. 

O ar. Agamemnon Magalhães está 
vigilante, intervindo, sempre, em 
defesa do parlamentarismo, 


Propõe o sr. Astis Brasil a elei- 
cito do presidente da Repujlica pe- 


las Camaras: llustrando à ana ora- |. 


cio com a narrativa de um me- 
cantco, que fabricava facas capazes 
de furar uma moeda da vintom, 
Lembra que quasi toda criança gos- 
tu de brincar com facas. 

— Os collegas pernambicanos que 
o digam... 

Ha risos. 

Cita o facto veriftondo numa elel- 
cão americana, em que um candi- 
dato wa governador foi derrotado, 
apenas, por um voto. O eleito to- 
mou posso sem o menor jrrotesto. 

— No Brasil, diz, teria havido, 
na certa, uma revolução... 

Passa a faser a defesa da clel- 
ção indirecta, e logo classifica de 
erda nm nossa democracia. Chama 
aos presidentes ustadunes prest- 
dentes-miris ou do bitola estrei- 
tn, aconselhando a que se troque 
ossa denominação pela de gorerna- 
dor. Os governadores, sim, € uuo 
não devem ser cleitos indirectamen- 
te. Aponta como moilelos de go- 
verno as colonias Inglezns, onde 
existem os commlssarios gernes, 

Desenvolvendo a sun these, de- 
clara, mais adeante, quo o Brasil 
não está Jegislando para n momen- 
to. mas para o futuro. Não é estn 
a geracião que Irá se beneficiar com 
as novas leis, mas as proximas ge- 
rações, 

A seu vêr, o Brasil é um grande 
Imperio, Devemos ter, por isso, no 
centro, um reprosentante legitimo, 
qua será uma especie de orgão de 
ligação dos poderes de toda a na- 
cão, 

Ouvido sempre com multa atten- 
cão, o orador concluo o zeu longo 
discurso, profligando o preconceito 
das jornadas políticas. Propugna 
idtas qua se vejam apoladas nos 
exames dos factos, 


EM DEFESA DA FEDERAÇÃO 


O sr, Sampalo Corrêa, ao succo- 
dor mo sr. Ansin Bram, frisa de 
Intolo, a nua audacia, repontundo, 
a, naquela tribuna, 

Faz reparos quanto nom Intul- 
ton que a bancada de Imprensa alt= 
tribulu no seu discurso anterior, 
Não tivera absolutamente, cm mira 
fazer tronta, Apenas, como. cultor 
dos humoristas Inglezos wu amorica- 
nos, procura disfargar a suá melus- 
coliu. 

E anjuntas 

— Isto vao com vistus no psy 
ebtatras, que trabalham nesta casa, 

Passa, ento, a tratar da mutoria 
constitucional. 

Necorda as opiniões dos ses, João 
Bimpllelo, Hugo Napoleão «q Alemui- 
tara Machado, todos manifestos 
purtidarios «wu Federação, todos 
foram necordes em aftirmar que o 
federalisnio ostá radicado na con- 
meloncin do nosso povo, o que é 
um tmperativo da. mossu formação 
historica, Quer dizer que usso des 
bolo vem do sul, do morto q do cen- 
try do palz, 

Le um disourso sou, pronuncindo, 
ha tempos, em quo se contênr Iléns 
somelhantes às dos sous cullogas, 

Pensa, portunto, do mesmo modo, 
Não ha à menor duvida de que o anto- 
projecto esth cholo do attentados d 
Federação, O attentado se faz, Igual 
monte; à autonomia dos municípios, 

Recorda um artigo de João Dara 
lho, a cespelto, e telê trechos da ans 
trevista quo o “endor” paulista con- 
vedes no O JORNAL, 

Eintrotanto, iudaga a sb mesmo até 
onda vuc o sou nimdr ao federulismo? 

Cartamento, não vas ao ponto de 
querer o enfraquecimento da Vnlho, 
A seu vôr, o espirito nacionalista tere 
minou com a guerra do Paraguay, 
Cessuram, dopois dessa Juta de quii- 
tro aunos, no Brasil, us revoluções so- 
parntistas, 

O deputndo carioca bate-se pola dos 
fem nacional, não sómento no seu 
caractor do defesm militar, 

Torna-su necessario fazer, tunibem, 
4 dofesa nacional da oconomia, du 
trabalho, da tnudo e day instrueção, 

Demonstrundo quo esses probloian 
não devem ser dn ulguda estadunl, ro- 
evrda que n febro amarela, extincia, 
no los desdo o tompo de Oswaldo 
Cruz, teve um novo surto no govocno 
do mr Wushinugton Luis Orlginou-sa 
no cimpo dos Affonsos, ondo pousa- 
vam os uvidos da Acropostale, que na 
sun pussagom pelo Recifo trouxeram os 
mosquitos da terrivel epidemin que 
grassava, na ococcasito, naquela ca- 
pital, 

DB vão nó Jeso. Ou avisos da mas 
ma empresa, quo fazom wu travessia 
adantica, Jovaram pues Natal os gore 
mens da mataria, do continente nfri- 
cano, de Dakar, para o nosso con- 
Lnente, 

Trata, a seguir, da foderalização dan 
ostradas de ferro, argumentando do 
vonto de vista nar é economico, In- 
forma quo já lho passaram velas 
mãos algumas cimendas, permittindo 
Que os Lstudos tenham aviões mn seu 
perviço, O Inconventento dessa Llbera- 
lidade do governo central park com om 
governos csthdunes, deu qu soguluto ro- 
multado: npós q faliencia da Aeropon- 
lnlo, o governo frances quo a cucams 
pou, fleou dono do terras, (campos de 
aviação) donde Natal até o Rio Gran 
de do Sul, Esso o porigo, quo competa 
no governo da União, ovitar quo so 
agaravo, 


Passando a outra ordem de conal- 
drrações, mostra-sao partidario das ros 
presentuções naclonues, a Infango à 
aloição Indizecta. Iiscorda, ali, do 
sr, Carlos Maximiliano, 


Quando começa mn tecor commonta- 
rlos em torno do presidencinlismo na 
America do Norte, npproxima-sa da 
tribuna o ur. Agumemnon Mugalhhes, 

O sr. Compalo Corrên previno: 

— Não estou bolindo com v, exa,.. 

Passa a so referir nos rovoluciona- 
rios de 42 e do 30, Queriam uns « 
outros combater n democracia? Não, 
ão contrario; querlum represeutação 
verdadeira, e justiça officiente, aspl- 
rações essas que ditaram o famoso bi- 
nomio do sr. Asals Brasil, 

Desenvolveu, por RATO largns 
considoraçõos em torno Vo puder judi- 
claro, assignalando quo o nosso pu= 
parelho de justiça, em comparação «gn 
o dos Estádos Unidos, é falho e Incl- 
ficlente, e não correspondo fas nocesst- 
dudes, devido ler-se sobrecarregado o 
Superior  Trlbunal do funcções que, 
nbsolutnmento, não The competem, den- 
tro 4 eyutema polilico quo adopta- 
mus, 


como o Sn, ACCURCIO TORRES 
APRECIOU A RESPOSTA DO mMI- 
NISTRO DA JUSTIÇA AO SEU NE- 
QUERIMENTO SOBRE A CENSURA 


O ultimo orador fot o sr, Aceur- 
colo Torres, Aproveltou, já, os reH- 
tantos minutos dn ordem do dia, As- 
sim mesmo, disse multyu coisa, Des- 
contou n escassoz do tempo falando 
apressadamente, 

Começou dizendo quo terla pedido 
ao presidente sum Inscripção para ao 
dia seguinte, so não provisse quo 
outros ventos soprariam na casa, 
modificando o seu liberalismo e to- 
cando o apregondo liberalismo do 
governo, 

E diz; “+ 

— Recebi, sr. presidente, enviando 

pelo digno 1º secrotario desta Casa, 
o officio dirigido ua v, excla, pelo 
hovrado sr, ministro da Justica, of- 
ficio com que s, excia, responda ao 
pedido do informação que a Assem- 
bléa lhe fez, em decorrencia do um 
requerimento que eu formulara em 
uma de nossas ultimas sossões. 
- Não quero, apenas, tomar desse 
officio simples conhecimento, Preci- 
£o, como quero o como devo, respon= 
der as, excla, para mostrar-lhe, 
não 26 que o ministro, ou melhor, 
que o Governo, não responde, ape- 
nas, por cortexzia respeitosa a esta 
Casa, os pedidos de Informação quo 
aqui formulam os representantes da 
soberania nacional; como tambem 
ara mostrar q -s, excia, A lamen- 
avel confusão que faz, entro o que 
seja poder discricionario Ilimitado 
o poder discricionario, quo 86 o é 
por enfeixar, nas mãos de um só 
homem, ns funcções exercidas cumu- 
lativanionte, executivas e legislatis 
VAB. 


Sendo nssim, er, presidente, vo- 
nho agradecer a resposta do Gover- 
no, embora dada por simples corte= 
zln, mas, considero como um dever 
preliminar meu, render minhas ho- 
menagens ao “lender” da maloria 
pela sua Intervenção decisiva e bri- 
lhante no momento da votação do 
mew requerimento, contribuindo com 
o seu prestígio para à sua approva- 
ção, 


i ATTITUDES ANTAGONICAS 


* Não posso deixar, entretanto, do 
considerar antagonicas as duas 
uttitudes: a do ministro “leader” 
— que, dando o seu apolo no requer 
rimento, julgou Implicitamente da 
plausibilidade dersa fórma do indas 
gação ao governo de que faz pur- 
te; o a do ministro interrogado — o 
lustre titular da pustu dá Justi= 
ca — que, dando ao remnerimento o 
caracter do numa Intorpellação, frisa 
que só por dever do cortezla respel= 
tosa 4 Assemblta n clle responde, 
julgando-so desobrigado de corres 
ponder a outros, até o momento 
am quo os netos do governo selam 
submettidos ao exame desta Casa 

Disoriclonario, ou não, o regimen 
artual de governo é o da responsa- 
bilidade exclusiva, unica, do respe- 
etivo chefe, 

Os ministros, nos termos do des 
nroto que organizou esse governo 
— so 11 de novembro de 30 — não 
têm autonomia, como já não tinham; 
são simples auxiliares, e, portanto 
a dentrina, no consiãsrar a possi 
bilidade da pedidos da Informação 
partidos desta Assembléia, tem da 
ser una, inalterada, indivísivel. 

A duvida, pois, so estabeloco Im 
mediatamente, no confronto da at» 
titude don dois ministros — sohre 
ouat deilas €, real «e autorigudamos» 
te a do governo, 





Os PODERES DISCRICIONARIOS |, 


O chefe do Governo Frovisorio, 
chegando a esta cnpitul diam depor 
da victoria rovoluclonaria  intorrers 
guto pola Impronaa nobro se govor= 
uncia o Brasil como dictador, res 
pondou textunlmenta ; “Como diotas 
der, não. Governarol na qualidada 
dn prosidente, com poderos diseris 
cloro ” 

Em que consistiam o cm quo non= 
siutom cusos poderes discricionas 
rios ? 

Torna-se nocessario faror esta 
pergunta, porque Já veritlodinus 
quo no mo trata do uma dictndura 
om quo tues podoros serinnm 4limi= 
tados, mas do uma prestdoncia qua 
ne aprossou om estatuir pura o meu 
rogiimen de vida, normas muito pres 
eisus no roforido decrato da 11 de 
novombra --= quo vrganizou o Quis 
verno Provisorio, 

Oru, er. prosidento, essa decreto 
mostrr 1º — que na podores nÃo 
são Ilimitudos, porquu do o fonsom 
não hnvia necossidado de lho criar 
normas do neção como ão us conne! 
tantas do decroto; 2º = qua pa pos 
dores discricionnrios mo  dostinanu 
tão sómento, no exerciolo cumulnti- 
Ee dos poderos Exocutivo e Legisla-s 

vo. 

O decroto so refero expressamens 
to “As funcoões o atiribulções do 
Poder Executivo o do Poder Login 
Intivo”, Não so trata de um doder 
ludotiutdo de excontar e jomginiar, 
mas, tio nó Uns podores Executivo 
o Loglsintivo, contormo estito dofis 
unidos ma Constituição da Republis 
Cu mantida polo url. 4º desso dos 
croto, com excopção duquelias pars 
tos alteradas como docorroncla da 
fôrma do govorno cremla, expres- 
sumonto, eum decretos dose juesmo 
governo, 


QUANDO O MINISTHO DA JUSTICA 
EXERCIA U JORNALISMO 


Nio fôra, gr. presidonto, o ndlan= 
tudo da hora, o ou passariu a cxas 
mimar, minuciosamente, qu peto Ituna 
contidos mas instruoções expodidina! 
pelo Ministro du Justiça 4 Directora, 
do Publicidulo o reforentor à censu= 
ra; o então, torin n opportuniinda 
do mostrar à Cúsa que, so vm alguna 
delles go procura proservir a ordea 
publica eu trunquiliidado dom bra- 
sileiros, noutros, ha qmodidas que 
apenas podem protegor Interasses de 
particularos, Intorvgsos esAca ques 
nho sel, so ventilados, pudessem tra « 
zor, ntenvés a impronsa, matlor sorvi- 
co 4 comunhão nacional, Essas In 
strueções prolibom até que go critts 
quo o Governo, com termos nerinios 
nivsos, quando, 2 pronrio sr, Mis 
nistro di dunstiga, no tempo em qua 
exorcla o jornalismo, en cua terra, 
longo do so roforir ao sum netusnl 
ehoto, ontÃo "leulor” da Assemblon 
dos Ropresentantes do Rio Grande 
e no tempo em que go npuravam us 
cloições du ultima ro-oloição do qmi+, 
nento sr. Borges do Modotrom, em, 
termos ncrimoniosos, a, 0x, tazia-n,| 
usando mesmo do cxpressães fórtos q 
candontes, nr quo penso não sê atro! 
voram os jornalistas do hoje nosta 
enpital, termos candentos astos, dom 
qunaes, crolo, esti cuquocido o hone' 
rado nv, Getulio Vargas. 


4S DECLARAÇÕES DO SH, 
WALDO ARANHA 


Concluindo, dluso, ninda, o ar, Aga] 
curcio Torrcs: | 
— St, presgidonte, as Informações 
do lMiustro mr, ministro Antunes Mie 
ciol, torminam esclarecendo que, vu 
o Governo ainda não substituiu 
lol de impronsa, foi porquo della não: 
proclsn, do vez quo “existindo a cen=! 
sura — diz 8, ex, — iudisponsivel, 
uos governos de forga, u libordade: 
de pensumento teriu do soltrer limi- 
taçgues”, | 
Não deixa do ser com tristeza 
que cu lelo esta doclaração == foi= 
ta por um membro do um governa 
surgido do uma revolução Inttus 
Indo do Mboral — já porquo nelly 
so confessa, como urma do governo, 
n limitação da lbordado do pon=! 
saménto, como “so o pensamento 
fosse pussivel do qualquer csnocia 
do restrleção; Já porque, nella o 
governo mostra que nunca o intos 
ressou à lol do Imprensa, sono pos 
lag rolnções do ordem politica quo 
se possum estubelocer antro q 1l- 
bordado de imprensa e os goverhois, 
escapando, portanto, nos seus cul- 
indos do governo dito Hberal, cs 
uspoctos o as situações quo trsa 
mesma Je crim nus rolações entro 
a Imprensa o os partiouluros quo 
se julguem por ella uttingilos; já 
porque, finalmente, o governo sur= 
gldo de uma revolução quo pros 
mettou n revogação du lei do im- 
prensa, não pensa mais cm vovos 
gal-a, mas simploamente em substi- 
tull-a, governo quo, durante tros 
annos, não conseguiu chegar a uma 
fórmula quo desse no palz n son- 
enção do que o desvario legal dos 
homens publicos, quo governaram o 
Brasil com n mentalidado que gorou 
essa Jlel, tenha desapparocido. 
Prefiro, sr. presidento, por isso, 
por tudo inso, pôr de lado essas 
informações, no que cellas possam 
orientar o povo n respeito da com= 
prehensão Mberal do tão prostama= 
do espirito revolucionario; para fl« 
ear, como fico, com us declara- 
ões francos, Jeaes, cuhorontos a 
desassombradas do ministro Tender, 
do Junstre nr". Oswaldo Aranha, EO= 
bro cujos hombros recacm as tres, 
mendas responsabilidades da tor 5Ju 
do, de facto, o verdadelro chefe da 
Revolução de 30, responsubilidades 
essan quo lho dito, sél, Inquestlo 
navelmenteo,. a autoridado precism 
para falar & Nação em nomo dose 
governo que lhe Impuzeram pelas 
armas, responsabilidades essas, es 
pero, farão, sempre, com qua ; 
excla. não permitta que, com o 
seu apolo, sejam votadas aqui, me< 
didas que, de qualquer fôrma, nus, 
por qualquer modo, embaracem 
nossa fiscalização permanento Ros 


0S.. 








nide, nesta hora que vivo à Repu=s 
blien, n moberania naclonal. 

A AUTONOMIA DO DISTRICTO FE- 
DERAL E UM NOVO PEDIDO DE 
INFORMAÇÕES AO GOVENNO 
O deputado Acourclo Torres ens 
vlou à Mesa o soguinto Fequarimana 

to; 

“Considerando que entro ax Juntas 
aspirações da bancada do Dintricto] 
Federal figura a do conceder-se amx= 


(Continua ma d* pag) | 
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VAMOS VER 


Ruben BRAGA 


Vol hontem, em um bonde, 
em uma longa e banal vit 
gem do bonde, Ao meu lado, À 
viujara um sujeito Igual a 
esse sujolto que sempre vin= 
do 10 nosmo lado, no bonde. 
Bu lho pedi fogo, e, como 





Brilhante a recepção de hontem na em 






E 






do illustre ministro e senhora 







| 














tenho habito, lho offgrecl 
um clgarro, Não aceitou. 
Proforlu dos seus; um cl- 
Entro! barato, de 000 réls, 






nas estava ncostumado, E, 
sem que eu lho porguntasso 
nada, mo confessou: 

— Eu sou popular, 

Fiquei em silencio, Elle con- 
tinuou falando: 

— Quando se vê a photo- 
graphia do uma Igreja, de 
uma ponto, ha sempre um ho- 
mem banal, que vae suindo 
da igreja, atravessando a pon- 
te. Eu sou aquele, Quando 
um automovel vae de encon- 
tro a um poste, ou um “ça- 
melot” vende um sabonete, cu 
sou aquello que ostá na roda 
dos curiosos, aquelle que vao 
passando e pára um momen- 
to, e não tem nada com nada, 
e que vas embora, Não se 
lembra daquelle homem que 
toma um cafézinho na mesa 
ao Indo? O homem que espe- 
ta à sua vez no barbeiro, o 
homein em que você não re- 
para, e que não repara em 
ninguem? Eu sou aquelle, Eu 
sou aquells homem nem bom 
nem mão, nem util nem in- 
util, aquelle homem sem ad- 
Jectivos que compra um jor- 
nal, olha a mulher que passa, 
dá duzentos réis a um pobre 
e informa sem multa convi- 
cção onde é que fica tal rua, 
onde é que se toma (al omnl- 
bus. Sim, eu sou aquelle, Eu 
sou aquelle que, em um dia 
de chuva, se refugia sobum 
toldo, entre a senhora gorda 
e o funccionario de oculos, 
aquello que está nos comicios 
sem applaudir nem vuiar, 
aquello que sempre parece ter 
ondo ir, mas que nunca tem 
pressa, aquelle que olha o 
cartaz de cinema, compra um 
sello é espia com interesse ou 
sem interesse uma vitrina ou 
um enterro, Eu sou aqualle, 
Em quaiquer tempo, em qual- 
quer logar, eu sou aquelle, 
Agora, em dezembro, pelo 
Natal, pelo Anno Bom, eu sou 
aquelie que não esta nem ale- 
gre nem Lyiste, que talvez es- 
teju pen o em mutin col- 
sa e talves não penso em 
nada, que talvoz compre cas- 
tanhas para a familia e tal- 
vez não compre castanhas 
nem tenha familia, 1) hojo ou 
amanhã ha desastro banal, 
ou desastre como ha todo o 
dia, e nesse desastre morre 
um homem que tem um nome 
qualquer, que veste uma rou- 
pa nem velha nem nova, ap- 
parenta meia idade, e tem no 
bolso um pouco de dinheiro, 
alguns papeis sem interesse, 
um maço de cigarros pelo 
melo... Está pensando que 
ou sou aquells? Uma óva! 

Disparou uma gargalhada 
sarcastica o saltou do bonde. 
Eu tive de passar pelo abor- 
recimonto de ser testemunha, 
no inquerito, Declarei que não 
conhecia o homem, Já o ha- 
via visto algumas vezes na 
rua, mas não sebia quem era. 
O chauffeur declarou que não 
tinha culpa nenhuma. Ia em 
marcha moderada, e o homem 
é que tinha se atravessado em 
seu caminho, soltando uma 
grande gargalhada, Não pôdo 
evitar o desastre. 

Aliás, eu penso que qual- 

uer leitor de mediana intel- 
ligencia — mesmo um depu- 



























Ou culicolicros Puly Cusuurano 


o Afranio do Mello Franco « 
hontem, na cmbatxada do Mexico 









Têm sido do Inlensa cordialidado 
o ds bencíica influencia para o os- 
troitamento das rolações existentes 
entro o Brasil e o Mexico as home- 
nagens de quo têm sido alvo, nú 
nossa metropole, o ministro do Ex- 
terlor do grande palz amigo c a sos 
nhora Puig Casaurang, 

O governo brasileiro, as figuras 
mais representativas da nose Intol= 
loctualidado e elementos da ulta no 
sledade carioca vêm cercando o emi= 
nentu homem publico mexicano do 
todas as attonções, demonstrando o 
alto apreço em que é tido pelo nos- 
50 o nobro povo do pulz de cujo go- 
verno 6 membro de destaque, 

Ainda hontem, na Embaixada do 
Mexico, o sr. e sra. Pulg Casau- 
rang recoberam expressivas lhomo- 
nagens dos membros do Goverio 
Provisorlo, do corpo diplomatico q 
fas figuras do mais relevo de nos- 
St cultura o do nosso “grand mond” 
soclal, 

Do facto, rovestlu-so do raro bri- 
lhantismo a recepção que o emba!- 
xador do Mexico e a senhora Al- 
fonso lteyei offereceram aos seus 
Dlústres compatriotas ora em vigi- 
ta no nosso paiz, 

Os luxuosos salões dn ropresenta- 
Vem diploniatica do Mexico, à rua 

au Laranjeiras, regorgituram con 
& presença dos elomentos de maior 
realco o representação do Rio, 

All so viam o chancellor Afranio 
flo Mello Iranco, senhorita Annah 
do Mello Franco, ministro Salgado 
Filho, os represontantes do chota 
do Governo Provisorlo, commandan- 
to Pereiry Machado e dr. Waldeu 
Earmanho, sr. Bpitacio Posson o se- 
hhora, ministro Rodrigo Octavio, sr, 
Felix Pacheco, sr, Aloysio da Cas- 
tro, os embaixadores dn Inglaterra 
e lady Seods, do Uruguay e senhora 
Juan Carlo Blanto, o encarrogado 
do negocios da França o a viscon- 
dossa Du Chaffault, o embaixador 
da Belgica «e senhora Fernando 
Peltzer, o embaixador do Japão o 
sonhora Kiujiro Hayash), os minis- 
tros plenipotenciarios dos  paizes 
europous, aslaticos a americanos 
acreditados junto ao governo brasi- 
leiro, secreturios de embaixada, dl- 
plomatas, pessoas gradas, senhoras 
e sonhoritas da alta sociedade e jor- 
nolistas, 

O sr, an sra, Alonso Reyeg re- 
cebiam, é entrada da residericia, 08 
seus lustres convidados. 

Foi offerecido aos presentes fino 
servigo do “buffet” q “biyette”, tos 
cando, uma orohestra, escolhidos 
trechos do musica classica. 

A linda festa durou das 18 48 20 
horas, num amavel amblente de ale- 
grla, distincção e cordialidade. 


à ASSIGNATEURA DOS TRATADOS 
MEXICANO-BRASILEIROS 


Terá logur hojo, às 15 horas, 






lo Franco. 


O REGRESSO DO Sn, E SUA, PIN 
CASATRANG 


O chanceller mexicano, * 
Ping Casaurang 
























diversas casas, 
Appello dirigido ao 
CATAGUAZES, 27 (Do corraspon 


dento d'O JORNAL) — Na madry 
goda do hontem desabou 



































tinuundo, até esto momento, a cho 
ver coplosâamento, Foi uma vordn 








lação do municipio, 
te, os rios Pomba o 
Os corregos Lava 
transbordarany, 

baixa da cidade, 


Durante a noí 








deixando as avanl 







intelramento submorsus, 








CATAGUAZES, 27 (Do correspon 
donte d'O JORNAL) — Apôs o Lem 
Porul da madrugada do hoje & po 











n cidade, 
chuva, 






as nguas continuam 






creu 






sas desabaram, 
duas mortes o Innumeros fsridos. 

O desabamento 
Fompeu o transito ferroviarto e ro 
doviário, achando-se Cataguazos In 
teiramento Isolada dos 









outras obras de arte, devido 4 tu 







ma do salvamento, 
Profeltura retirou 







mero Côrtes pediram auxilio ao Ko 
verno estadual o federal, 


AS AGUAS SUDIRAM ASSUSTA- 







no 







tudo de Hxtradicção e outro o Con- 
vento para revisão dos textos da 
Hintorla e Geographia. 

Como pleilpotenciario do Mexi= 
Jo, servirá o respectivo chanceller, 


ACADEMIA BRASILEIRA 


Realiza-se hoje, 4n 17 horas, a ses- 
São publica dé encerramento dos tra- 
balhos da Academin Brusilelra uo 
corrente anno. 

O presidente, sr. Ramiz Galvio, 
lerá o relatorio dos trabalhos reis 
lizados em 1938 e o socretorio gorul, 
sr. Olegario Mariano, o retrospecty 
lttoraário do anno ncademico. 

Em seguida será empossada à no- 
va directoria eleita para 1934, pas 


mim. Mas um chronista, de- 
cente, um escriptorzinho ho- 
nesto, não póde deixar de fa- 
zor a sua historieta em ho- 
menagem ao Anno Bom, que 
já está ahi pertinho, 

Salve, salve 1034! Isto é; va- 
mos ver... : 


“Felicitações de Anno Bom q9 
Santo Padre 


CIDADE DO VATICANO, 27 (Ha 
vas) — O papa começou a recober os 
membros do corpo diplomatico para 


nos rios Fomba e 
ram mais de 
Justa apprehensio nos habitantes In 


Meia Pataca sub! 








ficaram sem tecto 
pessoas, 
hhada em abrigal-us 
mento. 

A enxurrada, quo fol vlolentisas 
ma, utrastou diversas pontes, im 







vonventonra 









cidados vizinhas, 


rosas barreiras, 
fegnvel a linha, 

Tal foi n enormidado da enchem 
te qua, entre q estação 


& apresentação do felicitações o votos | sando-sa à commemoração ado 1js lomatros, com um metro de profun- 
do anno novo, anniversario da morto de Olavo Bl. didade, 

Hoje, sua santidade recebeu os em- lJae, devendo oceupar o tribunn us A Prefeltura recolhou as vioti- 
baixadores da França e do Brasil é srs, Alberto do Oliveira, Augusto de | mas do temporal om barcas impro- 
os ministros de alguns palezs sul- Lima, Gregorio Fonseca, Ologavio | visadas o em predios não attingi- 
americanos, Mariano e Filinto de Almeida, dos pela tormenta, 

“O LRARARAPA LADA 


Vis 


NT de MO 
E À 


e 


(Cd ENA ida 


=. 


reiresca e agrada 


No verão, um banho frio representa para o corpo 
um prazer indescriptivel; lavando-se a boca com ODOL 
liquido sente-se um prazer ainda maior. 

ODOL pelas suas propriedades antisepticas impede 
o desenvolvimento dos germens e protege a boca e os 
dentes contra as infecções. | 


Er. Jo. M. Ping Casrurang, à do 
Brasil, o chunceller Afranio do Mel- 


A sra. 
e filhos embarca- 


sobre esta 
cidado vlolonlissimo temporal, con: 


delra tromba de agun que alnrmotr q 
cldado o poz em sobresulto a popu- 


Mola Patuca q 
Pés e Romunlido, 
inuudando a parta 


das Melto Vianna e Astolpho Dutra 


4 CIDADE ESTA' SEM ESTRADAS 


pulação mostra-se ularmada com nu 
consequencias lamentavols 6 doloro- 
Eas do nguacelro que desabou sobra 
Apezar de ter cessado a 


condo assustadoramente, Varias ca. 
tendo su rewistrulo 


de burreiras Inter 


municipios 
vizinhos, Fulram dlvorsas pontes 


betuosidade da corrente, Una tur 
orgunizada pela 

da currontoza 
mais de 10 mulheres e crinnças, O 
sr. Podro Dutra o o profnito Ho- 


sao â rd Eno a ntácio -SvelestasO a solemnldudo DORAMENTI 
rehenderá que a historieta a assignatura do tratados entro q »r a 
idea fol fode Inventada por Brasil e o Mexico. Um, será o Tra- | q APAGUAZES, 27 (Do correspon- 


dento d'O JORNAL) — As aguas 
3,50 metres, causgudo 


caes, Em consequencia do temporal 
cerca de 2,000 
estando a Prefoltura enpi 


pedindo as communicações com na 
Entre Catagun- 
zes e Ubá, no leito da Estrada do 
Ferro Leopoldina, correram nunios 
que tornaram outras 


; de Vista 
Alegre e Pomba ns aguas cobrirara 
» linha numa extensão de doly ki- 





O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 





baixada do paiz amigo 


- À assignatura, hoje, dos tratados, no Itamaraty — O regresso 


Puig Casaurang 








per sonalidades presentes à recepção, 


rão, hoje, às 17 horas, a bordo do 
“Western Princo”", 
o Mexico, P 

Ao embarque dos cnilnentas visl- 
tantes compurecorão 
do Governo Provisorio o personall- 
dades de destaque dinlomutico, po- 
lítico e social do iodo paiz. 


G 


Violentissimo temporal desabou 
sobre Cataguazes 


Calculados em mais de dez 
havidos — A impetuosidade 





ministro José Americo 


S MORTES pM CANSEQUENCIA DO 
TEMPORAL 
CATAGUAZES, 27 (Do correspon- 
dento d'o JORNAL) Hoje as 
aguas baixaram mais de um metro, 
continuando aínda o alvoroço - du 
População, No districto de Cutn- 
quarino; segundo noticias BEOrA ru 
cebidas, o Lemporal fol igualmenta 
violento, tendo desabado um predio 
Rttingido por uma barreira que 
correu, voctimando & Possons, 
morrerum cm consequencia da que- 
da das paredes. Morroram no In- 
terlor dessa caga o seu morador, 
Joaquim 'Tuvares, sua mulrer, cin- 


, 






















victimas foram recolhidos ad Hos- 
pital do Cataçuazes, 


O ALARME NO ESPIRITO 
PUBLICO 


“ 

CATAGUAZES, 47 (Do. correspon- 
dente d'O JORNAL) — Ftrigiram os 
trabalhos de salvament! succorro 
da população os grs. ro Dutra, 
o prefeito Homoro Cb 
sido Incansavels na o gúnisação de 
melos de salvamento o abrigo 
victimas da innundação, A opinião 
publica mostra-se ncalgunhada com 
os desastres  verificad 
nchente, sendo de contristamento 
o amblento da cidnde, 


QUATRO CRIANÇAS MORTAS 


CATAGUAZES, 27 (Do correspons 
dento d'O JORNAL) — Acabo de 







Lecpoldina desabou um morro que 
attingiu uma casa, 

No desabamento morreram quatro 
crianças. 


APPELLO DIRIGIDO AO MINISTRO 
JOSE! AMERICO 


O ministro José Americo recebeu 
hontem o seguinte tolegramma: 

CATAGUAZES, 28 — Durante to: 
da a noite passada desabou em toda 
esta zona vlolentissimo temporal, 
continuando a chover coplosamente 
Os rios Pomba o Mela Pntaca e os 
corregos Lavapés o Romualdo que 
cortam a cidade cm toda n direcção 
cresceram assustadoramente durane 
to toda noite, estanão grande par- 
to da cidade debulxo dagua. Various 
predios desabaram, barreiras rola- 
tum soterrando asas, vorificaram- 
se varios feridos e mortos. As ave- 
nitas Astolpho Dutra e Mollo Vian- 
nn ficaram dobaixo dagun, entran- 
do agua em varios predios q casas 
commernies, As estradas do rodas 
gom estão Interrompldas pelo gran- 
do numero de hociros caldos, des- 
trulção da pontes e outras obras de 
arte. Nilo seégulu o mixto para Ubi, 
& nocturno do Hio não chegou é 
não haverá trens, hoja, para logar 
nenhum. As linhas telephonicas es 
tão interrompidas, A causa das boim- 
bas ds oclevação dagua para os 
flitros foi invadida pelas aguas, es- 
tando, por isso, a cidade sem asgua, 
Ha cerenr do duns mil pesoas sem 
tecto. Contamos ue vossencia, 
nesta hora triste, não deixe do nos 
amparar imnterlalmento,, 

A Prefeltura está soccorrendo n 
população attingida pelas enchen- 
tes no medida do possivel e man- 
fem uma turma de salvamento. — 
| Saudações — Pedro Dutra. 


| DOLOROSA NOITE DE NATAL 
| CATAGUAZES, 27 (União) — Esta 


| cidade tem sido periodienmento as- 
solda por grandes enchentes. 

| Ha mais de dez annos houve uma 
tique assumiu aspectos até então nun- 
en vistos, Nenhumu, porém, Leve as 
"proporções da que acaba do atlij- 
“Eirnos. 

Foi uma cruel e dulorosa noite de 
Natal. Em virtude do agunceiro de 
ante-hontem, o rio Pomba, que ha- 
nha a cidade, teve o nivel de suas 
aguas grandemente clovado, innun- 
dando inicinlmente o bairro do Mu- 
tadouro. 


Como consequencia, e em virtude 
da continuação dás chuvas, o rio 
Meiapataca, afíluente do Pomba, foi 
represado, como acontece aqui em 
todas as grandes chuvas, resultando 
dahi a innundação de todo o pdair- 
ro pobre du cidade, 


Por ontro lado, as cabeceiras do 
corrego Lavapé, que atravessa a par- 
te eleganto da cidade “é um trecho 
do bairro commercial, tambem crus- 
ceu em volume, trunsformando ss 
avenidas Mello Vianna e Astolpho 
Dutra em dois rios caudalosos, 

A fabrica dos irmãos Peixoto, va- 
rias firmas commerciaes, as casas de 
operarios, os grupos escolares, a usl- 
na de assucar do coronel Antonio 
Augusto, a Villa Domingos Lopes e 
outros, soffreram grandos prejuisos 
com a enchente, 


Os trens da Leopoldina, para liga- 
ção em Miraby e Porto Novo, não 
trafegaram, tendo sido tambem in- 
terrompidos os serviços de telepho- 
nes e de luz o força, 


O senhor Pedro Dutra levou o 
facto ao conhecimento das autorida- 
des federaes e estadoacs, communi- 
cando-lhes haver desabado varios 
predios, com mortos e feridos e pe- 
dindo-lhes auxilio para os desabri- 
gados, em numero superior a dois 
mil, 


a r 









do regrustio para 


os clementos 


mil contos os prejuizos 


das aguas faz desabar 
occasionando mortes e ferimentos — 









que 








to filhos e um neto, Os corpos das 












viqua têm 


ás 


duranto a 


saboc que sobre a linha ferrea da 








NS homenagens prestadas hontem ag Mimitrg o Ester ly gi De se estrado 


à millionario 


(Continuação da 1,º pag,) 
Entretanto, 
qurado, 
sta, na vespera da extracção, 
ruitisfazer à enorme procura do b 
Leu all verificada, A 
tes em São Paulo uttingiu n 
2. BIVIRATIUOO, 
uus orçoi em 7,016 :600$500, 
NENHUMA PRESSA, POL ORA 
PAULO, 
JORNAL — 


tação do Lauro 


que u Noroesto lhe paga e com u 


renda de dez casas que pussuo em 
8. Púulo, Korroviario ha 30 annos 


João Vieira de Godoy não esperava 


mais nada na vida que complotar 


O temvo necessario à uposentdos 
ria para desfrutar, na doce pas do- 
mestica, ns rendas do suas propria- 
dados q do seu trubulho, U gulpa 
do destino quo lhe jogou aim Cima 
2,000 contos q umi subltt popit= 
laridado não o pureco luavor qtas 
rado muito, Tanto assim 
tove presta em salr de Lanto Mul- 


ler, Até hontem do manhi estuva 


lá, esperando que a dirácgão da 
Bstradn nomeasso um substituto: a 
estação nilo póde ficar sem chefal 
Trata-se, como se vê, do um vida- 
dão respoltador dos regulnmentos. 


NO FUNDO DA VILLA S4* 
BANHOSA. 


+ mão do sr, João Vioira Gudoy 
Paulo, Uma pequena 


resido em S. 
caravana do “Diario de 5, Paulo e 
“O JORNAL — q desenhista Hildo 
Weber, photographo e u roporter 
-— fuz hontem uma visitinha q d. 
Honorata. Rodando pelo balrro da 
Luz, o automovel entrou polas puvl- 
formes, pequenas, amursilas, AS 
crianças jogavam football nos boo» 
cos, com bola do borracla, Quando 


o automovel invadiu a villa, todas 
as Jjunellas vo abrirain, assomeudo 


nos parapeitos as matronus prolo- 


tarias. Custumos u achar u rua 
Odetto Sá Barbosa, porquo todas 
as vuas da villa têm o noma de 


um membro da familia Sã Barbosa, 
Ao fundo estnva à rua Odette; era 
lá, no numero 1. Uma corrento de 
ferro, amarrado em duas estacas, 
fecha o hecro, E' o fundo da villa. 
Ratemos à porta o npparvco e, Jo- 
vorata. 


OUVINDO A MAE DO AGENTE 
VELIZALDO 


4 dona da casa vem nos abrir 
a porta, D, Honorata é uma ve- 
linha miuda, uymputhica, morena, 
“ seus cubcilos ulnda não estão in- 
telramente brancos, Usa vculos é 
sorrl com simplicidade pora o ros 
portor: 

— “Tacam o fuvor de cutrar, A 
cara está um pouco desurrunjida., 

E' modestla de d. Iionorutau, A 
ensa, que é muito simples, etti toda 
Hmpinha, toda arvrumuda, As pra- 
teleiras do guardn-comicus estão 
enfeitadas com papel cortadinho É 
tesoura, Lá estão um purede a lito- 
graphta fngenun da Cola do Christo, 
uma Nossa Senhora, uma folhinha 
com paisagens e dols quadros gran= 
des com retratos pequenos do gunto 
da familin. A! mesa do junnir ostá 
estendido um lencol e ha um ferro 
do engommar. Certametnto at. To- 
noratn estava passando roipa quan- 
do batemos à porta. Ela arda sem 
rumor com seus chinellos. Tem um 
vestido antigo; desses do golla abo- 
toada no pescoço; o um casaquinho 
preto, 1º typlenmento uma velhi- 
nha brasileira dentro de uma enta 
de jantar brasileira, humíldo, sim- 
nles e bem arruninda, 

UM CAFE'ZINHO 


A nossa visita sempre cuusa al- 
gum traustorno: é preciso Jovi 
o ferro de engommar para o quar- 
to. Es na casa, além de d, Ho- 
porata, & suu fNha mals velha, viu- 
va, Ji de cubellos brancos, d. Anna; 
outra flha, d. Irarcisca, que é va- 
seda com o sr, Medeiros: ferroviario 
aposentado, o um filho desso cusal, 
o sr. Jncyr, do vinto e poucos an- 
nos, Somos cercados de telas ns 
contilezas, Na frutelra estão umas 
bananas,  D. Honoraulw nos offe- 
rece 3 

— "Nº fruta de pobro,..” 

EB depois insiste por um ecafézl- 
nho, São quatro horas da tnrde, 
Não, muito obrigado, não queremos 
café, A sra. não se Incommodea. 

— “Qual não é Incommodo ne- 
nham. Wº um minutinho...” 

D, Honornta entra na cozinha, 
uus é pegada à sala de jantar, se- 
parada apenas por uma cortina de 
chitu estimpnda, com flores verme- 
lhas já perdendo a côr. 1), Honora- 
ta não se demora. Traz o cafézinho, 
alla mesma, em umn pequena lan- 
deja, com uma toalinin bordada : 

— “Vejam se já esti bom ds as- 
sucar.,.* 

Sem duvida alguma, d. Honora- 
ln é uma exceliento velhinha, 


TRISTEZAS E ASPIRAÇÕES PE 
D. HONRATA 


Intão o sau fliho,,, 

— “Sm senhor, o João... fique! 
muito satisfeita”, 

Mas preferimos, por emquanto, 
deixar de parte o Joiio e entrar nú 
vida de d, Honorata, D, Francisca 
nos ajuda no Interrogatorio. D. An- 
na, indifforento aos fornaes e nos 
dois mil contos, fol passar roupa lá 
dentro, pedindo “com licença”, 

-— A senhora quantos annos tem ? 

D. Honornta sorri, Não sube, Ses- 
senta o cinco, setenta, Nasceu em 
Descalvados, índo logo para Plras- 
sununga, nn fazenda de seu pas, 
Casou-se com menos do 14 annos: 

-—- “Naquelle tempo ern muito 
differente. Wu quasl nem conhec! 
o meu nolvo. Ah! o tempo untigo 
ora outra coisa.” 


(Continaa na 14º pag.) 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA 


s 
ASSIGNADO O CONTRACTO DE SE- 
GURO DE VIDA PARA OS SEUS AS= 
SOCIADOS — A VISITA DOS BSPU= 
DANTES BAHIANOS 

Reunlu-se, sob n presidencla do 
ar, Herbert Moses, a dirovtoria du 
Associação Brasileira de Imprensa, 
Aberta a sossião, fol Ilda q approva- 
da q acta da reunião anterior, In!- 
clados os trabalhos, o presldento an 
nunciorw a presença na cusa da dire- 
ctoria da Companhia Adriatica da 
Seguros que, introduzida na saln 
das sessões, fol npresontada nus do- 
mails directores, pelo presidonte, que 
communicou que so ia lavrar entru 
aquella companhia en A, H. T. o 
contracto para o seguro do vida «ua 
seus associados, Immedintamenta fo- 
ram lidas as clausulas 3 contracto, 
e na presença de todos ou directores, 
o mesmo asslgnado pelos srs, Her» 
bert Moses e Affonso Vizeu, esto ro- 
presentanto legal da referida comi- 
panhia, 

O sr. Herbert Moses referiu-se, 
então, à personalidade do sr. Affon- 
so Vizer e com elle se congratulou, 
O sr. Affonso Vizeu, com a paluvra, 
agradeceu n prova do confiança que 
e Companhin Adriatica de Soguros 
nenbava de receber da A, 1, T. O sr, 
Pereira Rego propoz e (ol approva- 
do um voto de louvor 4 Commissio 
de directores da A. B. T. pelz so- 
lução rapida que deu pura u assl- 
enatura do contracto. Ainda cem a 
palavra, o sr. Porelra Rego cnalte- 
cou a presidencia do er. Moses, de- 
clarando quo n elle se devo a fulela- 
tiva do seguro do vida dos asaocia- 
dos du A, B. TI. e acaba por pro- 
por que o contracto, por copia Im- 
pressa em circular, seja levado no 
conhecimento de todos os socios, Es- 
sa proposta fol approvada. 

Paseando-se ao expediente, fal 
mandada expedir carteira de jorna- 
lista no sr. Frel Fernando Flene, de 
“Vozes de Petropolis”. 

Malu tarde fol recebida pela dire» 
ctorla a delegação dos estudantes 
bahinnos que se achava nesta capl- 
tal da partida para São Paulo, ten- 
do o sr, Herbert Moses, saudado- 
os, enltentando a obra de approxi- 
mação desenvolvida pelos mesmos 
e disenrrau sobre a finalidade da vi- 
sita de mocidade bahlana ao grando 
Estado bandeirante, 


. 


nho tendo sido pro- 
remellorum-no à capital paus 
mera 
lhos 
venda do bilhe- 


revegas 


O valor total das* vén- 


27 (Da sucuursal d'O 
belo telephone) — Q 
bt, José Vielry Godoy, chefe da as- 
Muller, como disuc- 
mou, & um pacato e gordo burguez 
ão vivo com o pequeno ordenado 


uso não 
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4 aotividado dos proceres do mats 
destacudo relevo no scenurto da po- 


títicao macional aluda hontem so 
desenvolver intensa em todos us 
sectores, notadumento mo sector 


mineiro, 
O DIA DE HONTEM NO CATTETE 

No Palnclo do Cattoto estivernmy, 
hontem, em conferencia e despacha =. 
ram com o chefa do Goverio Prov. 
sorlo, ox srs. Salgado Filho, minis= 
tro do Trabalho e Rubem Hosa, en 
enrregndo do expediento do Minise 
terlo da Fazenda. 

O sr. Getulio Vargas recebeu nine 
da em conferencia os grs Oswnlda 
Aranha, ministro da Fazenda o “en 
der” da maioria na Constitulito q 
Pedro Ernesto, interventor po Dis 
trlcto Federal, 


4 PROXIMA BREUNIÃO DA Ena 
MISSÃO DIRECTORA DO P, 
PROGRESSISTA 


BELLO HORIZONTE, 27 (Da ave 
cursal d'O JORNAL — pelo telus 
phone) — Com an noticin. correnta 
nesta capítul, e vehloulada pelos jus 
maes curiocas, relativamento 4 pro 
Xima reunião da Commissião Execull - 
va do Partido Progressistu, o “lig 
tado de Minas” procurou hoje Incor 
mar-so a respoito, com semurunça, 
sobra o que ha em verdado & res- 
peito do caso, 

Dos proceres politisos pertencem. 
tes ânuells commnissên, apenas tres 
“o encontram na cidade, no momen 
to: om mrs. Gustavo Capanema, Qetre 
cello Negrão de Lima o Pedro Alci- 
xo, , 

Não conseguimos de nenhum no: 
do communicar-nos com os dols pri 
meiros. O sr, Capanema não entava 
am casa à nolte, a o sr. Oetacilio 
não fot encontrado, Apenns púde- 
mos falar no sr, Pedro Alaixo, re- 
sem-chegado do Rin, o quo nos at- 
tendeu em sua residoncin, 


TRANSFERIDA “SINE-DIE! A TI 
UNIÃO QUE SE REALIZARIA NO 
DIA dO DESTE MEZ 
Perguntâmos ao joven polltico so 
bro se fora convidado para ulgumna 

reunião, 

— Essa reuntlão fol marcado, alm 
da no Rito, pare o dia 30 deste meg. 
A commissão directora do meu par 
tido se veuniria mesmo nu Capital 
Federal, nú penultima data de de 
venbro, segundo communicação Lais 
ta polo seu presidente. 

Todavia, venho de receber um te- 
Jegramina-clroular do er, Antonlo 
Carlos, communicando, sem malores 
esclacecimentos por emquanto, que 
tnl reunião foi transferida, *“einas 
dio”, 

Quizemor colher ninda alguma in 
discreção do Ilustre deputado gubre 
u propalada seisão da trancada mi- 
nelra, mas elle se excusou do aãlan- 
tar qualquer cousa, 

— “Sobre n reunião, 
que tenho a Informar”, 


REUNHE-SE-A* 4 E DE JANXNEIMO 
PROXIMO 


4 reunião da Comissão Directora 
dn P, T'. fol transferida para o pro: 
ximo din 5 de janeiro, tendo já sidn 
convacados todos os membros quo a 
comndem, 

Ao contrario do que têm eido noll- 
ciado, ezão annuncisdo conclave reali- 
zar-se-d nesta capital, 


O CASO DO PARANA” 


Em mais de uma nota temos nos 
referido à situação política do Parn- 
cá. Uma grando parte da corrente NO- 
clal-democratn daquele. Estudo, dis- 
sentindo da orientação polltlca do go 
verno do sr, Manoel Itbas. vem sa 
ampenhando junto ao chofe do Gover- 
no Praovisorio, pelo seu utastamento 
& proposito da altitude assumida nose 
ta capital. pelos srs. Antuilo Jorpe 
Muchado Lima, “leader” da bancada 
paranaonee, e Idallo Sandonberg, rece 
bemos, hontem, de Ponta Grossa, O sp 
guinte telezramma : 

“O JORNAL — Rio — De P, Grop- 
ra — Componentes membros Directo 
cin Partido Social Democratlco nesta 
cidade, motivo campanha Impatriotica 
movida contra interventor Mangal Rk- 
bas, eolicitumos deputados  Autonta 
Jorze Machado Lima es Junio San- 
denberg renunciar cargos representa- 
não paranáense visto procedimento ln- 
enrrecto não merncer mais confianca 
nleitores cantina] cívica do Paranã — 
(na.) Jorge Brecher, Jaão Rayunetl, 
Ernesta uu Silveira, Chofe Bufara, 
Joanninb Sabatela, Vicente Mott, Ja. 
vert Fqnséca, João Buss, Dias Degra- 
eia, Oswuldo Paula Percira, Nestor 
Dedhauúdt”. 


] 


é apenas o 


Adm ADIADA AAA AAA EO AAA O AD ANE VV A A NÃ e a e a A A ND E O rg 


À situação politica 





Realizar-se-á, a 5 de janeiro proximo, nesta capital, a 
reunião da Commissão Directora do Partido 
Progressista | 
Agita-se a politica paransense — A proxima visita do 
ministro Oswaldo Aranha ao Rio Grande do Sul — O 


objectivo da viagem do secretario das Finanças de Mi- 
uas ao Rio — As conferencias de hontem, no Cattete 









O espirro é quasi sempre sig- 
nal de que um resfriado se 
está preparando, 


E uíma pessõa atacada por um 
resfriado está sob a constante 
ameaça de gravissimas: com- 
plicações. 

Pata que permittir que ap- 
pareça um resfriado, se se 
póde tão bem evitalo, to- 
mando Instantina? 

Logo após o primeiro espirro, 
tome: dois comprimidos do 
melhor contra os resfriados, 
repetindo, para maior segu- 
rança, a dose, 3 ou 4 horas 
depois, 




















Combater encrgicamente os 
primeiros symptomas de um 
resfriado é dar prova de sen- 
satez e prudencia, 










Exterminador j 
infallivel | 


dos resfriados 
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Para evitar as discussões 
politicas ma Constituinte 


SERA! APRESENTADO HO. 

JE, A* MESA DA ASSEMBLE'A, 

UM REQUERIMENTO, QUE 

CONTA, JA", COM CINCOENs 
TA ASSIGNATURAS 


Será apresentado Jojo, à 
Mesa da Assembléa Constituin- 
te, encúbeçado pelo sr. Augus- 
to Simões Lopes, “lender” 
gaucho, um requerimento no 
sentido de se Introduzir um 
novo dispositivo no regimen- 
to interno, determinando que 
na materia constitucional terá 
preferencia sobre euulquer ou- 
tro assumpto, nas discussões 
do plenario, até a completa 
elaboração do estatuto busico. 

A inicintiva, que tem por 
fim evitar os discursos de ca- 
racter político, foi tomadã na 
reunião de “leaders” de Lodas 
as bancadas, sob a presiden- 
cla do “leader” da maioria, e 
por inspiração do proprlo sr, 
Oswaldo Aranha, 

Argumentou o ministro d 
Fazenda que, só por essa for- 
ma, se asseguraria a tranquil- 
lidude necessaria 4 confecção 
do futura Carta politiou, 

O requerimento tem, já, “a 
sua approvação garantida, pe- 
lo facto de conter muda me- 
nos de eincoenta assignatu- 
ras, 
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Tomando conhecimento desso telo: 
gramimi, o deputado Antonio Jorge 
Hachiada Lima rvespondeuso nos pas 
guintes termos: 

“Jorgo -Brecher c outros — Fonta 
firossa — Resposta vosso Lelogtamma 
permitta-nos Jombrar-vos que não Lem 
uutoridade falur em noms capltn] ci- 
vica do Paraná, dictando atitudes, 
uma facção politica que mercê ido con 
thavos e motivos inconfesanvois falton 
compromissos ussumidos deixando de 
vomparecer à ultima convenção partl- 
daria, exunindo-so do assumir atiitus 
de, Saudações (nn) Antonto dorga 
Machado Lima — Idallo Sundenberg”, 


PARA TRATAR DA SITUAÇÃO PO- 
LUVICA DO PARANA” 


Esth. sendo esperado nestn. capital, 
for toda esta semana, q er, Paila Soas 
ros Netto, capitão medico do Exercito, 
à político Influenta da facção social 
democrata que obedece à oriontação 
do deputado Antonio Jorge, afim de 
Wscutir aqui com os seus: companhel- 
ros, À situação do Paraná. O sr. Pau- 
la Soares Netto, quando o Interventor 
Manos] Flbas tentou & recomposição 
flo secrotariado do reu governo, estam 
va Indicado para occupar a pasta do 
Enterlor, 


VAB CONFERENCIAR, 'TERÇA- 
FEIRA, COM O CHEFE DO GOVEI- 
NO PROVISÓRIO 


O deputado Antonio 
conferenciur, na proxima terça-feira, 
cum o chefo do Governo Provisorio, 
sobra am possibilidades do ger chamas 
do ao Rio, q jntorventor Manool Jl- 


OUTRO TELEGRAMNMA A “q JOR- 
NAL” SOBRE A POLFTICA PARAÃA- 
NAENSE 


Já haviamos redigido ns notas act« 
fm sobre a situnção política do Pa- 
Funá, quando recebemos imuls o se- 
Guinto telogrammus 


“0 JORNAL — Rlo — De Ypiranga 
— Directorio Partido Sociul Democras 
tica neste munteiplo reprova campa- 
nha  Injustificavel inoportuna anovida 
contra interventor Manocl Ribas peo- 
tos deputados Antonis Jorgo Mucha- 
do Lima e Idalto Sandenberg, quo com 
essa attitulo Iimpatrlotica, desmerace- 
ram confiança partido os elegeu a 
apoia cheto Governo Provisorio a seu 
eminente delegado nesto Estado. At- 
tenciosas saudações — (ag) Gonçal- 
ves Junior, Alcides Macedo, Hyppo- 
lito Chaves, Arno Schroiner, oio 
Krutech, Bernardino Giovanett, Emi- 
lo Erimann, Fellzberio Gonçalves, 
Leonelo Vaz", 


O SK, OSWALDO ARANILA VAE 
AO HIO GRANDE 


Deverá segulr de avião, no pro- 
Ximo dia 1%, com destino à Porto 
Alegre, utim da visitar pessoas do 
sua cxma, família, o ministro Os- 
waldo Aranha, leader da muatoriu ua 
Assemblény Constituinte, 





Livros collegiaca 


Livraria Alves e academicos, . 


E TerÁ | = RUA DO OUVIDOR N. 166.1 





chilenos para os Bstados | 
" Unidos 


SANTIAGO DO CHILE, 27 (H,) ms 
Fol firmada cm dez milhões do = 
tros de vinho nu base do contrato da 
venda, que; no quo sc dig, já está 
sendo redigido e morá asetgnado 
pelo advogado Arturo Alessandrl: 
Rodrivol, por parto dos compradores 
norte-americnoa da vinhos chila-, 
nos, e pelo sr. Pedro Agulrro de La 
Corda, por parte da Sociedado Vitl= 
vinicola Chilena, 





mx 





O Pão de Assucar 
de São Paulo 


* | Quereis jantar num 
; restuurante de primei- 


Ao contrario do que so vinha Lf- ra ordem, em São 
firmando, ha dias, nos meios pull- > 2 
ticos, o ministro Antunes Maciel Paulo? 


mio vinlari, desta vez, com é teu 
collega da pasti da Fazenda, de- 
vido Ros seus affnzeres. Comtudo, 
o titular da pasta da Justiga pelu- 


sr, em breve, visltar o sei Estudo 
; 


Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al 
tura, lereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa, 

Eça: 


Centro de Turismo 


PM O O, 


natal, 


O MOTIVO DA VIAGEM DO sE- 
CRETARIO DAS FINANÇAS DE 
MINAS AO RIO 


Acha-se nesta capital, dosde do. 
mingo ultimo o sr, Aleidos Lins, 
socrotario das Finanças duo Governo 
do Minas. Segundo conzegulinos 
apurar, sua presença no Hio, neste 
momento, pronde-so à xvolução du 
diversas questões administrativas, 
notadamento as que se relacionam 
com um ajusta do contas qe do- 
verá ser feito ontre o Governo uil= 
nelro o o federal, constando que o 
saido a favor daquelle é suparior 
à 75 mil contos. 

(Continua na 14º pag.) 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex-assis. 


tente dos professores Lichtomberg, Lewin, Joseph, de Ber. | 
Especialista: em Doenças de ' 
Dinthermia, CJtra-Violetas, Consultorio: 7 de Be. 
4-4495, 


lim, e Haslinger, de Vienna. 
Senhoras, 


tembro, 42, sobrado, das 13 ás 17 horas. Phone: 





Uma grande partida de vinhos | 
































“credito, que se sacelficarmm 


vantagem 


“do cnfé foram os commissarios, que 


" PROTECÇÃO AOS PER-, 


“agricultores que, de outro modo, não 


“pressão sem comprometter as suas 


“ que se favoreça especialmente nos 


riram soccorrer-se npenas da colla- 
“ Dboração 


“ mento do Estado de S. Paulo, para 


“no civil, os quadros da sua despesa 


“vamentario, fundamental para o exi- 
“to de qualquer ndminislraçio. 


se eleva, segundo calculos. menos 


“balhor jntensatnento para esclarecer 


d e O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 


OJ ORNAL O que diz o dr. Samuel Ribeiro sobre a 
ata Conferencia de Montevidéo 


mel Miisalhnen, Gerentes re Brrh 
Realizar-se-á em Lima a proxima Conferencia Pan-Ameri- 
cana -- Não interessará directamente ao Brasil a construugão 
da Estrada Pan-Americana — Foi das mais brilhantes 
a actuação dos delegados brasileiros 


4, PAULO, 4! qua sucentsal — Pos Assemblón, o Incldento 
o teia a A RUINLAtS du suo] malores consequencias, 
nero so 4 Lunterencia. Pane| ESTRADA DR FERRO PAN-AMENE- 

Americana de aluntevinco, GUujos tru= CANA 
— Embora não Interesso directa- 


pulhos constitulram um piso Dii- 
tuntu apreciuvel na resuluçgio uoR| mente no Brasi), um dos arandes 
problemas estudados na Conferencia 


problemas de projecçdo interuusional 
no continente, lntro euses provies | do Montevideo: fal o da construcção 


organização no trato das finanças 
publicas, vigidamento enquadradas 
dentro dos recursos esactos do “The- 
SOULO, 

Um dos males mais graves das nd 
ministrações vepublicanas, não só no 
campo federal, como sobretudo nos 
Estudos e nos municipios, cia a Je- 
vlandade com que os governos, pata 
so recommendur nog sous eleitores, 
apresentavam saldos mentirosos e 
orçamentos fingidos, que não corros- 
pondiam, nem por sombra, à dura 
renlidádo da situsção economica, 

Geralmente, o primeiro trabalho 
de um prosidente da Nepublica quo 
tomava posse do governo ou de um 
governador de Estado, quo Inaugura- 
van seu periodo, era expôr nos olhos 


Os conlractos, portanto, entro o 
Estado o os concessionarios do Lran- 
sporte, força, Juz e gaz, têm quo ses 
gutr, fovçosunento, uma orientação 
diversa daquela que les é dida en- 
tre nós, 

O Bras necessita do Importar di- 
nhelto e pura aque os capitalistas, 
que desejam aporar fóra da sum Ler 
ra, prefiram Investilo em cinpre- 
hendimentos naciontes, devemos, of- 
ferecer-lhes uma compensação justa, 
assegurada em compromissos legaes, 
que não estejam sujeitos às Inter 
pretações peculiares dos governos 
xenophobos, 

Quem se Jembraria mais, na Fran 
ca, nos Estados Unidos ou ma Ingla- 
terra, de comprar titulos de com 
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Mel a 2-854D, —- Iedacçãos run Nos 
drigo Silyn, 14, Vols SeiTUD O Set, 
= Adminimtraçãos cum ajm chubtiinda, 
To o timeline Moloa Um SAMI, ami Daio 
pardamento do Publicidades rum Ros 
trigo Sllvn, U-A, Tel,s 2=BTUD, 


SUCCURSARS DO JORNAL! 


Em São Prulor Eua Libero Mino |/ 
rô, dl, el, “1208, Dir, Comi Latim 
am Silva Olivelri, Em Mello  Mori= 
sunto -— Av. Affonso Penmn, D4T=i,, 
Pol, 180) — Directory  Prnnciveo 
Martim Abilio, 
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ABSIGNATURAS eapan idos do povo a falsidade dos | panhlas brasileiras, depois de ter limas, ulguns mesmo featna qetinic|da Entrada de Ferro Pan-Americana, 
INTERIOR ados dininceirao quo lhes deixavam | conhocimento dos melhodos arbitra- bi api Pegolvitam o só por qua elo A Anos & degrecandanTo sullen- 

os rospeclivos antecessores, «| titicariam à reunião, na cap a aj tar. s, para tratar desse assum- 

Anno +. 008000 Pelmentro 15400 n 5 rios, a que as submetto a autorida- | deseo do tantas porsonalidades | pto, existo uma Comissão Perma- 


0 
Sementro SOgUM Mem... ByOU0 | | ApPAPCCIam então os “deficits”, as | de publica, e quando sabe que OS | ijtustrou das treu Americas. vento, delin fuxendo parte um ropre- 


EXTERIOR dividas fluctuantes, o malharata- | seus capitnes teriam na Argentina, | Da delogação brusileira Lixeram | sentante dranlielro (uo nho esteve 

Nom Valzen da Convenção Pontal rio de erros amos e outras ma | na Australia e noutras partes do | parte Om ari, samuc! RINaIRa nda A jerei q Conferencia, Allán, hu 
Sul-American zélas, que tanto concorre k k ses cisco de Uanmipos, Carlos nuns «jdols traçados para cessa cstrnda, le 

maia | | rerum para o | mundo a acolhida dos governos, que y nutórin do engonhelros hrunliciror, 


Úliverto Amudo, alcm do varivs nã- 
possores technivos. 

Os “Diarios Assocludos", por ins 

termedio do “Dlurlo da Noite”, de 5 
EFaulo, entrevistaram o engenhelro 
er. Samuel Wibolto, que apresson O 
seu regresso uo Brasil, tendo ha din 
vinjado em companhia do sr. Mullo 
Franco, 
- O Hlustre engenheiro inlciou  siih 
palestra rolntundo-nos ter estudo do 
cumi durante dez dias, pols Já parti+ 
rw doento de 8, Paulo. Não obstante, 
mesmo recolhido ao leito, acompa- 
nhou todos os trabalhos da Conto- 
rencia, toido feito parto das Com- 
missões. do Problemas Economicos q 
Financeiros, Communicações e Com 
missão Especial. 


0S TRABALHOS SE PROCESSARAM 
EM TORNO DA PROPOSTA 
CORDELL HULL ) 


A respeito dos primeiros momens 

tos da conforencia, disse-nos u dr. 
Samuel Ribelro: 
CU MA Inulusão, nos trabalhos da 
Conferencia, dis questões reúltivas 
no Chaco, se não chegou à perturbar 
sérlumento us trabulhos dos virlos 
delegudos, produalu, entretanto, um 
mal estar inicial, que so traduziu mus 
ima como que Instabllidado de orlen- 
tução dus comissões e sub-commls- 
sões, 

Essas Incertosas se Qleslparam com 
a adopção da famosa proposta Cor: 
dell Hull, que fol, pode-se dizer, & 
condensação de todas us propostas, 
suggestões o ldéas das diversas com- 
mizsõos. A proposta Cordel) Hull, 
quo velu confirmar a habilidade com 
quo desde o Ínicio zo houveram os 
delegados dos E. Unidos, tornou pos 
sivel n marcha dos trabalhos segun 
do um rythmu normal € officiente, 


PREGUA ADUANEIHA E BANCO 
CENTMHAL INTERNACIONAL 
— A questão da troguii aduaneira 
fol estudada larga c minuciosamen- 
te, exuninada sob pontos de vista as 
male varindos. Não xa chegou, a essu 
vespelto, a um resultado definitivo, 
maos, a claboração, Já feita de wma 
nova proposta a ser examinada abn- 
da pelus diversos governos dus pal- 
gem representados na Conferencin, res 
presenta um progresso do valor In= 

negavel, 

Quanto à política moneturia o É 
ercução do Banco Central Interna- 
vtonal, não so chegou 4 conclusões 
que correspondessem a um necordo, 
mas, € certo que dns trovas da idéns 
então havidas, podom-so prever Tu- 
turos necordos, nus proxhuas confe- 
vencias, 


NEUNIR-SE-A' EM LIMA A VHI 
CONFERENCIA — PAN-AMERICANA 


— A proxima Conferencia Pan- 
Americana, segundo ficou vesolvido, 
veuntr-se-i em Lina. Houve, q ros 
peito dessa decisão, um protesto do 
delegado colombiano que lembrou a 
fnconvenlencia desse local, onde a le- 
gacção da Colomblu ha pouco tempo 
fol Incendinda em consequencia do 
confiloto de Leticia. Gragas à Inter- 
venção amistosa. do presidenta da 


total desprestígio do regimen, que 
onufragou na tempestade revolucio- 
maria de 1940, 

Parceria que o dever mais pre- 
mento da revolução fosse corrigir es+ 
ses processos de irresponsabilidado 
administrativa, exigindo dos admi- 
nistrudores n organização imprescin- 
divel de orçamentos equilibrados e a 
exposição metleulosa das condições 
verdadeiras dos thesouros a seu 
cargo. t 

Tal, porém, não se deu, com as 
poucas excepções já citadas, 

Continunram os orçamentos fictl- 
clos, os “doflcits” crescentes c todos 
os vicios malsinados pela opinião, 

O exemplo que ataba de offerecer 
a interventoria de 8. Pnulo assume, 
Assim, maior importancia, 

Com n justa comprehensão dos de- 
vores do seu enrgo e levando ainda 
cem conta as responsabilidades do seu 
renome de financista, o sr. Armando 
Salles, com a cooperação offlelente c 
esclarcelda do sem secretario da 
Fazenda, sr. Francisco Alves Ju- 
nlor, venceu todos os grandes ob- 
stuculos que so antepuzerum ao tra- 
balho da reorganização das finanças 
paulistas, dotando o Estado de um 
orçamento, publicado pontunlmente c 
no qual as despesas correspondem 
exactamente à receita, o que, como é 
sabido, não acontecia, hn: muito 
tempo. 


ass 


A COOPERAÇÃO DE UM 
TECHNICO 


De regresso de Montevideo, onde 
actuou brilhantemento na VIL Gonfe- 
vencia Pan-Americana, como elemen- 
to de destaque da delegação brasi- 
loira, o sr, Sumucl Ribeiro acaba de 
definir, através dos “Diurios Asso- 
ciados”, inleressantes e valiosas jm- 
pressões sobre o imponente certa- 
men continental, 

A opinsão do ilustre engenheiro se 
reveste de especial autoridade. por- 
que se trata de um technico Jarga- 
mente conceitundo em assumptos fi- 
naneciros c etunumicos, podendo as- 
sim expór uma visão de conjuncto 
sobre os resultados dn Conferencia 
vo sentido da intensificação dus r2- 
Inções de producção e commercio en- 
tre ns diversas patrias americanas, 

Ao invés de perder-se em conside- 
racões vagas sobre os debutes diplo- 
malicos, o st, Samucl Ribeiro, com 
um agudo senso de objvetividade, 
procurou anecentuar principalmente 


os protegem ce dofendem, justumen- 
te com o Intulto de attrallos sem- 
pre e cada vez mais volumosos? 

Esse aspecto da questão não pare- 
co ler impressionado os agentes da 
dictudura, quando supprimiram, sem 
outra consideração, a clausula ouro 
de contractos intangivels, allegando 
paracisso razões sem nenhum fun- 
damento jurídico, a respeito das 
quacs a justiça não poderá deixar de 
pronunciar-se opportunamente, 

As companhias estrangeiras vieram 
trabalhar de bôa fé no Brasil. Tran- 
sportaram para o nosso paiz avyul- 
tados cnpitaes de terceiros, contado 
com a serjodade das leis brasileiras 
e a garantia dos contractos legal- 
mente concedidos e assignados. | 

Contralram, para fsso, obrigações 
com os tomadores dos seus titulos e 
vencidos os prasos Lerão que desem-, 
penhar-se dellas. ' 

Como fuzel-o, porém, se o governo 
do Brasil, negundo o direito expros- 
so que lhes assiste, corta as suas 
fontes de-recoila, estabelecendo para 
o mil réis ouro um preço, que não 
corresponde à realidade do seu valor 
no mercado Internacional? 

E como pagar juros de empresti- 
mos, feitos para o desenvolvimento 
dos serviços, das “debentures”, das 
acções ordiuarias, além das compras 
de material absolulamento necessario 
que não póde ser adquirido «dentro 
do nosso paiz, se ns rendas normacs 
soffrem de subito uma redueção que 
desmuúntela todos os calculos orça- 
mentarios, sobre os quaes us empre- 
sas: fundaram os compromissos fi- 
muncolros, a que se obrigaram? 

Tão grande despnuterio atlinge 
igunimente às companhias, aggredi- 
das no seu direito, e o publico, que 
serã vietima da desorganização dos 
serviços, causada de modo incvilavel, 
pela. impossibilidade cm que se 
acharão os contructantes de fazer 
frente ds despesas ordinarias, ma ba- 
se das quacs mantinham a efficicn- 
cia deles. 

Para fimilar o presidente Roose- 
vel, que age num campo diverso do 
nosso, compromettemos a seriedade 
da administração publica « cxpomos 
as populações das grandes cidades 
nos prejuizos dna completa desorga- 
nização de serviços imprescindíveis 
no seu bem estar, além de espentar 
para sempre os copitacs que-nos pro- 
curnvaim, 


S. PAULO TRABALHA 


um do dr; Sampalo Corrêa, e outro 
do dr. Oscar Weluschenk. Segundo o 
primolro dolles, a grando estrada 
passaria polo Valle do Amazonas, 

Infelizmente, o traçado que, paro- 
ce-me, vae ser adoptado, não Inte- 
ressa dircctumento no Brasil. 


A DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
CANÇOU BRILHANTES 
TRIUMPHOS ce, 


— A delegação brasileira tevo des- 
tacada actuação, conseguindo bri- 
lhantes trlumphos. Alnda depois que 
delxel Montevideo, varios accordos 
foram colebrados, por propostas de 
delegados brasileiros. * O chancoller 
Mocllo Franco — termina o sr. Sa- 
muel Ribeiro — foi unia das figuras 
mais em relevo da Conferencia, po- 
dendo-so mesmo dizer uma figura 
central. Os outros delegados brasi- 
leiros se «desempenharam tambem 
gnlhardamento do suas Incumbencias 
especialmente Gliberta Amndo,. Car- 
los Chagas e major Silvelra Mello. 


Conselho Director do Montepio 
dos Empregados Municipaes 


CERCA DE 20) FALSAS PROPOSTAS 
DB EMPRESTIMOS APPREHBNDI- 
DAS — VALE SER PEDIDO AO IN- 
TERVENTOR A COLLABONAÇÃO 
DE OITO FUNCCIONARIOS DA 
PREFEITURA 


Reunlu-se, hontem, no dº andar do 
Edlílcio do Montepio dos Empregados 
Munlcipace, u seu Conselho Director, 

às 18 horas, hivendo numero le- 

a), o presidente abro w sessito, man 
dando q sesretario proceder w Jeituris 
dt esta du reunião antorior. 

Tilua esta € porta em discussão, 
conto não houvesso quem quizesse usar 
du. palavra. o presidenta  submette-a 
a mprovação, este a approvi por una- 
nimidade, 

Duranto o expediente o qresidente 
usa da palavra quara ear uma expil- 
cação sobro uma denuncia Jovada so 
Conselho nu ultima sessão, pelo com 
telherio Burala, 

Constuva ersa donuncir do haver 
varios contribulntes tirado. sem direl- 
to, emprestimo, no Montepio, com pres 
juízo dus uutros, 

O presidento então diz: Apresentan- 
do um tjágo com cerca de 200 prápos- 
tas apprehondidas, quo os funcciona- 
rlos do Montepio, devido so aceumulo 
de serviço, tnlvez tothom dado parecer 
trvoravel q custas Wo poniaãs nus que 
ne tel ucontecou, podia uo Conselho 
que dellhernsee sobre comu dovia aglr, 

Pedindo a palavra, o sr Barata 
vrUpos que se descontasse Integral Jo 
oi Lea que tenha abusado da 


Anne MOS000 Sementro 758000 
às umnlgunturas começam e ternti= 
unm ci qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Din uteis ,ocsseseseneasras s2u0 
Aom domingos cc assuanasio svo 


Sômente n correspondencia privada 
deve truzer endereço numinal 


AL- 





DULARIOS f 


Pela complexidade do problema 
nacional quo visa resolver, o decreto 
dc reajustamento economico conti- 
nua a suggerir observações opportu- 
nus e valiosas no sentido de dar-se 
a essa importunte medida governa- 
mental a amplitude ca cfficiencia 
que correspondam às suas verdadel- 
vas finalidades, como Instrumento 
destinado a permitir o lovantamen- 
to da producção agricola e o resta- 
belevimento do credito, 


Essas criticas e commentarios se 
revestem de especial interesse por- 
que ainda está pura ser fella na vos 
gulumentação do decreto, Lornnudo- 
se possivel ainda, pela interpretação 
subia da formula assentada, o preen- 
chimento de graves Incunas que só o 
exame acurado do assumpto vao pou- 
co à pouco súlicutando. 


Se quizer aproveitar n preslimosa 
colluboração desses observadores Le- 
clnicos, para o aperíeiçonmento da 
relevante providencia que Jangou 
recentemente, o governo terá de at- 
fender, do regulamentar o decreto, n 
elivorsos aspectos da questão, 

Entre esses, merece destaque, pela 
sun significação, o que se refere ú 
situação dos commissurios de enfé, 
tão atlingidos pel crise ma propria 
base dos seus uegocios, 


“Com effeito, se o reajustamento 
economico pretende aliviar a Jayou- 
vu do: peso da melade das suas di- 
vidas, alin de poder renetivar a 
producção, enfrentar conentrencia 
cslenngeita « valer nos institutos de 
forne- 
cendo nos agricultores o: necessario 
eupltal, não se devo esquecer a con- 
dição afflictiva: dos comnissarios, 


Nn verdade, não é justo que essa 
oferecida pelo decreto 
para a: liquidação das dividas se cir- 
cumsereva nos estabelecimentos ban- 
carlos que operaram em hypothecas é 
penbores rurnes. Tanto ou mnis 
prejudicados: pela crise commercial 











bom fé Wo funcecionario, 

O sr Walhnros, usando da palavra, 
approva “a” proposta e pede quo Eoju 
acerescuntado q seguinte: ser levado 
uo conhucimonto do Interventor o no- 
me danses geonhures, para quo fossem 
punidos, + 

penoiadtio falarem sobre o assum- 
plo todos os conselheiros, é upprova- 








ajudaram aos fazendeiros, em meras 1.08 frutos positivos das negocinções da a proposta o E. Barata, relatl- 
Er ep "| 1* q vamente wu parte o Er, alhares, mn 
operações de coutas-correntos, sem entaboladas na capital uriguaya, do ir pd 


upontando as perspectivas novas que Jumpto. 


abroquellar-se na protecção de gu- E 
rantias renes. O seu nuxilio & lavou- | se rasgaram à cooperação economica (De um observador economico de 8. Paulo) - Terminada a Ro! como sr 
d i ai y SE Cy á 3 h 3 j q ' e qeltv ão € va- | Palhares  reclamasso  subiro x sua 
yu foi muito mais directo e por is: | dos povos do continente. S, PAULO, 27 (Da suceursal d'04 de actividade com bp Caldo. o jresideuto pediu para & 


JOANAL — pelo Lelephone) — Ape: | mos unos alraz. 
sat da crise agricolu com suas pro- | tallurgica, por exemplo, vac augmen= 
fundas consequencias no poier ac-| tando rapidamente. Jim 1928 quando 


quisitivo de milhões de pessoas | a producção industrkit ce S. Paulo 


mosma ser retirada, 

O sr Vianna da Silva, fulundo =o- 
bro o Montepio e os seus emprestimos, 
veda que no proximo anna aja uma 
untilcação dos mesmos afim de fucl- 
litar uv sorviço do funecionario da Mon- 
tepio. 

esta proposta, depols do muito dis- 
cutida, é regoitudu. 

O conselheiro Paulo Maranhio qe 
alu fosse enviado um officia ao in 
terventor, solletando  Ulepensa dor 
seus offuzores va Prefeitura, por 2 uu 


Nessa orientação realista, o sr. Sa- 
muel Wibeivo não quiz compõr em 
imagens fantasiosas o exito da Con- 
ferencia, preferindo mostrar, através 
das dificuldades renes que us pro- 
blemas apresentavam, us vantagens 
relativas que se obtiveram no curso 
de habeis e cordines entendimentos. 

Assim, esclarecendo a questão da 
tregua aduaneira, exprime à sua con- 
fiança na solução futura do palpi- 
tante assumpto, determinando o pror 
gresso innegavel que já se alcançou 
na fixação dos seus variados aspe- 
ctos, embora não se chegusse ainda 
a um necordo definitivo. Outro the- 
ma de singular relevancia, abordado 
pelo sr. Samuel Ribeiro, foi o da 
ereação do Bnnco Central Interna- 
cional, que recebeu um vigoroso im- 
pulso na Conferencia, vislumbrando- 
se para breve a effectivação desse 
plano de tão alto valor para toda a 
politica monetarin do continente. 

Como engenheiro notavel que é, 0 
sr. Samuel] Ribeiro teve o grato en- 
sejo-de assistir à colaboração bras 
sileira no projecto grandioso da Es- 
tradu de Ferro Pan-Americana, pois 
pertencem atos technicos  nacionnes 
Sampaio Gorrên « Oscar Weinschenk 
dois traçados que ns commissões €s- 
pesinlizadas da Conferencia estuda- 
vam para a renlização dessa extensa 
e difficil vin de communicações, 

Pelo conjuncto de observações que 
apresenta, numa nitidez de conceitos 
digna de nota, a entrevista do sm 
Samuel Ribeiro deve interessar vivas 
mente à opinião publica, valendo 
como um testemunho muito aprecia- 
vel sobre a verdadeira obra da ulti- 
ma Conferencia Pan-Americana, 


ESPIRITO DE IMITAÇÃO 


A crença geral, quando se exmni- 
na o procedimento do governo para 
com as empresas comtractantes de 
sorviços publicos, é que as Suas me- 
didus, concellando as clausulas di 
taxa ouro dos respectivos contractos 
« impondo-lhes ubrigações, que re- 


mesmo mais profundas as conse- 
quencius. da crise economica que 
vem padecendo, 


Limitar o amparo official aos ban- 
cos seria agir pareinlmento numa 
questão: de ordem géral, que exige 
soluções amplas e equanimes, Além 
do mais, convém attender n que es- 
tendendo a sua acção protectora té 
nos commissarios, o governo iria ao 
encontro dos legitimos e incontesla- 
vols interesses de vultosa elasse de 


não obstante os acontecimentos po-| foi cm valor a mntor já registrada 
líticos desenrolados em 5, Paulo de | o grupo metallurgico representava 
julho a outubro do anno passado, | 149.865:U008000 cmquanto no ano 
não devresceram as actividades in-| passado Ji se apresenta 217.929:0005. 
dustrines do Estado durante o exer- As grandes crises mundiaes em Jo- 
cício de 1932, A Secretaria da Agri- | gar de prejudicar o desenvolvimento 
cultura acuba de divulgar a estalis- | das industrias dos paizes recem-for- 
tea do movimento Jndustrial pau- | mados parece lhes servir de verda- | es, do funcelonarios do Monte- 
lista cm 1992 por onde se verifica | deivo tonleo. O que se verifica em | to, afim dos mesmos poderem das 11 
que a producção das nossus fabricas | S, Paulo, onde aetunmente se traba- | às 15 horas, organizar a escripta do 
e de outras actividades  industrines | Tha em condições quasi normaes em- | Montenlo. 
co elevou a 1.944 .009:0008000 contra | quanto no resto do mundo os indi- Falando sobre A O ra CRT 
1.954.000 :000$000 no anno anterior, | ces dessas actividades se acham a ei pt bg A OR NANhTO 
Para esse total as industrias textis | pouco mais da metade do normal, é Per orientar os (unccionarios acima. 

contribuiram com 603.249:0008000 ou | o que acontece alhures cm nações de |" Iesas propostas são approvadas pur 
De un as de conto feitio semelhante no nosso, a hos a oaqiat 
e pelle com 48,610:0003000, as de pen TE Ee O a tun a E 
madeira com 6.250:0005UU0 co us de tados são os srs. Joaquim Flzarto «e 
preparado dos dps o ia Us trabalhos la Assembléa ie GOO alia Cnh 
e máchinas com - N29: 0006000, Às sms Gonculves, Renato Tourinho, Dinorah 
rare Edir se laser Constituinte Ria e Salustiano Vinnna (iervente) Ê 
com 28.245:0 | us de materines essus funcelo . 
ara culticação com W7,033:0093009, (Conclusão da 2º pag,) | eldo um contador. E 
de de Seda chimicos com...... | Pla autonomia a essa região do paiz, Pora CO a eaidanta 
181 .306:0008000, A industria, de dis- para que se governo como um Ls- Vianna da Silva, Domício da Silva é 
tribuição de força, calor e frio teve Da) - | Angelo Barata, 
uma producção de 76,943:0008000 e a End pa e a ns oro | Nada mais havendo a 
de alimentação se apresentou com,, | maldades do investidura polo voto são é encerrada, 
145.620 :00080U0. De 45.625:0003000 é | das autoridades muntcipaes, mas to- (eee te e et 
1 participação da no a eo GREEN a UM ISS NCIA do ordom admi- 
tuarios c artigos de flo e Lecidos. Fi- | Histratas : 
nalizando, as industrias diversas cujo Peer Todo bd ta 

vendas de caractor munitipal, quo 

deverão passar, num regimen de su-. 


Conferencias no Ministerio da 
agrupamento não é ainda feito sys- 


: 7 
- Panenda 
tonomia, para O proprio Districto Pó- | pstyeram hontem no Ministerio 


e suniderando quo estamos elabo- | S2 Jazenda, onde conteronnatara 
rundo uma Constituição, na qual do- bis Ro daração PATA a e 
vem ser previstas as rendas de enra- gónoral Lucio-Bsteves, comandar 
eter Loderal, estadual o municipal e | !€ da Pollcia Militar; os coroneis 
cumpre-nos prever a Impossibilida- Dumaciel Filho ecarmando Dive e 
do ún. decroticho do. uma, inódiaa; | 09 sta: Adhemar, Dátto Mineiro (O tão 

lentim Bouças. 


que se qnnullo Imediatamente pela 
ENC MES iS  me 


inviabilidade financeira da unidade R = 
PPP VEM polir nas Em torno À constracção (0 
porto de Fortaleza 


com wu autonoinla do Distrieto Ye- 
TELEGRAMMAS DE CONGRATU- 


deral, 
Requelro sejam solicitadas ao go- 
LAÇÕES ENVIADOS AO CHEFE DO 
GOVERNO 


verno, por intermedio dos grs, umi- 
nistros du Fazenda, da Educação e 

o chefe do Governo Provisorio ro- 
cebeu 03 seguintes toelegrammis: 


da Justica, respectivamente, us so- 
“Jortaleza, 6 — Dr. Gotulio Var- 


guintes Informações: 
1º — Quanto despende actunalmen- 
gas, d. d. chefo do Governo Provi- 
sorio — Tio — O intorventor capi- 













recoberium | o menor benefício da 
medida concertinda. E é justamente 
m classe dos que, à custa do heroi- 
cos sacrifícios e corajosas restri- 
cções, conseguiram atravessar q de- 


fazendas e culturas em hypothecas e 
penhores, valendo-se exglusivamente 
dos recursos de creditos, em opera- 
gões de contas correntes com as ca- 
sas- commerciacs. 

Não se ha de ndmittir por certo 
perdularios, olvidando-se aqueles tratar, à sos 
que, uum record de vaforço, prefe- 
confianto e solicita dos 
commissarius, 

DO 


SA POLITICA FINANCEIRA 


Est annunciada para dentro de 
poucos dias a publicação do orçu- 


tematicamente já contribue com... vs 
| 155. 100:0008000. 

Como se vê S. Paulo Lrabalha, Os 
entraves que em todas as regiões do 
mundo impedem de modo tão drama- 
tico e impressionante a retomada das 
actividades manufactureiras, aqui 
vão desnpparecendo com rapidez ani- 
madora. Sem duvida, não seria ad- 
missivel esperar-se franca actividade 
fnbril quando a Invoura que é a 
grande compradora dos productos 
industriaes paulistas ainda se encon- 
tra em tão difficil condição, Se at- 
tentarmos a que o salario dos colo- 
nos eniram de 4008000 por mil pés 
de café para cerca de 1208000 n,.4, 
1402000 é facil comprehender a con- 
sidernvel reducção do poder acquisi- 
tivo de alguns milhões de habitantes 
de S. Paulo. O que se passa entre 
nós acontece Igunimento cm outros 
Estados brasileiros pura onde deslu- 


o proximo anno de I0H. 

Notemos, cm primeiro logar, a 
pontualidade com que o governo 
paulista concluo a obra ingente, em 
faco da desorgunização financeira, 
em que se encontrava. a poderosi 
unidade da federação, de preparar us 
tabellas orçamentarias dos seus com- 
plexos serviços, e ponhamos, depois, 
em relevo, que o fez equilibrando a 
despesa com a receita, sem recorrer 
para isso à imposição de novos tri- 
butos ao povo. 

“Em vegea geral, os  interventores 
estadunes Lêm se excusado ao dever, 





te q Unilo com os serviços de Po- 
Nela Civil e Militar do Distrleto Fe- 
deral, com os do Corpo de Bombel- 
ros, com os du Justiça Local, com a 
Assigteneia à Psychopathas, com ns 
Casas do Corroeção e Detenção, com 
o serviço de Esgotos, com o Abas- 


à - ço a j camos bou parte da nossa producção. | tecimento do Agua — tudo neste | tão Carneiro de Mendonca, chegado 
que acuRLa pareceu dnporatião nos duiidaima em seres nona para os seus | Mesmo assim cm vivtude da impos- | Districto? hontem, fot portador da vontivma- 
administradores do velho regimen, | orçamentos, resultaram do exemplo | sibilidade de importarmos innumeros | | 22 — Qual a receita com a taxa |ção alviçureira de haver sido con- 
do apresentar ao publico, findo o an: | dado no assumpto pelo presidente | avtigos cstranseiros pelas difficulda- | judiciaria, com a renda da Policia | codida no Estado a autorização pa- 


ra realizar u construção do porto 
mediante entrega da 
renda do “% couro arrecadada cm 
nossa Alfandega. Está nova é clo- 
quonto reatfirmução dos patrioticos 
propositos sinceramente manifesta- 
dos e realizados polo Governo de v. 
excla, em relação ao nosgu querido 
Estado, deixará gravado no cora- 
cão dos cearenses o feliz natal de 
1955, rogistro que vem transformar 
em realidado uma das suas duas 
malores o mais remotas aspirações, 
Em nomo do commercio do Cenrá, a 
Assovlação Commercial cumpre o 
gratissimo dever de testemunhar a 
v. excla.. sua profunda gratidão, 
formulando votos por que 0 movo 
unno lho seja ainda de nuior bri- 
lhantismo para seu Governo e plena 
felicidado pessoal, NRespoltosas sau- 
dações, — Flusa Pequeno, vice-pro- 
sidonto em exercicio,” 
“Fortuleza, 24 — lBxmo, sr, dr, 
Getulio Vargas — Rio — O Centro 
dos Importadores, genulno represen- 
tanto do commercio importador, con- 
gratula-so com v. excia, pela assi- 
gnutura dos decretos de approvação 
do projecto do potto de Portuleza 
e pela concessão no Estado, toruúun- 
do assim feliz ronlidado 2 velha as 
piração cenrenno. Aproveitando o 
ensejo, desejamos a v. exela. boas 
festas, fazendo votos de felicidade 


Civil com a Assistoncia a Psycho- 
pathus com q taxa de Consumo de 
Agun, com o Imposto de Industria de 
Profissões no Districto Federal? 

9º — Qual u receita normal da 
Prefoltura do Districto Federal, se- 
gundo a esthuntiva orgamentaria 
para 1034, som Incluir a renda com 
as casas de jogos e mulis divarsões 
regulamentadas pelu Prefeituras 
Qual a despesa normal dessa 
Profeitura com geus serviços perma- 
nontes, nestes Íncluldos o3 de asels- 
tencia, com as ampliações ultimas 
mente feltas o que não poderão muis 
ser suppriimnidas? 

5º — Qunl wu despesa da Prefolta- 
ra cóm os serviços de emprestimos 
Internos o externos, e quaes os que 
úclles estão suspensos? 

vs — Qual o neto ou decreto do 
Governo Provisorio derogando o Cas 
digo Penal, ou autorizando expres- 
samento o interventor do Districto 
Federal a faxel-o, tornando perimit- 
cidos os Jogos de unzar  prohibldos 
pelos nrts,36% e 370 do Codigo Pe- 
na), nos termos das “Instrucções 
baixadas pela Directoria Geral da 
Fazenda Municipal”, cm data de ql 
de agosto do corrento anno e publl- 
cudas po jornal official da Profeitn- 
ra em 1º de setembro dente ando, 
da modo à poder ser computada em 
uuniader celeulo de receita da Pro- 
feltura, 


des cambiues e pela propria balsa do 
mil réis póde o poiz absorver toda 
produecão Industrial paulista hoje 
collocada cin situação de quast nor- 
malidade. Com a retomada dos ne- 
gocias e com a melhoria da silua- 
ção economica no interior ha mar- 
gem para animação excepelonal nos 
melos industrines paulistas para cujo 
acervo possuimos hoje novas elasses 


CELEBRAÇÃO AO NASCINEN- 
TO DO HERDEIRO DO JAPÃO 


PELAS COMPANHIAS JAPONEZAS 
E NONTE-AMBRICANAS, DE HA- 
DIO-DIF 


TOKRIO, 27 (Havas) — As compa- 
nhlas do radio-difiusão javonezar a 
norte-americanas, resolveram argite 
nizar um programma especial perm 
celebrar o uascimento do princips 
herdeiro do Sopão. 4 pedido da comi 
pentio *xanliee” mm dos postas 
emissores desta capital trrudiars 
“E do vorronte às q hoths. um com 
corto, ue serÃ retrageieithdo ny 
tortos cx Estados Unidos, Novila sas 


dos Estados Unidos, sr. Noasevel. 

Lssa, dizem os partidavios da sul- 
focação das companhias que collabo- 
vam para o progresso e desenvolvi- 
mento das cidades brasileiras, é a 
propria doulrina do governo ameti- 
CANO, 

Primeiramente, não é verdadeira a 
afficmativa de que o Esecculivo de 
Washington haja quebrado «fé dos 
contractos, porque se tal neonteces- 
se, ninguem tom a menor duvida de 
que os juizes americanos saberiam 
restabelecer o direito offendido, De- 
pois, as condições particulares dos 
Estados Unidos differem tão profun- 
damente-das nossas, que não é pos- 
sivel tentar analogias entre os dois 
paises, no que se refere vo trata- 
mento, que se deva dispensar aos 
capitaes invertidos em serviços ur- 
banos. 

A America do Norte não possue 
uma mocda de valor fieliclo, como é 
a do Brasil ec longe de precisar de 
dinheiro de fóra paca fomentar o 
desenvolvimento dus suas cidades, 


e da sua receita. TR Or Ta ar 

E continuando a politica desastrvo- 
sa desses antigos administradores, os 
governos revulucionarios dos Esta- 
dos, com algumas notaveis excepções, 
não se preoceupam do equilibrio or- 





S. Paulo soffreu particularmente 
a esse respeito, mos ultimos tres 
annos, 

A instabilidade política, a que se 
achava sujeito e as Lristes experien- 
cias «4 quo foi submettido, produzi- 
ram um “deficit” necumulado, que 





pessimistas, a muitas centenas de 


milvares de contos. 
O sy, Arinando Salles teve que tra- 


a siluação real das finanças paulis- 
tas e, ci seguida, para dar do Esta- 
do um orçamento verdadeiro, no 
quintos gactus não excodessem às 
rendas provaveis. 

Ciegando x css resultado, presta 







como uma fonto constante 
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TORIZADAS BM VANIOS ESTADOS 
ÇÕES E NOMBAÇÕES NA 


sighou os seguintes decretos: 


ções para o provimento do cnda cars 
go do quadro geral do pessoal do 
Departamento Naclonal de Portos o 
Nuvegação poderão ser feltus vem a 
obmervuncia do que dispõem os nr= 
Ugos 27, 28, UM 45 é 46 do reguin- 
mento, anprovado pelo decreto nmn- 
moro 23.067, de 11 do 
193%, devendo, entretanto, 
ao criterio de merecimento, devida- 
mento apurado, 


som priviteglo, na pesquisar ouro no 
rio Conceição, muntelpio 
Barbara, Minas Gerues, nom treçhos 
entro o arradal de Conceição do Tio 
Acima e um cabecelras do 


qulo do Hlo Acima e un embocadura 
do citado rlo no rio Socenrro, 


socledadeo que orguntaar, sem privi- 
Jegio, à contractar a exploração de 
uma jazida do aminntho em terrenos 
de propriedade de Carlos 
Silva, no município de Cacthó, cm 
Minas Geracs, 


cledado Gesso Nacional Tapuyo Li- 
mitada, com side nesta capital, a ad- 
quiriv ou contractar partes de terra 
dos sitios Sorra do Miozinha e Po- 
ções, no municipio e 
Missão Velha, no Ceará, do proprie- 
dado o primeiro, de Joaquim Bar- 
hosa Campos, 
Concolção, JosG Gonçulves de Luce- 
na ec outros condominos, € o seguin- 
do do Jolo Gonçalves de Oliveira, 
pura aprovoltumento dan Juzidas de 
expsita que nas mesmas terras ou- 
vorrom, 


Castro 


“o om terrenos do sum propricdade, 


















DECRETOS ASSIGNADOS 


BXPLORAÇÕES 


Do 


DE JAZIDAS AU- 

 PRANSPERENCIAS, PROMO- 

PASTA 
DA JUSTIÇA 

O cliefe du Governo Provimorio ns= 


Nn posta da Vinçãos a 
Dispondo que ag primelras nomen- 


agosto do 
obedecer 


Na gusta dn Agricultura: h 
Autorizando José Sonrex  Morolra, 


do Sama 


roferido 
Ro, o entre o areal de São Gon- 


Autorizando Annibal Simão om a 


José da 


Autorizando, sem priviegio, n sos 


comarca de 


Joanna Barbosa da 


Autorizando d. Maria Claro de 
Pentagua à contractar com 
terceiros, bem como organizar so- 
eledudo para o fim do pesquisar e 
do explorar folhelho piro betumino- 


no logar denominado Fazenda Dla- 
mante, em 'Pleté, São Paulo, 


Autorizando Ivo Felisberto, sem 
privileglo, « contractur a pesquisa o 
levem de ouro cm terrenos da pros 
priodade «de Agostinho Maximo Nos 
guelra Penido, no Estado de Minas 
Gornes, nos munhupios do Ouro Pre- 
to, nos logures denominudos São Se- 
bastião, Velloso, Sant'Anna, Pausa 
Dez do Clima e do Baixo; Santi Bar- 
bara — nos logares denominados 
Coenes e Sorra dus Vertontes; Iahi- 
ru do Matto Dentro — nos logures 
denominados Escurm, Pirmocicaba o 
Morro Agudo; e bem assim orgaunt- 
gar sociodude para explorar os con- 
tructos qua obtiver, 


Autorizundo Antonio Pires Perroi- 
ru Leal, gem privilogio, a contractar 
4 pesquisa o luvra de ouro nus ter= 
renos ado propriodude de Gusinvo 
Augusto du Silva e lemão, e de An- 
tonlo Agostinho Alves  Nolyuç cen 
Catas Altas, Queluz, Minis Gornes, 
bem como organizar socicdndo para 
exploração dos contractos que obti- 
ver, 

Autorigendo João Florenguno som 
pelvitegto, à contrictar a pesquisa 
do ouro em terrenos de propriedade 
do Julto Meirelles, no distrleto o cl= 
dado de São Goncalo de Sapucala, 
Minas Gioraon, 

Autorizaundo Tdmundo Nesse, sem 
privilegio, a contrncin a pesquisa € 
lave do ouro nos terrenos de pro- 
prledade de Lutz da Silva Castro, na 
fuzondi da Conceição, districto de 
Cocnes, municipio de Sunta Darbu- 
ra, Minas Gornces. 


Exonerando, por abandono de em- 
prego, o dr, Domingos Joaquim Fer- 
rele da Cruz, de medico do patro- 
nato agricola João Coimbra, 

Yondo em disponibilidado Walde- 
mar de Anidrvado Mendes Barreto, 
porteiro continuo da estução expe- 
rimental de Goytacazes o Felippo 
Bruno dos Santos Nora, cirurgião 
dentista do curso complementar an- 
nexo à fazenda de Criação de Santa 
Monici. 

Pransferinda o Inspector regional 
em Catú medico veterinario José 
Franco Ribeiro de Faria para iden- 
tico cargo em Pinheiro, 

Declurundo sem effeito, n nomea- 
cão do Ondina Darra Sampalo para 
gx intorino do 4,4 classe da 
Rede Meteorologica, 

Nomenndo o ex-veterinario Heltor 
de Assumpção para Inspector reglo- 
nal em Cati; o ardor em dispont- 
bilidade Germldo Gomes du Silva pn= 
ra cscrevento dactylographo do dis- 
trleto meteorologico em Belém; o 
ex-gunrda samiturio da Servigo de 
Industria Pastorlk, Berlindo Telxelra 
Bantista pura auxiliar “do torceira 
clnsse da Direcelorki do Defesa Sa- 
nltaria Animal, 


Na ponta da Justiças 


Transferindo, a pedido, o nuxiliar 
da secretaria do Tribunal Eleitoral 
de Goyuz, Marto da Silvi Couto pa- 
va tdontico curgo no Tribunal de Mi- 
nas Geraes, 

Dectarando sem offeito q nomea- 
ção do dr. Cesar Rossas para offl- 
clal da secretaria do Tribunal Blel- 
toral de Minas Geracs, por ter sido 
julgado invalido para o servico, 
afim de ser nposentado. 

Privando dos Direitos políticos 
Nestor Delveux Pinto Coelho, resl- 
dente no Gymnasio São Jasé, em 
Mendes, no Estudo do Rio, por ter 
nllsgudo motivos de crença religiosa 
para se eximir do serviço militar, 

Concedendo aposentadoria no 
guarda-cívil do 1,º classe José Ca- 
rolino de Oliveira. 

Promovendo: no Tribunal Bleito- 
val dn Parahyba, a chefe de secção, 
e cofttelul, dr, Joaquim Corrêa de 
“a é Renovides: no Tribunal Bleito- 
ral de Minas Gornes, a official, o 
auxiliar Adolpho Tourinho; a offl- 
eta) da secretaria do Vribunal Blel- 
toral da Parabyba, o auxiliar do 
Pribunal Eleitoral dao Perimunhuco 
Fernando Magno Porto; e na Casa 
do Detenção — qn 1º offlelal, por 
merecimento, o segundo  Waldemur 
Nogueira o Costa e a 2º official, a 
nmanuensoe Alzira Margarida da 
Costa Paiva, tambem por mereci- 
mento. 

Nomeanio: Oletto Magalhãos Di- 
nho, daetylographo da Casa de De- 
tencão, para o logar de amamtonss: 
e o guarda Pedro dos Santos Motta 
para o logar do dectylographo do 
mesmo estabelevimento; Antonlo Al- 
tamiro Agra du Costa e João d'Avila 
Almeida para escreventes jiramen- 
tados, Interinos, do 18º officio de 
notar do Districto Federal. 

Concedendo medalha de distinccão 
da primeira classe. go marinheiro 
nacional Antonio Bantista da Silva, 
nor ter salvo à vida do elvH Azamor 
dos Santos. que estu go mar no casi 
Maui, no die 4 de outubro ultimos 
ego 1.º sergento do exervito João 
Marcos da Rockin. por ter salvo o 
menor Gullherme Rocha, de perecar 
nfógado no vlo Mandô, cem Touro 
Alegre, Minas Geraes, no dia 24 do 
junho do corrente anhno, 

Concedendo reforma ao enbo de 
esquadra do Corpo de Bombeiros 
Bucivdes Peixoto Velho e non sol- 
dados du Policia  Miltar Arlindo 
Martins da Cruz e Antonio Montol- 
ro. Guimarães. 

Bsnulaando do territorio nacional 
o portuguez José Martins, nor so tor 
constituldo elemento nocivo à tran 
quilidade publica e à oriom social, 
conforme foi anurado pola policia 
do Estado de São Paulo. 

Nomenudo o bacharel Francisen 
Fabres da Rocha para q logar de 
substituto do julz federal na secção 
do Mo Grande do Sul, 





O assalto ao “Diario Carioca” 


UMA INFORMAÇÃO DO %º DELE- 
GADO AUXILIAR 


O 3" delegado auxiliar, dr. Demo- 
crito de Almelda, prestou, hontem, so 
capitão Felinto Muller, chefs de po- 
licia. a seguinte informação, so lhe 
devolver o officio do ministro da 
Justica, protocellado sob o numero 
41,487: 

“O inquerito procedido nezta sdele- 
gacta em torão do nesalto levado à 
effeito em 25 de fevereiro do anno 
proxima passado, contra a rodncçã 
e oftficinas do "Dlnrio Carloca” 4 
remetido em 14 de março do mesmo 
ano, ao dr. chefe de Policia, Us cn» 
tly, di. Salgado Filhu.” 


























































































Romano”, deixando de lado sum pros 
verbial discrição, exprimiu-se em tor- 
mos Inequivacos relativamente à cons 
cepção da raça no Estado alemão, 


das posta em execução o que estrea- 
ra sobre 400 MM Indiviluos, nehum q 
orgão papal que, “na sua 
simples e brutal, é um 
Impressionante do espirito antl-elhris- 
tão, deshumano e barbaro." Da pros 
eripção judates, não assigualou mes 
nos vs excessos, no discorrer du crise 
um dereja protestante allemão cos 
chamados evangelistas; 
talvez Fulsifivar o tUtulo de dedentida- 
de de Jesus e fazer delle qm arváno 
da Galliléa, Esquecem que Jesus não 
nasecu ma Galliléu, terra povonda por 
gente de raças mistas, mus em 
thlem, na Jude, Jesus é filho de 
David; é pols, um puro descendente 
da raça judaiden, 


to sagrado, que a lala disputa à 
Alemanha a procedencia de suas no- 
vas reivindicações clhnicas, Com d 
Vaticano, o Quirinal tambem eleva sua 
voz, — melhor dito o Palacio de Ve- 
nera, de cujas juncllas tuntas vezes 
o Duce falou às massas, 

v Só agora nos chega o texto 
oração, mu qual o fascismo se sobre- 
põe em originalidade 
historica ao nacional-socialismo, = 
tb Sabe-se que affinidades de doutrina 
approximam os dois regimeus, Tem o 
primeiro o orgulho de declarar o se- 
gundo inspiração directa 
divergências profundas os separam, — 
políticas, soclaes, de 
liglão, O espirito intimo é diverso, 
diversos são os ambientes e os pro- 
cessos de realização, 
exemplo, repuguncia a expunsão ter- 
sitortal allema na Europa, pelo peri- 
go que isso lhe traria, donde sua coo- 
peração com a Austria e o repudio do 
"Anchluss”, 
que parece Lão radical a concepção na- 
zisty o dissídio é completo, 


rinna, eseriplores gerinanicos salram 
a campo para provar que a nova con- 
copção do Estado allemão procede di- 
reclumente das doutrinas lulheranas e 
não de Roma, 


supremacia da raça germanica, oppõe 
Mussolini a latina 
num tom muito de seu feitio, 
sente toda allusão n Berlim, nas a 
avenga não visa outra coisa, Goethe 
desereven seu primeiro contacto com 
a uz meridional, a exaltação de seus 
sentidos deante do homem mediter- 
Franco, 
Mussolini nos reconduz a elle, quan- 


O ensino religioso nas escolas do Estado 


rito culto, sereno e equilibrado, qua- 
lidudes que transparecem claramente 
u9 seu modo de escrever, Não pou- 
cas vezes, lendo-o, sem que deixe de 
reconhecer sempre aquelas qualida- 
des do seu espirito, cu tenho discor- 
dado das suas aflirmações, Mais uma 
vez, live agora occasião de dissen- 
tir de s. 8,, do ler as suas “Notas 
«e Comentarios”, que o “Estada de 
São 
rente, Entretanto, é a primeira vez 
que tenho a satisfução de sair a pu- 
bilico para contestar o meu brilhan- 
te adversario, E agora o faço inspi- 
rado pela sympalhia que em meu 
espirito desperta o sr, Coaracy, 


chronica politica do sr. V. Cy, que 
estão a merecer promptas e decisivos 


que s. s. afflrma a sabedoria dos 
principios da Constituição de DI, is- 
to é a 
cm aoatoria 





quarenta annos de rogimen, em ques 
cm meto a todas as tormentas e lu- 


Boletim Internacional 





NORDICOS E MEDITERRANEOS 


valo reivindica “essa raça latina e mes 
diterranca, que deu ng mundo, entro 

mil outros, Cesar, Dantes Miguel-Au= 
gelo, Napoleão; vaga pntiga o torto de 

crcadores e de construetores, du qual 
velo tros vezes no curso dos seculos o 
virá alada a palavra queco mundo va 
pera na sun inquietação e desordem,” 

Procede, aliás, nu doutrina nazista 
da raça pura? Viu-se que um devres 
Ho do Heleh exige a prova de origem 
ariana em telnta o dois antepassados, 
para validade do Utulo de nobreza. 
Funda-se o regimes na hlerarebia e se= 
Ieeção de todas os valores, — dusde U 
sangue até o altar, — mas é de tes 
eelnr que no campo elinico, pelo mie- 
nos, ainda jmpere, mão grado todos 
as esforços offlcines, a demociache 
dos mal e dos bem nascidos, Pol 
ao parecer de Gobineau, — que, por 
signal, falog mal do Brasil e, fran- 
cer não poupou a propria patria, — 
a inspiração de Nosemberg e seua 
companheiros, sobre um futuro allo- 
mão hasendo na superioridade «essi 
raça. Onde o elemento athano puro, 
sem mescla, capaz de fundamentar tal 
asserção? Serão os allemies gerna- 
nos genuinos? Pols se a propria ra- 
4 franceza não pôde denominar-se 
tal — ella não passa, na phrase cos 
mhecida, de um filtro da Europa? B 
os bastardos, 0s filhos de eruzamens 
tos, os de immigração? Foi o pro- 
prio Gobincau quem cstrevens “Na 
França o gento germanico asphysiou= 
se sob o numero: A Alemanha mito 
foi mais favorecida. O sangue louva- 
do por Tueito não é na Alemanha, 
nem abundante, nem disseminado 
como se quiz fazer crer” 

Orou, a este respeito, o ministro 
do Interior do Reich: “Conseguimos 
despertar no mosso povo o sentimen- 
to da pureza da raça... Pouco im=- 
porta se, exterionmente, cada indivi- 
duo pertence mais ou menos à raça 
nordica, O essencial é que todo alle- 
mão ou toda allemi tenha a consclen- 
ciu de seu valor hiologlco heredita- 
rio”, Orgão pessoal do Duce: porgun- 
ta o “Popolo d'Italia” se ha cinco 
raças, qual a genuína? Não foi o 
chefe do governo dinamarquez que fu» 
lou da defesa do “nordismo scandinas 
vo” contra o perigo que lhe advyem 
do sul, isto é, da Alemanha? “Pare- 
co evidente, conclue, que Berlim 6 
uma cidade meridional com relação a 
Copenhague e a Oslo, De paraliclo 
em paralelo, chegaremos assim nos 
homens do hemispherio boreal, aos la=, 
bitantes da Laponia, os quaes, estando | 
mais no morte de tudo, serão os mais 
puros de todos. Viva a Laponia po- 
vonda pela genial raça nordica, eren- 
dora de toda a civilização e adeus 
para o Mediterranco.”. ) 

| e gt, e? 


E dos Jornães que “L'Osservalaro 


Sobre a Jel de esterilização ha 


precisho 
documento 





















“Quereriam 


De- 


Não é porém, só dentro do recla- 


dessa 


e proecedencia 


sum. Mas 


ruça e do ve 


A" Malla, por 


Na theorla da vaça, em 


Depois do triumpho da cruz hitle- 


Et isto que o fascismo contesta, À 


e mediterranca, 
AU- 


berço de tluntas creações. 


É (Para O JORNAL) Padre Leopoldo AIRES 
1 Osr, Vivaldo Coaracy é um espi- sino religioso nas escolas officlacs, 
o sr. V. Cy, abertumente dissento da 
hermeneutica fixada pelos melhores, 
commentadores, « para citar o miior 
deles, Tuy, Tal neutralidade apre- 
elada como quer o sr Ve , nada 
mais seria do que aquella “unifor- 
midude athéa” de que fala Ruy, e 
esta — ainda o diz Huy — é uma 
“superstição (que) professa a Repu- 
blica no Brasil « não estava de certa 
nos jutuitos dos seus fundadores”, 
Falando dos Estados Unidos, escre- 
ve Ruy: “Naquelle paiz, a increduli- 
dade possue tumbem o seu grupo, 
que advoga a tributação dos cultos, 
a suppressão dos enpellães, a aboli- 
ção de todos os serviços relpindos 
custeados pelo Thesouvo, a extincção 
do juvamento, a substituição, mus 
leis, da moral christã pela moral 
nutural, Mas esse progrumma for- 
mulado ali ha trinta annos definha, 
enkystado na seita que o concebeu.” 

Invucar, portanto, a Constituição 
de 91 para vedar nas escolas otfi- 
claes o ensino religioso, é aberrar 
do seu verdadeiro espirito, cuja aíl- 
firmação ninguem, melhor do que 
Ruy, a fará, 


O ensino relígioso, nos moldes quo 
o deseja o catholicismo brasileiro, 
não tolho a nenhuma consciencia 
desde que o não queira, Dá ampli- 
tudo à consciencia catholica, que 
doutra sorte, então sim, estará Los 
Thida, numa legitima aspiração sua, 
E ainda não são demais, pata con-, 
cluir, estas palavras do Ruy: “A 
questão religiosa nasce do antagonis=| 
mo resultante da inexistencia da li-, 
berdado ou dos inconvenientes da! 
liberdade incompleta. Onde a liber- 
dade religiosa fôr total, como na! 
Constituição americana e na brasi-, 
leira, não ha nem póde haver ques-, 
tão religiosa; e os que ahi evocam o 
espectro do clericalismo são: os im- 
pacientes da liberdado ampla, que à 
intolerancia religiosa affeiçõa ao 
systema restrictivo e empenha cm q 
restabelecer", ! 


O direito dos catholicos ao ensino 
da sua religião nas escolas officiaes 
é uma questão liquida, deanto dos, 
princípios de 91 — e, consagrando-a 
em nossa nova Carta, ainda de modo, 
mais osplicito, a Constituinte do 


Paulo” publicou a 23 do cor- 


São dois os pontos principaes da 


reparos. O primeiro é aquello em 


veutralidato constitucional, 
religiosa, Examinemys 
este ponto, 

Diz o sr, V. Cy: “Graças a ele 
to principio de neutralidudo) tivemos 



























tas que atravessamos, o Brasll nio 
conheceu, sob nenhum aspecto, q 
gravissimo problema da questão ve- 
líglosa, Durante esse largo perioda 
reinou absoluta paz espiritual sobre 
a nação”, 

Reconhece o st, V. Cy. que à Igre- 
ja Calholica “se filiam em sun im- 
mensa maioria as populações brasi- 
loiras”. Ora, se o ensino religioso 
nas escolas officlaes é uma aspiração 
dos catholicos — portanto, da im+ 
mensa maioria das populações hra- 
sileiras — essa aspiração, num regl- 
men que consagra a vontade das 
maiorias, chega a se constituir em 
eliveito, e direito que a preço nen- 
hum pode ser vendido, nem mesmo 
à custa da paz, quando esta signifi- 
que commodismo dos catholicos, den- 
tro do “statu quo”, ou desattenção 
do Estado nos direitos da conselencla 
cutholica, Porque cessa haverá de ser 
uma falsa e insgloria paz, pois se fun- 
da na timida abstenção dos catholl- 
cos da luta por um direlto, ou na 
po E desse direito pelo Esta- 

D. 


Quando pela primeira vez, em 1991, | 104) apenas Irá homologar uma 
so Torlu de frente 0 assumplo, com o | grando aspiração da consciencia na- a 
decreto do ensino religloso, aliás | cional. 


Reservo para amanhã a segunda 
questão do artigo do ilustre se, V, 
Cy. | 
ee eme 


Presidente é vice-presidente do 
Tribunal de Contas para 1994 


O Tribunal do Contas, om sorsão 
de 27, de accordo com o seu regula- 
manto, resolveu, por escrutínio entre 
os seus pares, reclegor pura o anho 
de 1934, proximo vindouro, on srs, mi- 
nistros dr, Agenor de Roure, para à 
cargo do presldento e dr. Francisco 
do Paula Monteiro do Barros Lima, 
para o de vico-presidonte, 


0 NOVO ZELADOR DA “CASA 
RUY BARBOSA” 


muito bem fundamentado pelo sr. 
Francisco de Campos, cu tive sceasião 
de publicar, em folheto, a minha 
resposta às arguições de distincto 
positivista. São dali estas palavras, 
que escrevi com referencia à paz 
pela neutralidade: “Ao desassoctgo 
roduzido pela questão religiosa na 
monarchia, preferc o autor a plena 
paz que diz nola haver dado a Re- 
publica, Não ha duvida de que a paz 
é dom supremo. Todos a desejamos, 
a pedimos e fazemos tudo por que 
realizada seja clla; mas à paz, uni- 
cn desejnvel, é a que vem da co-har- 
monia, não do conflicto amortecido 
das interesses a que brota da segu- 
rança não do villipendio das consci- 
encias, à paz que é conquista, Jumais 
o sotego que é estagnação. Comu 
quer» autor paz, asshn, tambem têm 
os cadaveres, mas é ausencia de encr- 
gin capaz de resistir à dissolução, 
Paz assim existirá, de certo, em am- 
biente de abulicos, de  coracker en- 





torpecico e dissorado vigor, resulta- — 

do de um tóxico qualquer... E será xs 
essa a que descjamos? Será a com TUnARA POSSE, BOSE DRSsm 
que sonhamos uma paz que importe | CARGO O ESCRIPTOR HUMBEHTO 
a sonegação dos nossos direitos e à DE CAMPOS 


annullação dos nossos Jexitimos aum- 
selos? Surge agora, propleio, » mos 
mento de reivindicarmos os nossos 
direitos, quarenta annos postergados. 
E já somos antevistos causadores de 
lutas o desassocegos, porque os que- 
remos rehabilitados nas futuras leis 
da nação. Toda reparação. juridica 
ou moral, esporeja. usurpudores que 
alçam gritos e-sacode exploradores 
promptos a resecender divorgencias. 
Por isso, mil vezes bemdita para o 
autora obliteração de quaesquer di- 
reitos, quando seus reclamos promo- 
vam ou incentivem a luta! Dê-se paz 
à consciencia, senultando-a, mas se- 
ja salva... u pele”. 

Finalmente, em logica nenhuma, 
mormente na Jogica juridica, mn crite- 
rio do direito se afere pela ausencia 
em não de contendas que acaso sus- 


Nomeado zelador interino da “Cas 
ea Ruy Barbota” devorá tomar pos- 
se hoje desse cargo o escriptor 
Humberto de Campos, figura ds 
Jarga projceção nas letras nacio- 
names, 4 

O ucto do governo, que o dinslin- 
gui pura essa honrosa funcção, vom 
sendo sysmpathicamente comentado 
pela opinião publica que reconheca 
no autor de “Poelra” um dos valo- 
res mais authenticos da nossa lu- 
tellectualidnde, 

Inteligencia multiforme, no ser- 
viço de uma capacidade de trabalho 
verdadeiramente singular, Hunibor- 
to de Campos conquistou a adm!- 
ração geral pela sum intensa produ- 
eção Jiteraria, quo embora abindan- 
tissima conserva sempre a riqueza 
de inspiração e a geaça do um cristo 
persopalissimos, 





? & H Uhumado ugora a derempnenhar 
cito a sua discussão ou a sua affir-| um posto de accordo com na suns 
mação, - preterencinm  Intellectuans, e subtil 

Deduzindo dos principios de mou] enenísta  tor& uma  pportunidade 
tralidade religiosa da Constiluição! para aulientar a sua rara aetividas 


e DJ uma formal opposicão au en-" de de crpirito, 


DE So SE, os "Sadi Ve pp O ande Ads === 





O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 


SO >>> 


A dactylographia no Exercito|! tnamentação tes poi) fomento Franeg Pontes venceu O Campegnato de Cavalo (Armas 























No Jochey Club realizou-se, hontem, a entrega dos premios 
- e os quatro primeiro classificaãos —————=m=— 


Mais! uma SARA Td dino mados sões de Agronomo é Veterinaria 


TES RSA A gs ) COMO BESUS PROPISSIONAES EN- 
PIRISSADÃO n 
MENTO AO CILENE 

Por Intermedlo 




































O SEU O MECONHISO!- 


Lu GOVERNO 
Soviodedo Dra- 
eltelra do Agronomin o du Socledade 
Brastolva do Medicina Vetarimarha, 
que são os orgãos represontntivos dim 
clannos do ugronomos q velorinarion, 
sorÃo prestadas homenitgens nos alo- 
mentos que mnls destacudamento cons 
correram para 

exorcleio dessas 
tório nacional 

decretos cobre q 





dir 





do 


a rogulumentação 
torrl 


prolissões om 
consubstunciada ou 
astumpto, ultima, 
mente bLulxados vela chefo do Gr 
vorno Provisorio, 


Am pessoas visadas nas manifesti- 
ções de aproço e reconhecimento que 
nffecluarão os nossos agronomos & var 
terinarios pela conquista do Jegitinia: 
cão dos tous direitos proflssionner, 
sto o chefe do Governo PVrovisorio, à 
ministro da Agricultura, major Juas 
roz Tavora, e o socreturio deste, ur, 
Oscar de Slnuelra Vianna, 


Masi, hoje, em audiencia para esse 
tim especialmente marcada, serão em 


Com a sua CAMPANHA DO MENOR PREÇO 
obteve um successo formidavel ! 


A populacão de todo o Rio de Janeiro tem se 
aproveitado das fortes rebaixas que a grande casa 
da RUA SETE fez em todo o seu enorme stock, 
Publicamos a seguir alguns preços, 
OS MENORES DA PRAÇA | 


Para Homens: 


tregues no Cattoto no chefe do Gover- 


no Provisorlo, mensagens de agrude- "0n1 

0 general Góes Monteiro “9 entregar um dos diplomas d cimentos, gepuradamente pelas CliLso? Costume Tropical age e LA 208500 

: enfermeira Jant yra de Azevedo de ugronomia e veterinariu, assigna- Costume btim branco Carioca .. 398000 
| uns ambas por alementos representa- Gostume brim branco Granité - T0$500 


tivos dessas profissões, 
21, 
É rua 


um curso dessa especialidads, quo 
fúncelona cm uma das salas du Le 
Auditoria de Guerra. 


Com am obrigatoriedade dos sar- 
mentos escroventos do Exorvito, qu= 
ra IWigressarem no respectivo quo- 


Chapéos palha italiana, desde +... 78300 


Para Senhoras: ij 


no edificio do Sil- 
St 


Amanhã, din 


logeu Brasllotro, Augusto 


serão entregues ao sr, mi 















ja Es 6: em RACE io REA Nha: o Varias turmas de sargentos Já fo digo da Tavora. om alplomas ida 
Ministerio da Gudrra, para fnciltpr| ram preparadas nesse curso, ua | 18» Es Plana a 1 
essa aprendizagem, Justltulu, de] vem sendo DANO EAR diriatdo Pe ea ar Pa A no Pb Mcias seda com baguet ....csas 48900 
accordo com a Escolu Ilemington, | pelo professor S, Patricio de Al | mia a Sociedade Brasitelra do Me- Luvas suedinc, desde ,....v... 68900 
melda. Hontbm e com qui Cers- | aiaina Veterinaria 1 
NSTI monia. que. so rovêstin de esta sp: | HO Essen nan Ea Kimonos Japonezes ........... 193500 
emnidade, als uma tura “ Cerminando as homenagena no « j t 4H 
TUTO DOS ADVOGADOS apso als uma, tira ao dente, du 13 horts, no dockey Club, Vestidos modelo “Marlene” +... 144500 
wi registry espec “ neru qifereck Visa E ARE 1 
boca : alla Pr Do dc ma e Se terinarios brasileiros, um cordinl alo Para Crianças: N 
ACÇÃO SOCIAL PELO DIVORCIO | (ou 3 officines € Uni JenndTA moço no dr. Oscu Vianna, pela colla- : : 3º 
e pd dd sd o 4 senao O Ro a favor dosnas duaA Classe, Roupinhas para praia, desde... 88900 
DIRECTORIA A ceremonia, que fol presidida Os discursos em todes essas home- Chané e 
SPA eia Ta OD pelo senéral GOuu Monloixa, ANA | nagens ficario A caro nos neesidentes apéos brim branco ........« 84500 
Na sala o nslítuto dos Advo- escolhido para puranympbar a tir= Ê p rustlolr » ÁAgrono- j Y 
gados, ediflelo do Vôra, venniu-so | ima, leve alnda a homenl-i ao nusis= Pr A iba nl due edi. Bolsinhas modernas, desde ..... 59500 
a Acção Socinl Pelo Divorcio, pre- | tenclu do wentrm] Paes de Andina | oina Veterinaria, respeciivimmento. dra Pyjamas, cores GiÍversas ..seveu 78900 
sidida pelo dr. Artur Pernutdes, | de, there do Departumeênto do Fes- | Qetaviu Domingues e Anterico Brun = ; 
secretariada pelo dr. Haroldo Ji-| soul da Guerri o varios officines. Secção Cama e Mesa: 
guelredo, Entregues os diplomas, usiram FA E a a z 
Estiveram presentes os seguintes | di palnvims o sargento ajudunto À emigração À QNeza dig Guardanapos para chá 1/2 dz. «e 28200 
membros: Arthur Fernandes, Alen- | Buulo Pinto Serrano e 0 sr. Plvan- y ] p p Guardanapos para mesa 1/2 dz 54500 
car Pledade, Silvelra Murtins, Pau= | CO Filho, chesta de secção dit Casa . rn 
jo Briduarin, Raáyimtindo Mattos, | Pratt quo muito concorrou para Ú Brasil Toalhas adamascadas p/ mesa . 6$700 
Haroldo “Figueiredo, Walfrudo Ma | Instalação do curso, Os qua pu- : Em china os quatro officltes elusaificadas no Campeonato, venda co. orntroo a taçi dlu mlissão Toalhas nara rosto, encorpadas 
chado, Norberto ElLensotnrt, Das | zeram em velevo a importnacia prl- KOBE, $7 (Huvas) — O “Maul Franceza; e em baixo, um flagrante da entrega dos premios aos vencedores pelo coronel Valentin, y ' p id) 
da Moita, Octaviano Sodrs, Dyos | mordial da dnctylogranhia, não só | Muro” partiy à tarde tumo no Rta- que tem ao seu lado q de, Adhemar de Farta e o coronel Coln, da Missão Franco desdo .eceres esmas eva as 9900 
ADS, da Silveira, Miguel Quadros, besta que rapidez como clavez do | sil com setecentos emigriiudes  Jupo a Atten ão E t ns E 
todos advogados, : eseripto,— neges, contingente que eleva wc. Na cultima terça-felva, conforine uava ha muitos anmos, por motivos pontos nos quatro eclagsiflendos roali- E - 
Usaram da pulavra estudando qa A turma de alumnos estava as-| “2.410 o total de súbditos nippont= |O JORNAL noilciou, realizou-se, na | inperiusos se U que dumbil US Sel) gop-se, MOntERi á a a eiti ç stes mesmos precos sao manti 
alfferontes problemas  jurldico-so- sim constituida; cos amigrados para o Brasil, daran=]| Vilia Militar, a ultima prova do [disputado mio avultou pelo aumito | ein do Jockey Club, à Avenida Rio los para as vendas À PRAZO pelo systema 
claea attinentes no divorelo, os 4rs. Capluto JugiducPesson dn Silvelvaç) tec tosa. 'Prata-so de algarismo Já- | Campeonato Nacional de Cavalo) de concurventes, COMO UULCOLM, Te) Granço, vendo-se presentes q ele, 
Alencar Pledade, Nyalfredo Macha- | Lts tonentes Artur tintos dabeico | mails attingido wum periodo de vin= | d'Arimas, ? velou 0 usToruo notavel da Moss] ammomar de Furla, um dos directos Pp R A z [4] Y (4) R K 
do, Arthur Ternandes, Dyontulo da | 4 Cuorge Antericuto Write, Bra. | Leco cinco annos. . Certamen miar que não se ren- Pane TA NE Nes ias Dos PER ACER ENScican dc Ls  UordR ALA / 
“4 elx: a Ve njje E br + otolia - a ” xo A 
dundsia Coundelxa de Azuvedo, em Tenuni Benielo dacsiiva, nnTOLQão Cho lentim Benlcio da Silva, o majm Comprar na 


&llvelra e Haroldo Figuelreio 
O presidente mnreow o dig S0 do 
corrente paro eleição da directoria, 


termeira da bPulyelinic Miliur 
surguntos José Jrúncinso dos mano 


tom, Alfonso Varells, Luis Antonio 





vluiastusta al timais dobre das ur- 


mas” 


Raymundo de Carvalho Passos, tu- 
presentando o ministro da Guerra, 
os representantes dus goencrans An- 


aus se fará às 2 horas du tarde. : Koi pequeno o numero de coneur- . Lá 
Pelo dr: Walfredo: Anchndo to! | do Nascimento, David Lopes, trio Eram: PE elles vor impuse- | tade Neves e Alvavo Mariante, q KA 
proposto que até o dia 4º do cor- | DO Astudilo Bussons, Toyo de Sunaa 1 x ram pelo adextramento que denion- coronel Colin, da Missão Fraunceza, 
rente as sessões su tornussem dia- eo e e rd cl AR É e f setarum em tounS us provas, ulgurts eurones paro ERP varios ofrl» 
rias, o que fol approvado, enru, VARCONGELOS satititos  MILIDA mortando animes que revelam as | Sines do Exereitu e algumas sentos 

Ae 15 Pete foi sunpênta (a ues- ais tri lab ne possibilidades da creação nacional, ritas, - a casa do menor preço 

f 5 TT AU Faria alva, Nestor de Pretiuts Dutos, Be- ' “AS E VENCE Es Ao centro do salão onde se real» , 
qa gnt Ac li nedicio Alves lulmaridos, Jeugumit= 1 | E ti MR ed rou a cerimonia, abre untL ps E FAZER ECONOMIA ! 

, o 7 do Muvgues Pontes, Canstido. Juio ) Campeomito Nictonal de Cavalo! visa RE Rin ia 

k e... diArmas conston de quatro provas. Dna: - 0: Indo Ce ar Leio irei 


Piguelredo. 





do Nascimento, Wercelemn de Medei- 


As duas primeiras voram dispitudas 


de hronze dourudo offerceldo poi 








mma | pos, José Bernardo de Senna, Jiu- À 4 Missão Milhar France: PCC ( 
( | n lit drigo (uldino di Rocha, “"Phvodo- Inaugure o ANNO NOVO RRDEndo do antiao RT Ci Sa dor (IE Ca raDaoRA posse ati - a = j 
sto Jusé Barbosa, Luciano Eurlo- 0 AO VAL TEO ZO de TS ade Formuunto us presentes um «ir Â m t t d d t E 

Mp ICaÇÕES po Cds Mes dettl, Jódgurd Ribus, Franculito Pes no ROUPA NOVA aum RE A A GN UU tempo Ve | to om Lorno dessa moza, a car or e ra ICa O IFEc or HEI 
reira le Andrade, Aurelio Squares de adquirida na - K agia! menta fol Inlciada pelo dr, Adho A 


Naldivias 


MALDIVAS (Archipelago dus Mal- 
divias), 27 (A, P.) — Quatro dos se- 


Oliveltia, dolo Amaro Cavalcanel, 
José Henriques Soares, Orlando Ar- 
gemiva Tesch Púurtudo, Pompeu Fer- 
relva da Silva Juntor, João Bapits- 


A EXPOSIÇÃO 


QU vesultado parcial foi ou seguin- 
Le; 

1º prosa — Adextramento 1% 
capitay loranço Werretra, vom bio 
pontos; 2%, tengaty Jiluundo Poaluo, 


mar de faria, que pronunciou ld! 
vas paluvras sobra a mesma, segui 
do-se-lhe o coronel Benlcio da Ss. 
su. 


da Estrada de Ferro Nazareth | 





Supgõem as autoridades bahianas tratar.se 


te ministros 'que fugiram h aglgum| bi do Carmo Sobrinho, Glaudio e, O commaundanto da Escola d 
e ê ar ; 4 sicõ va rinds é £ “Om GUU,Uo pontos, do, Lenente prado |O à dd par cola do Lute pa 
tempo, tentara mvoltar às posições | Evangelista da Trindade, Ruphael co Pontes cum LIL poncuss a” Lenca- vallacia, depois de agradecer a pro- de um crim ; i 


de mando, mas foram impedidos pe- 
los habitantes da ilha. Os ministros 


Macedo -Fllho, José Jgnacio Fon- 


tes, Aldencar da Silva Peixoto, Tlo- 


cuio sortimento é maravilhoso 


to Paulo liegenuc, vom 171 postos, 


— | 


senNça dos que compareceram, refur 
riussa d interrupção do cuupenhato 


desinteliigencia entre a directoria da Estrada 


am questão BR vam sido ess Tubados Fon dno areia Ps Moraes, Prenvis- Lindos artigos para presentes, E Do Gee a 4:55", do Cavalo d'Armas, sua finalidade 
R um anno pelo povo, descontente | co Ferroira de veira, Joss Maria : o : y a GE TALA NOTES importante. às provas executadas Ci 5 
oa nin UEADÃO, eo RUso pa EOh a | MR euouiên Aaitonto don Batom OCA em todas as secções. coin 600] pontos; do) Alanol: Eruitas, | nertanão. GM BruNam SS utanas io e a municipalidade de Nazareth 











absoluta -fol,então, transformada em | cillo Pimentel Coutinho, Anúlsiv de i HW o P'erteir 51 PV. 
E Ê LeddE A Str ' ranco Perveira, cm 5" tis, com qui do cuvallo nacional, 4 RE ; 
nionarchia constitucional, Araujo e Paulo Pinto Serra, | Tudo a credito pelo systema, A pontos; 4º, tenenta Tonlão, em 5U)"] Fez ligelras referencias À reguu ri Sr Ea correspondunte) |imals trazica possivel, abalo pras 
o 2 8 jd com v0U pontos; s% tenente | mentução do Campeonato, citou Têt!- | Estrada O Perro INTERPA SR O fundimento, a cidade de Nazareth, 
: QÇ R E D I Ã R I O lero Pontes em 559%, com v4i | ficações que se Impocin, o empenho | qual perdeu a vida de madelea = RESTAR nota pe ingerido 
f a MTE RTAC Nasi PP tai e Ba mentuvel o joven engenheiro Att- BUPERINTAN DENTE RECENTE ? 
: / t dra i — Rr, À ; m paraiso | la do Menezes, UUCU DI SEEN: NT RECENT ; 
Patente N.º 36.546 da / Capao RA rancu En epánds som ua, Pager representar, e u esforço qua lara RNta: ne ZA obs di DA ESTRADA Pa! Nu] 
, ç) X ja Jo pontos; 2º, tenente Touldo, com | desenvolveram os varios concurren- esta o i a 
“ a u“ " kh OU Non Ron Tê dali Sobra o o dades do Testado, por Isso que pres Com o estudo de colins veriftle E 
are mm À EXPOSIÇÃO ”; o “ magazin do “oração a, pone PP Did pica tea, valece a suppositão de udu o fauto | cado, recontomente, em Nuzuroth, + rd 
, Denols de enaltecer u colabora» | não tenha sido aceldental, juas sim | em que so empenham, cm franca 


Foi aberto o concurso para apresentação do projecto 


da cidade; AVENIDA esquina SÃO JOSE' 





Rezende, com WIZ,25 pontos. 
4º prova — "Saltos de obstaculos” 


cão do Jockey Club, do AM. da Gucrra 
e de outros orgãos para o exito do 


provocido por mãos criminosas. 


deslntelligencia o prefeity local en- 
genheiro Wulter Bittoncourt à o en= 


e . tm 99 : õ 
TZ Ee RA AO : Ê O motivo por que se suppõs ter 
do novo Palazzo del Littorio a40 OLE TETAS RDILAO Sd ler Campeonato e de agradecer o coil | sido provocudo  bsGná Lea é E IEDÃO gonhelro Albano du, EPiiinca Note 
ROMA, 27 (Serviç tal 40 pdo sid pioRe Doar dy velra, com 160 pontos; 3%, tenento Pe ST te io o coronel Valsy | de se encontrarem em Juta 1 mi tha, Quo; por, 0346: Motivo, te dy 
MAs 87 erviço esnecial « o- sido gasto com as obras de res- Rezende, com Gb pontos: 4º, tenente | Cm conciulu confessando sum con | nicipalidade do Nazareth e a adint- | Mit da Superitendensiy intqrho 
JORNAL) —.Os jornacs da capita!, | tauro, que lhes devolveram a anti- licardo Tonldo, com 35 “pontos flançu em melhores rusultudus tu | nistração da Estrada do Perro Nu | Pê daquolia listrada, fora o ongas 
veforindo-se à construcção do novo | Ka belleza, a quantia. de um milho Ê 5 A turos e congratulando-se petit har | garoth. Essa desintelligencia. que nhelro Atila Siqueira da Menezen 


palacio. do Littorio, publicam a so- 
guinte Informação, relativa ao pro- 


e quinhentas mil lras. 


O processo contra o Credit 





As empresas jormalisticas no 


O VENCEDOR 
DO CAMPEONATO 


monta e espirito de cuvalheirismo 
evidenciados nos elementos comi 


determinou durante a semana pas 
sado as viagens successivas do pre- 


convidado nm occupur esse cargo, o 
qual aceitou, empossaudo-so La 


A “LIVVORINAS,., O NOVO VE- 
fecto da edificação: “O Directorio HICULO à a á Reunidos os resultud Ne nentes do hippismo, o que veiu vou- ele " os eli 
: rhe DA FIA, SULINO ps ms resultados destas h , falto Ametlcino Costa n du, dela- | DONcos dias. 
do. Partidp Fascista, de nccordo con BRILHANTEMENTE AS PHO- DStd : ante-projecto da Constit: dj provas parclaes o resultado final do | Sorrer para o brilhantismo das tra= | wudo Hanneguin Dantas ao popu- Engenheiro-residento — anteriors 
eRanVenHOS tds Mun to ua Dao A VAL DE EXPERIENCIA O BANQUEIO ENRENTOSD Campeonato Nacional du Cavalio balhos do corrente anno, trabelhos | jorn municipio, vinha dasla alum | mente daquele proprio estiidual, a 
era o Na ROMA, 27 (Serviço especial d'O “VENCEU A CAUSA O deputado Bnvaldo Loll, mento ara DE O o a EANCAO HU CampbUARta CANTOR TRA ta mpol preoccupando pin niniátia cd) NAO Ren OO OR a sua 
Secto do ON CLTHÇÃO o “ Paltio JOLNAL) — À impressa di cupi- LISB ari da Coymissão dos 26, Louro exten- 1º logar, tenento Franco Pontes | y'Armax Peonato GO cavalo | cão estadil, tendo até mio Já | familia, cm Santu Toner, Onde: tamo 
«inn! ' , da [s . 0 q A = Je - QUITE reis q y pr fo * 5 * ! ” 4 , 8 4 * AR y b 
cia da Revolução Fascsta. torinu”, depois du sua vinga SU | guiro grando uumero de telegram- para apresentar SUBBUSLOCN sobrs 6 2" logar, canitio Franco Ierrel- | mlios, sob palmas dos prosentes, Jul Trabalho. Ei ui 1H ! | Sr da Esto mens NAM 
O novo edificio deverá eclevar-se bre us principues escradas uv Lerro de felicitaçã ONU NONO art. 126 do unte-projecto que dispôs , ra com 1881,205 pontos, lou, após, o capitão Armindo Amcos E toda BALA HOME RNA TRISTE NATAL! 
na cásrea triangular: LOFNadA “poiaá dit Europa Central, publicany us se- E rocinas Pet E CRIE A LRLSIL: Favas as am predas Cn tee A aº logar, tenente Itcardo '"Ponl- | ca e por ultinio q dr, Adhemar da Sinalra as 4 Devido mesmo às exlgencias da 
vylas* Cavour e Impero o Colyaeu, | Euintes purinenures: ; Ds vluido no titulo referente à ordem | do, com 1665,67 pontos, | Faria, toorrondo agora o dosastra ln= | eu novo encargo do muiperinton= 
evendo ser unido & via Cavour, be- "A "Littorina” & um vebiculo da Pe ii Aga Geopômtica da soclal. Divulgado 4º Jogur, tenente Paulo Tezendo Antes e no fim da cerimonia fol Ras iaão É pe nb it actual Grivida, | gente du futrado, o engenheiro At 
O a çÕã ias Sp ro o BCE rentesd, que oBlavR E ar E ad Apa Desse Pa ia a ep 1 eg FREeR tnão engenheiro dA. Ioetoada tenha ne do Mamaes Eodissão ai a 
te a passagem sobre um grande ar- | € us ferroviurits. Alas : Ne R a ada o ) poi ENTRE a compareceram id cerimonht que en Ê RCE UT ne dndo do Nuzureth, ausento BUiL 
bis Pede a Ato E rent o | automotriz é parte inteyrante do Estoril, e quo q mena havia sido | proprletarios dn empresas Jornallati- A ENTREGA DOS PREMIOS cerrou o Campeonato do Cavalio| Silo viciima de um RETOntRAOo as z y o 
recusada melo governo poctingioa, vas. A cerimonia da entrexa dos pres d'Armas, O facto, que decorrouw da muncir 
, 3 4 unGira Ante-hontem, deliberou viajar pas 


limite visual da zona monumental, 
Nesse concurso só poderão tomar 
parte architectos jtnlinnos, alnda 
quo rcaldentes no exterior, e que sé 
achem em regra com a Insoripção no 


vehiculo, que póde transportar crr- 
ca de 60 passageiros e puxur um 
reboque, 

A “Litlorina”, que € o ultimo ma- 


tnifico producto das usínus da Fiat, 





ra Santa Ignez, vindo devin passar 
o dia do nuscimento do Menino 
Jesus, com sua esposa e filhinhos. 


Assim, peta nmnhã foz-sa de vias 


Partido Fascista, purtiu de Turim no começo do cor- 
e rente mez, percorrendo à Sulssu, & gem, em automovel de linha, em 
A commissio julgadora será com: | All h 'Peheco-SL ! companhia de outras pessona, vias 
posta pel gs. Achille & emanha, a “Lcheto-Slovaquia, pn 
a pelos srs, At e Slarace, ser | Austria, wa Hungria e a Xugusluçia, : Re ti pra ia RnGoREgao nor= 
milmente, a o ponta 


erctario do Partido Fasclatn; Maris 
nelll, principe Boncompagnl Taudo- 
vlal, governador de Roma; Brasint, 
Bazzanl, Pincentini e Corrado Ricel, 

Serão Inatituldos tres premios: 
tum, de RO.D0O liras, para o concut- 
vento em primeiro logar; um de 
25.000, pur o 20 o ultimo do 
15.000 lras, 

A fachada do nnvo edificio deverá 
achar-ne n 25 metros. recunda das 
fachadas da via Impeto, afim de 
consentir quo no Ingo super elava- 
do possam se realizar as reuniõos 
dar massas, ” 

O Arengarlo dominará a posição, 
'A altura não ultrapassará à da Da- 


í 
silica de Massonzio. salvo n5 super- Uma outra “Littorlna” nvna-se es 
estructuras acvessorias, - em experiencia, actualmente, sobre N PROVIDENCIAS TOMADAS 
O Prazo as linhas ferrens de Argentina, Hu presumpção do quo o dosastra 
) “| tondo-so affirmado pela sua prati- | ? - tivosne eldo proposital; mãos mal=| 
9, preso, ao DB at ia cidade e convenloncia. | o Ia vadas collocartam, all, naquolla curs 
pa fat rar-so-à cm lo de | 4 vraGEM DO SR, PIERO PA- () va sinistra, um puratuso ou grama 
E" concedida ampla liberdade vom RINI À NORTE-AMBNICA - Ee RA bd dido ea fa , 
velação aon systemas do constria ROMA, 27 (Serviço (espacial. d'O ei à ; 
ecto e aos materines a gerem empre- | JORNAL) — Uma, noticia de ultima » Será crivel quo tenha, cunho da 
gados. nora, informa que o sr. Piero Pa- Mica tão monstruosa cao 


Aftóra o nltisstmo significado do 
thema, 4 necessario quo a conce- 
pção do projecto considore o ambil- 
ante, harmonizando-so com a côr pa- 
noramica dos monumentos proximos 
a exprima a potqnein impressa pelo 
fascismo na renovação da vida nu- 
vional, Esse edificto dove servir pa- 


ra transmíittir nos vindouros muls sa 
uma reulização du épocu musso:!- |. ROMA, ST) (Mim cAgava “do dar CNC E do ano LA 66 SOR 
entrada nt Camara dos Deputados M e ed DO te aaa 
plana: “lo relntorio dn commissão do orça- ms Por ato Ad ada vira hoiro | 
JA! SE FABRICA HELIO NA mento relativo ao Ministerio da (á ES epi neo pigáriio o engenhoiro 
ITALIA Eduencão Nacional, Jisse docuineu- cs Americaho da Conta. 
4 A's 3 horas da 


trafegando sobre as prlucipncs rê- 
des ferroviarias daquellus nações, 
suscitando em toda purte, os mais 
eympathicos commentarivs. 


OS RESULTADOS DESSA VIAGEM 
SÃO BASTANTE SAWISPACTULNLTOS 


A “Liltorina” superou valente- 
mento quotas elevadas, numa es- 
tação muito pouco propicludura a 
esses |emprehendimentos; percorreu 
milhares do kilometros, von « mã- 
sima regularidade, sem o megor 
contratempo, batendo. ÀS vezes, a 
velocidade horaria dos trens dive- 
ctos. 


rinf, director dos Italianos n> Dx- 
tortor, embarcará wu bordo du “Rex”, 
de proxima partida para Nova Tork, 
afim de visitar as Institulções ta- 
Uanas existentes nos Estados Uni- 
dos da America do Norte, 

O ORÇAMENTO DO MINISTERIO 

DA EDUCAÇÃO 


to unllenta “quo o fascismo apres- 








papo. 

Pouco adeante, porém, mal subla 
o Inditoso muço que o espernval 
a morte, 

Corca de 11 horas do din, numa 
curva, al existente, o automovel 
quo corria com grundo velocidndo, 
saltou, desastradamenteo, dos “trilhos, 
dando-so o horrivel aceidento. 

Gemidos de dor são ouvidos, ve= 
vificando-se, então, que o engenhel+ 
ro Atila da Menezes, seus compa-, 
pheiros do vingein q o trolistiu outãs | 
vam gravemento feridos. / 


A CAUSA DO DESASTRE E AS 


Logo que fo! communiendo o “fas 
eto para Nazareth, providonciou-sa 


na lda de um trem a Genipapo, com | 


o fim de transportar os feridos para 
aquelin cidade. 

Da capital partluy tambem, uma 
tanchiínha a gazoliva, cunduzindo o 
ongenheiro Leonidas 


madrugada, res | 


2 Sorviu mu! “d'O 
TORNA a OEA DE “Plero úlno- | Sou o rythmo das suas organizações gressava essa lunchinha, frazendo o 
[y Contl, presidento dn Sntisdada poderosas pelo vitorioso. esforço engenheiro Attila do Mencres, em! 
“Sofl Val Larderollo”, apresentou | HO sentido da clevação espiritual estado da contido 

erro ARA anna bo gu | do povo italiano” o acerescenta quo - | 
no ar. Mussolinl uma amosten GO 1 oca & uma das tres grandes Kecolhido ao “Sanatorio Manos 
helio produzido nos lahoratorios db | ras rogimen, As outras duas Victorino”, prncedeu-so 4 amputação 
empresa por elle prosidida. O ha- | nartido e as forças armadas. da perna do nosso desvonturado 
Ho, que & um corpo simples Endor | quo q trabalho ostá mais : conterraneo, que velu a faliecer, 
1 , hontem, pelas 17 horas, assistido 


Yo. achado recentemento nos taxas 
extraídos de um mincral de nranio, 
tam encontrado sita apnilcação em 
multas manifestações recentes da 
selencla, entre outras, para os dirl- 
glveis e os baldes, 

Sua fabricação, na Europa, era, 
at& agora, desconhecida, sendo n 
holio produzido em Lurdarallo o 
primeiro obtido nests continonte. 

O senador Plero Ginori Conti of- 
foreceu 20 Duce um apparelho opti= 
ro, produzido na Italia, cuta utili- 
zação consiste no exame rvadioxra- 
phico. 

DOIS SOBERDOS PALACIOS DE 

VENEZA DESTINADOS A AUO- 

LHER OS OHPHÃOS 


nOMA, 27 (Serviço especint d'Q 
JORNAL) — Informam de Venosa 
nue, achando-se concluídas as obrar 
ds restauração pelas quaes puissa- 
ram os dois fmponentes  qulavios, 
que pertenceram dz familiam lstes 
ricas Cappello o Grittto a Munieipa- 


adeantado no campo du instrucção 
superior, campo difficil, defendido 
pelas: trincheiras da autonomia se- 
cular. tornado Impenetravel polo or- 
gulho que € quasi de casta, obscil- 
recido pelo espesso nevoeiro das 
ideologias phlosophicas da política 
aconomica, semeado de armadilhas, 
com eolidariedades academicas não 
menos perigosas que as hostilida- 
dos academicas movidas umas * ou- 
tras por vconsclencias não desinte- 
ressadas”. 

O relatorio lembra que o ministro 
convoron em maio ultimo os reito- 
ves das Universidades, nos quaes de- 
monstrou a necessidade do Imperio 
moral fascista, do Juramento de fl- 
delidade, do valor da hlerarchiz e 
do tom 'unliario dos diversos ramos 
do ensino e recorda tambem à fe- 
MHz medida que nrdenou o fechamen- 
to das escolas durante os Jozos Jt- 
torikes. 

O Importanto 
mostrando que 


documento termina 
o regimen está de- 










OUDE FALLAN 
GA SDAULO,MINASE! 


É EMAIS RAPIDO QUE que 
<A QUER OUTRA CONDUCÇÃ? 





pelos recursos da ecloncia & culda- 
dos do seu irmito, 


O engenheiro Attila Sinuclra de: 
Menazes, formado pela Eecola Poly= 
technica, da Bahia, ecra filho do gs= 
neral José Siqueira Je Manezes, exe 
presidente do Sergipe, ji faliecido,; 
e irmão do engenheiro Leonidas Si- 





queiri de Menezes, actual chefo da | 


Directoria de Obras do municipio. 
Deixa esposa e filhos. ' 


Seu enterramento realizou-se nos, 


raindo o feretro, àr J0 horas da mas 
nhã, da residencia do engenheiro 


Leonidas de Menezes, dos Coquoires 


da Barra n. 10, com grande acom= 
panhamento de perssas amigas 
para o cemiterio do Caripo Santo, 


AS OUTRAS VICTIMAS E O 
INQUERITO 
Além do morto, ha outros feridos, 
no desactre, Cesca ae encontram na 
cldade de Nazareth, tendo o trolista 
perdido um pé. 


lidade resolveu destinal-or a infame fejdido wu continuar neste caminho a 
ela, cedendo-os do instituto da Ples qua as despesas ordinarias previs- Foi aborto Inquerito, para a JM 
dade, que ahi assinrÃ om oruhhos. | tam para o proximo exervisto serão vida apuração do facto, que não 
Os dots predios achami-ss Incalt: [suporiores em 25 milhões e meto de nóde nem deve ficar, assim, sem se 
zados na Riva degli Schiavonl, ten Elíras 4s do exercicio corrente, saber. de verdude, a eua origem 
certas, 


o a 








do Genl4 1 


Snqueira de 


cit 























tj tarado, 


bos o “E 46, 


MEME nem 








o Ou das caixas com as “boias” mal 
»colluendas. 


+ videncias que não affectem a hygio- 








VENDAS DE TERRENOS EM 


OSWALDO CRUZ 
DISTRICTO FEDERAL 


O Banco do Brasil SETA peln melhor offerta 132 Intes 
de terrenos de sua propriedade, situndos em Oswaldo Cruz (Dls- 
trioto Federal), nas ruas Amelia Vianna, Catagunses, Cardoso do 
Mello, Dona Paula, Gugu e na estrada Henrique de Mello, com a 
firen totnl de 38-600,ms2, 


Perto desses terrenos passa q estrada de rodagem NRlo- 
| Silo Paulo, 

Os pretondentes. poderio examinar q planta desses torrenos 
na Secção de limprestimos o Cauções, do -mesma Banco, onde 
“poderão tambem obter esclarecimentos mn respeito, 


As propostas deverio ser feltas à Carlota: de Liguldações 
da Banco do Brasil (run 1º do Março no OU), 


A PEDIDOS 


OS OLHOS TAMBEM ENGANAM... 


Quem, findo uellem, deixará de crêr plumente, e não che 
À em, dá Fá gnrá nté na 
raca, ne Ma rem várias musguatade qa imtntisada MM de mamiso ausulaae que 


AU + 
A 2. s, ig 

D' uma densas colsas. que, con 
es ' no se diz enfaticamente, gultam 
vista... o tanto assim quo mesmo ante q nossa Pri do 
de-nio estarem om vorticos B o C maia nfastados um do outro quo 
x si o ARE enaro qa Goa RÓ após proceder polas proprins mãos 
t a verificadora ue so convencerá y 
anca às vozes o Judibriam,.. y =; ob o G Lai dean 

Bata Interessanto ilusão optica e Innumoros passatem 

À eres os soelentls 
cor: de physica, chimica, mnthematica, mecanica, E PE ns vi 
rladas oxperioncias piltorescas; mortes; enigmas: jogos diversos; dos 
envolvidas noções de xndrez, com multos problemas: palavras crus 


zadas; paolencias; curiosidades; etc, eto,; encontram» a 
de luxo, com LOU ppa, du , é Tarordo ERA) | etição, 


“MISCELANEA REOREATIVA” 


que diverto Instruitco e consiltas, pola, vm excollente brinde de Festas, 
(Na Cast Sinssino dorm Genro Diny, 4 ou nas livrarias 
Alves Guanabara, Quaresma ec Garnier) 











EM JULGAMENTO A 
REPRESENTAÇÃO DE 
CLASSES 


A observação imparcial de certas 
debates que se vêm travando na Às- 
semblóa Nacional Constituinte per- 
mitte declarar-se que muitos repry- 
sentantes não comprebenderam, ain- 
da, as finalidades da magna reunião, 
Grando numero de questões, alheias 
por completo aos objectivos quo de- 
vem orientar os trabalhos consti- 
tuintes, são apresentadas em plena- 
rio, agitam os debates determinando 
discussões Interminnvels c esterois, 
- Ainda hontem, o proposito de um 
requerimento desapronpositado de-um 
representante de classe, quo: foi 
acompanhando por muitos collegas, — 
vsse Íncto sa observou. ; 

Discutindo esse requerimento, .o 
representante clasgista Acyr Medei- 
ros, na tribuna, pum discurso illo- 
gica q desconnexo, verdadeira “lgn- 
ga-lenga” na phrase do proprio ora- 
dor, tratou dos assumptos mais di- 
versos, affirmando falar em nome do 
proletariado brasileiro, gomo sa o 
proletario brasileiro, a immensa clas- 
se dos trabalhadores sobre cujos cs- 
forços repousa n grandeza coonomi- 
ca do Brasil, pudesse se confundir 
com as explorações de pscudo-repre- 
sentantes, chelos de pontos de vistn 

essones e interesses proprios, fa- 
ando para iludir os Inse nos € per- 
turbando « natural avolução das as- 
pirações trabalhistas no que tom de 
util e proveitoso. 

Foram um espoctaculo deprimento 
As acousações reciprocas de represen- 
tantes classistas do grupo trabalhis- 
ta que se mimoseavam reciprocamen- 
te com os epilhetos de traidores e 
apostatas- 

ER" preciso que os deputados se 
convençani que nada adeantam à ela- 
boração constitucional taes debates, 


+ A AGUA 


Não é demais insistir-se na inop- 
portunidade do qurereto balxado pelo 
“Governo Provisorio generalizando a 
obrigatoriedade da uso do hydromo- 
“tro nas casas desta capital. 


Demonstrámos, ha poucos dias, que 
“antes de adoptar tal providencia, tio 
impropria para uma grande cidade 
de clima tropical, deveriam os podes 
res publicos recorrer a outras medl- 
das que possivelmente vonceriam ns 
faltas de agua que periodicamente 
afíligem a pomiação carioca, Entre 
taes medidas, lembrimos uma fisca- 
Jização rigorosa para evitar o des- 
pordício do precioso liquido decor- 
vento do mão funceionamento das 
torneiras e outros apparelhos exis- 
tentes nas instalações do agua dos 
predios do Rio de Janeiro. 

“ Realmente, rarissimas são as ca- 
sas om que não se perdem diaria- 
mente algumas dezenas ou centenas 
de Jitros daquello elemento, extra- 
vasados ininterruptamente das juns 
guDes dos respectivos encanamentos 


A Inspectoria de Aguas e Esgotos 
não exerco a necessaria fiscalização 
gerlamente por deficiencia de fun- 
eclonarios para esse fim. Mas, tal 
serviço poderia ser exceutado pelos 

ardas sanitarios do Departamento 
anal de Sande Publica, sem pre- 
juizo das tuneções que lhe são pro- 
prlas, tanto mais que ambas às ros 
teridas repartições são  nclualmento 
subordinadas ao mesmo ministerio 
— o da Educação e Saudo Pullica. 

Antes disso, antes de tentar vens 
cor a criso de agua com outras pros 


no popular, não deverá o governo 
“gonoralizar o hydvametro compulso- 
vio, que fatalmente levarã a maior 
parte da população nº fazer restri- 
"ações na uso de precioso liquido até 
mesmo nas necessidades mais pre- 
mentes, com gravo perigo para q 
saude individual e collectiva dos ha- 
bitantes da cidade. 

(Transoripto do “O Paiz”). 


diculos pelo denloravel espeetaçulo 


e incanacidado do comprehensão. 








vel, votaram contra, com 


enthusinsmo. ! 
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Vendas a prestações 


Mestre e Blatgé 


RUA DO PASSEIO, 6€ 


ESPECIFICO CONTRA 
TODAS AS IMPUREZAS 
DO SANGUE 


conte dos Músicos Militares 


A proposito du noticia qua pu- 
blicamos sobre um desfalump que 
torla havido nn Calxa Bunsilcente 
dos Musicos Militares, segundo q 
queixa apresentada pelo súvonado 
Almnchio Diniz, recebemos a 5e- 
guinte telegramma do commandan- 
te interino dna Escola Altar: 

“Havendo edição vosso Jornal ha- 
jo imputado grave, talsa e lgno- 
miniosa aceusação de crime va As- 
sociação Musicos Militares Jo 3º 
tenente mestre musica esta Jiscola, 
ço fineza desmentido Jornal dessa 
noticia, que attenta contra hono- 
rabilidade official operoso e bom 
nome Escola Militar. — Saudagões, 
— Cel, Pinto Guedes, en. Int. 
da Escola Militar", 





CUIDADO COM SEUS OLHOS 


Faça-se examinar pelo menos uma 
vez por quim, A 


CASA VIEITAS 


oferece, gratultamente, os 0s4- pe 


mes de refracção visunl os 
Medicos Oculistas, sem come 
— promisso (Je COMIDA, —== 


AVENIDA RIO BRANCO N, 127 


AAA ANANDA PIADA PAPAL PPP PP DALLA PPP EDAAE 


“RHEUMATISHO!! 
SVEVRALGIAS ETC. 


;se RHEUMATOL 


DESPECIICO + 
APT RIEUMATICO 
ZEPUBATIVO E 
PURVEICADOR DO 
SANGUE. 







data E quer o UR RO 

















inuteis pola propria natureza e ri- 
que apresentam, de ineultura politica 


No sessão de hontem esteve, póde- 
se dizer, em julgamento a represen- 
tação de classes — e os deputados 
elassistas, pela sun altitude deplora- 
ingenua 
| vehemencia e com um desmantelado 


(Transeripto do “Diario Carioca"), 


Um desfalque na Caixa Beneil- 






















































Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 

Sorão summariados, hojo, 
nas varas criminnes, 08 réoE 
ubnixo; : 

Na Segunda — Olympio 
Vital, José Bezerra da Silva 
q João Cubral, 

Nu Feroelra — Lula Cons 
celção, 

Nu Quanta Ciypriand 
Vieira Duarto e Nonteu Plr= 
pion da Silva, 

Na Quinta — Odilon Ne- 
ves, Lufayotto Agevodo. AN- 
tênio Gonquives de Soa 
Alcidos 'Velles Rudge c Os 
wuldo Lemos. 

Nu Setima — Brun Hen- 
vt Otto Chlldder, 

Na Olinva — Alexandro 
do Cruz e Zeluno Antonio, 


SUPREMO TRIBUNAL 
F FEDERAL 


A SESSÃO DE MONTEM 
Prestdida pelo ministro. Búmun- 



















—. 


do Lins, sevretariado pelo dr. 
Theophilo Gonçalves Pereira, com 
a proganga do Procurador Geral 


da Republion o de todos os minis 
tros tovo logar  hontem a 13 
nassão do Supremo Tribunal Nes 
deral. ; 

Depols de despachado o expedi- 
ente, lida e approvada im apta dh 
ganso unterlor, Loram cenlandon 
os seguintes julgamentos : 


Gontlleto de Irrisiloção 


N. 1.006 — D. Fedeyal — Nola- 
tor, o ministro Costa Mundo. dJtul= 
zes da turma os ministros Hur'- 
mencglldo do Burros, Atlhir Il 
beiro, o julz federal Octavio Kel- 
ty uv os ministros Pduardo Esp 
nola, Plinio Casado e Carvalho 
Mourão. — Sugelluntes! M. Ho. did- 
no & Gia, Suseltados: o gula Tos 
deral da 3º Vara do D, Federal o 
o dn 4º Vara Clvol do mesmo Jg 
tricto. — Julgaram procadente q 
contlicto e colmpetenta a dJustlot 
local, contra os votos do ministro 
Vlinio Casado e Julu federul Gotas 
vio Kelly, “quo maniteata vam-ne 
pela competencia da Justiça teda- 
vralieSorvirum como vognok os mi- 
nistros Hermonsgildo dg Barros, 
àrthyr Ribeiro, q Juiz federal 
Lotavio Jelly o ns ministros ldu- 
nvdo Jepinola,  IHilnto Curado e 
Varvalho Mourão, que já hbuvia vos 
tado nú sessão de 20 do cnrrynto. 
Deixarum de votar por não terem 
RuinLIGO Fa relntoria, os quigtatros 
ando e Cumar o Modrig 
Colavia, gu tudrigo 

Axgravos 


6.805 —D, Federal. (Aggra 
vo de petição), — Iolator, Pode 
nistro Costa Manso. Julzes da tur- 
ma, oa ministros Hermenegildo da 
Barros, Arthur Mibelro, q juis fo- 
deral Ootuvio Kelly q o ministra 
Rodrigo Oatavio. Recorrente "ex 
officio": o jula fersral da 1º Vas 
va. 2º nugravanto! q Socledado 
Anonyma Zona da Matta; 2º ng- 
Egravanto; a Fngenda Naclonali ug- 
gravadas: , gs mesmas. — Deram 
Provimento ao ageravo dn 1% ay- 
gravante, para julgar ullug as 
acções executivas propostas e mu- 
SRA E recurso "ex-pfitolo" 
mênta. nzonda Nacional umanime- 
- 6.984 — Paraná — (Aggra 
de instrumento) — Relator TO if 
nistro Costa Manso. Julxes da tur= 
ma, os ministros Hermencgildy da 
ço a anibeiro, o Julz fo- 
Y ctunvio 
aoarigo Dotado 9 SUAR IN 
geravantes: Viuva Luiz Le 
& Piílhos, Ageravada: E Pra 
Naolo |. — Deram provimento ao 
eo sê para dulgao improcedente a 
ção a propostu, unnnime- 
N. 0.018, são 


N. 


, Paulo (Aggray 
petigão). Relator, q BA ind 
velho Mourão Agsravantes: Olavo 
Pavires Linos e outros. Aguravados: 
João Leopoldo Modesto Lenl, Condo 
da Modesto Leal e sum juulher, — 
Deixou de ser Julgado, ncr nho tor 
comparecido, com cuusa justifica- 
da, o ministro relator, 
N. 6.007, Pernambuco, Relator, q 
ministra Eduardo Ispinola, (Am- 
gravo de petigilo), Juizes da turmi 
os ministros Píinio Casado, Ludo 
de Camargo, Costa Manso É Horhé- 
neglido de Barros, Agiciuvante; q 
Fazenda Nacional, Agsruvedia: The 
Pernambuco Tramway and Power 
|Compuny, Ltd, — Negaram provi- 
mento ao agaravo, uniinlmenato, 
N. 6.020. São Paulo, Relútor, o 
ministro Costa Manso, Julzes da tur- 
ma os ministros Hermenegildo de 
Barros, Arthur Ribeiro, o juiz tele- 
ral Octavio Kelly e o ministro Jias 
frigo Ortuvio. Ageravante:; q Fazen- 
da Nacional. Aggravada: q Socledade 
Anonyma Industrias Reunidas F, 


Matarazzo, — Negaram provimento 
Lp aporavo, uminimemento, 
N. 4 UZv. Sião Púulo, letlator, q 


Juiz federul Octavio Kelly, Juisou 
da turma os ministros Rodrigo Qctut- 
vio, Rduurdo Espimolu, Plinio Cagr- 
do é Lnudo do Cumargo, Agaruvan- 
te: nu Fazenda Nacional, Aggravada: 
a Sociedade Anonyma Industrias Re- 
unidas F, Matarazzo, — Não toma- 
ram conhecimento do agravo, nor 
não ser caso delle, unaniniemanto, 
". 6.945, São Paulo, Relator, q 
ministra Bduarido Espinola, Julzou 
da turma, ps ministros Plínio Cusis 
do, Laudo de Camargo, Costa Mun- 
go e Hermenegildo de Barros, Agy- 
gravante; David dos Santos. Agara- 
vada: à Fazenda Nagclonal, — Dera 
rovimento ao ageravo, para gnutii- 
ur do fis, 19 em qdiunto, do pecordu 
vom o parecer do ministro Procura- 


dor Geral da Repubilca, unanime- 
munte, 
N, 5.962, São Pqulo. Rnlator, o 


ministro Edumtgo Eepinola, Juizes 
da turma, os ministros Plinio Cu- 
sudo, Laudo de Camargo, Costa Man- 
so o Hermencgildo do Barros. He- 
carrento “ox-oflicig"; o juiz federal, 
Ageravado: Constantino Afulieus, 
Ueram provimento ao agravo, para 
julgar não prescrínto «a qireitu da 
autora, unanimemente, 

N. 6,026, São Paulo, Relator, O 
ministro. Plinio Casgdo, uízes da 
turma, os ministros Ayuudu de Ca- 
margo, Costa Munso, Hermenegildo 
de Barros e Arthur Ribeiro. Agegra- 
-antes: Martiniano Virgulino dos 
Santos e sua mulher, Ageravada, a 
Fageunda Nacional, — Neguram pro- 
vimento do agravo, nianhinentenro. 

N, 6,097, São Paulo, Relnior, o 
ininistro Carvalho Mourão. Agera- 
vante: Clemente Teixolra da Siva, 
Agegravado: à Fazenda Navionul, — 
Adiado o julgumentp quer não ter 
comparecido, com causa justificada, 
o ministro relator. 

CARTAS TESTEMUNHAVEIS 


N, 6032 — D, Federal — Relator 
o juiz federal Octavio Kelly. Julzes 
da turma os miuistros Rodrigo Octa- 
vio, Eduardo Espinola, Plinio Cusiu- 
dg, Laudo de Camargo, Costa Manso 
o Hermenegildo de Barros, Suppll- 
cante: Qctnvio de Souza Lelte. Sup- 
plicado: Antonio Alves de Valle. Co- 
nheceram du carta testemunhuvel, e 
julgarum-na improcedente, ununime- 
mente. 

N. 6030 — 8, Paulo — Relator o 
ministro Hermenegildo dc Barros — 
Juizes da tuíma, o ministro Arthur 
Ribeiro, o julz federal Vetavio Kelly 
e Laudo de Camargo.  Supplicante: 
Delfino Cerqueira. Supplicada: a 
“vila Syiviania”, Limitada. Julga- 
ram improcedente a curta testemu- 
uhavel, unanimemente. 

N. 6039) — D, Federal — Relator 
o ministro Iermenegildo de Barros 
— Julzes da turma o ministro Arthur 
Ribeiro, o jJuls federal Outavio Kelly 
e os ministros Rodrigo Octavio, Edu- 
ardo Espinola, Plinio Casado e Laus 
do de Camargo. SupplicanteS Gabriel 
Soares. Supplicudo; Antonio Nilo 
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O DIREITO E O FÔRO| 
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Bonroa, Julgou-so Improcedento q 
curta, quor não ser chau de recurso 
extarordinario, unanimemente, 

No. 0064 — Uoyus — Relator o ml- 
mistro Conta Munso — Julmes da tur= 
mam, om iiniutros Hermenegildo da 
Burros Arthur Mibulto, o quim fodo- 
val Octavio Kelly o o ninintro Ko 
úrigo Getuvio. Supqllcuntes o Miludo 
Baolvehl, Suppllcada: a Pagenda Na- 
elonal, Conheceram da curtu, e Jul- 
garam-na Improcedento,  unanino- 
mente, 


NRROURSO EXTRAORDINÁRIO 


N. 2504 — São Paulo (Ageravo do 
urtiga 44 do Regimento Interno) — 
Eelutor o ministro Hormencglido de 
Hurvos. Jutgos da turma o ministro 
arthur Metro o Jula fuderal Qota- 
vo Kelly e os ministros Hodrigo Oc- 
tuvto, Iaduntdo Bspinola, Plinio Cas 
sitdo uv Laudo de Camargo Ager 
vuntes a Pusenda do Mstado de São 


Paulo. Neguram provimento por qto 


ser caso do recurso extemordina kia, 
unanimemente, impedida, o ministro 
Costa Munta, 


A SESSÃO DE AMANHA 


Pura q sessão de amanhã está or- 
guntanda q seguinte ordom do dius 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


(Julgnmentos autuado du nego de 
22 do corrento) 


N, 6970 — Districto Federal —Em- 
bargos de declaração — Helutor, o 
ministro Eduardo Espinolu; embar- 
gante, a Compunhia Lloyd Sul-Ame- 
ricano. o 

N. 4028 — Parahyba — Melator, o 
ministro Carvalho Mourão; revisores, 
os ministros Bdmundo Lins e Her- 
menegildo de Barros; appellantes, 
Lucidato Gomes de Leivos o sun mu- 
ler; appelluda, a Fazenda  Naclo- 


nal. 

N. 0450 — Rio de Janelvo — Rela- 
tor, o ministro Hermenegildo da Bar- 
ros; revisores, os ministros Arthur 
Ribeiro e Coata Manso; appellantes, 
o julz federal, a União Federal e d. 
Maria Antontetta Pimentel; appella- 
das, d. Maria Antonistta Pimentel € 
a União Federal, 

Sentenças estrangeiras 


(Julgamentos adiados da sessão de 
4º do corrente) 


N. 915 — Portugal — Relator, o 
juiz federal Octavio Kelly; reviso- 
ves, os ministros Rodrigo Octavio é 
Eduardo Espinola; requerente, Ma- 
vin Borges dos Nels Nogueira, 

N. 924 — Mosico — Helator, o 
ministro Costa Manso; revisores, o 
juiz fedoral Octavio Kelly e o mi- 
nistro Rodrigo Ootavlo; requerente, 
Goorgo Harry Rumiey, 


Apueliações civels 


N. 9.889 — Minas QGerres — Re- 
lator, o ministro Casta Manso; ra 
visores, q ministro Carvalho Mou 
vão e qo jutz federal Getavio Nelly; 
uppollantes, o Juiz feseral, ex-otrl- 
cio” é o sr, Themistocles Hulfeld; 
appeliado, dr, Themistocles Hulfelu, 

N. 4,0 — Ulstricto Pederal — 
Embargos — Iolator, o ministro Ro- 
drigo Qotavio; revisores, os minis- 
tros Eduardo Espinola e Plinio Ca- 
sado; embrrgnnte, 'Pho Ioyal Mail 
Steam Fackat Co, Ltd.; embargada, 
a Fazenda Nqelonal, 

N. 4,189 — Bahia — Embargos 
— Netator, o ministra Laudo do Ca- 
margo; revisores, os ministros Ro- 
drigo Octavio e Arthur Hibeiro, em- 
parganto, a Companhia Nacional de 
Navegagio Costeira; embargados, J. 
Duhy & Clr., successoros de Nache, 
Loite & Cla, 

N. 4.439 — São Paulo — Relator, 
o ministro Costa Manso; revisores, 
o Juiz federal Octnvio Kelly o o mi- 
nistro Hermenegildo de Barros; ap- 
pellante, Carmo Gerab; appellada, a 
Fazenda Nacional, 

N, 4.549 — Pinuhy — Relator, o 
ministro Arthur Ribetro; raovispres, 
os ministros Plinio Casado e Hodri- 
go Octavio; nppeliante, à Fazanda 
Nactonal; appeliadas, Maria Augus- 
ta de Campos Saraiva e outras. 

N. 4.564 — Bio Paulo — Relator, 
o ministro Costa Manso; revisores, 
o ministro Laudo do Camargo e o 
juiz federal Getaviao Kelly; appellan- 
to, João Antunes dos Santas; appel- 
latin, a Fazenda Nacional. 

N. 5.465 — Rio de Janeiro — Re- 
jator, o ministro Hermenegildo de 
Barros; revisores, os ministros Ar- 
thur Ribeiro e Costa Mango; apnel- 
lante, The Leopoldina Raliway Com- 


pany, Limited; qnpeliada, Amelia 
Domingus e outros, 
N, 5.280 — Nio do Janelro — 


Embargos — Relator, o ministro 
Hdunrdo Espinola; revisores, os ml- 
nistros Plínio Casado e Arthur Ni- 
beiro; embargante, a Fazenda do 
Tstado do Rio do Janeiro; embar- 
gado, dr. José Atlllo da Gama. 


SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 


(Sessões às segundas, quartas 0 s0x- 
tas-feiras, ás 12 horas) 


Sob u presidencia do ministro Ma- 
rochal Cuctano de Faria e com & 
presença dos ministros Barros Lar- 
reto, Bulcão Vianna. Edmundo da 
Veiga, Ribeiro da Costa, Pedro de 
Frontin, Alurico Silvelra, Barbosa 
Lina, Cardoso de Castro e Tasso Fra 
uvoso e o dr. Vas de Mello, Procura 
dlor Geral da Justiça Militar, ás 14 
horas, fol nberta a sussão e mub 
mertidos a julgamento os seguintes 
“habens-corpus": 

N. 0508 — Cap, Fed, Relator, q 
sr. ministro dr, Alurico silvoira, Pa- 
ciente, Joaquim Nunes de Carvalhy, 
major, intendente de guerra, — Na- 
gou-nse n ordem, contra os votos dos 
sra. ministros Barros Barreto, Ribei- 
ro da Costa e Pedro de Frontin, que 
concediam, 

N. 427 — Cap. Fed, Relator. n 
er, ministro dr, Barbara Lima. Pa- 
ciente, Pablo de Sá Earp, pap. fra- 
gata avindor naval, Negou-se a qr- 
gem, contra qs votos dos srs. nte 
nistros Barros Barreto, Ribelro da 
Costa e Pedro do Frontin, que con- 
egrllam. Usaram da palavra o adyp- 
gago dr. João Borges de Sampaio a 

sr. dr. Procurador Geral dg Jys- 
Iça Militar. 

Em seguida o marechal presidanto 
declarou quo, devido au ulcantado 
da hora, os “habeas-corpus” o os va- 
cursos de Alistamento Militar, «ue 
so acham em pauta, serão julgados 
na sessão do sextu-íciva, 2) do cor- 
rente, 

A sessão fal encerrada As 17 horas, 
CORTE DE APPELLACAU 
CORTE PLENA 
Sob a presidencia do dessinbirga- 
dor Bilviro Carrilho, secretariado pe- 
jo dr, Celso Vieira, reualu-sa, hon- 
tem, a sessão da Córte Plena, com 
parecendo ou desembargadores Na- 
buco de Abreu, Angra us Oliveira, 
Cesarlo Pereira, Moraes Sarmento, 
Alfredo Nussell, Ovídio  Iontetro, 
Colkives Morelra, Viceito Piragibe. 
Arthur Sonres, Armando de Aloucar, 
Souza Gumes, Costa Jbeiro, Lito 
poldo de Limu, André Perolra, QGul- 
dina Siqueira, Álvaro Bertacl, Tru- 
etuvgo de Aragão, Pontes de Mirad- 
da e Oliveira Pliguelrsdo. 

JULGAMENTOS 
Acção rescisoria 


N. 108 — Relator, dos. Angra 
de Oliveira — Autores, Luis Octa- 
vio Bastos Tavares e sua mulher, 
d. Nalr de Almeida Nozusira kas- 
tos Tavareg. HRétos, d. Wlvira Tel- 
xelra de Almeida Nogueira o ou- 
tros, dr. curador de Residyus, dr. 
curador de Orphãos e uv 4º procura- 
dor dos Feltos du Fazunla Municl- 
pal. — Não tomaram conhevimento 
pela Incompetencia deste Tribunal, 
unanimemente. Não comimrecen q 
juiz convocado no Impudimenta da 
des, Pontes de Alranda. 

RECURSOS DE REVISTA 


N. 400 — Nu appellação civel n. 


2.051 — Relntor, des. Vontes do 
Miranda, Revisores, desmbargado- 


res Souza Gomes e Fruvciição Ce 
Arugão, Primeiro recorrente, Fran- 
oisvo Cordoso de Barros q uutros, 
Segundo recorrente, Elvind Relnart, 
Necorridos, Lula Ribeiro da Conta e 
sua mulher, d. Luiza Cescilla da 
Costa. -—- Negnram provimento com- 
tra o voto do relator que provia o 


| 


mio sect PE 


recurso, Densiguado prolatur do ace 
curdião 0 1º revinor, 

N. 47 — Na apyellação civol ns, 
0.542 — Relator, des, Altredo Juiv= 
mol] — Ilevisoron, dosoinbargudoras 
Alvaro Bertord o Vryetuoro do Arã- 
gão. Iegorrente, d, davguthn Aure 
ques Leito, Mecorrklo, Antonho Los 
pos. — NÃo tomiram conhocimen 
to pos não ser cuso du revisto Nine 
nimemento, 

N, 404 — Na nupellagão cival n. 
2,900 — Ttelutor, dou, Nalbnco du 
Abreu, Revisores, deosembargindores 
Vicente Plragibe o Angea do Oll- 
volra, Jecorrontem, Hocha de Al=o 
molda. Iecorrido, SJomã Cuatro, me- 
nor puhore, nsstatido de seu par Al- 
berto Alvaro da Azevedo Custro, 
-— Nogirnar provimento, contra os 
votom dos desembargadora Naloreo 
de Abreu (relntor)o Anger de Oi- 
velra, Alfredo Nussell o J'ruvtuano 
de ATARÃO, 

Ne. 904 — No ameravo do poticão 
ne TIRO — Relator, dese Moritou 
Sarmento. Nevinores, desurabaria- 
dores Galdino Siquelra 4 Arthuo 
Sonres. Recorronte, Bonlgio. Telo- 
sum Mulvar, Tecorrida, Crédit Fon- 
eter du Brésil ct dae VAmorique du 
Sud, — Negurnmo provimento, unt- 
nimemente, 

N. 299 — No nggeavo do pelicin 
me 7.540 — Tulator, Mes. Vicunte 
Piragibe, TNavisnros, desembargndo- 
res André Perolra e Mornes Sar- 
manto, Recorrento, BRomeau Men- 
donen Fernandes.  Resorvido, Ed- 
mundo Faloão da Silva — Nio to- 
maram conhecimento por ustar fóra 
do penzo legal, umanimemanto. 

Auúludos os demnta tulgamentos. 


sontTnJo 


Fol sorteado o Ifecurso de Nevis- 
ta no 609, no Aggravo da Potição 
n. 8,042, em que 4 ralgror a des. 
Jtenato Tavares; revisorcs, qu dos, 
Alfredo Russell e Nabwm da Abreu: 
recorrento, qd. Albina Morniva dos 
Santos o recorrido, Bernardino La- 
res Almeida, 

SESSOES DE HO 

Eaverã, hoje, as sessões do Con- 
selho de Justiça, da 1º Camara Orl- 
munal, à2 da Anpelláções Cíveis e 
0º do Armravos. 


VARAS CIVEIS 


PALLENCIAS E CONCORDATAS 
Primeira 


Fulencias: 

De Cortes & Almeida — deforido o 
pedido do tis, 

De 8, J. Fercira & Cia, — ao dr, 
curndor. 

De G. de Lima & Cla. — proce- 
Ca-so ao leilão, : 

Dos Productor do Li N. 5, das 
victorias — deferido o pedido de 
folhas. 

De Paul Selbneidar & Cia, — Inde- 
ferido q pedido de fls. 

Relvindienções! 

De Nasser & Ca., na falencia do 
TJ. Moreira de Melo — ao dr, cura- 
dor das Massas. 

Dn 8, Paulo Alperonta & Cin., na 
fallencia do IE. Fermnides — vo dr, 
curador. 

De Mantand & Cin, na fullencla 
da H. Fernandes — em prova. 

De Corrêa Preltas & Cla, ma fal- 
Jencia de J. Moreira de Mello — no 


dr. curador, 

De Navajas & Cla, no fallencin 
de J. Moreira do Mello — no dr, 
curador. 


Prestação de contas de Dyrvel 


Mesquita, lguldatario de Lima & 
Lopes — nomendo em substituição 
Fabio Botelho. 

Segunda 


rattelias 
Do Souzi Almento & Cla, — au- 
torizada a venda com a dispensa do 


prazo: 

De Amadeu Augusto Pego — au- 

tovizada a vénda dos bens da massa, 
Relvindiêngões: 

De Theaphio Ribelro Filho — M. 
Fallida de Capello Blras & Cia. — 
ao dr. curador das Mnssas, 

De 5, Van Berkel Ltd, — M. Fal- 
lda do Souza Almenlo & Cla. — em 
prova, 

De Seraphim Ribelra & Cia. — M, 
Fallíida de Souza Almenlo & Clin, — 
ao dr. nurador das Massas. 

Prestações de contas: 

De J, Bastos de Oliveira, ex-syn- 
áico dn M, Falilda de Kalmon Jal- 
movitz — effectue n nngamento na 
forma do despacho de fig, 41. 

De Frederico Lula Vlelra da Le- 
mos, ex-liquidatario da M. Falilda 


de Albano Keis & Cla. — sellados 
ê preparados Á conclusão, 
Tereçlra 
Falloncias: 


Do A. Jacyntho do Oliveira — 
nomeado syndico em sybstituicão 
Cunha Pintn & Cln 

Do Rnsnlino P. 
dr. quragor. 

De Ernesto Perosso & Cla, — 
cumpra o escrivão o requerido pelo 
dr. curador, 

Concordati preventiva do A. Hen- 
rique de Oliveira — homologada por 
sentença esta concordata. 

Quintn 

Relvindicação da Raphael Nosso 
M. Fallida de José do Almelda 
Cunha & Cla. — julgada Improce- 
dernto a reclamação. 

Sexta 


Fallencia das S. Reunidas Alha 
S. 4. — procedo à allegado pela de. 
liquidatario a fls. 170 como reco- 


“Gongalvos — RO 


nhsco o dr. curador das Massas 
Fallidas. 

VARAS ORIMINAES 
| TERCEIRA 


Tol apresentado no juizo da M va 
ra criminal, pelo advogado dr, Evan 
dro Lina e Silva, um pedido de "us 
bens-corpys" em favor de Newism 
Pimentel, ajudante do culxa du 
*Dancink Avônida”, ] 

Ha dias teve o paciente um Incl- 
dente, por motivos de serviço, com 
a dançarina Nair Fragoso, que terin 
sido por ello ngrredida,. Fol aberto 
inqguerito a respeito, 

Quando prestava declarações no do 
districto policial, fol o paciente nã- 
vertido asio delegado respectiva, 
Dulcido Gonçalves, e pelo commia 
sario Lyrio, que não mais poderin 
ele, Newton Pimentel. trabalhar na- 
quelie “dancing”, sob pena do ger 
por eles melida. O paciente, seguin- 
do conselhos, aguardou que as qal- 
xõen aprefecossem até que, termina 
do n distrlbnido à 8º Protorla Col- 
minal, voltou elle sabbado, 24, no 
exercício do seu emprego, Na nolta 
desse dia o delegado aparecem na 
“dancing”, em companhia do Inver- 
tiendor Albertino e, depois de sep- 
tar-se à uma mesa, determinou que 
o investigador intimasse ao pacián- 
te para se retirar... Newton Pi- 
mentel, receloso de uma nresumivel 
violencta, retirou-se, ofuvticamente 
a voltou a entender-se com nm reu 
advogado, que agora pede para elle 
uma ordem de “habpas-coruus” pro» 
ventivo. 

Pranelsco Rodrigues fol absolvido 
pelo dr. José Duarte, juiz da 3º vi- 
va criminal, que fóra necusado de 
haver, em 4 de junho do anno cor- 
rente, quando gutava um automoves 
de carga na estrada Rio-Petronaliz, 


atropelindo, | matando-o, o menor 
Abllio Braz dos Santos. 
QUINTA 


O Julz dr. Carneiro da Cunha. da 
32 “vara criminal, absolveu Luciano 


"Marques da Silva que, em 4 do maio 


deste anno, conduzindo um bonde na 
run do Cattele, atropellou « matci 
o menor Tito Melroles Coelho. 

O mesmo magistrado  absolvaou 
tambem Philadelpho aachado qua, 
em 158 de dezembro do anno passk- 
do, deixou fugir de bordo do “Tas 
pajóz” o preso Aristoteles Evante- 
gieta de Araujo, que recebera da es- 
colta do: Exercito para entregar ent 
Recife, necusado, como militar, dz 
ser rovoltoso, 

TRIBUNAL DO JURY 
O R£O FOI CONDENNADO A 5 ME- 
ZES, 7 DIAS E 12 HORAS 


Tresidido pelo Juix dr. Magarinos 
Torres, funcolonou hontetrm, pela ul- 
tima vez, em 1489, o Tribunal do 

pao 


” Mm. 











À Governo da Republica € 0 Governo da Cidade 


SS eeeeeesmssímmõíõõõ8õãíãío 


PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA 


Em audiencias, foram hontem re- 
cebidos, polo chefs du Governo Pros 
vinorio, us senhores Astolpho de Ho- 
zendo, prosidento Interino da Culxa 
Heonomica denta capital; contul do 
Brasil Mario Fernandes; d, Alberto 
Sobral, bispo de Barra ca Dalla; 
o Debinno Hilva, director da Iacola 
do Deltus Artes de Iecita, 


EXTERIOR 


Esteve lHontem no Jamaraty o 
embaixador José Bonifacio, afim de 
apresentar despedidas no cencarre- 
endo do expediante, por ter do vol- 
tur para Buenos Atros, afim do qus- 
sunur o nes posto, 

—  Juutovo hontogr no Euemaraty o 
srs Lud dlobalino Lousiia, ulnietro 
do Jequador, para apresentar ao en- 
enrregádo do expoddente do Minis- 
terio Om gen, Mangel hilteia Klor o 
Pablo Markano. Nlofrlo, respectiva- 
mente, conselheiro e 2! secretario da 
Lesgação do Jquador, 

— O encarregado do expedlonte do 
Ministerio recebeu, hontem, qu minis- 
tro Tanco de Argacs, 

— Serão nssigundos hoje, À tardo, 
no Palacio Iymuraty, o Pratudo ade 
xtradicção e o (Convento para re- 
visão dos textos de Hintoriy e Qoo- 
graphta, entre o prasil e o Mexico, 
pelos plenipotenclarios Afranio de 
Mello Franco e J, M. Pulg Casnu- 
rano, respectivos ministros dus Re- 
luções Wxtorlores dos dols puiaos, 


FAZENDA 


Jixpeulento do ministros 

Ao ministro da Guerra, o da Fa- 
zenda communicou que o cheta do 
Governo Provisorio mandou urehivar 
o provesso relativo uo requorimento 
em que o bacharel Fernando Morotra 
Guimurides, 1.º nuújuncto de promotor 
ca 14 Circumseripção Judiciaria Mili- 
tar, molloita” reconsideração do despa- 
cho dos, exa, que, concordando com 
o parecer do Ministorlo da Fazenda, 
regolveu fosae nbonado no requerente, 
quando no exerclolo do cargo de pro: 
motor, apenas um terço da remuncra- 


são attribulda no serventunrio ntfe 
etivn, 

Expedlento do direstor geral: 

Aa director da Jstrada de Farra 


Central do Brasil solicitou seju for- 
nocida uma caderneta kilomatrica ao 
inapeutor fiscal do imposto de consu- 
mo no Bulado do Rio de Janelro, Mario 
Augusto Saldanha da Gama. 

— &ou delegado fisceul en Alngõas, 
daclarou haver o minlutro  Indoterl- 
do o requerimento em que Braz Odo- 
rico da Cruz pede a sum nomeação 
vara o logar do remador da Alfunde- 
ga de Macedo. 

—  Decltiypu que o ministro, Lendo 
em vista o requerimento em que-Adher, 
bal de Farias reclama contra o Saca 
da nin ter sido uinda nomeado guar- 
da du policia adunnelra dá Alfandega 
do Macção, resolvem mandar archivar 
n respectivo progesso, por ser Impro- 
cedente u reclamação. 

— Ao dnlegado fiscal no Esnirito 
Biguto declnrom Iuver o ministro vo: 
nolvido que deve aguardar opporta- 
nidado o gr; Wabto Henrique de Mon: 
donça, quo pediy p sum nomeação pura 
omarego de Lº entruncla da Ja 
come 

— Ao delegado fiscal em Minas Qe- 
raca, declarou, pura os devidos etfel: 
tos. que, por despacho de 24 do cor 
ronte, yosolveu approvar o concursg 
para provimento de empregos do 2. 
entrancia, das repartições da Fazen- 


da, ultimamente realizado naquele 
iistado, mantida a classificação doa 
candidatos  abuixo transeripta, falta 
vela msn examinadora do aliudido 
voncurso : 

1.º Jogar — Lulsa Bevilacqua Ture 
vd; 

3.º logar — Hilton Ribeiro da Ro- 
eln; 

E Ingar — Odon Forreira Gomes 
do Castro; 

do logar — Mario Coutinho ; 

6." Jogar — Affonso Claro da Bôa 
Marte ; 

Ro logar — Vlotor Duarte Lisbôn 
Ellha; 

7º Jogar — Agenor Ribeirão da 
Freitas; 

8.º logar — Francisco Mathias de 
Carvalho; 

9.» Jogar — Alexandre de Souza 
Ribelro. * 


— Ao delegado fiscal no Pará da- 
qlarou que o ministro resolveu auto, 
rizar n Delegacia Flsçol no Pará a 
mandar submetter ex-ofticio, nm “Ins- 
pecção de saude, À pen aposentadorh, 
o servente e o márinheiro da Altnns 
dego de Belém, respectivamente, Me- 
rt da Conceição Santas e Prancisco 
da Senna Vicira. 

— Ao delógado fiscal em 8. Paulo 
declarou que, o ministro resolveu por 
mittir que n Associação Feminina Be- 
neticionte e Instructiva, com séde na 
canital de Sião Paulo, realize umpsor- 
telo dos objectos e immovel donyos ú 
mesma instituição, afim de angariar 
os melos necessarios ú conclusão das 
obras do edificio de sua séde: 


MARINHA 


Ao titular da pasta da Querro o 
ministro da Marmba — communicou 
juver onze vagas no Curso Krovio 
du Escola Nuval, ns quacs devem 
ser preenchidas pelos alumnos dos 
Collegios Militures quo tenham Ler- 
minado vs respectivos cursos q de- 
sejem ulraçar a carreira da át- 
mada, 

— Das funcções ubuixo diserl- 
mingdas foram Aiepnsadon vela 
ministro du Meriunha os segulntus 
officiaça: capitão do fragata Quo- 
tano Túylor dy Fanseca Costa, de 
secretario militar da Escola da 
Guerra Naval; capltios do corveta 
Antonio Maria de Carvalho, de Im- 
mediato do cruzador "Rio Grande 
o Sul"; Manoel Hoberto de Casti- 
ho, dy encarregado do Departamon- 
to do Navegação à pordo da encou- 
raçado “S. Paulo”; Attila NONO 
Ache, de encarregado do Pusoul qu 
Etccia Naval; João Pero do Sauza 

obo, do serviço dp Estudo Mutor 

a Armada o Maurício Fugento Xa- 
vior do Prado, de immediato dy 
tender “Ceará”. 

-— O tipula” da Marinha resolveu 
designar os pfficines abaixo mençio- 
nadas para exorperem as funcções 
que so seguem: capities de corveta 
Jusé Francisco de Paula Ramos pi 
rã immedinto do eruzador “Nin 
Grande do Sul"; Christiano  Marla 
do Figueiredo Aranha para immêé- 
diato do lender “Coará"; Trajano 
Alves dos Santos para ajudante dg 
Capitunia dos Portos do Districto 
Federal « Estado do Rio do Janolro" 
Fruncisco Barroso Mugno para et- 
cnrregado do  pestonl da  Bucula 
Naval; Jão Caetano Fontes para 
secretário militar da Escala do 
Guerra Naval; Renato de Almeida 
Gullobel para encarregado do De- 
partamento de Navegação a borilg 
do encquraçado “São Paulo” o Je- 
ronymo Francisco Gonçalves para 
servir no Arsenal da Marinha do 
lo de Janciro, 


GUERRA f 


Por ter concluido na fárias apre- 
sentou-so au Departamento da titgr= 
nu o coronel Manoel Collives Cha- 
vez, cominiuntante do Dis Bo O, 

—  Asumiy us funceções do subi 





PALLAS ASS AAA DAS SS ASAS SSL 


Jury, julgando o rêo Avelino de Je- 
«us Pires, nccusado de tentativa de 
morte na pesson de Serafim Ferral- 
ra Torres Ribeiro, o que occorreu 
na rua General Polydoro em 28 de 
agosto desto anno. ã 

Avelino de Jesus Pires atirou con- 
tra o cidadão luzitano Serafim Fer- 
reiru, que tres vezes foi alvejado a 
bula de revolver. O terceiro tiro 
attingiu Serafim na bocca, ferindo- 
lhe ligelrumente u lingua, denols de 
arrancar-lhe dois dentes, Indo aló- 
Jar-se wu bala, sem malor damno, na 
pharinge da victima! 

O caso é, tnlvez, Inedito. Mas o 
facto é que o valente portuguez en- 
guliu à bals, e atrácou, logo em 
seguida, com o seu aggrossor, evi- 
tando, dest'arte, novos disparos. 

A sustentação do Hbello esteve à 
cargo do promotor dr, Roberto Ly- 
ra, falando, tambem, como auxilizr 
ve secusação o dr. Ponna e Costa, 

A defesa do rto fol felta pelo ad- 
vogado dr. Bertho Condé, quo obte- 
ve do jury a desclassificação do eri- 
me ent que fôra pronunciado Avell- 
no de Jesus Pires, condemnado, nfl- 
nal. a 5 mezes. 7 dias e 12 horas de 
prisão. 


conimandanto da Jiscola du Caval- 


dária, 0 tuentesturunel Judo Byi- 
ventro do Mullo, 
-— ) coronul Graciliano duo Nú 


grulros ful nomendo chula quo mat 
visu de Butado Mualor mu ds Iugiuo 
dMLlttas 

— — oram nonendos Iiatpnotor 
do cavallaria o multas alo dngtriio 
ctor de Infiunturia do culiugio Mi 
Hiar do Mio de dutialro, Iuaputtivito 
monto, os Itu tenente dolo Liens 
no do Asevedo Netto uv Liacido uu 
Hochg Barreto, 

o oram approvadas as [uutrnos 
çõen provisorias dostinadas 1 vogu- 
lar a ndmisaão, demissão, uevosso 
e trannsteroncia do porssonl du Ser- 
viço Eletrotecnico do Anisterio dia 
Guurra, fondo a tuboiia do vonci- 
mentor o quadro depondendo «om 
recuedos orqamentarios, 

— do chefe do Do Us o pudor 
da Auditoria do So Cinbiaiolo (lilo tãs 


doc Sul, cem dea aqua Soto af= 
ferecida o noeltu dennciro contra 
e contido  quedduco alro  AEuiaeiitu 
Coelho Len, do dE Me de bávia- 
mento, e de tem. modivo ar, Ano 


nio Lelo do Amidrado ea do Bim do 
MG. A, Caro, como Inoltiimpuio tm 
suneção dos nritgos UT e Mm 
e no arte 113, tudo do CO. Po My, 
o ultimo, 

— Au cheto do Do. 0. qo mbnfs- 
tro declarou; o que o cagttião Ja 
Ho de Castro é designado pura ur- 
ganizar o Deposito de Siemonta A 
ser Instalado np propriedade do- 
nominada “Sapé” no munlclpla de 
Burrelros, Estado de Pernumbico, o 
vedida no Ministerio da Guerra qo- 
lo da Agricultura; 

que o capitão Domingos Kivabau 
Cavalcanti é desiguado paca subsif- 
tule o capitão Ignacio Carnoiro de 
Azaumbuls no Conselho de Justiva 
do Desticimento da Leste e 4º Dl- 
visão dao Infantaria, na 2 Amdt- 
torta da 1º Ciroumscripção de duas 
Liga  Miltar, fjoando sem efécito o 
aviso que doslenava o capitão Lau- 
to Alvee Cabrul; 


que vegolveu designar o tenente 
coronel Manoel Corrên do Arena e 
cnpitãos Moaoyr da Costi Solzns, 
Rnphnol do Souza Agular é Dom 
gos JIXtrabau Cavaldennti parm sOr- 
virem, na qualidade de Iulses, nos 
processos de offlcines subalturos 
e enpilhos que commelternam crimes 
durante o ultimo movimento rovalu= 
clonario no Destacamento do Tixer- 
cito de Léste, na 2% Auditorhv da 


1º Clroumseripção qJudiciaris MbI- 
tar. 

JUSTICA 

Declarados ecldadãos  brasitlewos. 


— O Ministro da Justiça, por ports 
riu de hontem, decinrou — eldadãos 
brastlalros: — José Folix do Almel- 
da e Slanoel Lenardo Leitão naturnes 
de Portugal e residentes nesta ca- 
pital. 

— A depomblidado do vice-lire- 
etor da Camara dos Deputados, 
O Ministro da Justica mandeu que 
Weg o devroto de 4 de Dezembro, 
corrento, deciarando disponthilida- 
de, no cargo do vioe-presidento da 
secretaria da Camara dos Deputi- 
dos. com os vencimentos qua lhe 
competirem, por contar mais de dez 
nnnos de servico publico o bacharel 
Nestor Massena, 


POLICIA CIVIL 


Está de din, hoje, na Policia Con- 
tral, o dr. Miranda Netto, 2.º delo- 
gado auxiliar. 

Artos do chefe de pollela — O cu- 
pitão Felinto Mullor, chefe de poll- 
cla, ussignou, hontem, as seguintes 
portarias: 

Designando o commissaria Anto- 
nio Dunrte Baptista, para, em com- 
missão e sem prejulso das suas fun- 
cções ordinarias, exercer o cargo de 
cominiesario Inspector do 12º digtrl- 
eto policlal, durante o Impedimento 
do offectivo, bacharel Carlos Lulz 
Dotsl. 

Transferindo os commissarios One- 
tano Carlos da Cunha, do 8.º para o 
4º districto pollclal e Guilherme 
Cruz, do 4.º para o 8.º districto po- 
diclnl, 

Designando para a fiscalização 
dos Jogos desportivos, como quxijiar, 
o sr. Frederico Augueto Xavier do 
Britto, com q gratificação mensal 
de 5008000, a partir de 1.4 do epr- 


rente mez, para cffelto do vencl- 
mentos, 
POLICIA MILIPAIL 
Unlformo 6.º. 
Superlor de din — capitão Man- 


fredo. 
Official de dia no Quartel Gone- 
cal — eupitão Lopes da Costa. 
Medico de dia — major gridundo 
dr. Lima. 


Medico de promplidão — 1.º te- 
nente dr, Para, 

Pharmaccutico do dia — 2º te- 
nente Limi. 

Dentista de dia — 2.º tenente Gos- 
ling. 

Ronda — 4º B. 1. — Aspirante 
Murques — 5º B. I. — aspirantes 
Murques de Souza o Garcia — R. O, 
aspirante Agrippino. 

Guarda da Policia Central — 2, 
tonente Agrippino. ) 


Guurda da Moeda — 4.º B. LI. — 
1.º tenente Cruz. 

Guardo Thesauro — 4º B, T, — 
1.º tenente Pimentol. 

No Lº Batalhão: dia — 1.º tenente 
Gouvéa; promptidão — 32º tonente 
Agenor, 


No 2.º Batnlhilo: dia — 2.º tenente 
Antanor; promptidão — 2.º tenente 
Gamallel. 

No 3.º Batalhão: dia — 1.º tenon- 
ts Pnes; promptidão — 1.º tenente 
Fernando. 

No 4. Batalhão: dia — capitip 
Aston; promptidão — usp. Arlstes, 

No &º Batalhão: dia — | tenen- 
te Tuelydes; promptidão — 2,9 te- 
nonte Primo, 

No 6.º Batulhão; dia — 1,º tenens 
te Baptista; promplidão — uspiran- 
te Tgnuclo, 

No Regimento de Cavallaria: dia 


— 1º tenente Lucenad; pramplidão 
— 4º tenente Hely, 
No OC. 8. Ausilinves — 2º tencn- 


te Alfredo, 

Junta de Inspecção de saude — 
capitão dr. Múacado, 1.” tenente dr. 
Noronha e 1,º tenente dr. Culasa, 


AGRICULTURA 


O ministro concedeu um anno de 
licença, para tratamento de saude, 
ao servente da Directoria de Orga- 
nização e Defesa da Producção, Lu-= 
cio Dernardes da Silva, ficando-lho 
marcado o prazo de 15 dias para 
entrar em gozo da mesma, 


— Foi Indeferido, pelo ministro, o 
requerimento em que Gastão da Sil 
va a outros pedem auxilio para far= 
damento, 


— O ministro suhmetteu 4 assl- 
guatura do chefe do Governo Pros 
vixorio os decretos de approvação 
dos regulamentos de todas ds secro- 
tarias geraes, inclusivo du Secrota- 
ri de Tistudo. 


— Pol tornada sem effelto m nos 
nmeação do fupecionario Flemon 
Gama Lira pura qu Tirectoria du 
Aguas, da Directoria Geral de Pro- 
duceção Mineral, 


TRABALHO 


Fol posto à disposição da gabincto 
do ministro, mem prejuízo dom suus 
vencimentos, o auxiliar du 1, Enspas 
etoria Meslonal, Hensumin do Souza, 

— ol expodhjo aviso no Integvens 
tor federal na Sula, remetendo o 
telegrama cm que Munoel Poasidonio 
guntos e outros, socios do Centro da 
Deles dou Rendelros, da antiga Vila 
Conceição, nuquelio Estado declas 
cando eutarem umençados do denpros 
posttundo aumento no niupguel qua ter= 
ram oceupudas por corcu do 6.000 ran- 
dolrma, 

-— 4) ministro nestgnou portaria nas 
menando u gr, Joflo Craveiro Costa para 
pxorcor o cargo da presidenta du Com. 
minado Mista de Conciliação do Mus 
alelpio de Maceló, Estndo de Alagõas, 

—  Poran expolídos nvisos go us 
nistro da Justiqu o Negocios Intorios 
res anlstro da Marinha e o encarras 
nado do axpedlento do Ministerio da 
uerra, comunicando serem dispei 
evela os serviços pelos quuas o 2º 
oftlulal bacharel Roberto Pires de Sú, 
rapitão de Crugiuto Ariutidos de Almeol- 
da HBolivão e o coronel Raul Correia 
Gandelra de Melo foram postos fo din 
posição do Ministerio, utim do fages 
com parte da comissão incumbida da 
netas o profecto de reforma du Die 
rectoria ao Patrimônio Nacional, por 
huvor m roferida vepurtigão pussudo 4 
jurisiteção do Minieterio da Nagenda, 

— Pol mandado urehivar um oftl 
ela do Depurtumento Nacional do Pos 
voamento, pedindo seju posto à dispor 
alção do Ministerio, um funcelonario 
da poltola, 

— JWxpedivam se uvisos no ministró 
da Agriculiira e go encarregado do 
expediente do Ministorio da Fuzenda, 
communicando que, por decreto de 20 
do moz corrente, fol nomeado o auxi- 
nr do 2.º cliagso da extincta Diroctos 
cla do Serviço do Industria Pastorll, 
em disponibilidade, Burypedos Carma, 
para exervor o cargo do guxiliar fine 
out du 10,2 Inspectorju Negional, do 
Ministerio, 

— Ao encarregado do expçulenta 
do Ministerio du Fazenda, fol expe- 
dido aviso, colieitundo providencias 
no sentido de ser qagu, no Thesouru 
Nuctonal, no Inspector regional do Mi- 
misterio, Antonio Pragoll, q Impors 
tuncia de 1:0008000, qua lhe fol qon- 
cedida a titulo do ajuda de custo para 
prepuros e despesnas da viagom, 

-— Departamento Nacional do Tra 
balho — Syndleuto dos Operarios Ds 
tvadoren, com séda om São Gongalo, 
Estudo do Mo de Jumelro, soHoltundo 
uu reconhecimento — Indefiro, , nos 
termos dus Informações 

-— Dopurtamento dacional do Tras 
balho — Federação Syndlenl Trubas 
lista “Sul de Minas”, com aédo em 
são Sebukilão do Paraizo, sollvltando 
ceu reconlcelmento — Organizem-sa 
como syndicatos proflesfonaes, 

— Departamento Nuclonul do Tra- 
balho — Synilento dos Operarios da 
Companhia Força e Lus do Minas Ge. 
rues, com sédo em Bello Horlgonte, 
solicitnndo seu reconhecimento  — 
Cumo parece vo Depurignento Nacios 
pol do Trabalho, 


VIAÇÃO 


CENTRAL DO NRASTL 


a vonúm Ingustrial da Central do 
Drusil, inclusivo de Guipauas du Lute 
ro filindas, no diu LG do corrente, 
nttingiu wu importancia de ,isessases 
DA LOLILOTSAOO, par qmula SU4IGLASTUO, 
sobro truni duto do anno unterior, 

— O chuta do Prafego da Gentral 
do Drunsil resolveu trungforir o priim 
so para came do tulego q regol- 
ta, até o dia dl de murço, para os 
ugentes o prutloauntes, quo alnda pão 
o fizeram, 


— Apresentargm-so Á Contral do 
Brasil, os conpferentes ade (prugira 
clusse. Gontil SA Telxelrnk, a u pras 
ticante de nwento do 1º cliuga, Can 
dido das Noyea, quo to achavam em 
serviço om cartorlos claitopua, 


— (O Instituto de Café do Estudo 
do Rio, autorizou à Contral do Ura- 
sil x despachar os cafés das uerios 
D 33, Bstes só poderão ser encami- 
nhados n Santos, sem prejuizo das 
series directas Já autorisidas, 


— O director da Centpal do Bra- 
Hil afim do resolver q o (A da Ria: | 
cla existente pg estação da lngo-| 
nheiro Leal, no Jnha Auxiliar, do 
terminou quo fossem collgeadas nas 
extremidades da plataforma da rus 
ferida cntução dus borhulstas, som 
o qual resolveria au permanensiy du 
entruda da referida estação, Fela 
assa prova fol verlflondo heutem, 
quo ma extromidade da plataforma 
quo dá pura à pur Maquaty, cpesar 
de estunron fechadas quatro escolag 
al situadas, o numero de puinagel- 
ros fot de 10.180, durante q noz, q 
da rua Francisco Valle, 12.741, 


— Moradores q negociantes da os- 
tação do Sapé, ontrosarany hontein, 
no director da Central do Brasi), pe- 
dingo ms. 8, que seja dado o domo 
Anula estação, do “Doutor Rocha 
Miranda". : 1 


— A estação D, Pedro TI forneceu 
hontom, por conta dos diversos Mi-, 
nisterios, 51 passagens, na Iujportun- 
elo do 44098800, Fasas roquisições 
foram assim distribuidas: M, da 
Guerra, 9 passagens; M, de Marinha, 
1; M. da Justigu, 3; M, da Agricul. 
tura, 4; M. da Educução, 44 e M, 
do “Prabalho, 30, | 


—- Devido às grandes chuvas cal= 
das ultimamente, u administração qa 
Central do Brasil recebeu ay seguin- 
tes communicações e doterinigou us 


seguintes providencias: 


Na estação dao Belém, linha L 
ficou desainpedida no Eito? ao 5a. 
Devido mn entrugos ocniúbudps pula 
chuva, os trena fizergm hontem, pers 
curso em marcha morosa. 


— Em Carlos Sampaio, dev tes 
rem as aguas Rs ba Rel dos 
rlor da ponta de Santo Antonio, fol 
suprinida o trafego, antre Carlou 
Sampalo e Belém, na Lilola entrei- 
tu, até fu 18 horas do donlgm, 


— Em Queimados, as linhas 103 
Fenram inundadas, Os ip Re Cnr= 
cetro trafegaram no roférido trocho, 
pela linha £, 


— Proximo a Bomfim, devido a 
quéda do barreiras, fol suspenso q 
trafego, 


Transmittindo no seu collega da 
Esterlor, por cópia, um officio do 
chefe da Commissão Technica da 
Reflorestamento ce Poytos Agricolas 
do Nordeste, a proposito da Intro- 
ducção no nosso pais de plantas re- 
sistontes. À vecca, “cultivadas na 
União Sul Africana, o sr, José Ame- 
rico solleltou a attenção daquela 
titular pura o assumpto, acorasven- 
tando que muito intorossa go seu 
Ministerio. í 


— O ministro mandou pôr 4 dis- 
posição do chefe da Commlssão de 
Reflorestamento e Postos Agricolas, 
por conta dos recursos oxtraordina- 
rios da Inspeçtoria de Seccas, q 
quantia da 07:0168450, nara liquida- 
são das dospesus de viveres forne- 
chlos nqs flagellados empregados 
pos campos de palmos, a cargo da- 
quelia comissão, 


— Ao seu cullega da Fagenda, o 
er, José Americo mundou consultar 
sobre o pagamento da subvenção 
relutiva no qº trimestre deste anno 
à Amazon Telegraph, 


PREDIO 


PRECISA-SE 


Precisa-se alugar um predio de dois 
andares, no perimetro urbano para ins. 


talinção de uma grande officina graphi- 
ca. Exige-se contracto minimo de 10 
anmnos. 

Recebem-se propostas endereçadas 
ao sr, D. Santos, rua da Quitanda, 72, 
2.º andar. 





PARIS — Dezembro do 1033 
—— (Correspondencia de Maryso 
Cheny — Especial para O JOR- 
NAL) — Ha um dictado francos 
muito usado entto om taechnicos 
de costura, o quo define multo 
bem a predominancia do preto 
entro as oulras côres, aqui em 
Paris, expressado desta maneira: 
“La coulcur passe, mais lo noir 
demeuro”,.. 

Realmente, todos os anunos em- 
contramos nos figurinos especla- 
lizados, quando se dotormina 
quaes as córes que serão usadas 
ha ceslação que so Inicia, o preto 
Incluído entre us tonalidades em 
móda — a quando: vemos estes 
conselhor realizados em “tollot- 
les” definitivas, notamos (já som 
espanto) «uo relativamento, o 
preto sa mostra em malorla, 

Será porque nós, parisienses to- 
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Chapéo am foltro preto, Modelo 
Lo Monicr 


' 
“ 


ou 
gostamos realmente da 


mos horror ás córes forles, 
porqua 
prelo? 

Não pqsto precisar -—— constato 
apenas o“facto, . 

Constato tambem quo este anno 
o mesmo acontece. O preto está 
com au mesma cotação embóra os 
argutos advinhos da elegancia 
tivessem marcado para a estação 
quo entra, o marron, o cinza, o 
verde, o “bordeau", o “gronal”, o 
Violetta,.. e pouco preto, 

O pouco preto porém venceu 
nesta loteria — e quem so munlu 
precavidamente de um vestido es. 
curo, ganhou o grande premio, 

“Sendo assim, imitando os 
postas, tecedores de poemas aos 
vencedores, vamos hojo adextrar 
E nossa penua, para cantar em 
prosa (naturalmente) o elogio ao 
preto. 

Nada mais facil alinhar numa 
rapida chronica, as vantagens da 
uma “ltoiletto” preta, quando a 
sorte Llavorece: estandalosamente 
esta côr — al de cor. 

Hlia, uma ves gue todos os an” 
nos figura & testa do lote, deve 
ser sempre escolhida em primeiro 
logar, quando: tentamos organl- 
rar o “gurdo-robe” para uma no- 
va estação. Porque está provado 
que nunca se torna qbsoleta, e 
classifica sua possuidora, não en- 
tre as pessõas de luto, mas entro 
as pessõas elegantes, como bem 
disse Coline numa de suas ulll- 
mas chronicas. 

kb! preciso notar, 


o preto não signilicça — absoluta- 
mente lristeza, conio muitos ima- 
ginam. As “tollettes” pretas só sl- 


foiles de crépe, ou quando usa- 
das sem nenhum outro tom o com 
joias especiaes de jado. 

O. preto-moda, no contrario, 
acoita us muis variadas alianças, 
contanto que sejam de bom gostu, 
Mas um detalhe importantiasima 
— “além daquelle que manda esco- 
lher sempre um preto fixo — é 
o das costuras, Ah! sempre deve 
haver maior cuidado na escolha 
das linhas, para não termos im- 
pressão do tinturas; quando as 
anilinas não córam certos ílos ve- 
getaes, 


No mais, tudo que dissermos so- 
bre a propriodade desta côr (di. 
gumos assim, mesmo que os phy- 
Bicos me lancem olhares furlo- 
sos!) é nouco, pois sendo. eco 
nomica em excesso, sujando dit- 
Hicilmente, consegue dar à mulher 
uma silhueta sempre fina e flexi- 
vel, ideal moderno atraz do qual 
todas corremos, 

O .preto ainda é pratico no sen- 
tido mais extenso da palavra. Por 


portanto, que | um lado não mostra demasiada- 
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A preços de propaganda 


CAMISARIA — GRAVATARIA — PERFUMARIA 


Artigos elegantes para presentes 


4 






“ 
és 


“ Cm E, E 
ST Lee E 


Lo 







pelas suas 
qualidades 
antisenticas 


ma 


E 


e 


Td pe 
g 
CA 


dA 








Disbritudor es. 
Cu Marieta Aruwleiris Portbl SA 


RUA “MED cet: 4 LOM, DIO 









/ O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933, 


PAGINA FEMININA 
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à ronda das cores na moda actual 





Quutro modelos de Jonny do Patou, do Viomiict, todos em 


mente o córte, exigindo sompre 
modelos diversos, como não des- 
perta attenção. como as outras 


egnlficam luto quando levam en-|córes, Um vestido preto pódo ser 





Chapéo em setim preto, Modelo 
do Eliana Mary 


usado cinco vezes em dez visitas 
feitas à mesma sociedade, em- 
quanto que em outra tonalidade 
qualquer, no maximo supporiam 
uma porcentagem de tres em dez. 
'— “Mais que qualquer lltera- 
tura porém, como argumento pri- 
mordial sobre a propriedade do 
preto, temos a essignalar o facto 
de ainda agóra as principaes mo- 
distas de Paris, mostrarem em 
suas collecções, uma grande varie- 
dade de “toilettes" pretas, 
Entre ellas (facto ainda mais 
significativo) temos Jenny, esta 
admiravel modista que todo o 


vw 
mundo admira, em cujo “atelier! 
vamos encontrar o negro. empre- 
gado em “manteaux” e vestidos, 
em velludos e lãs, : 

Os “"mantenux” de lã (aqui es- 
tamos em inverno) são enfelta- 
dos de astrakan preto ou brei- 
tshwantz, e os “mantenux" de vel. 
ludo, levam “hermine” ou algum 
detalhe gracioso em “lingerie”, 
rendas e crépe da China. As com- 
binações podem parecer extrava- 
gantes, mas com velludo, nada é 
demasiadamente auducloso, 

Mas, voltando em detalhe, à 
colleeção de Jenny, descrevamos 
ulguns modelos interessantes: 

Um “manteau” em la. Man- 
gas montadas em “raglan", pois 
a moda actual usa indifferente- 
mente todas as montagens. Córte 
em estylo “princeza”, e uma gra- 
vata de “petit-gris” ilumina gra- 
ciosamente o rosto. ! 

A seguir um vestido em “ere- 
pe-marrocain”. A pelle de maca- 
co que guarnece a parte superior 
das mangas lhe confere uma cer- 
tn excentricidade, pode ser ratira- 
da com certa facilidade cr melo 
da Estação, para que se obtenha 
uma nova “toilette”. Tma jnis 
moderna sobro o “drapé” du blu- 
ex dá-lho uma graça toda cypos 
elal 

Vimos depois um “ensemble 
em sethn preto, muito “hablldo” 
e elegante, Uma túnica sulsiudo de 


tecido preto 


um fundo bordado de astrakan == 
Lunica que sorô substitnida na cl- 
dade por um “manteau” da vel. 
ludo. (Convem notar que o se 
tim continu'a a ser usado, e vou- 
tinuará por muito tempo emquan- 
to os tecelões de Lyon nos derem 
seus admiraveis tecidos). 

O velludo sem brilho tambem 
é por oulro lado bustante usado q 
presta-se udmiravelmento para 
muitas combinações interessantes, 
Da mesma forma o “drap” so en 
contra em muitas collecções, e 
mesmo valorizado a ponto de ger 
usado com “renavrds” arlstocrati- 
cos. 

Por so falar em “renard”, di- 
gamos que antigamente elle era 
usado separadamente dos vestl- 
dos (uão se. misturava... como 
se diris em linguagem popular), 
Mas agóra appareco / fendus” ou 
“travaillés” nos “mantegnx” de 
Inverno, ) 

— “Já que temos, uecessidada 
(estando em iuverno,. repetimos) 
de falar tanto em “manteaux", di- 
gamos que nos climas quentes, ha 
necessidade de possuirmos sempre 
um abrigo, que será preferente- 
mente um “robe-munteau”, com 
poucas pelles. O astrakan é tole- 
rado, mas assim mesmo em gra 
vatas finas, A lontra tambem sa 
USA. 

— “Do “alelier" de Jenny, pas- 
pamos ao de Vionnet, Lã vimos 
muitos e multos chapéos interos« 
santissimos cm todas as côrea, 





Tres vestidos de baile: Aliz Bar ton, Yvone Dangel o Jean Pato pp 


Mas como andavamos caçando a 
preto, notâmos apenas alguns mo- 
delos — e representavam setenta 
por cento, sem exageiro -— que 
ulferecemos nesta pagina, 


— “Passamos a seguir para a 
exposição de Alix Barton, Lá vi- 
mos o velludo com uma primazia 
absoluta. Entre:os numerosos mo. 
delos notamos um vestido cuja 
blusa dava impressão do um ra- 
gaco sobre saia “portefeuille”, Um 
grande “volant" contornava a es 
padua augmentando a altura day 
mangas. Havin li tambem um vos- 
tído dito para “cocktail” em vel- 
ludo preto, com uma pequena 
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capa cardinalicia (7) em volludo 
tecido, branco o preto, Um enfeite 
de joalheria enfeitava graciosa- 
mente a cintura, Mangas colanteg 
o sala om fórma, com recorles om 
“bines", 

— “Yvonne Dangol usa com 
mais ingistencia o setim, Seu mais 
bello vestido, no momento em que 
examinci suas montras, era neste 
tecido, trubalhado em incrusta- 
tões do “drap” da mesma côr. Man- 
gas collantes, com nervuras nou 
hombros, Um clip do prata no de- 
cote o dols no fecho do cinto, 

— “Soguindo adiante em mi- 
nha peregrinação (visitei tantna 
rasas que acabel ammagrecenii; 
dois kilos c duzentas grammas) 
visite! Jean Patou, (o grande). 
« Lá tiva occasião do ver à Ria 
ultima creação, em setim fluido 
“muro sauvage” (elly é assim, só 
trabalha em tecidos super-extra- 





| Chapéo em feltro preto, fita do 


seda branca. Modelo Louiso 
Bourbon tr 
lormidaveis!). Um recorte orlgl- 
| nalissimo fórma a cintura, cam 
tó na parte trazelra. Grande laço 
em decote alto, 


Ella tambem nos mostra vesll- 
dos («de bailo, em proto, natural. 
menta admiraveis como tudo que 
fãa de suas mãos (é um modo de 


| 
VERMIFUGOS 


Os Jombriguclros o vermifugos 
são remedios muito violentos, « hoje 
se sabe que nem todas as pessous 
pódem tomal-os sem- perigo. Us 
doentes do figado e dos rins, os 
fracos do peito (descalcificados), os 
syphilíticos, 03 bebedores de alcoul 
o seus filhos, todos esses estão su- 
jeitos a ficar envenenados e mesmo 
a morrer se tomarem lombrigueiros. 

Por isso é quo é um erro gravis- 
simo tomar-so um vermifugo ou iom- 
briguciro sem receita do medico ou 
sem an responsabilidade Immediata 
do pharmaceutico, 

Mas para a cura dos vermes ln- 
testinnes, das Anemias, do Amarel- 
lão c du Opilação, hojo cm din não 
é preciso Lomar-se nenhum vermi- 
fugo ou Jombrigueiro, bastando usar 
alguns: vidrinhos de Pilulns Vitali- 
zantes, remedio de inteira confiança. 

As Pilulas Vitalizantes, porém, 
nunca devem sex confundidas com 
um lombriguciro ou vermifugo, Tra- 
ta-se do outro remedio, Emquanto 
expellem suavemente os vermes in- 
Lestinnes, as Pilulus Vitalizantes vão 
fortificando os doentes, abrindo- 
lhes o appelite, engordundo-os 
melhorando-lhes as córes, tornando- 
os robustos c fortes. 

Os vermifugos são uteis e bons, 
mas só os medicos sabem quando 
so póde tomal-os sem nenhum pe- 
rigo. 

ASSIS SLI SSIS LA LA LA SAS SA PASO 
PAPAL SPAS APPA PALA APPA AAA DA 
dizer metaphorico,..). Tambem 
como material emprega o setim, o 
volludo e “fallle", este ultimo 
muito pouco. Nos tres modellos 
princípaes, a grando orlglnalidade 
estava nos decotes — um com 
grande plissé todo em derredor 
do decote, outro intelramento fe- 
chado na frente, com movimento 
“drapó” terminando na cintura 
por grande laço e finalmente o 
tercelro, ninda com “drapé”, e 
mangas curtissimas, em “buffante” 
exagerados. o 


— “Isto o quo ha em preto, 

E quasi nada, emfim, se com- 
pararmos o que dissemos, com a 
abundancia que notamos desta 
cbr (continuamos a brigar com os 
physicos) em todos os autores de 
modas de Paris”, n 


AB gravuras que ornam esta pa- 
glna, são reproducções dos mode. 
los que descrevemos acima, 
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RADIO-JORNAL. 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 11 ás 15 horas — Discos, 
“Jornal das Escolas”, pelo proíes- 
sor Gomes Filho. 

Das 13 às 18,45 — Discos, 

Das 18,15 à 14 horas — Jornal- 
cducativo da Confederação, 


Das 19 ás 19,15 — Supplemento 


dra Horn", 

A seguir — Discos, 

Das 20 horas cin deante — TPrans- 
missão do studio, do programma 
“Horas Portuguezas”, tomando par- 
to os artistas: Isalinda Scramota, 
Manoel Montoiro, José Moraes, Jost 
Ramos, Arnaldo Amaral, Manocl 
Caramês, J. Gonquives Dias, Luiz 
Americano, Antonio Pandeiro, Pedro 
Souza, Clcoro Dantas, José Maria de 
abrou, Napoleio Aguiar, Conjunto 
Regional, Antonlo Castro é Genaro 
Gama (speaker), 

Das 2º às 24 horas — Programma 
de studio, organizado pelo pocta 
Renato Araujo, “Hora de Arte Ola- 
vo Bilac”, 


SOCIEDADE RADIO - PHILIPS 
DRASIL 


Entao PRC-O — Onda 810 metros 
Das 10 às 12 horas — Discos, 
Das 1 às 14 horus — Discos es- 
colhidos, 

Das 18 ás 18,45 horas — Discos 
Seleccionados, 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora da Confederação Brasileira 
do Radiodiffusão. 

Das 19 às 20,40 horas — Discos 
espociaes, 

Das 20,00 em deante — Transmis- 
são do programmma “Horas do Qutro 
Mundo”, 


RADIO CLUB Do BRASIL 


9,45 horas — Aulas de gymnaslica 
sob n direcção "da professora Polly 
Wettl, 

12 horas — Discos variados, 


14 horas — Sessão da Assembléa 
Constitulute, irradiada directamento 
do Palacio Tiradentes, 

17 horas — Discos solecclonados, 

18,45 horas — Quurto de hora ra- 
dio-uducativo da EC, B. KR, 

19 horas — Programma popular: 
D A. França — Antigamente—cho- 
ro — Conjunto Lupercio Miranda; 2) 
Joubert de Carvalhyu — Deixo do 
andar meo chamando — Eeyla Jop- 
pert; 3) Gardel — Nolodia del Ar= 
ratal — Conjunto Typico Argentino; 
4) Assis Valento — Belleza — Pa- 
tricio Teixeira; v) lLm uma noite 
longa e estura — fox — Lucila No- 
ronha; 6) M, Araujo — E' lampa, 
é lampa — Conjunto L, Miranda; 
7) Joubert de Curvalho — Valsa do 
meu amor — Ecyla Jappert; 8) San- 
tos — Helena — Patricio; 9) Delfl- 
uo — Araca Ja caha — Conjunto: Ty= 
pico Argentino; 10) Castello wunti- 
go — Canção francesa — Stn, Luci= 
la Noronha; 11) Lupercio Miranda 
Noitu do minha terra — Conjunto 
Yypico do autor; 12) Joubert da 
Carvalho — Lenita — Ecyla Jop- 
pert; 13) De Caro — Mormullo de Ja 
queima; 14) Hockel “Luvures — Ma- 
drugada — Patricio; 15) Canaro — 
Juramento — tango — Conjunto Ar= 
gentino; 16) Tristozas do seculo — 
Lucila Noronha; 17) L, Miranda — 
Meu samba novo — Conj, L, Mi- 
ronda; 18) J, do Carvalho — Flor 
que ninguem colheu; 19) Felisberto 
— Quedu de bandoncon — Conjunto 
Argentino; 20) Walfrido — Piz um 
roquerimento — Patricio; 21) Jean 
Lenoir — TYala-me meu coração — 
Lucila Noronha; 23) Minona Car- 
neiro — Cajueiro — M, Araujo. o 
Conjunto Lupercio Miranda; 2%) Si- 
van — Você € o meu unico namo- 
rado — TEicyla Joppert; 24) Lomuto 
— Griella linda — Conjunto Argen- 
tino; 25) Não diga sempre — cans 
cão franceza — Lucila Noronha; 26) 
Canaro — La mentiroza — ranche- 
ra — Conjunto Argentino. 

21 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornul-falado de PRA-0, sob wu di- 
recção do dr, Elba Dias, em qudas 
média e curta, simultaneamente, pe- 
las estações Radio Club do Brasil, 

Radio Club de Pernambuco, Radio 
(Club Internacional do Brasil, Radio 
Club de Sorocaba o Radio Commer- 
cial da Bahia, 

21,30 horas — Programma varias 
do: 1) Fernandes — Agachate — 
Conjunto Argentino; 2) Valsa das 
sombras — Ecyla Joppert; 3) L, Mi- 
rantda — Vamos embora — pelo au- 
tor o conjunto; 4) Amor e celos — 
valsa — pelo Conjunto Argentino; 
5) Não diga. sempro — canção fran- 
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tLormo-sulfurosas de P. de Caldas 


tora — Lucila Noronha; 6) Homero 
Dornelias — viola — Patricio; 7 — 
Hoy me han dicho — tango — Con- 
junto Argentino; &) Minona Care 
neiro — O trem vao chegá — Con= 
Junto de Luperclo, 

22 horas — Progrumma Toddy, 
KADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 
ONDAS 4560 METROS 
A" Radio Sociedade Mayrink Veiga, 
Ltransmittiriá hoje, quinta-felra, dus & 
o mca às 8,45, tres aulas do gymnas- 
tica com musica, A's duas primeiras 
nulas são dirigidas pulo professor Os- 
waldo Dinis Magalhães, A* terceira 
6 dirigida pelo professor Silas Ritder, 
Das 11 às 13 — Programma dar 

Donus de Casa. 

Das 15 ás 16 — Discos escolhidos, 

Das 18 às 18,45 — Discos variádos. 

Das 18,46 às 19 — Quarto de hora 
Educativo da Confederação Brasileira 
de Radiodiffusão. 

Dan 19 às 20 horas — Discs es 
colhidos. 

Das 30 ús 20,30 horas — Sambas 
nor Marlo Neis, tangos por Arnaldo 
Pescuma — Orchestra de Danças de 
Napoleão Tavares. 

Das 20,30 ds 21 horas — Sambas 
por Aurora Miranda — Duetos de 
planos, pelo Camondongo Mickey « 
Gato Folix — Orchestra de Salão em 
musicas leves. 

A's 21 horas — Chronica da dl, 
dade. 

Das 21 ás 21,30 — Francisco Alves 
am suas crenções — Musicas carnava- 
lecas por Madelu' Assis, Orchestra 
Regional cm chôros. 

Das 21,30 às 21,45 — 'Tangos, por 
Amaldo Pescuma — Orchestra de 
Danças de Napoleão Tavares. 

Das 21,45 às 22 horas — Sambas, 
por Mario Reis — Orchestra de Salão 
com valsas antigas, “ 

A's 2% horas — Um pouco de bom 
humor. 

Dns 22,05 ás 2215 — Sambas por 
Aurora Miranda, 










































unvalescas por Francisco Alvos e Ma- 
delu! Assis, * 

Das 22,90 às “3 horas — Desfile 
dos astros da PRA, 

A's 29 horas — Commentarios do 
observador da PRA-)D, dentro da As- 
sembléa Nacional Constitulnto, — Bo- 
letim Internacional, ” 


AVIAÇÃO COMMERCIAL (s 


Pracedente do Norte, com as 20 es- 
calas de costume, chegou hontem, ás 
16.30 horas, o hydro-avião de carrel- 
ra da Panair. 

No acroporto da companhia; na 
ha dos Ferreiros, desembarcaram os 
seguintes passageiros; procedente de 
Belém do Pará, Holgen Lerche; do 
Recife, Clifford NR, Lloyd; da Bahia, 
Manvel Bezerra Cavalcanti; de lhéos 
Euziínio Lavigne, prefeito dessa cida- 
de bahlana; de Caravelas, Alberto 
Rollo, irmã Alita Coleta do Vent o o 
irmão Pedro Schretton; « do Vleto- 
rin, João Augusto Ribeiro, sra, Ar- 
Vnda Agular Ribolro e o menino José 
Guilherme líbeiro. 

Com destino aos portos do sul e do 
Rig da Prata, segue hoje, outra agro- 
nave da Panair, levando, entre outros 
passageiros, pari Porto Alegre, Ame- 
rico M. La Porte; para Buenos Alves, 
sra. Emma Cossio e Antonio Candido 
Casal; e para Suntiago do Chils, a 
sra Eincarnación de Soran, 


CABELLOS 
BRANCOS?! 




































SIGNAL DE VELHICE 


A Loção Brilhante faz voltar a 
côr natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em pou- 
co tempo, Não é tintura. Não 
mancha c não suja. O seu uso é 
limpo, facil e agradavel. 
[ A Loção Brilhante é uma 
fórmula scientifica do grande bo- 
tanico dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as 
caspas, o prurido na seborrhén e 
todas as affecções parasitarias do 
cabello, assim como combate a 
calvície, revitnlizando as raizes 
capilares, Fot approvada pclo 
Departamento Nacional da Saus 
de Publica, e é recommendada 
pelos principaes Institutos do 
Hsgleno do estrangeiro, 


| 


O PERIGO DOS : | 


Das 22,16 às 22,30 — Musicas care |! 


E 


PO DE ARROZ 


chimene 


Nos flores é o pollen e num rosto 7, 
feminino só o Pé de Arroz CHIMÉNE H 
completa o acconiua a graço subiil 
dos lraços physionomicos, amacion- 
«do, protegendo e perfumondo a culis. 


. 








“Academia Carioca de Letras 


à PROXIMA POSSE DA NOVA DL 
RECTORIA 


Presentes os academnicos Alcided 
Bozorra, Candido Jucá, filho, Modes- 
to do Abreu, Jacques | Raymundo, 
Othon Costa, Victor Alves, Castilhos 
Goycochêa, Affonso Costa o Hermoto 
Lima, reglizou-so torça-feira pnesada, 
no Syllogeu, a ultima sessão deste 
anno, da Academia Carioca de Letras, 
Logo de Início fol prestada uma ho- 
menagem à memoria de Hermes Fon. 
tes o de Olavo Bilac, em commemoração 
h data annlversaria da morto dos dois 
grandes poetas brasileiros. Talaram 
diversos oradores. O neademico Ja 
eques Naymundo falou sobre sum pro 
posta foita em uma das ultimys sos- 
sões para que a Academia realizo uma 
sessão em homonagem no poeta cor 
lombiano -Gullhgrme Vulencio, presen- 
temente nesta, Capital, explicando n 
presidente nÃo ter ella ainda so cMe- 
etivado por esperar que o sr. Jncqueos 
Raymundo, sou proponente, e orador 
indgado pa ru saudal-o, tenha pravia- 
mento um entendimento com o Mus- 
tro escriptor da Colombia, O acado- 








Entre todos os Presentes ,, 


SUAVIZANDO O CALOR, 


(js alimentos se alterim «nO Vea) 
rão, por effeito de microblos has; 
naes, cuja multiplicação é Laclll«) 
tuda pelo calor. O frio, uo contras 
rio, impedo que os milccoblos aus 
gmantem de numoro. Guarde os alla | 
mentos em geladeira ou em retro! 
gorador, ! '| 
AA ISS SSIS LA SS LPS SP PLA PSL 
SSIS ALL AAA AA AAA AA ALA AAA AAA PA 
mico Candido Jucá, flo, Jeu um tejo 
balho do professor Honorio Sylvos- 
tro cobro o livro “Exhumação”", de 
Modesto de Abreu, O presidonte Al= 
cldea Bezerra leu uma entrevista sua 
concedida no perlodico “O Trinngulo", 
cobre as directivas actuaes da lites 
vatura brasileira, O academico Othon 
Costa lou um capitulo de sou romanas 
co “Ressurreição”, a ser publicado. 
Encerrando a sessio, o presidente des 
signou o dia 2 de janeiro pare a poses 
de. nova directoria, quo É q seguintes 
Presidente, Modesto de Abreu; megres 
tarlo geral, Alcides Hozaria; 1,º ga 
orctario, Candido Jucá, filho; 2.º sas, 
eretario, Henriques Orcluoll; thesous 
reiro,- Castilhos Gnycochê; blbliothes 
caro, Jacques Raymundo, | 


o PERFUME 


pela sua elevada distincção, é o que melhor impressão 


' 


Meias, Bolsas, Trouses, 





“exis MULHER 


Caixa de Pó de Arroz, Batóns, 


Estojos manicure e uma variedade de outros pequenos 
artigos que revelam o maximo gosto de quem os offe» 
rece encontrareis ent 


fim | Ramos Sobrinho E CG. 


Ouvidor 116 esq. Ourives — Quitanda 89, 
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“apgeve terminar os treinos hojo. Ru- 
“Ee pbena Soares, por sua vez, está em 
condições physicas admiraveis. 
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REGISTRO 


Um dos muitos arguman= 
tos com que tem sido impu- 
gnados o profissionalismo no 
football brasiloiro 6 o de 
que, nesse regimen sportívo, 
os jogadores não agem com 
o mesmo enthuslasmo com 
que o amador so bate pela 
victoria do seu pavilhão. 

B os que combatem o 
soccer profleslonal acecres- 
centam então que, assim 
procedendo, o jogador não 
produz tudo quanto delle é 
lícito esperar, porque, com- 

| merclando com os seus pen- 
dores footballísticos, elle 
vende o seu jogo de accor- 
do com as suas convenlen- 
clas e entro estas avulta a 
do seu poupamento physico, 
da economia de energias, 
que € um patrimonio pes- 
soa] equivalente & uma mer- 
ondoria a que se não d-vo 
dar demasiada extracção. 

Ora, parece que Ísso não 
deixa de ter seu fundamen- 
to, pois, o sr. Annibal Te- 
jada, grande nome do fool- 
pail uruguayo, conceituado 
juiz profissional, presente- 
mento fazendo conferencias 
no Rio, onde velu arbitrar 
matches da Liga dos pro- 
tissionalistas, fez as seguin= 
teu declarações a um nosso 
cullega dos “Diarios Asso- 
ciados", que disse tel-as ou- 


vido espontaneamente da- 
quelle desportista: 
“após a implantação do 


profissionalismo no Uruguay, 
us jogadores não se batem 
com o enthusíasmo que ss 
observava, por exemplo, 
quando eu estava na activi- 
dade e muito tempo depois. 

Agora eu vejo os homens 
entrarem em campo como 
se fossem cumprir, apenas, 
ume cbrigação”. 


mae, 


» PUGILISMO 


RUBENS SOARES x WALDEMAR 
JANUARIO, SABBADO, NO STA- 
DIUM BRASIL 


Sabbado proximo, no Stadium Bra- 
Sil, haverá um “mesting" pugilisti- 
co, em que tomarão parta pugiliatas 











cem 


A luta principal será entra Wal- 
demar Januario e Rubens Soares, 
ambos da categoria dos medios. 

A semi-final será entre Ismael 
Hak! e Marcell Nils, havendo, ainda, 
um encontro entre Annibal Prior é 
Jean Vidal. Este encontro é um tan- 
to irregular, pois o boxeur hespa- 
nhol, Vidal, está actualmente na ca- 
tegoria dos meto-medios, com 66 Kki- 
los e pouco, ao passo que Prior é 
leva, não tendo mais de 60 kilos. 

A Juta principal deve despertar 
muito interesse, dadas as excellen- 
tes condições de ambos os boxeurs, 

Waldemar Januario, que fez uma 
estação de treino no campo do Gym- 
nasio Villaça Guedes ,em Palmyra, 
onde readquiriu magnifica forma, 





O Conselho de Repre- 
sentantes da L. €. A, 
reune.se hoje 


OQ presidente do Conselho Director 
da Liga Carloca de Athletismo, da 
acordo com o artigo 28 n, 2 dos Es» 
tatutos, convoca, por nosso interme- 
dio, os gra, membros do Conselho «le 
Representantes para a reunião dao 
amanhã, sexta-feira, às 19 horas, na 
géde da entidade, 





O Campeonato Brasileiro de Selecções Profissionaes 
phase de maior brilho 


As selecções carioca e paulista realizam, em S. Paulo, a primeira 
melhor de tres, e as representações mineira e paranaense 
———- e disputam o terceiro logar =——=——«—== 


entra em sua 


Entrará, numa das suas phases de 
maior brilhantismo, domingo proxi- 
mo o Campeonato Brasileiro do Se- 
lecções  Profissionaos, patrocinado 
pela Federação Brasileira do Fool- 
ball, com a reulização de duas Inte- 
ressantissimas partidas, uma em São 
Paulo, g principal do dia dada a col- 
Jocação que os dois contendores des= 
fruotam na tabella de pontos, o outra 
mesta onpital, entro os seratches ml- 





vanquinho, Faccint à 


nelro o paranaense, para a conquis- 
ta da terceira collocação na tabella 
de pontos. 
Os jogos marcados pela F. B. F. 
são, pois, as seguintes: 
EM 8, PAULO 


Scratch da Associação Paulista de 
Sports Athlecticos x Seratch da Liga 
Carioca de Football, 

Campo do Palestra Italia, 

Julz, sr. Annibal Tejada, da Asso- 
clação Uruguaya. 

Como sempre acontece nos cam- 
peonatos anterloros, defrontar-se-ão 
mais uma vez, domingo, no campo 
do Palestra Italin, us poderosas 
equipes ropresentativas das entida- 
des carioca e puulista de profiusio- 
paes, em disputa do titulo maximo 
do cortamen, O “onza” paulistano, 
que já possue uma orgunização dofl- 
mitiva, entrará no grammado cont à 
vantagem de Jutur em terreno conhe» 
cido, com assistencia favoravel e tens 















Os cariocas ensailaram hontem no Vasco 


Os exercicios de Tejada e as massagens do treinador Mistrano-Os que deram um pequeno panno de amostra 
A palavra é de prata, mas o silencio é de ouro 


Manhã fria, brumosa. De quando 
em vez uma garta fina, irritante, 
polvilhava o campo, formando aqui 
e all, pequenos lagos rebrilhuntes, 

Nas archibancadas alguns fanat!- 
cos e, no campo, abrigadas sob gros- 
sas capas impormeaveis o cnlçados 
em galochas, os technicos da Liga 
Carioca, 

Jogadores ds footbnll salam do 
vestiario e a esfregar as milos, en- 
traram no “fleld" recebendo em cheto 
o baptismo da chuva tenue que 
cala... 

Um cavalheiro alto, corpulento, de 
calção e camisa de mola penetrava, 
tambem, no campo «, rapido, como 
para desentorpecer os membros en- 
trou a fazer flexões do pernas, Era 


o Juiz Tejada, da entidade uruguava 
que a A, O, F. fizera vir ao Rio 
para actuar nos principaes jogos do 
campeonato de football. O er. Teja- 
da que é de circo e não quer imitar 
certo juiz carioca corpulento e ama- 
dorista que actua de longs, abriga- 
do é sombra das nrchibancadas, re- 
solveu treinar, igualmente, o folego 
e a velocidade nfim de poder acom- 
panhar a bola... « os que a condu- 
girem. 


OS PROFISSIONAES EM CAMPO 


O que se realizou, hontem, pela 
manhã, no ground do Vasco não so 
póds, em rigor taxar de treino. Não 


houve jogo de conjunto. Apenas os 
players  exccutaram exercicios de 
gymnastica respiratorin, corrida e 


bato bola. 

Os primeiros a transpor o campo 
foram Bibi o Moysés. A zaga rubro- 
negra entrou firme, applicando bons 
shoots 4 bola molhada, Depois cho- 
garnm Italia e Nariz. 

Em seguida Fausto, o pivol vas- 
calno cujo logar no team represen- 
tntivo est sendo multo cobiçado, «x 





do = moral levantada com as duas 
retumbantes victorias obtidas sobre 
os conjuntos do Estado do Rio o do 
Paraná, 

A representação enrlocen, que apre- 
sentou graves falhas em seu Jogo 
infclal com os minedros, lutará com 
algumas vantagens (que devem ser 
tidas em conta; a falta de uma or- 
gânização definitiva; n nssiptência 


algo contraria no seu desejo natural 


Athagdo, quo constituem «q lulu medio parandense 


de vencer; o locul da pugna pouco 
conhecido dos players quo nelle de- 
verão prellar. Sommando-se, pois, os 
factores pró e contra das duas se- 
iocções, verificâmos que o conjunto 
da À. DP. EB. A. tem à seu favor di- 
versos factores, enquanto os cariocas 
possuem pouca “chance” para um 
trlumpho sobro os seuz antigos e 
tradicionaes rivaes sportivos. Como, 
porém, em footbnll não ha logica, 
esperemos pelo resultado final 


No nIo 

Scratch da Federação Parannenso 
de Desportos x Scratch da Federação 
das Associações Minelras de Athlo- 
tismo. 

Stadium do Varco da Gama 

Jule Loris Cordovil, 

Um unico encontro será reallando, 
domingo, nesta capital, em continuas 
ção ao Campeonato Brasilelru de 
Selecções Profisslonnes. 


Aspectos do treino individual dos soratch 
Y 





A maravilha onyx collocou-so no 
melo do grammado, Brant, Medlo, 
Ivan e Gringo iniciaram alguns pas- 
ses, catabelecendo-so um bate-bola 
em familia, 

Preguinho, Jarbas, Tigo, Russo, 
Ladislau, Rey e Hoberto entraram & 
seguir. 


O MASSAGISTA EM ACÇÃO 


Um cavalheiro uruguayo, o br, José 
Mistrano, ex-treinador do Penarol 
era quem applicava as mnssagens no 
pessoal, 


Os technicos Luis Vinhaes, Fred 
Brown, Euposel e Welfars trocavam 
impressões em surdina, evitando a 
epproximação dos reporters. 

De quando em vez Esposel, Vl- 





nhaes e YVelfars entravam no cempo 
e davam instrucções Ros players, en- 
sinando-lhes a se collocar, 2 por o 
pé na bola, etc, ete, 

Ladisiau, ás observações dos te- 
chnicos sorria divertido, Prego é que 
parecia não dar muita importancia 
aos technicos, pois considera. que em 
tempo de guerra cada qual se desa- 
perta como póde.., 

A garôn continua; as flexões e Os 
bate-bola tambem, E assim se escoou 
o tempo, dando os technicos por ter- 
minado o exerciclo, 

E a turma, após novas massagens 
applicadas pelo gr, Mistrano, entrou 
a avançar num succulento chocola- 
te, 

IMPRESSÕES 


Como se disse, não houve, pros 
priamente treino, na accepção ri- 
gorosa do vacabulo. 

Apenas um exercicio Indlvidonl 
para a preparação do folego é da 
velocidade, 

Dahi não se poder tlrar qualquer 
Hliução do ensalo, nem siquer dar 
uma: impressão das condições dos 
“players” em campo. 


Realmente, encontrar-so-ão, nas 
quelle dia, no Stadium da rua Abi- 
Ho, as equipes representativas da F', 
AM. A. oda F.P. D. em dispu- 
ta da terceira coligonção no certa- 
men. é 

O conjunto mineiro que so apre- 
sentou em boz forma no encontro de 
domingo, contra ou fluminenses, pro- 
curará, certamente, reproduzir a sua 
“performance” impondo outro revez 


nos paranaenses, para assegurar 
posse do terceiro posto 

A selecção paranaense quo não te- 
vo opportunidade de desenvolver to- 
da a nctuação de que é possivel, sur- 
prehendida que fôra pela technica 
dos paulista: e manletada pelo cun- 
suço que se apossou de todos, entra- 
vá, domingo, no grammado com o seu 
quadro reforçado e melhor disposto 
para a luta que se nos sflgura ser 
das mais renhidas e equilibradas, 


OS QUADROS PROVAVEIS 


As duas melecções deverão apresen- 
tar a seguinte escalação para o Jogo 
decisivo de domingo. 

PA. M, A, — Princesa; Penna- 
torto = Chico Preto — Zezé, Morues 
e Gonontlo — Dario, Alfredo, Salud, 
Geraldino e Canhoto. 

F. P. D. — Mansur — Anjlobelo e 
Andretia —- Junquinho, Faccinl « 
Athayde Waldemiro, Levorato, 
Mocundu', Pisnltinho «e Wilson, 
































Entretanto, polo quo vimos, Isola- 
Gnmente, Velloso, quo se conservou 
no arco quus! todo o tempo do ba- 
te bola, demonstrou ser Insubstitul- 
vel no sou posto, 

A O mesmo poderemos dizer de Faus- 
o, 
















emen caeriocus, realizado, hontem, no Vasco da Gama, vendo-se ao 
e o massagista c treinador do Penarol sr, Josi Mistrano, que 


O centro medio vascaino está em 
perfeita forma e o ceu controlo de 
bola é bom, 

Outro jogador nue Impressionou, 
pela segurança do kick, fol Bibl. 

Tião e Prego tambem demoanstra- 
ram hoa forma e Jarbas, como sem 
pre, veloz e activo. 

Ladislão não treinou por doente. 


O SILENCIO E' DE ouro 


Os technicos adoptaram, como to 
vem verificando he muito, Integrul- 
mente, o lemma: “A palovra é da 
prata, mas o silencio & de ouro...” 


E, como ouro & o quo ouro 

valo... 

«COMO FORAM REALIZADOS OS 
EXERCICIOS 


Os exercicios renlizados sob a 
alho clinico dos technicos obedeceu 
é seguinte ordem; 

As travas, os driblings 6 os pag 


À recoruista dos 400 metros 


PADILHA PREPARA-SE 
PARA ENFRENTAR O 
FINLANDEZ SPETSD 


Sylvio Padilha, o recordis- 
ta braslleiro dos 400 me- 
tros que como offlein] do 
nosso Exercito serve, actunl- 
mente, em São Paulo, no 4º 
B. €. está no Rio. 

Bem disposto, em excel- 
lente fórma, o athleta patri- 
cio tem recebido innumercs 








homenagens. 
Em palestra com um dos 
redactores d'O JORNAL, 


Padilha disse-lho da sua no- 
tividade athletica, Informan- 
do-o que não so tem des- 
curado dos treinos, que rea- 
liza quotidianamente, não 
tendo, o serviço militar o 
inhibldo de se dedicar aos 
exercicios, 

Padilhnu vae, dentro de 
pouco tempo iniciar o seu 
preparo definitivo para en- 
trentar o athlota finlandez 
Spetsd que, conforme notl- 
cilou O JORNAL, virá no Rio 
em março proximo. 





O São Christovão teve 
ganho de causa 


Com a presença de todos os pras 
sidontes de clubs filiados, realizou- 
se, hontem, às 18 horas, na séda 
da. Liga Carioca de Football, uma 
reunião do Conselho de Administra- 
ção, sob a presidencia do sr, Raul 
de Campos, durante a qual fol tra- 
tado o caso da filiação do São Chrly- 
tovão A. C, o que fol concedido nor 
unanimidade de votos, Destarte o 
campeão da Sub-Liga viu reconhe- 
oldo o sou direito, com a ascensão 
qua ameuba do merecer à Divisão 
Principal da entidade, onde dlapu- 
tará o campeonato da JUARA, 

Uma vez reconhecido o resultado 
da reunião, o sr, Novaes, presldnn- 
to do São Christovão, rvocebca das 
pessoas presentes innumeras folici- 
tações. 


dades medicas mundiaes, 


ses oram realizados pelos Jjogado- 
res, de uccordo com as Instrucçõas 
que lhes lam transmittindo, 

Findo o bate-bola, quo durou car- 
en de uma hora, os jogadores flan- 
rum diversos exercicios gymnasti- 
cos, marcha, marcha em torno do 
campo; marchas lenta” o acelerada, 


— Corrida do velocidade, como so fos- 


so Uma escapada; e corrida lenta 
nomo o jogo de pnese estivesso nen- 
do vraticado; pulos e saltos: algu 
mas evoluções militares simples; 
floxõos do braços 9 pernas; exnrol= 
clo da respiração com alçamento é 
abalxumento dos bracos ou dobra- 
mento das mnernas, Cada uma uns 
ctapas do exercicio, era seguida da 
uma tlustrucção technica dada pclu 





centro o juiz uruguago sr. Annibal Tejada, de calção e shooteiras, 


assistiram aos ensaios 


ar. Vinhhes, quo ara religlosamenta 
ouvido por tdos. Tomo guia dos de- 
mais jogadores fol aprovelinão 


Ivan que demonstrava mails dasem- 
baraço que os autros. 


Findo a ultima parte dos exeroh 
lo, após terem conhecida as possi- 
bilidades e us boas disposições don 
embaixada 


players que Irão na 


mo 
o 





Ivan, o capitão do seleccionado 
carioca 


Nariz, muito embora tlvesso trel- 
nado, nto lrá à S, Pnrulo, em visto 
do so achar machuendo. Ladislau, 
astava dependendo do um examo a 
que serla submottido pelo chefo de 
Departamento Medico, e caso nãt 
pudesse lr, sorin substituldo pelo 
Jogador Russo, 


VELLOSO SO' PARTINA* 
SABBADO 


O guardião Velloso, não partirá 





União e Jardim numa 
melhor de tres 


O presidento da AMEA, do accordo 
com a proposta do director Lechnl- 
co, resolveu designar a dnta do 81 
do corrente, domingo proximo, piri 
realizar-se, na conformidudo do ur- 
tigo 8 do Codigo SporLivo, o primel- 
ro jogo da competição decisiva do 
Tornelo do Pootbull, da 2” Divisão, 
a que se refere o art, 6, 4º da Lol 
decretadr pela Conselho de Funda- 
doros, em 14 de abril de 1924, antre 
o 5, C. União, vencedor do serie 
“João Cantuaria” e o Jardim FP, C., 
vencedor da serle “Miguel do Pim 
Muchado”, 

O jogo será affectundo no campo 
do Botafogo F. C., estando, o seu 
Início marcado para ás 2.49 horns 
da tardo, 

O Julz poderá ser escolhido de 
commum acordo, pelos clubs inte- 
ressados, até amanhã, nexta-felrm, 
Na falta do acordo, será designado 
mediante sorteio, 








A ARTE DE EMBELLEZAR 
DO mi lga = 


DE. 
PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM Tonifica e rejuvenesce a 
cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeiçõés da 
pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sardas, 
espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM Preparado com o Benjoim de 


Siam e finamente perfumado, é indicado pelas summi- 





A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS DO 
BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 


clos, os technicos deram folga ao+ 
Jogadoros. Eutevo presente ao aep- 
nalo individual da representação 
carioca, o sr, Annibal Tejada, ar- 
bitro uruguayo, que dirigirá do- 
mingo mu partida com os paulistas, 


FALLANDO AUS TECHNICOS 


Terminado que fôra o trelno, pro: 
curamos ouvir os membros da Com» 
missão Technica da Liga Carioca, 

Mr. Brown affirmou que ella a or 
anus companheiros da  Commissão 
ainda não tinham chegado a uma 
eonclusão nceron da ascnlação de 
tinitiva do quadro quo ropresenta- 
rá a entidade carioca no jogo com 
os paulistas, o que somente soria 
feito, aabbado, À nolto, em 8, Pau- 


com es embaixada, pois, resolvau 
seguir para a Paulicês, pelo “Cru- 
padpia do Sul" que salrá daqui sab= 
ado, 


O NOVO TECHNICO DO VASCO 


No estadio de Sião Januario vcra 
multo commentada a presença do sr. 
Mistrano, o ex-technico do FPenarol, 
de Montevidto, no Rio. 

Dizla-se quo osso profles!onal uru- 
guayo, que é um treinador comple- 
to e de grando competencia, deves 
ria assignar um contracto com o 
club cruzmaltino, afim de preparar 
o respectivo quadro para as pugnas 
do 1934, 


SERA* NO CAMPO DO BOTAFOGO 
O ENSAIO DE HOJE 


Ficou adinda para hoje, quartas 
feira, o ensuio marcado pura ante- 
hontem, afim do pruceder-su à ts- 
colha do sernteh da Amen que terá 
do participar du disputa do Cum- 
peonato brasileiro de Iootbul), ja= 
trocinado pela Contederação Jra- 
sileira de Desportos, cujo Inleto es- 
té marcado para o mes vindouto, 

O exerciolo, que será no campo 
do Botafogo, está mercado para às 
16 horas, tendo sido designado pa- 
ra dirigil-o o sr, Waldemar Liott, 


Forum escalados os soguintes 
quadros: 

AZUL: — Pedrosa (Botafogo); 
Teété (Botafogo), Vicento (Botafos 


go), Afionso (votafogo), Arlel (Bo- 
tufogo), Pamplona (Motatogo), Ate 
tila (Botafogo), Bétinho (Cocotá), 
CO. Leito (Botofogo), itomunldo 
(Andarnhy) o Pirlca (Botafogo). 

DHANCO; — Victor (Botutogo), 
Alfredo (Olarln) e Dondon (Anda- 
rahy), Edmundo (Cocotá), 4 Hora- 
clo (Olaria); Chiquito (Andarahy), 
Gajo (Olaria), Jayme (Botafogo) e 
Manguelrinha (Confiança), 

Reservis: — Zezé, Herines, Eloy, 
Nilo e Zézinho. 


A PARTIDA DOS SCRATCIHIMEN 
CARIOCAS PARA 8, PAULO 


Está marcada para hoje a pars 
tida da delegação carioca, cujn ses 
lecção terá de disputar o primairo 
encontro do “melhor de tron” com 
a ropresentação paulista, em dispu- 
ta da final do certumen promuvida 
pela Federação Brasileira, 

Dosde ante-hontem so acham de- 
signados pelo Departamento Tecli- 
nico da Liga Carioca, os playees 
que seguirão para a Paulicia, 

Os elementos escalados como ef- 
fectivos o resorvas do scrateh ca- 
rloca, em numero de dezescis, são 


os seguintes: — Yolloso, Rey, Mny= 
sês, Jtalin, Bibl, Gringo, Fuurto, 
Ivan, Média, Brant, Roborto, Tlão, 


Gradim, Prégo, Jarbas e Lulisiau, 


E' possivel que seja igualmento 
incluido o player Russo, do Tluml- 
nense, tendo até q atacanto trl=- 
color assignado a Inscripção para 
sor enviada à Federação Brasilei- 
ra, o quo so verificou hontem, 


O torneio de novos 
1. do water.polo 
carioca 


O Conselho Technico de nosso 
water-polo escolheu n data de 18 de 
fevereiro vindouro para Iniclar o 
seEReiO do novos do nosso pólo aqua- 

co. 

Para esse tornelo, que é um con- 
curso de animação, as Inscripções 
serão encerradas a 29 de faneiro, na 
secretaria da Federação de Despor- 
tos Aquaticos, 


No €. R. Botafogo 


O INITIUM DO TORNEIO INTER- 
NO DE BASKETBALL 


Em virtude do mão tempo, não 
põdo ser realizada a final da pri- 
meira parte do Initium do torneio 
interno de basketball do C. R, Bo- 
tafogo, 

Caso o tempo permitia, » compe- 
tição será realizada hoje, à noite, 
em obedioncia ao seguinte program- 
ma: 

1º parte — “Ary Guimarães" x “J, 
M. Oliveira Castro”, medindo-so a 
seguir o voncedor e o quadro “Octa- 
vio Macedo”, já classificado. 

2” parte — Foram sorteados os 
seguintes Jogos: 

1º — “Jair Rôxo” x “A, Oljvelra”, 

de — “A, Souza” x “A. Ruiz”. 

3º — “E. Leuzlnger” (bye) x Ven- 
cedor do 2º, 

O vencedor desta sério se medirá, 
então, com o heroo dn série ante- 
rior pelo titulo de campeão do cer- 
tamen. 











OS TEAMS 
“a. Oliveira! — Sylvio, Edmundo, 
Fogo, Fablo Tourinho, Kamara, Ne- 
né, Parcellos o Proença, 
“Jatr Róxo” — Lulzito, Dino, Ro- 
cha, Eulallo, Edu”, Alemão e Bell- 
nho. 


“A, Rulz” — Macarront, Ttuy, Pau- 
jo, Jack, Geraldo, Carlinhos o Ne- 
ves 

“A, Souza” — Coslho, Weber, 
Francisco, Durdal, Geraldo, Wiigna- 


ni e Almiro, 


+ desadiao qjus o 








“Ses ge É 









A TEMPORADA DO WATER- 
POLO DE 1834 


A CHAVE DOS JOGOS PA- 
NA O TORNEIO “INITIUM" 

Como temos noticiado, n 
temporada de water-polo de 
1434, promovida. sol os huE- 
pícios da Federação Brasl- 
lelra de Desportos Aquativos, 
será aborta a 7 de janeiro 
vindouro, com um Torneio 
“Initlum”, 

Para esse tornelo o Con- 
solho Technico daquella en- 
tidade vem de confeccionar 
a chave dos jogos, mediante 
sorteio, 

De nccordo com este sor- 
telo, eis a ordem dos jogos: 
1º DIVISÃO 

1º Jogo Boqueirão x 
Guanabara. 

2º jogo — Internacional = 
Vasco da Gama. 

3º jogo — Natação x Von- 
codor do 1º jogo. 

4" jogo — Final — Venco- 
dor do 2º jogo x Vencedor 
do 3º jogo. 

2” DIVISÃO 

1º jogo — S. Christovão x 
Flamengo, 

2” jogo — Internacional X 
Guanabara, 

3º jogo — Vasco da Gama 
x Vencedor do 1º jogo. 

4º Jogo Botafogo 
Vencedor do 2º jogo. 

5º jogo — Final — Ven- 
cedor do 3º jogo x Vencedor 
do 4º jogo. 

— Já se acham enverra- 
das as nscripções para o 
Campeonato do Rio de dJa- 
neiro e Tornelos de watel- 
polo, tendo ns mesmas reuil- 
do os clubs que figuram na 
tabella acima do torneio 
“initium". 
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NO RIO 


OS PROFISSIONÃAES DO SUL TREI- 
NAM HOJE EM 5. JANVARIO 


Os footballers do Paraná, que vão 
preliar com os profissionaes de Mi- 
nas Goraes, no domingo, em dispu- 
ta do terceiro posto do campeonato 
brasileiro de selecções, vão treinar 
hofe, ás 16 horas, 

Esso ensaio preparatorio será rea- 
lizado no stadium de 5. Januario, 

O quadro vae ser retocado, ao que 
estamos informados, pisando o gra- 
mado com outra constituição que 
não aquella que apresentou contra 
os paulistas, 

A turma do Paraná quo vae en- 
frentar os minelror, caso o treino 
do hojo approve, irá ao campo con- 
Gtituída pelos seguintes elementos; 

Mansur; Angiolilo e Andretta; 
Janquinho, Faccint e Athayde; Wal- 
domiro, Lovorato, Mocondu', Pizattl- 
nho e Wilson, 

A preliminar será entre os qua- 
drou dos encouraçados "São Paulo” 
e “Minas Goraes", que iniciarão, as- 
sim, uma melhor do tres, 








Homenagem a duas 
expressões do sport 
base 


Alnda esta semana, as maiores fle 
guras do athistismo carioca vão so 
reunir om banquete, para homenas 
gcar os capithcea Cyro Roxonda 


o 





Capitão Orlando Silva 


Orlando Silva, directores demissios 
narlos da Liga Carioca do Alhla= 
tismo., 

Trata-ge de uma prova de raco- 
nhecimento pelos bons serviços pres- 
tados peloa homenageados, durante 
a lempordya athletlea de um Íncen- 
tivo para que ambos continuem à 
ERNDERAIRE o seu concurso 4 L. €. 


O banquete será realizado no “Bar 
das Flores”, podendo as aslhesões se- 
rem enviadas ao capitão Paulo 
Maia. + 











OS PARANAENSES | Resoluções dos techni- 


cos de polo aquatico 
da Federação 


Em eua ultima reunião, o Conse- 
lho Technico de Water-Polo, da Fe- 


deração Brasileira de Desportos 
Aqunticos, tomou as seguintes re- 
soluções: 


au) classificar obrigatoriamente, ng 
segunda divisto, os clubs Guanaba- 
ra, Natação, Boqueirão, Internacio- 
nal e Vasco da Gama; 


b) approvar as inscripções do 
torneio Intclo; 
c) responder a uma consulta do 


representante do Club Guanabara, 
informando quo a participação de 
um jogador no tornelo Inicio não é 
contada para » gua classificação no 
team respectivo, mas é considerada 
para a sua classificação na divisão 
rcapectiva, no cuso do club dispu- 
tar nas duas divisbas; 

d) marcar u data do 18 de feva- 
ralro para dar início ao tornelo de 
novos, encerrando as Insacripções em 
“5 de janeiro; 

8) lembrar aos clubs Guanabara, 
Internacional. e Vasco da Cama, 
que deverão onvlar, nté 20 do cor- 
rente, Inscripções especines dos meus 
jogadores da segunda divisão, 





Em oxcolento lima 08 proissionaos pastas 





Os Jjornaes de São Paulo mos- 
tram-se satisfeitos com a actuação 
do quadro apenno que derrotou a 
representação do Paraná por cle- 
vado store, Vêm, elles, nessa vl- 
ctoria esmagadora um indice pro- 
missor para o pavilhão sportivo 
bandeirante que, assim, retomará 
fio das truducções do footbull pau- 


me 


Amilcar, o grando “pivot” paulistano 
cvocada com saudade 


lista quando os seus quadros pl- 
saram os campos sempre trium- 
phantes por grande margem de 
pontos. 

“A Gazela" e o “Diario de São 
Paulo” são ununimes em elogiar 
o onze escalado, evocando a figu- 
ra de Amilicar que fol o precursor 
do jogo combinado com os azeos 
que tanto cooperou para os trium- 
phos paulistanos, 





O primeiro diz que o quadro 
nenhuma difficuldade encontrou 
para vencer uv que houve a maior 
cohesão entre as linhas de ataque 
o de defosa” 

E mals udeante, referindo-se nos 
poucos treinos: *aproveltamos q 


ensejo, mais uma vez, pura aftir- 
marmos que esif pallida a 


| Onde se evoca as figuras de Amilcar, 
e Pepe e Seraphim == — == 


ria archnlen, segundo as qual, & 
selecção da cldndo deve ser sub= 
mettida n uma sério de treinos 
para adquirir cohesão, A linha 
média, entre todus fol a mais re- 
tocada, Entretanto, fol a parte do 
quadro que malor cohesão apre- 
sentou, Como funceclonaram os 
tres médios, sómento Amilcar, 





cuja noctuação technica é 


tendo ao lado Pepo e Sorafim, 
souberam fazel-o, Fol Amilcar 
que, já veterano, com todo o thes 
souro da sua experiencia, comes 
çou a praticar melhor o jogo com= 
binudo com os médios do na, 
cheio de deslocações com a bola a 
que lhe davam, em auas mãos, as 
chaves da partida. Domingo ultimo, 
cinco minutos depois de Iniciado 
o prello, isto é o tempo sufficien- 
te pura que 'Tulfy se adaptasse 
no terreno escorregadio, o trlo lo 
ca) princíplou m executar um jogo 
methodico, continuo e desorlentas 
dor para om contrarlos, como si se 


trninsse de tres jogadores de um 
mesmo club 6 praticantes, ha lons 
gm duta, daquelio systema de ace 
tuação”. 


E > ay ur 


2 agem 


» Taxas Company .. 


“Gueranty Trust Co., N. Y 








Finanças, Commercio o Prot 


TITULOS E ACÇÕES 
MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 27 do dezembro, 


Ao molo-din, na Holsu de hoje, vigoraram as sas 


Euintes cotações: 


American Car & Foundry Co.,,.. 
American & Foreign Power Co, Int, 
American Smelting & Rofining Cu. 
Amoricau Cir & Wouúndry Co. ,,.. 
Ampritán & Forolgn Powor Co, Inc. 
American Simclting & Refining Co, 
Américan Telephone & 'Telograph 

Do lissia ansiit o acoes sera Ta es 
American Tobreeo Compány , e. 
Armuur & Co, of Illinois “A” Stock 
tensao Topeka & Santa Fé Rull- 
Atlantio Reflning Go. . Ud, adiar 
Baldwin Locômotive Works ,....., 
Bothiehem Stecl Corporation ,.... 
Burroughs Adding Machine Co..... 
Brazilian Truution, 1. & P. Co, Lid 
Canadian Pucitlo Co, , ,.. 
Caterpillar Tractor Co. ,,.. 
Chryslar Corporation , , ..esuas 
Consolidated Gar CO. « cessicias 
Coru Products Refining Co, ...... 
Dunont (E. 1.) de Nemours & Co.. 
Bastinan Kodack Co, of New Jersey 
Bloctria Bond & Sharo Co, sui. 
Genóral Eleotrlo: Company . cus. 
Gennrul Foods Corporation , ,..... 
Genéral Motora Company ...serses 
Glliatte Safety Fazor Co... 
Goodrich (B, F.) Co, . ..reessas 
Goodyear Tire & Ruber Co. ,,.... 
Ingorsoll-Rand Co. , ,.sesereraso 
Internat'l Business Machines Corp. 









«Intarnational Cament Corp, . ..... 


International Harvestor Co. ...... 
Internat'! Nickel Co, Ino. (Tho).. 
Internat'l Telenhone Co, Inc...... 
Montzxomery Ward & Con. Inc... 
National] Cash Register Co, (The). 
N. a Central & Hudson Rivar 
"Norfolk & Wastorn Railway." "! 
Radio Corporation of Arara ê 
&tandard Brands Inc. ..cccceo, 
Standard Oll Co. of California... .. 


- Standard O!l Co. of New Jersey... 


Studebaker Corporation , 


Cnsetscarasças 


United States Rubber Co,.,...... . 
United States Steel Corp. ........ 
Vacunum Oll Co. (Socony Vacunum 
Soro e ERRO SE E WE PS PA 
estinghouss Electrico & M 
Wonlworth (PF, W.) & Ea 
Entes 
'anadian Bank of Com ,. 
Chase National Bank, N, To 





* nsseas 


National City Bank, N. P..ro. 
Royal Bank of Canadá... 


EMPRESTIMOS BRASILEIROS 
Tedernex 

De LES EO OBA 

o, 1025 (Elec. Cont, R. R, 

A MM CG IB8G-5T , ,,... pa 


REA IDA TB oa quere cs oa vin 


Extadunea 

Minas Geraes 6 14 € 1958 
Paraná, 7%. 1968 - cesscrerreria 
Ria Grande do Sul, 8 %, 1921-46,,, 


re sms 








PRETENDIAM LESAR O 
COMMERCIANTE EM 
10:000$000 


GRA E GEXRO PRATICARAM 
UM ESTELLIONATO 


nba um TREÃO criminoso acaba de 
nvenientemente apurado na 
Policia Central, Para ser gentil ao 
seu amigo Jorge Nicolão Abduche, 
Josó Manoel Gonçalves Pereira, de 
naclonalidads portugueza, commer- 
clante o morador 4 rua Auren n, so, 
avalisou tros notas promissorias do 
valor do 10:0003000, cada uma, afim 
do primeiro, com essa Importancla, 
saldar algumas dividas que contrai- 
ra com sou parento, João José Ab- 
duche, que estava prestes a deixar 
esta capital, 

Renlizada a operação. os titulos 
foram entregues n João José Ab- 
ducho, quo os endossou em branco, 
para que, nos respectivos vencimen- 
tos, pudessem ser cobrados pelo seu 
procurador Knluf Saul Shucke, 

Tudo em ordem, elle partiu para a 
Europa, 

O primeiro titulo, vencido, fol pa- 
&o regularmente por Jorgo Nicolão; 
o segundo foi resgatado em duas 
parcellas — uma de 6:500$ e outra 
do 3:000$; o o terceiro, Integral- 
mente. 

Ao ser restituído o segundo titu- 
lo, o procurador de João José, por 
qualquer desculdo, deixou de cuncel- 
lar o endosso do mesmo, 

O avalista, crente de quo todos os 
titulos haviam sido pagos, nio so 
preoccupou em rehavel-os ou, pelo 
menos, solicitar do seu amigo Ab- 
duche uma resalva, 

Assim, fol elle surprehendido, Jen- 
do o “Diario Offlcinl”, com um edl- 
tal do protesto do titulo de 10:0005, 
jé pago por Jorge Nicolão, sendo 
a portadora do mesmo Helena Elins, 
sogra da Nicolão, o que nesse mes- 
o titulo apparecin como endossa- 
arin, 


A! vista disso, o avalista Goncal- 
ves Pereira fez o competente protes- 
to Judicial, tendo Helena Blins ro- 
querido executluvamente o pagamon- 
to da promlssoria, 


Apresentada queixa, fo! aberto In- 
querito pelo dr, Democrito de Al- 
meilda, 3º delegado auxiliar, que, der 
pols de ouvir “o lesado, tomou as 
declarações de Kaluf Saul Shucko, 
procurador do Jollo José Abduche. 

Intimado a prestar declarações 
em cartorio, Jorge Nicolão Abducha 
negou por completo houvesse pedido 
nao seu amigo Gonçalves | Pereira 
aval pnra as promissoras om quas- 
tão, nlém da outras ciroumstancias 
relativas nos negocios quo tevo co- 
mo procurador de seu tlo, Inclusive 
e autoria de uma carta, Junta mo 
processo de executivo, referento ao 
paramento de Juros, 

Na acareação havida entro Kalut 
e Jorgo, estes mantiveram seus de- 
poimentos. 

O mesmo não guccedes com Helo- 
ne Elas, sógra de Abduche, quo dis- 
£o uma sério do Inverdades, todas 
conforme Instrucções de seu genro. 

Bsclareceram, entrotanto, minucio- 
samente todo o facto criminoso nt- 
tribuldo a Jorge Nicolão Abdutho e 
um cunhado de Gonçalves Pereira, 
de nome Alberto Pereira dos Santos, 
as testemunhas Paulo Luz do Arau- 
jo Cesar Alfredo Rebouçus, Alfredo 
Gomes do Pnlva, Alcino Demby Cor- 
rén, Gustavo Armsbrust o Mathias 
Gomes dos Santos, 


Bffectuadas as necessarias diligen- 
clas, o 1º delegado nuxiliar reconhe- 
cou a Idoneldado do queixoso e co- 
leu provas sufficlentes para. pro- 
cossar o accusado e sum sogra como 
fncursos no artigo 238, 4 5, da Con- 
solidação das Leis Pennes. 





Inimizade antiga 


O CRIMINOSO APRESENTOU-SE 
A'S AUTORIDADES Jhih dv DiS= 
TRICLO POLIVIAL 


O JORNAL noticiou, om sua cói- 
cão dc hontem, o ussassinio do mou- 
torísta Jouquim Luiz de Ulivelva, 


conhecido por “Pavelia”, facio esse: 


que cccorreu na praça dus Tstl- 
vadores, na noite dao Nital, 

O criminoso, que é nppellidado 
de “Vinagro”, havia recebido, como 
noticiumos, varios ferimentos, sen- 
do medicado no Posto do Assisten- 
ela, e que aproveitando 4 confusão 
conseguiu fuglr. 

Acompanhudo do seu advogado, 
apresentou-se elle, honteim, jiu dele- 
guoela do Sé districto policial, ao de= 
Jegado Alverfo Tornagnl, contos 
sando-se autor do crime e decla- 
rando que “Favela” gra meu anti- 
go desafífecto. 

Acerescentou ainda 
gesto explica-se pelo facta da ter 
sido eegredido pelo companheiro 
no botequim daquela praca e quo 
nó o matou em legitima defesa. 

An doclarações dae “Vinagre” toran 
redusidas a termo polo escrivão Al- 
tredo Santos a ello posto ent liher- 
únde visto não no tratar ds fla- 
grante. 


que o sou 


— 


- 8 


a dy asa ad Sa E, 
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21.37 dL.62 | Bahia, 1928, DP ,sccsesseee JL 0,0 1H, 0.0 
17.25 17.00 | Pará. E ojos Lissossiioccrareeas 4, 0. 0 2 0. 0 
22,00 13.50 TITULOS DIVERSOS 
161.00 160.00 | Anglo South American Bank, 
ns «Gh0 Ltd,, Séria "B”, integ, .. 057,28 07.0 
20.95 20,87 | Bank ot London &  Bouth 
88.09 20,50 AmpPrica, Ltd scecaserro 4.7.6 47.6 
45.00 45.25 | Branilian Traction. Light & 
4.00 4,85 Power Co., Ltd, ..csarecas 10.75 11.00 
23.19 24.50 | Brazilian Warrant Agency & 
34.87 14,68 Finance Co, td, ; VU. 3.3 0.3.3 
46.75 47.00 | Cabloa & Wiroless, Ltd. ("B” 
Bhares). , . cssecaricaro. 40, 5,0 10.2. 6 
16,00 16,00 | Roynl Mall Steam Packet Co. 
R6.50 aR.EN E EE Do TE TIC E OHIO 1. 0,0 1,0,0 
39.12 38.97 | Imperinl Chemical Industries, 
EO CS RIR gs SR Legs eo U$S É Pod PP ODO la DST 
128.00 127.00 | Leopoldina Rafiway fe, tado > 
16.00 17.00 6 % S%, Term, Dob. 1933 86.0,0 55.0,0 
211,00 285.00 | Lloyn'e Bank, Ltd (“A” Bhn- 
13.09 1a. na TOS) abre coesa sv eras Vo sea o BILBAO U9,155/0 
127,00 126.00 | Rlo dr Janeiro City Imp. Ca. 
Ltd. co eras nscsêranotdanso Jr 1408. 1,15:.0 
No Flour Mílis & Granartes, 
24.00 82,12 EC EE SEIT a 1.16. 0 1,18, 0 
31.12 99,00 | São Paulo Railway, Co. Ltd. 75. 0.0 8.0.0 
20,18 19.50 | Western Telegraph Co. Ltd... 
20.12 19.50 4% Deb. Stock... WU. VU 100,0. O 
TITULOS ESTRANGEIROS 
17.60 17.50 | Emp. de Guerra Britannica, 
Tra 7.45 8 3)2 0/6, 1027/47 soccrrcroo 103. 2,6 101,2. 6 
17.87 17.75 " Consols, (A I|a sie sse serenas MALI BG M$N DSO 
C AFE' Typo 7 rlo, prompio 
para embarque .. +. 21.0 31.0 
MERCADO DE NOVA YORK MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA ABERTURA - 


: Contracto do Rio (termo) 
NOVA YORK, 27 de dezembro, 
Mercado estavel, com alta pWrcinl 

de 5 a 7 pontos nas opções, cotun- 

do-so por libra-pezo: 
e Hoje Amt, 


Para março ,, ,, cs Bed 0.46 
Para maio ,, so o. Mud 6,65 
Para junho (,, . 0,68 6.6 
Para setembro ..,. B73 Ui 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 27 de dezembro, 
Merendo firme, com unita de 
10 pontos, nas opções, 

por Jibra-peso:; 


5n 
cotando-se 


Hulo Ant, 
Para, março ,, ., e Bol 16 
Fara mulo s, 4. 4. 6.64 6,55 
Para Julho... 6.73 6,69 
Pari setembro ,, ., Bash 0,71 


Vendas do dia ,, .. 
Vendas do dia anterior 
, “ABERTURA 
Contractos do Santos (termo) 
NOVA YORK, 27 de dezembro, 
Mercado estavel, com baixa par= 
cftul de 1 ponto nas opções, cotando» 
so por libra-peso; 


J0.0900 ants. 
LO, UGU suis. 


Hofe Ant; 


Para março ,, «; «e 8.9 8.92 
Para mato ,, ,, o 9.05 
Para Julho... 9.14 9,14 
Para setembro .. .. 449 9.50 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 27 de dezembro. 
Mercado firme, com nlty do 3 q 13 


pontos, nas opções, cotandu-se por 
Hbra-peso: 

Vote Ant, 
Para março...» 9.03 8.02 
Para, emalo il o pe B.ÃS N:0% 
Para qulho,, ,, q 9.27 A.I4 
Para setembro ,, ,. 4.63. 9,50 
Vendas do dia ,, ,, 20,000 snes. 
Vendas do dia anterior 25.000 sues, 


NOVA YORK, 26 de dezembro, 
O merçado do café disponivel fune- 
clonou com os typos do Rio a San- 


tos Inaltorados, cotundo-se por li 
bra-peso: 
ABERTURA 
Compramores 
Hole Ant. 
De Santos; 
. BN TOS DANI ANE So 9 
NEM evo voos se) 8 djZ  B-4]2 
Do Rios 
. RES ES NI ONA ii 
ç 814, aah 


NOVA YORK, 26 de dezembro, 

B' n seguinto a estatiístio, do ca- 
fé oxistonte, actualmente, nos por- 
tos dn America do Norte: 

Stnek existentes 


No din de hoje ., ss. 650.000 

Na semana anterior ,, ,, IT 000 

Em igual data de 1932.. 363.000 
Entregas! 

No dia de hojo ,. .,.. 198,000 

Na semana anterior ...., 349, n00 

Em igual rata do 1993,. 141.000 
Buppriímento visivel: 

No dia do hojo ,, ,, .. 1.411.000 

Na semana anterior ,. ., 1.853.000 

Em lgunl data do 1932,., B40.U00 


MERCADO Do HAVRO 
HAVRE, 27 do dezembro, 
Mercado estavel, com ulta de 1'9 


à 1 1/3 francos, cotando-se por Bl 
Kilos, em franco: 
ABERTURA 

Hoje Ant. * 
Para março ,, ,, 198 dy 196 tj 
Para malo ,, 4. 1249/32 1393 14 
Para julho. 182 9h qa ls 
Para setembro ,, 13242 133 
Vendas . 1.009 Gnccas 


HAVRE, 27 do dezembro, 
Mercndo estavel, com alta de 2 1/4 





n 2 9/4 francos, cotundo-se por 50 
kilos, em francos: 

(UNICA CHAMADA) 
Para marco , - 138 1H 195 112 
Para mato ,. ,. 148 193 ti4 
Para julho ..,., 134 dia 142 34 
Para setembro ,,. 134 14 192 


Vendas do dia ,... 3.000 encens 
No dig anterior ., &. WVO “ncens 
MERCADO DE HAMBURGO 
ADERTURA 
HAMBURGO, 27 de dezembro. 
Mercado calmo, com alta e baixa 
parelal do 3/4 a 10 3/4 pfy., cotan- 

do-so' por nmielo Ko, em ni. 
Compritores 





Hoje Ant. 
Para março ,,.,. 47 Ai) 
Para lo (o. muto 
Para  Jjulho.,, 28 34 
Para setembro 26 34 
Vendas .. — = 


FECHAMENTO 
HAMBURGO, 27 de dezembro, 
Mercado firme, com alta de I/2 à 

119 pfg., cutundo-se por melo kl- 

lo, em pf,: 


Compradores 

Hoje Ant 
Pirm DInrço 4, 4. 27 13 24 
Parti malo., .. 2713 26. 9/4 
Para - julho qo is. 8 Na 28 1; 
Parn setembro ,, S74U3 2 


Vendas do dia 7; 
No dia anterior ,. 
MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 27 de dezembro. 

O mercado de café disponivel, do 
Santos, typos 4 o 7, hontom, ús 71 
horas, cotava-se por 112 Hbras: 
Disponivel do Santos: 

Hojo Aut. 


36.0 36,0 


1 


Typo 4 superior Santos 
prompto pjembarqio 


SANTOS, “7 do dezembro. 

O mercendo de café typo 4 molle 
abriu puralysudo, com as seguinivs 
cotações: 

Hoje Ant, 
Para dezembro 11$)0 113004 


Parn juneiro ce M$900 115000 
Pora fovereiro ,, ,, 115004 JS 
Para imarço (,, a J1$900 IGUNH 


(Continun na 18º pag.) 


NAS BRONQUITES 2... 
Cardosina Peoture na Farmácias 


come me a MA ON DERTIDS mm mm mm 
HOMEDCRT A = arts RADASA 4 6 





Irradiação . do jogo 
Paulistas «x Cariocas 


O Radio Cluh do Brasil, Lundo en 
trado em combínnçiio com wu E, HM. 
F.. mandou instalar no stadium do 
Vasco da Goma 12 auto-falentes, ali- 
rectamente ligados no stadium do 
Palestra Ttalla, para irradinção do 
jogo Paulistas x Carlocas, durante a 
realização da partida Mineiros x Pa- 
rannenses, 

Os espectadoren terão, portanto, 
ensejo de ouvir n descrinção com- 
pleta do Importante encontro. 








Jogos nocturnos 
no São Christovão 


INICIADAS, JA! AS NEGOCIAÇÕES 
PARA A MLUÚMINAÇÃO ELHCYRI- 
CA DO CAMPO 
Dando cumprimento 4o programa 
qua traçou, de melhoramentos no 
etub, u direcção do S. Christovião A, 
C. inlelou, já, ns negociações neces- 
sarins pora dotar a sun praça de 
sports qa Instuliação electrica Indis- 
pensavel à renlização de jogos no- 
cturnos, tio do agrado do gerando 
publico, mormente nos dias de cas 

nicula que ge approximam, 








OS “CRAKS” CLASSE. 
FICADOS PELA 
FEDERAÇÃO 
INGLEZA 


A Associação do Lawn Tenuis de 
Ingiuteira organizou wu Mau do 
classificação dos “eracky” du temi- 
porada do 1049, no tonnta mundial. 

Fred Perry mantem o séu primo!- 
ro posto, Suas victorias sobre Juck 
Crawiord Vines, Allison, Cochett o 
a conquista do campeonato nmerlca- 
no jhe asseguraram a hontu deseo 
posto. A Mata é a seguinte; 

1— Fr. Perry; 

2 — Austin; 

U— Lee: 

4 — Hughes; 

E — dr. J. Gregory; 

6 — PR. H. D, Wilde; 

T— BB, R. Avory; 

B— H, K. Lester; 

9—0C R, D. Tuckey; 

10 — J, 8, S. ONE; 

11 — E, C, Peters; 

19 — BR, K. Tinklor, 

Os quatro primeiros muntiveram 
os seus postos do 1932. O «quinto, 
o terceiro, o decimo primaira o o de- 
cimo segundo nho foram clasulfica- 
dos no unno passado, 


Wildo, do 13 cm 1932 pauson a 6 
no anno corrente, É 
Avory, que jogou no Rloum £2, 


manteve-se como numero 7, 

Oliff, que aqui esteve tom Avo- 
ty, baixou muito. De numero cinco 
paesou para 10. 

'Puckey, que era 10, sublu para 9. 


Uliss 
1932 





Na classificação feminina, 
Dorothy Ronid numero 2 de 
passou pari o primeiro púsio. 

Mies Soeriven, numero 12 do anno 
passado, é numoro 2 actual e a nu- 
mero 1 de 3%, Miss Heclty, jnssou 
para o setimo posto. . 

D' estu u classificação: 

11 — Dorothy Romã (n, 2 de 
1908). 

2* — Miss Seriven — (número 13 
do 1932), 

4 — Mies B. Nulhall — (numero 
5 do 1932). 

44 — Miss Slammers — (numo- 
ro 4 do 1992). 

5 — R. M. King — (numero 6 
de 1992). 

6 — BD, F. Whittingstal — (un, 
3 de 1932), 

7.º — Miss Moray Helloy (numuro 
1 do 1932), 

8* — Miss Ridley (Não classifl- 
cada). 

9» — Miss N, M. Lylo (numero 
10 de 1932). 

10: — Ass Dearmann (Não clas- 
siticado), 

Ml — J. B, 
de 1929), 

Dorothy Ttomd, que lutou decld!- 
damento contra Helens Willis Mo- 
ody, em Winbledon, foi primeira, 

Pegy Soriven, que venceu o cam- 
peonato do França, paésou da duo- 
decima para o segundo logur. 


Pittman (Numero & 


di é usa deu o dm, 


T 









O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 


O JORNAL nos Sports) 





NO MUNDO DAS REDEAS 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIHNO 


05 VAUGIRAMNMAS DAS HEUNIOES 
DE SABLADO E DOMINGO 


Pari us rounivos do sabbado q do- 
mingo proximos, tearan bontem or= 
gunizuuos ou Soigulntes progrunimus: 

Subuudo: 

Primelra carreira — Premio KA- 
MARADLA — 1.3UU motros — serao 

SIDUGÊDOO — (Pura uprondiseo) — 
Kurina, 63 kilus — elgu, bo — 
Lrondway, 48 — Yumundá, 48 — 3) 
Pedrito, vs — Jemoporyr, v4 — Plugs 
try, 4 v Lumpreiu, vê, 

Segunda carreira — Premlo TRIS- 
TE VIDA — 1.06) metros — «ses 
Brobuguvo — Palita, 6S klios — Hálgu- 
tejo, bd — Yenuluza, 44 — Roulien, 
SU — Palhacito, 44 u Negro, D2, 

Tercoira carreira — Pronto HIBA- 
TLIO — 1.600 metros — J:BUUZUGo 
—- Alagam Cross, bu kiloy — Snucy 
Sally, 0! — Alterosa, bi — curta 
Braucu, 50 — Trunsvaliana, 49 
Murquita, 58 e Jonaninha, 45, 

Quarta carreira — Premio KOS- 
MOS — 1.400 metros — J;5UUGOUO — 
Ubá, 58 Kilos — Violão, 65 — Xuma- 
Le, 62 — Sumagilu, vu — Ltgenu, 
64 — Vingativo, bU — Gigolotte, bi 
— (Gandhi, 56 e Marin, do. 

Quintu carreira — Premio XINO' 
— 1. GUU metros — J:500gUUU — Phas 
raó, 43 Khos — Soltelrinaa, 48 — Xu- 
xim, 48 — IKleops, by — Arlequim, 
56 — (Galarini, bU — Viruta, 52 — Tur 
sen, 44 e São Sepé, b6, 

Sexta carreira — Premio SEA — 
1.600 metros — 3:5004004 — Assacia- 
no, 49 kilos — Cartier, 668 — Blue 
Star, 56 — Jundiã, 00 — Marat, &3 
— Crevusculo, 55 e Yonne, bb. 

Premios do Betting; “XIrô" e “Sea” 
e "Kosmos". 

Domingo: 

Primeira currveira — Premio Al 
CO IKIS — 1,600 metroy — ..cso 
5:000$000 — Araxita, 52 kilos — Dol- 
lar, 54 — Visotte, 54 — Quelrolo, 56 
— Palospavos, d2 — Primelro, dã « 
ástro, 5t, 

Segunda carreira — Premlo MAHI- 
NHEBIRO — 1.600 metros — G:UUOFUVO 
— J'ucelia, 51 Kilos — LeboLe, hi — 
Tomyrim, 54 — Don Leandro, bl «é 
Trltonia, 58. 

Tercolra carreira — Promio clasai- 
co FERREIKA LAGE — 2.200 me 
tros — 10;000$000 — Bl Ghazl, 55 Kl- 
Jos — Morrinhos, 52 — La Sonkina, 
54 — Bosphore, 51 — Hoquendo, du 
— Vexllo, 54 e Suenu Largo, 55, 

Quarta carreira — Premio GIMO» 
NE — 1.600 metros — B:0U0SUUy — 
Triste Vida, 65 kitos — Panam, 44 
— Ygerne, 54 — tunranl, 56 — Cons 
cordia, 54 o Huragan, GU. 

Quinta curreira — Promio LIBEL- 
LULH — 1.600 metros — 65:0003000 — 
Ritual, 54 kilos — Sorvidor, 566 — 
Morrinhos, 55 — Trompito*, 53 — 
Le Rol Nolr, 5 — Bun Amil, 54 6 Le- 
pido, 55 

Sexta carreira — Premio ENIGMA 
-— 1.800 metros — R:000S00N — An. 
nange), 56 kilos — Navy, 48 —, Ko- 
dak, 52! — Aveiro, 60 — Gran  Mau- 
risoa!, 51 — Tiraoteu, 52 — Caudal, 
63 — Tupinambã, 48 — Viento en Po- 
pa, 47 — Libertino, 46 — Cunubte- 
moc, 48 oc Royul Stnr, 65, 

Setima carreira — Premio MENA- 
DE — 1.600 metros — 5;000$400 — 
Kid, 04 Kilos — Deliciosa, 56 — Joy, 
ht — calrelito, 53 — “Prixle, 01 
Zanen, 48 — Lord Brock, Dl o King 
tons, 48. 

Oitava carreira — Premio CANA- 
VANA — 2.20 metros — 10:000S00U 
— Fifa, 69 kilos — Ruzoo, 48 — Con- 
Jurado, 48º — Caton, 51 >= Hull Mark, 
47 — Bosphore, 49 — Ciever Boy, 47 
— Beltort, 54 — Doullo Stcal, 48 — 
Halluli, 48 — RE 52 o Sastre, 


51, 
Premios do Belting * 
nude” e “Curavana”, 


ntgma", “ALo- 


Vão terça-feira para 


am 
São Paulo 
Segulrão um proxima verga-felra 
para são Paulo onda tenrião nm 
preparo para  Intervir no Grande 


Premio “Internacional, que teri Jn- 
gur no primeiro domingo de feverol 
ro vindouro, no Hippodramo da Man- 
ca, 08 cguas Fita q Kuzõo, defensos 
ras du jaqueta do torímas Phoutonio 
de Lara Ciumpos Junior, 

Na capitul dos bundelrontos, Fifa 
é Kazoo serão assistidas polo trelna- 
dor José Martins, 


—— 


” Uma notícia sem 
fundamento 


Tendo um nosso collega publica- 
do hontem uma nota em are dizhr 
estar a comnjlisão de corridas com 
tda do interromper os nosaus “nigo- 
tinga", durante os mezes de Janeiro, 
fovareiro e junrço, fomos nrociradus, 
domo err natural, por mn pumors 
não pequeno de Intoresasdos, como 
jockeys, treinadores e pronrivtarios, 
que, apprehonaivos, aquerimm anbér 
da verncidade da mesma, 

No intuito de mellor ariental-oa, 
O JORNAL fol & nolto, nua hora dos 
Insuripções, ouvir o dr, Alviiro Wor- 
neck, acatado meinhra da menela- 
nada comissão, que nos disso po- 
der desmentir tal boato, porquanto 
isto não fol e, multo provavolmanta, 
não será cogitado. 

Como nas temporadas antorlores, 
npenas duranto os foluuados narnice 
valencos, deixará o Jockey de ra- 
alizar as anos ceunides, ossim mas 
mo por dois ou tres domingos, ter= 
minou o dr, Alvaro Werneck. R 

Estão, pois, de parabons, ox aputi- 
xonados do emocionante sport. 


Waldemar Gordilho 


Partirá hoje à noltu para: Lorena, 
onde no haras “Mon NDéelv” excree 
as funcções do administrador O 
conhecido turfman Waldemar Gor- 
dilho, quo já possulu aiguins ani- 
maes do corridas, contando-sa en- 
tro: clles Dante. Rovotin, Tocada, 
Hanchero e Hellos, 

Waldemar Gordilho, que velo pne- 
sar o Natal no Rito, acompanhará 
os parelheiros Bambu! o Cunaco. 











Canace 


No mosmo vagão de Bambu, ves 
mulrá, hoje, à nolto para Lorena, 
ondo Ingreseará no haras “Mon Dé- 
sir”, para servir como reprodueto- 
ra, 2 egua bahlana Cannes, ndqui- 
rida ha dias pelo dr, Pelxoto de 
Castro, 








Seguiram 


Para S. Puuio, geounpanhados do 
treinador Oswaldo Weljô, seguiram 
hontem os animaes Faorigeu, Tomjps- 
ro, Algarve e Iguassu, quo vão 
abrilhantar cs programmas do Jlip- 
podromo “da Moóca. 

Deixou de seguir a potranca Uriuá, 


R. de Freitas foi sub. 
mettido a uma nova 
intervenção cirurgica 


Fol submetido hontem À tardo 
a uma nova intervenção cirurmlen 
o apreclado frelo guucho Rediuaino 
de Freitas, victima de séria quéda 
na reunião de 17 do corrente, 








O operação, quo teve wu durasão 
de duas horas, Lranscorteu sem 
accidentes. 


Embora so encontra muito nba- 
Udo, & ontimo o estndo geral do 
Jocke» official do std do sr. Ruú- 
bora de Noronha 


Chegaram de Porto 
Alegre 


Conforme xantecipámos, chegaram 
hontem, e esta capital, a bordo dó 
“Araranguá”, procedentes de Porto 
Alegro, seis ntlmaos seguintes, de 
propriedade do general Flores da 
Cunha! Gin Puro, Itn', Assis Brasil, 
Don Spinelll a Osvaldo Aranha, 

Estes parelhel=v ficarão aos cul- 
dados do trelrt> dt Lepidio Corrta, 
que os Acompármou na viagem 


q" 





Tem novo pro. ' 
prietario £ 


A egun Leia, que pertuncia RO BP. 
Horacio O, Souren, fol vendida, hon= 
tem, a um novo turfman, 

A filha de Aymestry o Michelena 
passou a sor culdada pelo “entral- 
ncur” Joaquim Miranda, 








Berenice “4 


Segundo Informações de fonte au- 
torizada, deverá chegar n custa ca- 
pltal, vinda do Haras “Mon Deslr”, 
em Lorena, de propriedade do dr, 
J. A, Poixoto de Cuatro, a egua Be- 
renico, quo não foi pndreada, 


Uma filha de 
Taciturno 


No Haras "Mon Désir”, em Lore- 
na, nasceu ha dois mezes uma po- 
VA filha de Taciturno o Semen- 
ria. 

B' provavel que este novo produ- 
cto receba o nome de Zita. 


À disputa do Campeonato 











dade que superintende o tiro Bo 

director o coronel João Queiroz 

hoje, o campeonato regional, 
Esse. certamen official, que 


Brasil, representantes de corpos 


guerra. regulamentar, e fuzil de 


O encerramento 





SERÃO REALIZADAS, HOJE, NO “STAND! 
LITAR AS PROVAS INICIAES DO CERTAMEN DA D, G. T. G. 


Organizado pela Directorla Geral do Tiro de Guerra, enti- 


Macá voltou 


Procedeutu do Haras “Mun Désir”, 
para onde seguira ha mezes para 
servir como reproductora, chegou 
domingo a esta capital u egua MMu- 


cá. 
A filha de Dominguito, quo não 
chegou a ser padreada, está alojada 
nas cochelras do treinador Manoel 
de Mello, na sona do Itamaraty, 


= — 


Bambú vae hoje 


para Lorena 
Segulrá hoje, à nolte, para Lorc- 








na, onde, no Haras “Mon Desir", de 
seu proprietario dr, Peixoto de Cas- 
tro, será levantada A sua cura, o 


“ornck” uruguayo Bambu', 

Somente depois de ser verificada 
a nho possibilidade de seu retorno 
às lides da pista, será o filho do 
Glass Idol o PBrilhantina destinado à 
reproducção. 


Zagalote 
Encontra-se 4 venda, para servir 


na sella, o potro Zngnlote, filho de 
Sim Rumbo e Porangaba, 


brasileiro de tiro qo alvo 


DA VILLA MI- 






















alvo em nosso paiz e tem como 
Siqueira Sayão, será realizado 


terã por theatro o “stand” da 


Villa Militar, reuntra os melhores atiradores civis e militares do 


ou unidades isoladas, praças de 


pret, Escolas Naval e Militar, Centro da Preparação de Officines 
da Neserva, Colleglo Militar, presidentes dos Tiros de Guerra, 
e alumnos atiradores dos mesmos, além dns Escolas de Instru- 
cção Militar, reservistas e officlaes das corporações armadas, 

A disputa se fará pela conquista. dos campeonatos brasileiros 
officines de revolver, pistola (Parabellum. ou 


Colt), fuzil de 


guerra ou mosquetão., 


Hojo as provas serão iniciadas 4s 8.30 e nos dias 29, 30 o 
$1, no mesmo local em horas n serem estabelecidas, 





do Campeonato 


Metropolitano de Tennis do Fluminense 





Pernambuco e Sylvio Lara Campos disputam, hoje, a final 
de singles de cavalheiros — Amanhã será realizada 
à final de duplas mixtas entre Odette Monteiro-A. Lage 





Nas quadras do cluh promotor 
proseguo, hoje, devendo [inalizar 
emanhhã, o Campeonato Metropolita- 
no de Teunis do Fluminense P, CU, 

Para hoje está murcado à encon- 
tro entre Pernambuco e Sylvio Lara 
Campos, que deeldirã o vencedor da 





cê 





Ricardo Pernambuco 


categoria de singles para cuvalhel- 
tos. Será, sem duvida, um bello 
match, Pernambuco está na sua 
muls belly forma, como o prova a 
sua exhibição na competição Inter- 
nacional; e Sylvio Lara Campos, 
multo embora nenho de perder para 
Plan por um seore facll, oppoz-lhe 
sória resistencia o a sum victoria 
sobre Humberto Costa, na semi-final 
do. Campeonato, foi brilhantissima, 
Assim, € de prever pera o prello de 
hofe um brilhante e renhido desen- 
rolar, 

Amanhã, com n partida final en- 
tro Odetto Montetro-Alberto Lage x 
Marcello Haridy-Buriro da Froitas, 
será encerrado o Campeonato, se- 
guindo-se a entrega dos premios aos 
Feitaedares das differentes catego- 
tias. 


A COMMUNIC*CAÃO DO FLUMI- 
NENSE 

Recebemos do TFluminenso a so 
guinte. communlenção: 

“Realizam-so hojo e amanhã, no 
Fluminense F. Club, os seguintes 
jogos finnes do seu Campeonato Me- 
tropolitano Individual; 

Hoje, às 16 horas — Singles do 
cavalheiros — Molhor do 5 gets — 
Ricardo Peruumbuco x Sylvlo Lara 
Cumpos. 


Amanhã, ás 16 horas — Duplas 
mixtas — Melhor de 3 sets — Mar 
colle Hardy-lyurico do wreitas x 
Odette Monteiro-Alberto Lage, 

Entrega dos premios — Após a 
realização desses jogos, o Fluminen- 
so FP, Club fará entrega dos premios 
nos vencedores das provas deste 
Campeonato.” 


COCHET E PLAA FACEIS VENCE- 
DORES EM 5, PAULO 


Somente agora, dadas as Interru- 
pcões havidas nas nossas communi- 
cações telephonicas com S, Paulo, 
devido no rorte temporal), nos che- 
gm às primeiras Informações com 
relação “os jogos realizados, em S. 
Paulo, por Cochet o Play. Por elias 
verifica-se que us grandes campeões 
não tiveram dificuldade em Iimpôr 
a sur extrnordinariã classe, Emvo- 
ta multo estorçados e cheios de ar- 
dor, os representantes paulistas não 
puderam evitar os faccis scores de 
6x0 0x Lo6x 3. Apenas Sylvio 
Bruvoks conserulu vencer um set de 
Plan, mas perdeu os outros dols 
por Ux ve dx 0 Curlos Aranha q 
ivo Simoni, que formavam a nais 
forte dupla bandeirante o que ainda 
recentemente fol à vencedora da sum 
categorin no Campeonato Aberto do 
Fjuminense, contam as chronicas Jo- 
enes, fizeram uma bella demonstra- 
vão, tendo conquistado belos pontos 
e evidenciado ns suas possibilidades. 
Fol, porém, abatida por 2 x U (6x3 
oUx a). 

Pelos Informes forem os neguln- 
tes os resultados dós jogos dizpu- 
tados por Cochet e, Plha «cm São 
Poulo, sabbndo e domingo: 

Plaz vencau Sylvio Lara por 2 
x 0 (6! é 6/9); Codhot vencau Nião 
Moraes Barros por 2? x O (uy o 
6/3). 

No Jogo de duplas Cochst-Plna 
vonceu Simoni-C. Aranha por 2 x 
o (62 o 8/3), 

JOGOS DE DOMINGO 

Pina vencer Sylvio Broocks por 
3x1 (60, 4|6 = 00), 

Cochet venceu Hardy por 3 x 0 
(63 o qn 


. 


A dupla M. Sour Quelroz-A. 
|] ai sa 
EEE) scan: 
sz Pd in) 


x Marcelle Hardy-Eurico ou Freitas 





Sorra, perdeu para Cochet-Plua por 
2x 0 (ul o co). 
O CAMPEONATO DE TENNIS EN-= 
WRE OS JORNALISTAS, LM 
5. PAULO 
Alvaro Vieira, representante da 
“athicilca”, desta «npital, Lol 
o vencedor 


Segundo Informações de noso 
narrespondente em S, Paulo, teriul- 
nou o cumpeonato de temilis que a 
Yennis Gluh Puulista promúvow em- 
tre 08 Jornalistas daquela cidndeo, 

O certamei desnertoy o sugis vi- 
vo Interesse, reunindo q Inscripção 
de quinze concurrentes, que se em- 
pregaram sempre com o mnuxtivo nr- 
dor pele conquista do nimejalo tto- 


phéo “Progresso”, premio Jnstitul- 
do pará o torneto, 

Terminaram Cinalistas Alvaro 
Vieira, representante da vevista 
“Alhtetica”, desta capital, o Nuyum- 
bertn Dantas, do “Dinrio de São 
Paulo”, 

4 partida final fol renhida o nd- 
miravelmente disputida, tendo di 


rado ceren de duas Horns e, multo 
embora Iumberto Dantas fosze o 
favorito, venceu Alvaro Vira por 
8x 1 (5]7, 040 0]1), fennido assim 
na posse provisoria da taca TO- 
Egresso", que requor tres anitos cone 
secutivos para sua dutencião dofl- 
nitiva, 

Durante o tornclo, destuonrani-so 
os tonnistas CGorlbaldl Dantas o 
Haddock Lobo e os dols finalistas 
Humberto Dantas o Alvaro Vieira. 

Ao vencedor foram offurceltus, 
pela diroctoria do Tennis Clyb Paus 
Mirta, uma medalha da prata e um 
arço de raquette. 


Os jogos da Liga Ca. 
rioca de Basketball 


Durante mn disputa do campeonato 
carioca de basketball, o mão tempo 
forçou o udlamento do varias parti- 
das, que vão ser agora disputadas 
nas seguintes datas; 

Hoje — Dezembro, 28: 

C, HR, Icarany x Selecto Sport Club, 

Campo — Praia de Ienray. 

Arbitro dos primelros quadros e 
tiscal dos segundos quadros — Custo- 
úto de Rezende; arbitro dos segundos 
e fiscal] dos primelros quadros —Lulz 
andrade. 

Representante e chronometrista — 
Adelino Vargues. 

Apontador — Hello Netto Machado, 

Dezembro, 19: 

Bomsuccesso F, C, x Edison A. €, 

Campo — Estrada do Norte. 

Arbitro — Guilherme Gomes, 

Fiscal — José Loureiro 

Ropresentunte o chronometrista — 
W. Loureiro, 

Apontador — Carano Acuri. 

C. RN, Boquelrão do Passolu x Ca- 
rloca &, Club, 

Campo — Rua Santa Luxa nm. 118. 
árbitro dos primeiros o fiscal dos se- 
gundos quadros — Renato de. Al- 
melda Rego; urbitro dos segundos e 
fiscal dos primelros quadros — Ru- 
bens Pereira Leito, 

Representanto e chronomelrista — 
Luiz P, dos Santos Dias, 

E, Apontador — Oswuldo Lemos Coo- 

O. 


O campeonato da Liga 
Carioca de Ping.Pong 


O campeonato de ping-pong, pro- 
movido pela Liga Carioca prosegul- 
rá, com u realização hojbó e amanhã, 
dos seguintes partidos; 

Hoje — Stde do 8, CC, Theophilo 
Ottoni, 4 run T. Ottoni, 102 — Direo- 
ção de Claudino Sepulveda — A's LO 
e 15 — d* Categoria, série 5 — Re- 
nato Firmanto x Antonio J. Silva; 
às 20 0 40 — Bério 3 — Jesulno Hi- 
beiro x Henrique Plchin; às 20 o 45 
— 2º gorie À — Jonquim Varone x 
Rolando Thomé; ús 21 e 16 — Série 
B — José Salim x Alfredo Silva; às 
22º horas — 1º serie A — Ernani Mel- 
lo x Vicente Politano; às 22 e 30 — 
Série C — Armando Mesquita x Eu- 
genio Pizzoltí. 

Amanhã, sexta-feira — Sédo do 
Flamenguinho, à rua Barão de Ita- 
pagipo, 164 — Direcuho de Jesulno 
Ribeiro — A's 20 0 1D — da catego- 
ria — Sério D — Alvaro Gindre x 
Luiz Hamos:; às 20 e 30. — Othon 
Diniz x Carlos Pereira; ús 20 q 45 
— Sério E — Walter Mendonça x 
Renato Flirmente; às 21 horas — Za 
sério B — Orlando Gil x Gustavo 
Salgado; ás tl e 30 — Fernando Ja- 
eques x Qsmar Ferreira; ás 22 ho- 
rus — 1º série € — Candido Costa 
x Dagoberto Midos!. 








Os treinos dos “sera. 


tchmen"” de Minas 


No ipeito de poem manter a impég 
cuvol tórima exidenciada pelos 
tohmen M'nas Geraes no match 
uítimo, Floriâno Corria, o technico 
da delegação muntanheza levou ses 
enmmandados ao campo do Vasca da 
Gama, na manhã de hontem, 

AM ve entregaram os “cracks” qa 
exercicios individunes, xempra nsstati- 
dus péio “marechal das vistorias”. 

Amanha, As 9 horas, os “seratchmen* 
mineiros irão realizar no mesmo Jocal 
o. seu derradeiro ensalo de conjunto, 
atim de enfrentarem | os paranaenses. 


Es 





sora- | 





Dra. ELISE OEHLK 

Medica, formada na Allemanha e 
no Hio. Doenças das senhoras; 
purtos, doenças das crianças; Cor- 
rimentos, Operações. Rua Ferreira 


Vianna, 44, Flamengo. Tel, 6-2414; 
2-5 horns, 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Guanabara, 45 - Me and, 
Peloph. 3 = UZTT 
Syphllis Clinica medica 
Radio diagnostico — Wiectrathas 
raplá, — Dus 4 horas du tarde em 
deante 





me 


Dr. SILVINO MATTOS 


Laoureado especialista em denta- 
duras parcines, de justaposição é 
duplas, bem como em pontes — 
R. 7 Setembro, 194-1º, 





Dr. Alvaro Tourinho 


Ouvidos, Nariz e Garganta, Rua 
Alcindo Guanabara, 26-2º — 9 as 
10 e 17 às 18 horas. Tel, “2718. 


Dr. Gabriel de Andrade 


Ocullsta, Consultorio e clinica 
particular. L. da Carloen, 5. (Sd. 
Carloca) de 1 ás 5 horas, 


QUE HORROR ! 


Moveis quasi do graça. Salas de 
jantar e dormitorios de yair de 
imbuya, só na CASA VERDE — 
RB. Sen. Euzebio, 88 — Facilita o 
pagamento 































DR. HERCULANO PENNA, 
Trav, Ouvivdor, 27-2º — (Dus 3 ás 0) 


— rama APS mo oo cedo so map e qem — — 
TINO, MAIS. DIFFUNDIDO NO BRASII « 


SPORTS SUBURBANOS 


GABINETE DE RAIOS X| > 


dos dra. Victor Córtcs e Paulo 
Córtes — Radlodisgnostico, Jxa- 
mes radiologicos a domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — Tes 
lophone: 2-6430, 


Dr. FELINTO COIMBRA 


Director terhntco do Hospltul 
Evangelica 
No Hospital, dus 4 às 12 hs. No Con= 
sultorlo: Av. Rio Branco 183. (Hd. 
Klo 4. do Sul) — Dus 17 ds 19 ha, 
Pol, B-1261. Jeca 8-2459. 1 
Pr DE ao ira pi sto. ts mta 


DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto e 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel, 2-0098, 


Detective Lima 


Investigações privadas. Bigillo e 
pertelção, Pagamento em pres 
tações. Das f ús ll e 2 ás 5 lg. 
SH. LIMA, R. Carioca, 10-1,.9, sala 4. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e posa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — 'Theophilo Ottoni, 140 — 
Enviamos catalogo illustrado 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — Ra» 
diodiagnostico, FRadiotherapia — 
Av. Rio Branco, 257, 2º andar — 
Tel. 2-0442. 


























Pequenas entidades -- Clubs avulsos 


Decisão do titulo de campeão dos segundos 
quadros da Segunda Divisão 





Encontrar-se-á, domingo, ás 14.30 
horas, no campo do Botatogo F. Club, 
em disputa do LUtulo do campcão dos 
segundos quadros da Segunda Divl- 
são, os quadros do 8, €, União «e do 
Jardim Fo Club, respectivamente, 
componentes das serles “João Can- 
tuaria” e “Miguel de Plin Machado”, 

O juiz deverá ser escaliudo hoje, de 
commum nccordo. 


REUNIÕES E ASSEMBLEAS 


Argentino F. Club 

Reuliza-se, no dia trinta do cor- 
rente, às 20) horas, na séde do Argen- 
tino Fº Club, uma ussemblia geral 
para tratar da seguínto ordem do 
dia; 

Leitura do reintorio do presidente; 
oleição dn nova directoria: e Into- 
resses pernes, 

Audella |, Club 

Os-novos dirigentes do club acima 
são 08 seguintes: 

Presidente, Manoel Pinheiro; vico- 
presidente, Alberto Santos Loureiro; 


O torneio de dupies 
da A. E D. 


Em sun ultima teuniãa, 
missão Technica da A, CU 








no Com- 
bo to- 


mou “es seguintes dellherações; 
aj Contar as séries completus nos 


Murillo Pessoa 


jogos interrompidos, sabbndo e do- 
mingo, e Jogur nus restantes prev 
PORERdO, os resultudos já consegui 
0H; 

b) perdoar a falta do Chagas e 
Quemho, no Jogo contra Vernando- 
Lourival, 

e) múrcar nove data para o jogo 
Amaral-Melo x. Adauycto-Georgina, 

Essa decisão flcou prejudicada 
em face da desintência formal da 
dupla Amaral-Aolo, tornando-na ven- 
cedora W. O. wu dupla Adancto- 
Géorgino, 


d) marcar os seguintes jogos pa- 
ra n somana corranto, 

54 feira — 17 horas — Tijuca — 
Final do jogo Chaugas-Gusmão x 
Vasconcellos-Carlon Alberto, 

Domingo — No Tijuca — 8 horas 
— Yinal do jogo Murillo-Roberto x 
Ibany-Cordelro, 

8.30 horas — Adaucto-Georgino x 
PA ja Lourival. 

- oras — Vasconcelloy-Carlos 
Alberto x Ibany-Cordeiro, 


As finaes dos campeo- 

natos academico e col-. 

legial de water . polo 
e saltos 


A Federação Athletca de Estudan- 
tos Lirá prosegulr, hoje, na piscina do 
Flumintenso F. C., ns finaes dos Cam- 
peoncãos Academido e Colleggal de 
Water-Polo, cuja primeira parto foi 
levada a effeito, hontem, e fará ren 
lixar tambem as Campeonatos Acade- 
mico e Colegial de Saltos, 

à partida final do collogiaos será 
disputada pelo Collegio Militar 6 Gy- 
mnnslo S. Bento, o 4 final do ecade- 
micos pelas Escalas Naval» Direito, 

Polo enthuslusmo que reinou du- 
rante o triisturso dam provas do hon- 
eo, Rio a de o à dada uma turdo 
evestida de tm bellho invul 
à esfornada P. A, E. pot ita 

Dentro eusam pnrtias, sallenta-se, 





com duvida, a de acidemicos, emu 
cujas equipos milltam sportmen rogo 
medos na pratica desse clegante sport 
marinho, como Gonçalves, Thornagh! 
REaRiO; Parcio, Hello Sullns q ou- 

Pur. 

A 15 Boris, te, tes 
ris Julela qogra Eouna- 
to Collegiot q tin 
re logo após Campesnato 






; dos Campronatos de Sal 
04 serão pentlizadoa após as partidas 
us wator-polo, obedecendo ao seguiti- 
te proxramma : 

Collegines -— Ealtos obrigntortos; 

Mergulão aiuples para frente, mer» 
gulho simples para traz, salto com 
carpa para fronte, e mais tros saltos 
a escolha do candidato, 

Academicos: 

Salto carpa para frente, salto mor 
tal para fronte, salto para tras com 
carpa, o mais tres saltos q escolha 
do candidato, 


La) sp 








primeiro sevretario, Nelson da Costa 
Mnttos; segundo socreturio, Geraldo 
Ignacio Damas; primeiro thesoureiro, 
Francisco da Silva Cardoso; segun- 
do thiesourelro; Wuldêemar João Ba- 
plistn; procurador, Oldemar Plnhel- 
ro; director technico, Uscar Cordocll; 
zelador, Magno do Souza. 
JOGOS REALIZADOS 


Combinado Desembargador Islóro x 
Combinado Figueira de Mello 


No campo do Flamenguinho A, €, 
encontrarum-se, na prova do honra 
do festival dos Bohemios do Secy- 
lo 20, 05 Comblnndos Desembargador 


Intro (Viação Excelsior, tampedo da, 


Divisão Emmanuel Nery) ao Fliguel= 
ra de Mello (São Christovão A. C,, 
campeão da Sub-Liga), 

A pelefm fol renhida e muito In- 
teresennte, suindo vencelor, eli 
contagém de Ux), o Viação Fxcel- 
sidro, tendo feito ps pontos: Vieira 
um, Chico um é Antonto um, 


to; 
Onça (Sylvio 1 Juvenal o Bar 
colas; Mica, Leleta e Armando; 'Tin» 
duca, Vielra, Nay, Chico e Antual- 
uho, 
8. 


C, Parnmen x &, C, Albano 


O encontro amistoso do ping-pong, 


entro as turmas dos clubu acima, 
apresentou os seguintes resultados, 
fnvoraveis ao Paramos: pr t 
turma: 200x100; segunda tnrima: 
60; terecira: turma; 100x92. 
Mereceram destaque, durante a 
partida, os jogadores do S. CE, Pa- 
rames; Carlinhos, Miro, Godofredo e 
Moneyr, quo se revoluram perfeitos 
manejadores dn raquetto, 


FESTIVARS 
Do Combinado Paulistano 


Em homenagem ao dr, Barbosa 
Ltnn, o Combinado acima lovará a 
effelto, no din 21 de janeiro proxi- 
mo, no campo do River FP, C,, 4 
rua João Pinselro, na Pledado, um 
festival sportivo, colm interessanto 
programmn. 

Já foram convidados os cluba go- 
guintes: Raveta, Cúmizalro, Pledado, 
Light Wiscalização, Humaytã e Come 
binado Rodrigues, 


DIVERSAS NOTICIAS 
A fundação dum movo club 


No suburblo do Engenho Novo, 
acaba da ser crondo um novo club, 


Jilix 


que recebeu a denominação do Vis= 5. 


condo FT. Club, 
As equipos: da nova nugremiação 


O quadro vencedor tol o seguin- rm 


nolta 


JA estão sendo submettidas a en-: 


saio, afim de quo, brevomente, pos- 
sam estrenr em nossos campos, 


Os novos directores do Marroso E, 
Club 


Foram empossados, nos cargos de 
procurador e menibro da Comminssão 
do Syndicanola do Brrroso W, Olub, 
os sra, Francisco Michelli a Osmar 
Athaydo, respectivamento, 

Mnis um mocio no Narroxo Fº. Club 

Parra o quadro social do Bnribag 
Fr. Club neah do ingressar o er. 
Ivo Fernundos dos BSuntos, 


O Inquerito pedido pelo “Jornal | 


do Commercio" estã concluído 
A dlroctoria da Liga Motronolitas 


na enviou no Conselho da Divisão: 


Emmanuel Nery as conclusões do In= 
querito padido pelo “Jornal do Com-= 
morclo” FP. q, 


O PROXIMO BAILE DO 


BARROSO F, €. 

A directoria do Barroso FP, C,, 
fará realizar, domingo proxitão, um 
“sun séde, para commemorar a én= 
trada do Anno Novo, um baile w 
fantasta. 


A'S TERÇAS-FEIRAS NÃO HAVEs 
RA* PING-PONG NO BARNOSO 
F. CLUB ) 
A directoria do Barroso F, C, 
resolveu não permittir mais, ás 
torças-folras, a pratica de jugo de 
pingue-pongue, quando em tags dias 
houver reunião de directoria, 
08. €. PORTUGAL-BRASIL QUER 
It PARA A METROPOLITANA 
O 8. €C. Portugal-Brasil, que fa- 
zin parto da Lima 
Sports, pretendo disputar o câampco- 
nato do anno proximo na Liga Me- 
tropolitana, estando para faso pre- 
parundo os documontos necessarios 
ao pedido de filiação. 


O DEODORO RECORREU y 
A dircetoria do Deodoro A, C, 
não se conformando com u decisão 
do Consolho Superior, que unnul=- 
Jou o geu jogo com o Enortivo 
Campo Grande, acaba de rosarrer 
para o mesmo poder, por Intarmes 
din da diroctorla da Liza, ina= 
truindo o seu processo com una 
declaração do arbitro, sr, Oscar da 
Costa, desdizendo as deslarações 
que anteriormente fizora, 
OS PRESIDENTES DO ENIGMA, 
SUDAN E VASQUINHO ESTÃO 
CONVOCADOS PATA HOJE 


Devarka comparecar, Dojo, 4u 16 
horas, ra sédo da Liga, para de- 
Pôrom to Inquorito miundado abrir 
polo Consalho da Divisão “Emma- 
nuo) Coelho Netto”, an prasidentes 
dor clube Sultan A, € Vasquinho 
F. G, e 8. CC, Enigma, 

O YASKEE SE DESLIGOU 
DA A. L. E. A. 


Acaba de solicitar desligamento 
dr Assncincão Leonaldinensa da 
Sports Athieticos, o YTankas P. ES 
UMA DEMISSÃO NA DIMECTORIA 

DA A. L, E. A. Ê 


Apresentou pedido do domissão! 
do cargo ds secroótnario da A, 


L 
E. Ao sr. Benedicto Palhares. +) 


mari] 
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O MAIS COMPLETO 
SORTIMENTO DE 

) CALÇADOS PARA 
HOMENS, * 
SENHORAS E 

POW EREANÇAS 
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PROGRESSO 


A phrase, Inspirada no velho ro- 
““mantismo dos namorados ultra- 
sentimentaes de 1830, simplificava 
extremamente as exlgencias da 
vida do um casal apaixonado: — “O 
4+eu amor e uma cabanu”, Realmen- 
te, nos primeiros tempos de um ro- 
mance, a felicidade não pede mais 
nada... O amor e a cabana con- 
tentam perfeitamente a ambição 
das duas pessoas que se amam, De- 
pois, porêm, além da cabana e do 
amor, apparecem outras necessida- 
des, E, então, entro as duas crea- 
turas sentimentaes surgem os prl- 
meiros bocejos do tedlio e as pri 
meiras divergencias de opinião... 
Aliás, os namorados do nosso tem- 
po são, mesmo no começo, mais exl- 
gentes que os de 1830. Não querem 
já uma cabana e um pouco de amor 
apenas, mas um “bungalow”, uma 
“baratinha, uma victrola o “otras 
cositas”... Os tempos mudaram. ki 
o amar tambem. As necessidades dn 
vida moderna, mesmo em coisas de 
amor, são mais amplas e complo- 
xas do que podiam sonhar os nos- 
sos avós. Im 1830, podia ser que 
a felicidade so contentasse com tuo 
pouca coisa, IHojo a felicidedo é 
mais civilizada e exigente. Conse- 
quencia natural do progresto... — 
PEREGRINO. ! a 


Notas Estrangeiras 


Hollywood é & torra das celobr)- 
dades, Possue mesmo, no genero, 
ums coisa absolutamente paradoxal; 
celebridades anonymas, Isto é, Indl- 
viduos famosos, cuju fama, toda lu- 
cal, não transpõe as fronteiras da 
eldade, 

“Ha, por exemplo, dois 
gololerrimos; Pedro o Ermitão, que 





“extras” 


“ 


Leo uam exia branca, o O crmitiin Ger- 
DJ man, que só anda do encarnado. Sião 
Re Inimigos flgadacs, os dois. 


Outra cirlebridade do Hullywood é 
um vundedor do jornaes, Dummy, 
que tem & originalidade de ser sur- 


o do-mudo. W' quem vende jornaes e 
ey prqvistas às “estrellas” o aos “as- 
WC ttos" mais famosos do mundo ! 


Ph 4 Blg Boy € personagem popularis= 
po cc simp pelos niusculos de atnlula quo 

1 pussu'e; é o Nextra” mais musculo- 
so do Hollywosd, 

Ha outrus ainda; Oscar, o limpa- 
dyr de saputos da Paramount; o “ex- 
tra” Pedro, que anda sempce Tantn- 
siudo de mexicano; Augusto Tollal- 
ve, quo se notabilizou pelas barbas 
brancas; WilHam Tuyllor, que cui 
ta 105 annos de idúde, etc, 


Letras e Artes 


Os amigos do Odylkr Cost Tiho 
vão Ler à alcgria de lestejar-lio as 
ultimas victorias desto film de an- 
no, com um grando almoço de vor 
a 


EPILEPSIA 


o AN'TIBPILEPTICO RARASCH 
é:o unico quo combate e cura 

todas as manlifostações epl-=.. 
Jopticas. v 















































Guxtavo Pinto dn Silva, com 24 
annos; soffrou 8 annos ataques 
diariamente; fol curado com” 11 
vidros do Antlenlleptico Bnrasch. 
Ha 18 mezes estã outro homem, 
trabalhando na Light. 


O ANTIEPILEPTICO BARASCH 


é vondido em todas as Pharma- 
clas o Drogarias do Brasil, 


PEDIDOS: — O. EMILIO CAR- 
RANO — Run Senador Feijo, as 
PAULO 











Becção de atacado: 
PRAÇA DA REPUBLICA, 75 








AIN " 
Rua 7 de Setembro, 138 
Canto da Rus Ramalho Om 
— fgão — Tel 2-7407 —.. * 


[ NOTAS MUNDANAS 


> dialidade Intelloctual, quo ne reall- 


RETALHOS A PESO 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


E 


FECIDOS RECEBIDOS DIRECTAMENTE DAS FABRICAS DE 
SÃO PAULO 












COMPRAR NA 
RAPATARIA X 
& POSSUIR EM 
ALTO GRÃO «q 
SEGREDO DA 
ELEGÂNCIA 
E ECONOMIA 


zará no dia 3 de janeiro, 

O joven o brilhante “leador” da 
nova geração acaba de formar-se 
em direito e vue publicar, Ildição 
Unitas, o seu lvro: “Graga Aranha 
o outros ensalos”, recentemente co- 
roado pela Academia Braslleira, 

YniarÃo, offerecendo o almoço a 
Odylo Costa Filho, vs senhores João 
Lyra Filho, Abellard França q TRay= 
mundo Magalhães Junlor. 

4 
* Pstê. eondo esperada, com viva 
curiosidade e unanime sympathla, a 
proxima exposição de quadros de 
Noemia Mourão, que 59 Inaugurará 
na primeira quinzena do janeiro, no 
Palaca Hotel. 

..+. 


Realiza-se hoje, 4s 21 horas, no 
Salão Leopoldo Migucz, do Iustitu- 
to Nacional de Muslca, a audição do 
alumnos de canto da senhora Ma- 
ricita Campello Barroso, 


OFERTAS DEZEMBRO 


MAPA STORES 


SALAS JANTAR 1:4008000 
DORMITORIOS-  2:8008000 
GRUPOS ESTOF, 8508000 


REPS LISTRADO A 148000 
| TAPETES, LUSTRES, ETO. 


Senador Vergueiro, 147 


at bo OSS TIS LAT NET VS PE ER 
VA A PALA APPA LARA PPA APPA APP PAPA 


Anniversarios 


Fizeram annos, horitem: 

A senhora Carol Gongalves dos 
Sautos, esposa do senhor Moacyr 
Goncalves dos Santos, funecionario 
da Companhia de Seguros Gernes; o 
or, Julto da Silveira Lobo; o dr. 
HWtienno Brasil; o sr. Mathias Silva, 
proprietario da “Casa Mathias”, 


Contractos de nupcias 


Contractou casamento com o se- 
nhor José Rangel do Mello a senho- 
rita Loelia do Couto Gomes, filha 
do sr, Haymundo Aleneur Gomes, 

— Com w senhorita Stella Mirun- 
da, fllha do coronel Luiz PFrancis- 
co do Miranda, contractou casumens 
to o sr, José Merrera, 

— (Com a senhorita Marcia  Ann- 
thaltn Soledade, filha da viuva to 
vapitão de fragata José Joaquim So- 
ledade, contimctyu casamento o sr, 
Celso Curdoso Linhares, do com- 
mercio desta capital, 

— Contráctou casamento com as 
senhoritu Nalr Longlnot, filha du 
viuva Florencia Longinot, c senhor 
Esmeraldino Padrão, filho do sendor 
e senhora Arthur Padrão, 


“DR. A. MARTINS 


ASMA eriicacs: Varias encas 


ruillenes. Assemblta, 88 
Optica Brasil, 














— 2-d213 — 1 às 6 Wntr. 





Nupcias 

Realiea-se, hoje, o enlaco malti- 
monial da senhorita Caurmon silva 
e Souza, filha do sr, Bernardino d. 
de Bouza, alto funcelonario da Pre- 
feitura, o de sua esposa, a senhora 
Marletta Silva e Souza, com o dr. 
Francisco Monteiro do Salles Junior, 
filho do dr, Francisco Monteiro de, 
gSalles o de dona Maria Pareto Mon- 
celro de Salles, 

As ceremonias elvil o religiosa 
serio etfectuadas às 10.40 horas, no 
centro Soclal Feminino, à rum Mars 
quez de Abrantes, numero bu, 


Nenliza-se depois de amanhã o 
euluce matrimonial da senhoriu Dus 
nestina Moreira Baptista, professora 
mantelpal, filha do sr, Alberto Mo- 
veira Baptista, guarda-livros desta 
praca, com o tenente Alporê dos 
Reis, fHho do general Joaquim Eles- 
bão dos Reis o da senhora Const 
ca Dometila dos Reis, 

O neto celvil terá logar na vesl- 
dencia da Irmã da noiva, à rua São 
Erancisco Xavier, 612, às Jó horas, 
eio religioso às 17 horas, na lgro- 
ja do 8, S, Sacramento, 

Servirão de padrinhos no civil, por 
parte da nolva, o/dr, José Augusto 
Seabra e senhora, e por parto do 
noivo, o coronel Felix de Souir e 
senhora, 





No religioso, servirão do padrl- 
para dentes — 


SYNOROL 2a ici 


A melhor pasta 
Frederico Eyer — IExperimentem. 


Secção de varejo: 
RUA S. CHRISTOVÃO, 208 
(Praça da Bandeira) 


































nhou o sit, Leopoldo de Liv, nego» 
vlunto dest praça, e uenhova, 

Ou nolvou irão fixar vostdareda cm 
São Puulo, ondo cuth prostando sor 
viçon q Lononto Alporó djs tela, Mu 
vogundo butalhão de Engonhitu, 

— Benlizn-so, lojy, o casimento 
da senhorita Dinorah Sevri Aa tihus 
com o Inspector dentarvio essular cr 
Jduymo Cumpos, 

Sorvirão do pudrinhos, no elvil, 
que'tera Jogar um 1% horas no Fo- 
rum: por purte do holvo, o doutos 
Alberto Plores o Ud, Noomy (rosa; 
e du nolva, o dr, Virgilio Costa e 
senhora, 

No religioso, às 17 horas, na mas 
tels do Noseu Senhora du Pas, no 
Ipanena, por parto do nulvo, o dr. 
Paulo Gomide e senhora; o da nul- 
va, o general Costa Lobo o senhora, 

— Menlizou-se, hontein, O casa- 
mento do sr, Yrediuno Rejjuno do 
Amaral, ongenheiro o quintanista 
da Escola de Bellas Artes do lo 
de Janeiro, com a sonhorita Augua- 
tinha Furanl Franco de St 

Yoram padrinhos doa nulvos: nm 
religioso; por a da nolya, v sr. 
Anmundo Vidal Leito Ribeiro, pro- 
sidento do Departamento Nacional 
do Café, vu cxmo. senhora viuva 
Hermiúnio Faruni;j o por parte do 
noivo, o ar, Oswuldo da Rocha Mi- 
randa o q exma, senhora coronel 
Edunrdo Lulz Wranco de Sá. 

No civil por porte do nulvo, o 
capitão Ary Salgado Freire, do ga 
bineto do ministro da Guerra, & 
exma, senhora; por parte da nol- 
va, O general Alvaro Carlos Touri- 
nho, direvtor da Sau'do do Guerra, 
o exma, senhora, 

— Será reulizado, hoje, o cusnmen- 
to da srta, Marly Gomes Vicira, 
filha do negociante Manos] Gomea 
Vielra o de senhora Conceição os 
mes Vieira, com o sub-offleml da 
Aya, Salvador Paulo Pasrelra, 

acto clvll será realizado mu 2.º 
Pretorla e o religioso na Igreja de 
N. 8. da Ajuda, ne ilha do Gover- 
nador. 


Nascimentos 


Tem sido felicitado, polo nascl- 
mento ds sun primeira filhinha, o 
nosso collega do imprensa, Lucio 
Guimarães, o sua esposa, u senhos 
ra Leticia Cataldl Guimarães, 

— Nasceu o menino Marlo, filho 
do casal João Sulntos-Maria do Rc- 
sario Santos, 


Baptisados 


Fo! baptisado, no diz do Natal, 
na matriz do São Geraldo, em Olu- 
rla, pelo revmo. padre  Preúcrios 
Musson, o menino Sergio Luiz, flho 
do nosso collega de Imprensa, Syl- 
vino Gonçalves, o de sua Csposa, se- 
nhora Alba Gonçalves. 

Woram padrinhos de Sorglo Lula 
o sr. Francisco José Slorino, func- 
clonario aposentado da Leopuldina 
Rallway, o sua esposa, sonora Ale 
bertina Storino, avós do qetiz, 

Por curiosa coincidencia, o sacer- 
dote que ministrou o sacramento do 
baptismo a Sergio Luiz fol tambem 
quem baptisou e casou Sylvino Gon- 
calves o a senhora Alba Gonçalves. 


lembrar dos 


Homenagens 


— Jrenliza-so hoje, às 13 horas, na 
Confeitaria Colombo, o aimugo que 
as Companhias de Seguros uacionies 
a estrangeiras offerecem HO senhor 
João Augusto Alves, Tindador e 
presidente do Synálcato dás Segura- 
dores do Rio de Janeiro, 

Falará, nesta oceasião, saudendo o 
homenageado, o sk, Arlindo: Barros 


so, director da Companhia  Guana- 
bara, 
— No dia S0, ds 19) horas, no 


restaurante Tourist, vealizur-se à qu 
almoço que os collegas o amigos do 
dr. Rodolpho Toscano Espinoly lhe 
olfovecorão por motivo da sum Te- 
conte nomeação para juiz criminal, 
Constarã tumbem da homanagem 
ao distincto magistrado o qifersci- 
mento de uma "“béca”, encontrando- 
so as listas de adhesião com ng se- 
nhores Gabriel Bernardes, Targino 
Ribelro, Jorgo Fontenells, Curlos 
Guimarães e Justo de Mornes, 


Conferencias 


O sr, Affonso AManocl do To- 
sarlo ronliza, hoje, às 20,50 horas, 
no Dispensarto Antonio Je Padua, 
uma conferencia, sob o thema: "Sem 
caridade não ha salvação”, 


Almoços 


Tove grande brilho e concorrencia 
o almoço presidido polo general 
tjóes Moúteiro, que amigos € vompu- 
nheiros do joven político potyguar 
e nosso contfrudo de imprensa, e- 
nento Luuro Fontoura, lhe uftuvece- 
ram na Taberna Agul, 

O tenente Lauro Wontoura, que É 
tambem advogado e divecipr do pum- 
phleto “A Nepublica”, fot saudado 
vordialmento por multos oradores, a 
todos respondendo com um signifl- 
cativo discurso. 

— Um signal do vegosijo pela sua 
brilhante victoria, no pleito que 
uute-hontem elegeu un nova divecio- 
riu. du Socledado de Medicina e Ci- 
rurgla, os amigos, collegus wu disul- 
pulos do profossor Muurlty Suntos 
vão ufferecer-lho um gtunde nimoço, 

A homenagem av nuvo presidenta 
da Socledado do Medicina e Cltur- 
gia vuc ter a expressão de uma ver- 
dadelra consugração. 

— Realizando amanhã sum ultima 
reunião semanal deste anno, o Mo- 
tary Club do Rio de Janelto reuni- 
rá, no Palace Hotol, em um almoço 
do camaradagem rotúria o confra- 
ternização, os rotariunos e ruas fu- 
miltus, achando-so igualmenty con- 
vocados todos os ex-socios du Club 
actuulmento nesta Capital, 


Bodas 


Commemorum, hoje, o seu 20," 
quinto wnniversario de casamento o 
engenheiro Eenato Barroso, inspea- 
ctor chete do Departamento de 
Correios e Telegraphos, & sur es- 
posa, a senhora Sylvia Mancebo 
Barroso, 


Em sua residencia da rua Humays 
tã, o casal anniversuriante roceberá 
à noite cumprimentos das qessous 
do suas relações de atulunde, que 
ve contam entre os elementos da 
nossa melhor socicdado, 


Festas 


O Boiufogo FF. Club encerra uz 
suas actividades gucines de )934 ot- 
ferecendo, domingo proximo, o tra- 


dicional bailes de “réveillon”, com 
que commemora a passagem do 
Anno Novo. 


Essa festa do veterano club alvi- 
negro, esperuda pela cloguncia va- 
rioca, com a ansiedado de sempre, 
vreuno nos galões do palacio colo- 
niul da Avenida Wencesliv Braz o 









NATAL e 














CASA OSCAR MACHADO 


Joias, reiogios e objectos de arte — Abatimentos 
especiaes para as festas de 


RUA, DO OUVIDOR, 103 


O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 


quo .o ltlo possue de nolocto a fino, 
formando um winblonte de rara dis- 
tincuio, ' 

A ttdo social está sondo propara- 
da pura à brilhunto rounião, q apre- 
pontará aspectos Incditos, poli pros 
tusa fuminação Interia q extorma 
o pela accoraoas que vo complota 
com vu sou estylo, 

Duranto o batia, o club dintribul- 
ri nillharos do brindes aos soun 
convivas, proporcionando algumas 
norus de vivi alegria aos quo us= 
elstivem o “réveillon”, 

— Com o brilho o q dlsiineção 
de quo senipre so revestem ou búi= 
les do Fiuminonso Football Glub, ha 
de, certamente, levar extrnordinnria 
concorrencia à sédo do trloolor, oO 
bullo "réveillon", marcado para o 
dia 31,6 que vem provocando enthu- 
slasmo entro seus socios, 


A grundy festa de film do anno, 
promovida pelo nosso arlstocratico 
club, Já se tornou tradicional nos 
unnaes elegantes da cidade, rounth- 
do, sempre, os clementus do denta- 
que da nussa sociedade, 

Tudo faz prever o completo exito 
do ballo “réveillon” do Fluminense, 
culos sulões vão ter belissimo 
original decoração, em cujos prepn- 
rativos já se esmera o Depurliinen- 
to Soclal, 


O carncet social do Fluminense 
marca outra grando festa, gentil- 
mente ofterecida pelo “Odeon”, 
quo msorá realizada no dia 6 de ja- 
nelro, e, finalmente, oncorrando as 
suas avtividades sportivus, à Do- 
partumento Feminino fará remllzur, 
sabbado, às 16 horas, umii reunião 
uo Gymnasto, constando de uma dis- 
tribuição de premios, para quem 
mais se distinguir pela assiduldado 
e aprovoltamento, nas clusses do 
gymnastica, vriançus, sonhoritas e 
senhoras, 


Na sessão do costura para o Na- 
tal das Pobres, ás duas moças que 
alcançarem o primeiro o segundo 

ylogares no concurso de Costura, mê- 
dalhus offerecidas pelas madrinhas 
dos teams campeão o vice-camprio 
do Torneio Mixto do Vollóybull em 
1933, além de pequenas lembranças 
nos seus auxiliares technicus o gra- 
tificações aos empregados da Se- 
ução, 

Segulr-se-i um sorveto-dansante, 

no Bar da piscina, das 17 ás vinte 
fhoras, offerecido polo Departamento 
Social às moças do  Depurtamento 
Yeminino e seus convidados, 

— Como de tradição, está des- 
pertando interesse, em nossi alta 
socledude, o “réveillon” que, a 31, 
gorá realizado nos salões do Copa- 
cabana Palace Hotel, 

— Dando cumprimento ao pro- 
gramma de festas elaborado para 
este moz, o Departamento Social do 
America P, €, fará realizar, das “1 
às 2% horas, um sorveto-dansunte, 
com v concurso da “American-Jazs”, 


Hospedes e viajantes 


No “Araranguá” parto hoje, para 
a Bahia, o dr, Ilduardo Lopes, em 
goso da férias, 





RESTAS 


Ainda é tempo de se 





seus amigos 


PRESENTES UTEIS 


Comprem no 


Parc Royal 


A Maior e Melhor Casa do Brasil 








dl 
Fallecimentos 


No comiterio de São João Baptis- 
ta fol dado, à sepultura, o corpo da 
senhora Dulce Vianna Galvão Bue- 
no, esposa do sr, Cuivão Bueno e 
irmã do commandanta Marto ds Pau- 
la Gulmaries, vice-director da Es- 
cola Naval, 


— Sepultou-se, nn cemiterio de SS. 
Francisco Xavier, o dr. Eugenio de 
Carvalho, esposo da professora Mu- 
ria Francisca Gonçalves. 


— Após prolongada enfermidade, 
falleveu hontem, pela manhã, o er, 
Ernesto Telles Mattoso, ex-thels da 
contabilidade da “A Equitaiiva”, 
netualmoente aposentado, 


Em acção de gracas 


Os funcclonarios e empregados dg 
terceiro distrioto, do Servigo da Fe- 
bre Amarela, em regosijo por ha- 
ver o dr. Sylvio Arthur ds Souza 
Cardoso saido lileso do attontudo do 
quo fot victima por purte de um 
empregado de outro districto, do 
mesmo serviço, mandam celebrar 
amaenhi, 29 do corrente, missa em 
aeção de gruças, 


A homenagem que aquellos auxl- 
liares do dr, Sylvio Cardoso. lho 
prestam raalizar-se-i na matriz de 
São Francisco Xavlor, sendo n acto 
religioso rezado no altar do Sagra- 
do Coração de Jesus, às oito horus, 

Os manifestantes contam com a 
preseuça dos collegas, nimigos e nã- 
miradores do seu chofe, 


Hole, hs 1,90 horas, a Casa San- 
fa Martha fará celebrar, va matria 
du Glorla, missa em acção ds gra- 
vas, pelo completo restabolozimento 
de sun grande protectora, a senho- 
ra tetulio Vargas. 


A divectoria da Casa Santa Mar- 
tha convida todas es senhoras bem- 
feitoras « umigus desta Inatituicão 
de amparo q moças pobres dos 
suburblos, para assistirem “vo pefe- 
rido neto religioso, 


— Na capelin do Hospital N. de 
Alenados será rvezada, hoje, ns 
10 horas, missa em neção do gra- 
vas pela conclusão do curso das no- 
vas diplomadas da Escola Profissto- 
nal do Enfermeiros da Assistencia a 
Psychopathas. 


Missas 


Por alma do sr, Munocl de Me- 
deiros Raposo, antigo Indus:rial, sua 
familia munda rozur missa de tri- 
gesimo dia, no altar-mór da igreja 
de São Francisco de Paula, hoje, às 
9.90, horas. 


— Será rosada hoje, às 9 horas, 
na fgreja de Santa Therezinna, à vua 
Marlz e Barros, missa de primeiro 
anniversario do faltecimento do nos- 
so saudoso culiega de Imprensa Wila- 
dimir Santos. 


NAS CARDIALGIAS ? 
Carduus Cardo frocure nas Farmactar 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CaANOsO 4 E 


CONSUMO REDUZIDO 


Durante o verão, a quota de pro- 
teinas, na alimentação do adulro, 
não precisa ir além de 40 grammas 
por dia. Isso se obtem com 200 
grammas de carne. ou 7 ovos, cu 1 
litro de leite ou 150 grammas de 
queijo ou do'feijão. 














ANNO BUM —==— 
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cio do seu cargo, do qua! se uchuva 





| INFORMAÇÕES 


GOYAZ 


Ku PIRES DO nO 
CONGRESSO DOS PIRUFEITOS 


Da comminssão promotora deste 
congresso, recobemos u commtunitiu- 
ção abalxos 

“Afim de traçarem o programmiu 
dn projectado congresun economico 
« ndmiulstrativo, reuniram-se, em 
Pires do Rio, n 20 do corrente, os 
profeitos de Plres do No, Bantr 
Cruz, Bontim « Inamery. AIH fornm 
discutidas, polos citados ndministra- 
Gorem, am bases sobre au qunes 
“o devo assentar o cortumen que hy- 
do vem suggerindo lonvoren, 

A rounlão prefeitural mo ronliza- 
ra nu primeira quinsena do feverol= 
ro proximo, coincidindo mn mma tos 
stallação com u Inauguração dos 
norviços do luz e anorgiu alectricas 
nestn florescento cidade, 

Hnvendo os promotores do con- 
Rresso afastado do suus cogiluçues 
os iissumptos do méro partidurisme 
politico, elle vom despertundo o 
mnfu vivo Interesse e o mala ueçon- 
tunado applauso do gigsos 6 troiú- 
nox, 

Visundo a reunião do Pires do To 
o estudo e solução dos diversos yra- 
blemas de caracter economico, entre 
os quaus o de uma racional a effi- 
vlente protecção aos trabalhos ngro- 
pecunrlos, a ella, sabemos, cume 
cerão muitos clementos reprosenta- 
tivos da lavoura goyana, Dado esso 
seu cunho do abroluta Isançito null 
tica, o congresso pódo scr conse 
rado o único no senorv ci nosno 
Estado, 

Além das thexeg constantes do 
programma que abalxo so vê, os pro- 
motores do congresso acolturio 
quacsquor outras quo lho cejum em 
viadas, podendo os Interessados hu 
dirigir dlrectumente ao sr, Prefalto 
do Pirey do Blo, 

Eis o programniat 

1 — Unificação das leis orçan:en- 
tnrius muntelpaer do modo « sutis 
fazor ns necessidades e intercunos 
da zona, 

1 — Criação de cooperativas nkil- 
colns 

UL — Cooperação entre protet 
turas para a construcção e consez= 
vação de suas estradna de rodar 

elit, 

e 1V — Puguar pela Introdueção da 
vehlculos que substituam os calrss 
de eixo movel. ' 

Y — Promover o entendimento é 
approxlmação do adininistradares 
muntoipucs o agricultores, 

VI — Manutenção de um Jornnl 
pelas prefeituras o que será gratuis 
tamenta distribuldo entro os azris 
gultoros, 

VIC — Traçar um programma de 
amplr protecção á lavoura, 

vuI — Dispensar nos plantarlo- 
res do nlgodio, reducção nos seus 
Impostos, 

1X — Promover em épocas apro- 
priudas exposições agricolas, 

x — Difundir a Instrucção ontro 
os ngrirolas, visando especialmente 
o ensino technlco mesmo rudimco 
ta 





Ea 


Fr. 

XT — Manterem as prefeituras 
machinarios ngrienias quo verão ca 
dldos aos agricultores independen- 
te de qualquer remuneração, 

xI(6 -— Propugnar pelo saneamen 
to da população rural, visando o 
combate systomatico da malaria. nd 
verminoses e outras molestias «quo 
assolam a regiÃo, devendo cada pres 
foilura destinar em seus arquimen + 
tns uina verba especial para sequi- 
sicão do medicamentos nacersarios. 

XI — Promover annualmento, 
em lugar apropriado, o a criterio 
do congresso, uma reunião de pre. 
feitos no mez de outubro, afim de 
so organizar um projecto de orcas 
mento da accordo com os inloresses 
do cada, “muniecinto o possibilidades 
de toda região. 

XIV —! Adopção pelas profolturas 
de uma escripta uniforme, 

XV —' Promover o refloreslamen= 
to dos munlcipios. 

XVI — Padronização dus produ- 
elos agro-pastoriu, 


BAHIA 


O PROGRESSO PECUARIO 


B, SALVADOR. dezembro (Do cor 
respondente) — Estg & peeuarin eu- 
gmentando em grande escula em to- 
do o Estado, procurando tudos os 
eriadores melhorar e seleceionar os 
seus rebanhos. Quando om julho ut= 
timo fol realizada a grande exposi- 
cão bahiana de pecuaria, visram do 
Rto G. do Sul 23 exemplares do vac- 
cas leitoiras especiacs. Todas foram 
vendidas e estão aclimatadas muito 
do Interlor, Agora chegaram tambem 
do Rlo G. do Sul uma nova remes- 
sa de 60 cabeças de varins raças ane 
foram logo adquividas pelos princl- 
paes criadores bahinnoa, "tambem o 
interventor federal tem faciliteido 


4 


- 


tado em favor da pecuária, 


MOVIMENTO COMMNENCIAS 


S. SALVADOR, dezembra (Do cor- 
respondente) — E' muito promissora 
n expectativa de todo o commercio 
baslano, offerecendo 4 praça da 
Bahia opportunidado para optímos 
negocios, Varias firmas de São Pnv- 
lo e do Rio Grande do Sul estio 
abrindo filines na Bahia, que serd 
dentro em tlreve o maior contro 
commercial do norte, pois será a 
pracu da Bahia quem vem abasto- 
cendo todos os Testados do Norts, 
Nóta-so nas fabricas e nns Indus- 
trins um grande e animador movi- 
mento, estando os estabelcoimentos 
bancários com grandes resorvas, 
pretendendo de Janeiro em dlanta 
empliarem «unas enrtoiras de des- 
vonios 0 PodenvonTos, ' 


SAO PAULO 


MONTE APRAZIVEI 
Melhornmentus locnes 


MONTE APRAZIVEL, dezembro — 
(Do correspondente) — Proseguem 
com setividado os serviços do drena- 
gem dos rios São José dos Dourados 
a Agua Limpa. Esses trabalhos deves 
vão ficar concluldos dentro de & mes 
“es, + 


SUNDIAHY 
Exposição Viti-vinivola 


JUNDIAHY, dezembro (Do corres- 
pondento) — Nov louvavel Intulto dn 
incentivar e cullura da uva em todo 
o Estado e de divulgar o que, em ma- 
teria de viticultura e vinlcultura Ja 
setem feito, n municipalidade de Jun- 
diahy promoverá no proximo mez ds 
faneiro, a primeira Exposição Vitf-Vi- 
nicola do Estado de São Paulo, Esto 
certamen, que vem despertando gran- 
de intorcese em todo o Estado, dari 
a conhecer as possibilidades dos mu- 
nicípios paulistas, no tocante às suas 
variadas culturas e Industrias, 

Os trabalhos -da secretaria da Fxpo- 
sição-estão na phase principal da sua 
organização. 

Innumeros são os officios das pra- 
fcituras do” Intorlor,- que ulariamento 
dão entrada na sécretaria, ora solici- 
tando Informações, ora manifestando 
n seu inteiro apoio à Inlclativa, reaf- 
firmando o desejo de ecrem expostos 
no certâmen os seus productos. 


5. MIGUEL ANCHANJO 
Estrada 


S. MIGUEL ARCHANJO, dezembro 
— (Do correspondente) — Contnuam 
intensos os ecrviços nas estradas da 
rodagem -Mayrink-Paranã e-São Mi- 
gueliSeto Barras. A juncção, aqui, 
dessas vias de comunicação multa 
favorecerá o progresso local, Influln- 
do tambem no desenvolvimento de 
toda a zon, 

SIQUEIRA CAMPOS 
4 Unté 

SIQUEIRA CAMPOS, dezembro — 
(Do correspondente) — Vão animados 
nesta villa, os trabalhos de beneficio 
de café, As tres machinas cxistentes 
trabalham dia e noite, afim do atten- 
der às necessidades da zona. 


ITUPERAVA 
Promotoria publica 
ITEVERAVA, dezembro (Do cor- 
ronpoudente) — Nenssumiu o exerci- 


afustado por motivos do saude, o dr. 






















tudo o qua é possivel fazer no Es-. 
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DOS ESTADOS 


x PEDVERNEINAS 
Suppressão da comnrva 


PEDERNEIRAS, dezembro — (Do 
correspondento) — Consta-nos que 
alguns eclomentos da vizinha vidudo 
de Bauru', juntamento com outros 
dessa capitul, trabalham no sentido 
do scr u notua comarcik annexada à 
daquela cidade, Concordamos plenas 
mente com w necessidado do se sup- 
primirem algumas comarcas do nos- 
so Dstado, já pela proximidado entre 
umas e outras que lhes absorvem as 


Não está, porém, nessas condições 
Pederneiras, com seus vinto e cinco 
mil habitantes, com seu commoarclo, 
com suas Industrias e com sua vida 
propria. Município dos mais ricos da 
zona, fortilissimo, tende a progredir 
vertiginosamente, multo embora. al- 
tunado antra dois centros de grande 
actividade, Bauru" 6 Jahu', 


TAUBATE! 
Covperativa , 


TAUBATE! dezembro (Do corres- 
pondente) — Está sendo estudada à 
possibilidade da fundação de uma 
cooperaLiva dos funcelonarios publl- 
coz, nesta cldude, 4 exemplo do que 
so fax nus principaes cidades do nus- 
so listado, 


RODOVIAS MUNICIPÃES 


TAUBATE, dezembro (Do corres- 
pondente) — O prefeltu Já Inclulu no 
orçamento do proximo anno uma 
vorba destinada à conservação das 
estradas do nosso municipio, Essa 
medida é de grande alcance porque 
vem melhorar o facilitar os nossos 
meios de transportes, até agora sa- 
erificados, 


PINTURA 


TAUBATE, dezembro (Do corres- 
pondente) No salão nobre do O. Ke- 
creativo, acha-so aberta a exposição: 
de pintura a oleo, do conterraney Jsu- 
randyr Aguiar, 


SOROCADA 
ânstrucção publica 


+««SOROCABA, dezembro (do corres- 
pondente) — A nossa cidade nunca 
foi muito feliz com relação à sum In- 
strucção publica, particularmente é 
Instrucção sacundaria, Vão logo So- 
roçabu se cmancipou da comarça de 
Itu', a que pertencia, os sorocabunos 
trataram do obter uma escola secun- 
daria. 

Naquelle tempo Sorocaba gosavia 
famu de grando entreposto du con- 
mercio de muures e cuvullos — unl- 
cos melos do transpsrtes existentes 
— 6 as suas felras crum tradicclo- 
nães. Contribula ella com 5 ““ das 
rendas da então provinciu de sãu 
Paulo, E cxactumente em considera- 
ção a'essa posição privilegiada é quo 
se obtevo do presidente du provincia 
a creação de um curso de latim, por- 
tuguez e francez, que desdo logo fol 
muitu frequentado, Foi nesso curso 
que fizerum os seus preparutorios q 
conselheiro Carrão, uv vonego Nor- 
berto de Souza, Ubaldino do Amaral, 
Rubinb de Oliveira o outros, 


Malk tarde velo occupar uma ca- 
deira inesse curso prepuratorio o 
prof. francisco de Paula Toledo, quo 
lhe deu impuiso, despertando enthu- 
siusmb entro mn mocidade estudiosa. 
Percebendo ser Sorocaba propicia no 
desenvolvimento do uma actividudo 
maior, o prof. Toledo exoncrou-se du 
cargo que occupava e juntamento 
com seus filhos Irederico Guanaba- 
ra do Toledo, Firinino Tamandaré a 
Zacharias Voltairo de Toledo, fun- 
dou, doze kilometros longo dezta cl- 
dade, o Coliegio da S. Joaquim do 
Lagendo, quo conseguiu logo grande 
fama a elle accorrendo grande nu- 
mero de alumnos de Sordcaba, das 
redondezas 9 mesmo do outros Esta- 
dos, Foi desse colleglo que sairam, 
entre muitos outros Pinheiro  Ma- 
chado, Fernando Prestes o Vicente 
Pinheiro, Com w creação desse col- 
legio, o governo da provincia suppri- 
miu o curso existente nesta cidade, 
Passados alguns annos o colleigo 
tambem deixou de funcclonar. Bsta- 
va Sorocaba de novo sem escolas se- 
cundarias e assim so manteve por ul- 
gum tempo. Por volta do 1886, na 
Camara Municipal, fol apresentada 
uma indicação, instituindo em Soro- 
cabu um Lyceu Municipal, que fune- 
clonou durante dez annos, Depois, 
tambem o lIyceu desappareceu, 

Pensou-se então na creação de um 
Grupo Escolar. Naquells tempo (go- 
verno de Bernardino de Cainpos) era 
chefe Influento na política Jocal An- 
tonio Padilha e w esto se deve q 
creação do Grupo e a construcção do 
predio, tanto assim que, em reconhe- 
cimento pelos serviços prestados, 
aquella escola primaria tem o sei 
nome. 


A nogueira da Callforniu, “Carya 
pecan” é uma parenta proxima da 
noz commum, a Juglaus regia", 

Na Amorlcu do Norto tem este vo- 
getal uma cultura já consideravel, 

Ha cerca de dois annos, os usvs, 
João Dlerberger & Cia. importaram 
mudas enxertadas dos Estados Uni- 
dos, plantando-as em Mogy dus Cru- 
zes o Limeira, 

Nestu ultima localidade, ns plan- 
tas vão Indo muito bem, animando 
aquellos senhores p fazer nova q 
mulor Importação. O valor cconomi- 
vo desta arvore é sobejamente de 
montsrado pela sun vasta bibliogra- 
phla, na eua malor parte de origem 
norte-americana, tratando, não  só- 
mente da arvore em si, da sua cultu- 
ra o seu beneficio, como tambem das 
suns molestlas « Inimigos, Cellgmente 
cm numero muito pequeno. 

CUL TLMA 

A escolha da terra é da maxima 
imporiaiela. O nogul, ou nuguciral, 
deve sur plantado cu terra tertil, tu- 
voravel ao bom desenvolvimento da 
urvore, pura chegur u altenta o com 
annos de idade. 

São preferiveis 09 solos silicoargi- 
losos, com bom escoamento das 
aguas supertluas, mas conservando 
sompre certa frescura, E' cassa qa ra- 
zão pela quul a nogueira da Califor- 
nia vegeta particularmente bem em 
terras que acompanham os rios o as 
aguadas, E' esse tambom o motivo 
da referida nogueira produzir abun- 
dantemente mesmo em terras muito 
urenosas, quando se recorre à lrri- 
gautão artificial. 

Ag terras fracas, e mais partlcu- 
larmentc as terras arenvsas requeo- 
rem uma forto adubação, 


No terreno destinado à cultura, é 
sempre aconsolhavel cultivar, no an- 
no anterior no da plantação, uma es- 
pecle para a adubação verde — a 
mucuna, o feijão de porco, a crota- 
lara, etc, E' de notar que os solos 
da muatta virgeu não deram bons 
resultados pura os lavradores nor- 
to-americanos, 


O preparo do solo deve estar ter- 
minado de trinta a sessenta dias an- 
tes da plantação das mudas, Esco- 
JHem-se plantinhas com tres ou qua- 
tro annos de Idade e que foram cn- 
xcrtadas um ou dois annos antes, 


Estas plantas têm, geralmente, as 
seguintes alturas: 1º unno — até .. 
0,60m; 2º anno — de 0,69 a 0,90m.; 
3º anno — de 0,00 a 1,20m.; 4º anno 
— de 1,80 » 1,50m.; 5º anno — de 1,50 
a “l0m. As nogueiras que não al- 
cançarem éstas alturas é porque não 
possuem robústes sufficiente e não 
devem ser aproveltadas As noguel- 
ras que ultrapassarem as alturas su- 
pra-cltadas, são de difficil transplan- 
te e difficilmento pegam. 


O periodo de transplantação, no 
Brasil, vae do começo de junho a 
fins de julho e até ao começo de agos 
to, A distancia das arvores no no- 
gueiral varia de 13,90m, até 21,60m.. 
Assim sendo, uma áreu de mais ou 
menos quatro hectares «10 acres) 


Claudio Romeirig promotor público, | comportard: 
ot 
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actividades, Já pelo parco rendimento 
que oflsresem no Estado, 


ACTIVIDADES ESCOLARES 





COLLEGIO SYLVIO LEIRB 
Exames do admtasão 


A secrotarin do Collogio syivio 
Leite communici nos paes de ulum- 
nos o Intoreusados que, quer pura 
os candidatos estranhos, como para 
os nlumnos do colleglo; ha nus duna 
depondencias desto estubelecimento 
cursos especiaca do proparação para 
ou oxames do uúmissão xo curso 
secundario, w reullzarem-se cm fe- 
voreiro proximo entrante, facilitan- 
do, assim, 4 approvação do toduys ou 
quo o frequentarom, 


OS FILHOS DE JORNALISTAS MA» 
TRICULADOS NO COLLEGIO 
MODESTO 


O presidente da Associação Hranl- 
lejra de Imprensa recobeu do dirvo- 
ctor do Collegio Modesto a comniu= 
ulcação do que os filhos do jornalis= 
tus matriculados naquells astubele- 
cimento de ensino têm do distngui- 
do com brilhantismo nos cuvsus cm 
que estão Insoriptos, tendo qu alum- 
no Renato do Borja Hels obtido o 
“uccessit'” no qurso superior, alcan- 
cando o primelro logar na colloca- 
cão, tendo tambem so distliuguido q 
alumno Paulo Motta, matritulado 
recentemente, 

O presidente da A, B. I., om res- 
posta uo sr. Modosto do Abreu, Ul- 
rector do colleglo, agradecendo | 
culdndo na educação dos Cllhos dos 
socios da A, B, 1, em seu nomo 
mais unit voz encareveu o gesto quo 
o tornol alvo da gratidão da classe, 


ACADEMIA DE LETRAS DA FÃs 
CULDADE DE DIREITO 


Rcune-se amanhã, às 17 horas, na 
sédo da Socledude Amigos do Alber- 
to Torres, na sala 111, primelro un- 
dar, do edificio do "Jornal do Com- 
meérclo”, esta prestigiosa organizit= 
ção Jiteraria dos noveos estuduntes 
de direito, em sessão crpeclalmento 
vonvocada pelo prosidonte cin cxcr= 
clelo, sr. Lucio do Souzu, 


COLLEGIO FEDRO II — fixternuto 
Exnmes dos nlumnos do Collegiu «= 
Chamada para amanhã — Primeira 


nório — Provas ornes 
Setenclas Fhynlcas oc Nnturnes 


Turma A — Dia 29, às à horas — 
Sala 3. 

Commissão examinadora; professo- 
res George Summer, Venancio Pllho 
o NWaldenilro Potsch, Supplento — 
Lulz Pinheiro Guimarães, 

Deverão comparecer os alumnos 
matriculados sob os numeros à, 7, db, 
0,11, 13, 29, 01, 41, 45, 120, 

Historin da Civilização (Turmas A, 
B, C). Dia 49, às 14 horas — Sala q, 

Conumissão examinadoriL; professo- 
res Pedro do Couto, J. B. Mello & 
Souza e Oscur Przewodowky. Sup- 
ploute — A, Fliguolra do Almeida, 

Deverão comparecer os aulumnos 
matriculados sob ob numeros; 7 
9— 14 — d5 — TIL — 100 — 114 
15 — 116 — 119 — duo — qui 
404 — 148 — JU — 134 — 109 
140 — 145 — 147 —ldO — 153 
155 — 162 — 167 — 3,101, 

NOTA — Não haverá segunda 
cnamada para ceses exames, 

A secretaria previne aos senho- 
res unlumnos que está encerrado o 
prazo para recebimento dus peti- 
ções relativas à justificação do fal- 
tu ás provas parcines, nos termos do 
artigo 5, paragrapho 2.º, do decrato 
23.476, do 20 de novembro ultimo, 

Provan parcinea — A secretaria 
previno aos alumnos transferidos do 
Internato, de accurdo com o aviso 
numero 2,111, do sonhor ministro da 
Educação e Saudo Publica, quo us 
provas parciaes marcadas para o dia 
26 foram transferidas para amanhã, 
ús mesmas horas, conforme tabela 
affixada na portaria do cstabeloci- 
mento. 

Haverá ainda, amanhã, as seguin- 
tes provas parcines: 

Franecz -—" às 14 horas -- 3º s6- 
rio (alumno 1,846), 

Portuguez — às 14 horas — 3. 
sério (alumno 1.838). 


EXAMES 
Escola Polytechnier 


Realizam-se hoje as seguintes 
provas escriptas: 

Mutoriaes de construcção, 3º an- 
no, às 9 horas. 

Prova oral de Mecanica, 2º anno, 
às 15 horas. 


— 
— 
— 
—, 

-— 


Fnculdade de Direito” 


Exames oraes — Curso do Dou- 
torando — Chamada para hoje, às 15 
horas; 

2º Secção — Profesyores: Queiros 
Lima, Joaquim Pimenta e Leonidas 
de Rezende, Alumno: bacharel Mil- 
ton Alvares Velloso de Castro, 

saude para amanhã, às 9 ho- 
ras; 


1º Secção — Professores: Virgilio 
de Sá Pereira, Hahnemann Gulma- 
rães e FPhiladelpho Azevedo. Alu- 
mnos: bachareis Arthur Martins 
Sampalo, Edgard Corrta, da Silva, 
Ilimar Penna Marinho, João Carlos 
Jacques Mallet e Rubens Ferraz, 





VIDA DOS CAMPOS 


A NOGUEIRA DA CALIFORNIA E 4 SUA CULTURA 


Com « distancia de 19,30ms, — 200 
arvosres em quadrado ou Z$l em he- 
xagono, 

Nn distancia de 18,00ms, — 124 ar- 
vores em quadrado ou 134 arvores 
em hexagono. 

Na distancia de 21,60ms, — 84 ar- 
vores em quadrado ou 47 arvores em 
hexagono. 

Esta ultima distancia convem pa- 
ra os solos ricos o terra alluvines, 
seta grande imprudencia plantar a 
distancias menores, Os Inconventen- 
tes uppareceriam assim que estives- 
sem us copas bem formadas, 

As urvores destinadas à transplan- 
tação em logar definitivo deverão 
ser submettidos a uma póda rigoros 
sa, deixando à planta asúmento seis 
gomos ucima do logar do enxerto, 
Assim us noguelras novas torão uma 
altura de 075 q 0,90, Deste modo, 
obtem-se troncos fortes e baixos que 
facilitarão as futuras colheitas, per- 
mittirão à formação de uma copa re- 
gular, bem como o rupido tratamen- 
to das arvores por ventura doentes 
ou Infestadas por insectos nocivos. 
Além disso, ellas solfrerão multo me- 
nos que as arvores altas os efícitos 
das ventanias, 


Quanto ás atvores Já formadas, a 
póda limita-se à vromoção de todos os 
ramos fracos e mai formados, dos 
seccos, das hastes doentes ou infos 
tadas pelas pragas, 

Plantando as arvores a grande dis- 
tancia, convirá aproveitar o solo com 
culturas Intercalares, taes como o 
milho, o algodão, o amendoim, « ba- 
tata ingleza, o abacaxi, cte., deixan- 
do, porém, de cada lado das urvores, 
uma faixa de terra livre de 1,50 a 
1,80m de largura. Estas faixas Ji- 
vres sorão frequentemente repassa- 
das pelo arado ou pelo cultivador, € 
quando já crescidas as arvofes com o 
ramificador e cultivador combinados. 


3º Secção — Professores: Alfrado 
nussell, Julio Porto Carvero e Afras 
nlo Peixoto, Alumnos: bacharels 
Jolo Carlos Jncques Mallet o Maria 
do Lourdes Pinto Ribeiro, 


Externato do Collegio Pedro 1 


Chamadas para, hoje: n 

Primeira sério — Provas oraes rd) 
Muthomatica — (Turmas A, B, Cds 
às 9 horas, 

Sala 4, Commlssão examinadoras 
profs. Euclydes Roxo, Veull Thiré a 
Octavio do Custro, Supplonto, Josá 
Paulo Ferreira. 

Doverão comparecer os alumnos 
matrloúlados sob os ns, 7 — 9 o) 
(3 — JJ — 29— 31 o 4L mm 40 ma, 
43 — 4ã—— 48 — 4) — 71 — BU =. 
107 — 109 — 114 — 116 — 115 — 
192 — 123 — J50 — 197 — 130 


om | 


MO — 15 — MG — 147 — 154 — 
163 — 155, 
Frances — (Turma 4) — A's 14 


horns. 
Sula 5, 
profe, Adrien Delpech, 
e Othelo Reis. Supplente, Octuvlo 
do Castro, Deverão comparecer oa 
nlumnos matriculados sob os ns, 9 
— 13 — 49 — 41 — 45 — 47 — 100. 
Seloncius Physlcas o Naturaes — 
(Turmas Bo () — A's 14 horas, ] 
Salnc 4, Commissão Examinadora? 
profs, Ucorgo Sumner, Venancio Fis 
lho e Waldomiro Potsch, Supplente, 
Luiz Pinheiro Guimarâes, 1 
Deverão comparecer os alumnos 
matriculados sob os ng, 50 — 114 —, 
116 — 119 — 129 — 198 — 180 —s. 
40 — 147 — 153 — 160 — 163 
1101, d 
Quarta sério — Provas oraes —s/ 
Historia Natural — (Turmas B q 
Dj) — A's D horas. | 
Sala “3, Commissão examinadoras 
profs. Waldemiro Potsch, Lafayotta 
Pereira o Bonedicto Raymundo. Syp= 
plontes, Ernesto de Palva Marroca 
(1º) e Si Roriz (2º). i 
Deverão comparecer os alumnoa 
matriculados sob os ns. 443 — 603 
— 619 — 657 — 666 — 667 — 605 — 
4 — 676 — 681 — 657 — 680 —s 
71 — 705 — 72) — 709 — 1496,  d 
Não haverá segunda chamada pás 
rá GU5CS cxames, | 
A socretaria proyino nos alumnos* 
da 1º mório (1º e 2º turmas) que já, 
se acham aftixados na portaria os) 
resultados finges das médias refes| 
rontes às turmas A, B e €, nos ters 
mos do dec. S$.475, de SojLijas. | 


ESTADO DO RIO 


NOTICIAS DE NIOTHEROY| 


O NOVO CHEFE DO PODER JUDI« 
crAnIo 


Comnlesão examinadora?! 
Carnolro Leão! 








Foi eleito o dr. Frettns Junior, pres 
nidento do Tribunal da Relacão | 


O Tribunal da Relação, realizand 
do, hontem, a suma ultima sessão; da 
anno, elegeu o seu novo presidente! 
par servir no anno proximo vins 
douro. 

A escolha do novo chefo do Fodoi 
Judiciario do Estado recnlu no dr. 
Antonio Ribeiro de Freltas Junlor, 
o mais antigo entre ou desombar« 
gadores quo ainda não desempenhas 
ram aquello alto posto, 

Após n sessão, o dr, Treitas Ju 
nior recobeu, no gabineto da presta 
dencia do Tribunal, os cumprimentos 
de todos os seus collegas, juizes o 
grande numero de núvogados quo cas 
tiveram presentes à sessão, E 


PAGAMENTOS NO THESOURO ' 
FLUMINENSO pm 


Na Pagadoria do Vhesouro Flumis 
nense acham-go devidamente process 
sados os seguintes cheques: Institus 
to Vital Brasil, 7238300, 1:6203000 8! 
124$800; Jacopo Franciscano, ,1803$ 
José Lino Mertiis & Comp., 7$000f 
G. Percira Cardoso & Ciu., 4245; 
Bento Pinto & Cla., 405000, e Iircols 
Amendola, DO:GLL$00L, l 


O NATAL DOS SENTENCIADOS RE 
COLHIDOS A! PENITENs y 
4 CIARIA 


1 

Por iInlclutiva do um grupo dd 
pledosas senhoras da sociedade flus 
minense, reulizou-se, na Penltentiia 
ria do Estado, solemnlidados coma 
memorativas duo Natal dos sentencias! 
dos all recolhidos, | 

Pela manhhA, corca das 8 horas, | 
foi rezada missa num altar impros 
visado no presídio, assistindo il mess) 
na os sentenciados e suas fai 

AE, 

Após aquelle acto do veliglão, fol 
servida aos presos uma Jautm mesm 
do doces, seguindo-so Tartu  distri= 
buição de brinquedos aos filhos ums 
quellea infelizes, 7 


PAUTA PARA COBRANÇA DE IM= 
PoOsTOs 


A paula pura cobrinça de imposs 
tos de exportação durante np semas 
na do 25 4 UL do corrente, na lispes 
ctoria day licndas é w mesma du ses 
mana anterior excouto uv calê, qua 
terá o valor do L$IUU por kilos | 
Egrammo, 


Taxa de defesa: café (succa de ba 
Pra o$000; (ussucur, Idem, idos 
500. 


05 MELHORAMENTOS INTRODUZIs 
DOS NA PENIPENCIARIA | 


Deverão ser inaugurados, nos pris 
meiros dias do auno proximo Vinguu- 
ro, possivelmente no dia 4 do Jiu 
nolro, os melhoramentos recentemen 
te introduzidos na Perltonciaria do 
listado, onda foram construldas uu- 
cummodaçoes destinadas à seuretaria 
do presídio, au Conselho Penltencl= 
rio e ao alojamento do destucamens 
to policial, | 

Ao neto assistirto as altas autoris 
dades, já convidadas pelo director 
do presídio, dr. Antonlo Clutto. 


ACTOS DO CHEFE DE POLICIA 


O chefe de policia do Bastado do 
Rio despachou 05 seguintes roqueri= 
mentos; Alonso Araujo da Veiga 
Cabral e Santiago Matilla Arelúno 
— A's Delegacia Auxiliar o da ca- 
pltal e do Gablucto de Investigações; 
Adip Izala — Cancello-ve, em vista 
de Informação e ducumentos; lóms, 
presa  Ferroviaria Jtaboposma ss 
Apresente petição legalizuçãos ) 

— Fol nomeado Josá Lopts ds 
Azevedo Costa para cxorcer, Interinus 
mente, o Jogar de guarda di Carma 
do Detenção, durante o tempo em! 
que se achar suspenso o-citectivo,! 


FAUTOS POLICIAES | 


ATROPELADO POR UM OMNIBUS 
DO FONSECA 





Quando protendia atravessar a ruix 
Marquez do Faraná, fol atropelada, 
polo omnibus n.º 72, da linha da 
Fonseca, o menino de nomo Waltes, 
do 7 annos, filho de Abilio Soarex 
residente à rum do Indigona, uvos 
nida Ramos, casa 4, sofírendo escos 
rlações generalizadas, ] 


A pequenina victima foi medicad 
no Serviço de Prompto Soccorro, re 


colhendo-se, depois, & sua resident 
cia. 

A policia não téve conhecimenta 
do facto, | 





USAE O CREME DENTIFRICIO *” * 


ESPUMANTE, REFRIGERANTE PARA A BOCA c agra- 


davel no sabor. O CREME DENTIFRIOIO 


“PROPEYLA- 





CTICO” DEVE USAR-SE- PARA O BRANQUEAMENTO 
DOS DENTES E CONSERVAÇÃO DO ESMALTE. 
Está provado que a AGUA e o DENTIFRICIO “PRO- 
PHYLACTICO” produzem a Prophylaxia da bocca,'a bel- 
leza dos dentes e evitam a sua destruição. 
A' venda em todas as casas de Perfumaria, Phar- 
macias e Drogarias, em todos os Estados do Brasil e na 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 1209 





O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 


aa 
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A DUPLA DO AMOR 


HEMATOG RAP 








Henry Garat e Mog Lemonntor cm “Simonto é ss” 


Honry Garat o Meg Lemonnler, 
uma dupla que deu ús platéas dos 
nosãos cinemas algumas das mala 
fortes vibrações que elias conhece- 
ram na corronte estação, appareces 
vão ainda uma vez ao nosso publico, 
tomo personagonas principaes de uma 
comedia  esfuninnte de graça e que 
offereco nos dols estimados artistas 
pepois muito bem enquadrados na 
Eus feição artistica, 

Bimona 6 nssim", — eis o nome 
da deliciosa comedia a que vamos as- 
alstir — à yum romance em que fl- 
aguram dolr ontes apaixonados. Da 
um lado ella, uma atumna da Baoola 
do Rellina Artes, propensa à vida bo- 


contra todos os individuos apaláca- 
dos. Do outro lado Garat que aman- 
do-a q desejando vencel-a, tom «uu 
so transformar de vupuz vica num 
pobretão vulgur para não nerdor o 
amor da sua deusa. O amoroso recor- 
re ainda a um estratigema para de- 
mover Simone das enas idéas, mas 
afinal reconheco galhardamento o 
seu fracnaso é obtem que Simone fa- 
ca “amende honorable" o o ama age- 
sar dos seus nvultados canitaea. 
Além dos dols vedetLes, estão no 
elenco Davia, Btohepare, Jean Perler, 
My Mathis e Lucien Brulé, que re- 
presentando embora napela secunda- 
rins, dão prova de que sho magnifl- 


hemia o que profossa um odlo feroz | ços artistas. 





PATRICIA ELLIS E DOUGLAS 
WMAIRNDANKS JUNTO 


Os dols-se namoram ha multo, — 
pampro passelgm Juntos, almoçan, 
divertem-pe, e Hollywood, que aba 
qual fot, causa do divorcio do 
Douglas Fairbanks Juntor, vigia nt 


tentamento Patricia “Mills, quando, 
está proxima de Douglas. Os dois 
enamorados desmentiram,s. Agora, 


entretanto, vão. fazer publienmente 
e sem rvocetos, aguia pus Jhes evo 
prohibido, Patricia Ellis yre ser 
amada Intensinento por Davugias 
em “Perdidos no parniza” (Nprrow 
carne. PD, nesim, elles eulão con- 
tentes o 08 “fana" tumbem vão gos- 
tor rorque casas Intrigas formam 
o prato prediecto das multidões, 


DoIs FiaIs DA FOX 


& Fox reuntu nim só programma 
pa artintas Marian Nixon, Enencer 
Traçy, Stunrl Erwin Som Hardy e 
Lila Lee( como intorpretes do dell- 
elopa romance “Sonho da Artista!) 
Georgo O'Brlen o A loura Greta 
o 


Wen no romanca 
Mintar para Viver”. 


“tar-west” 


Bão, assim, dels lindos e sentimen- 
taes flims“cquo serão programmados 
num sq cartaz, 

VAVREL & HARDY, PARA CORE- 
GAR, E UM MUNDO DE SURPRE- 


EAS, PARA TERMINAR. 
A Metro mostrará, segunde-fetra, 


Jo de Jangito de Mit — prio pro- 


gramma; Laurel & Hardy na peque- 


na nova comedia “Sumam=-se!! — € 


: jisrha rt MPRERURI! cum qghzabeth Al- 
] 


Jun, Ralph parhos e ny Mobson em 
“O homem sólitario”. isso quer di- 
abr; p programma prometia ser dl- 
vertimento magnifico, parque come- 
Gê Com p magro & o gprdo de Metro 
em nuvus aventuras q certo com 





Horbert Marshall, q hergo das 
aventuras de "O homem 
“ goliigirto” 


um. muinÃo fe surpresas — polis, tu- 
o são surprezas em “OQ homem soll- 
tarlo!!, a. historia -dellolosn  « gle- 
genta de um Bafíles |vreslativel, que 
Ê gava, nas suag Lvlgeang do ne- 
delas”, os aviões de luxp du tra- 
eusia- Paris-Londres... 

E RR os 






ELLE, maior que nunea! 
ELLA, com a revelação sensacio- 


“AZAS DA NOITE” 


ota err 





Clark Gablo apparpep assim am 
“Azas do noite” (Night Eight), 
fim de grandes proporções qua 
Clarence Brown divigiu para q 
Metro, que molo dará om 1994, 
O elenco tem, ainda, todas es- 
tas figuras: Jalm Barryniore, 
Hole Haves, Eabert Montgo- 
amery, Lional Barrymore e Alyrs 
qa Loy. Mas a “estrollu!! dessa 
film, cujo envedo é o Prenda 
Femina de 1981, é afinal, Ola- 
vence. Brown... Curioso: essa 
film começa e termina no Riga 
de Janefrgo,. 


4 CONQUISTA DA MULHER POR 
MuIO DO NYENDTISIHO,.. 
Imuglnem o poder dinbalico qua 
teria um homem cuja corum bypna- 
tipo vencesse podas as rasiatunclas 
dy vantude feminina. Jille qusyt= 
rig polo mundo como um flngéliu; 
destrulria o amor ulacido e pro- 
fundo que asseguram u puz ea go- 
lider dos lares: turig esburour qa 
sunhos dus qoivos e dos amuntys; 
“veuntria, go sou redor, qa hua flor 
dó amorosas. lile, só ella, púilgria 
amar, frulndo as deliclus qo umgr, 
Wscravizgria us mulheres. Seria q 
unico. 45 enameradas velfavisim os 
vestigips do gem preso ui qrple, Ras 
reco Imprsslvel n existencia so um 
homem cujo ijmnerio gobra us mis 
heroes so manifestação qu mundo tão 
golenne e irrosistival. 13, jo ams 
tanto, atfivma-se que os soreu maly 
suggostinnavels, Qu mals fauil e tps 
tal penunaç: 9, são as milanrog Por 
condições especings de egueação, Ao 
E ni 8 nlém disgo om Vighuça 
ga - propria constituição paychioa, 
alias têm, não Taro, q sum vontuda 
annulinda "à prassão de I|nfluenctis 
externas. Vaoremos no flim  tTrezo 
mulheres", da 


treze mulheres” & um filni que 
nos revela uma nova lrens Dunne, 
O elenco offereca-nas alhila: — Ri» 
enrdo Cortez, Myrna Loy, Jill Tis- 








ualissima da sua 
voz... Em 


A 
MULHER 
QUE 

EU 

AMEI 


DELA =D, NO 


DEON 


REO-Radip (Bron-' 


o 


mond, Mary Duncan, Kay Johison, 
Julio Haydon o Florenco Bldrediço, 
dway Programmas e que fixa pupo 
etos impressionantes dn paygholus 
ein fominina, O enredo, forte é In- 
nulotanto, mostra-nos o draria do 
13 mulheres quo se vêm rednsidaun 


à nurda total da vontado e são 
arrastudas q um destino trugioo. 
Quantas esposas, quantas noivas, 


quantas amantos não estão. nob o 
risco de succymbir À pressão do 
magnetismo de certos homans? 


NÃO PRRDEU NADA, VORQUE 
NUNCA FOL O UNIU! 

“A mulher que eu amei" (I loved 
a Women), vas abrir o novo quino 
como umn amostra da força, Tra- 
tu-se de uma producção-espschiul qu 
Warner-Pirat Nutlonal, que para 
roullagl-a uniu o quiento de Tdivata 
Ge Robingon o u fascinação do Kuy 
Krancia, desta vez aumentada com 
o sensúcionaliamo da sua vóz, uma 
vós de contralto, Loro, pu, expres- 
siva, envolvente, wa propria vôz que 
us fuma podem esterar qonrve magii- 
figo typo de mulher. “A mulher 
que cu anel É un trama nova d 
heroule va sua dramuticidade, e k 
n encontro da deals cuprobvos paniias 
dores, de dois corações Irmãos pt- 
ra ou idenges, epborg a amar (ussa 
o pretexto, Bila soube Intluir qa 
tul fórma que elle go trunniormpu 
por complato, De maniaoo da nrie, 


de sonhador puro, pastou a sex qm 


pires 





Edvard. G. Robinson e Kuy 
Francis em “A mulher que 
“eu amei” 


homem pratico e activo, um hatry 
lhador rudo o constante nn ansia 
febril do chemar no pinasulo no 
mesmo tempo que a aua inspirado- 
ra, e então, a ella sp unter uiqu 
nampre! Mas no attingiv o ultimo 
degrán da glorla e da fortuna cn- 
controu-a fria, indiffgranta .. uni- 
da E outro por um grande amor. 

Além do Robinson e Kay Frau- 
ola, além dae Geneviove Tabin, “A 
mulher que ou amei”, conta. com 
o concurso da J. Farrel MacDo- 
nald, Hobert MocWade, Lorena Lav» 
non e Robert Darrat. 


O NOVO FILM DA PYPLA S4LLY 
NICERS-JAMES DUNN 

"Sortu' do Marinhelro” € o film 
us trará sorto aos frequentadoros 
o clnema, A partir do primeiro dia 
do anne de 1944, Escolhida para es- 
trenr o anno novo, esta producgia 
comica da Fox tem como princlpaes 
Interpretes James Dunn e Sally El- 
lers, com a perticipação preciosa do 
Sammy Cohen, aquello quo “anbe 
ponde tem o nariz" e que tantos Iqu- 
ros colheit con sen fallecido compa- 
nheiro Ted Mac Namara, em “Saon- 
gue por Gloria" q "viva Paris", O 
ereador do comico “narigudo'” vpl- 
ve no cinemp após tantos annos 
de nusençia, e q sun respparição é 
devéras senspolpnaliasima e engra- 
qrdr, 8 R Diva talos poderão ob- 


EA 


























Sally Eilers e Júmes Duma re 
unidos govamente em “Sorte 
do marinheiro” 


tel-n nesletindo “Snrte de Marinhel- 
rot, n gostosa gargalhada que jrá 
eommemprar condignamente a. en- 
trada de 1094. : 


Vamos ver hoje 
PALACIO THEATRO — 
“Pela Vida de Up Homem” 
— Myzyp Loy e Wayper 

Baxter. 

ALHAMBRA — “Ape 
ilos Pobres” — Florellc e 
den Sa add - 

OREON — “A Canção de 
Lisboa" — Beatriz Costa é 
Vusco Sant'Anna. 

IMPERIO — 40 Crime do 
Recnlo'! — Wynne Gibson é 
dean Hersholt. 

GLORIA — “Dapublo 
Agua)? — Belglito Helm € 
Dorothy Bauchigr, 

PATHE! PALACE — “9 
Rel dy Graxa! — Simone 
Vaudry o Georges Miltan, 

BROADWAY HA Es 
quina do Pecado" — Irene 
Dunne € Top Balps, 

ELDORADO — “Mentiras 
da Vida! — Norma Shenrer 
e Clark Gable: 

PARISIENSE “Paris 
Aojitgreanco” — den My- 
rat e Dúvallces q tFepro q 
Fevro! — Charles Bickford. 


ama 


Prisão de um larapio na 
estação Pedro II 


Pelg Investigador Orlantino, do 14º 
distritto polígial, £ol preso na Ruca 
Pedro Il n ladrão João Joná Mur- 
ques, de 28 minas, saltolra, brasilul- 
ro, sem profissão nem residencia, 

O laranlo, niderocia à venda um 
relogig despsrtador, ão aquelle pu- 





Uclal' susneitou ter sido furtado 

O relogto fol apprehendido e o la- 
drão está sendo processudo por var 
diagem. 


O mm 


a nova 
pequena 
anecdota 


de 


oO GORDO 
€ 


O MAGRO 
Sumam-se |! 


e veja as surprezas de 


O homem solitario , 


(THE SOLITAIRE MAN) 


— com 


HERBERT MARSHALL 
ELIZABETH ALLAN 





PM MAY ROBSON, eic. 


HEATRO | 


CS SD 


THEATRO E MUSICA 


COMMENTANDO. . .: 


COISAS DA CENSURA 

Lugnó-Poe, cm sua conferencia 
sobre Muaoterlinol:, pronunciada na 
Universito dos Amnales, conta, em 
tro outras coisas (ntoressuntos, q 
que se qussou con à consura ton- 
drina, relutivamento d' prolivição 
pela mesnia imposta d reprosenta- 
ção do “Monna Vania”, quo só cun= 
segutu ser representada qui capital 
trgleza por ter o sr Php Com- 
myns Carr, que à coutractára, fi 
dado, do dia pura «q noito, « Saco: 
dade «os Anvigos de Jiuetorkinch, 
para justificar o carueter privado 
da represontução quo wu censitra 
londrina, sempre quito rigorosa, 
havia probibido, 

Mais tarde, procurando sabor das 
razões quo teria a censura tngluzu 
para agir com tamanha sovoridado, 
contu-nos Lugné-Pos que o censor 
que lera a peça, pouco familinriza- 
do com à lhigua franceza, ondo a 
rubrica dizia, no segundo acto, que 
Monna Vanna “entreva mim soh 
("sous") um manto”, comprehonde- 
ra elle que a personagem “entravi 
uia sem ("sans") um manto”, E 
dahi a prolibição, 

Esso episodio Jez-nos lembrar ou- 
tro, entre muitos, quo Fursy, em 
relação às suas “tourndes”, conta- 
nos em “Mon petit bonhomme de 
chemin”:; a sua “troupo”, ao che- 
gar qu Constantinopla, viu-so sem 
poder aprosentar o espectaculo que 
havia preparado, porque a censura 
local havia recusado quasi com- 
plstamento o repertorio quo lho ha- 
via sido apresentado, Do dezenove 


canções do Fursy, apenas uma ha- 





arnavail 


Grandes festas annunciadas para a noite de 31 — Serão imponentes 
as festas de São Syivestre na Avenida — A primeira festa praisira 
dos folgucdos carnavalescos — O anniversario dos “Baetas” — Bata- 

lhas de comfetti annunciadas — “Reveillons” nos theatros - 


GRANDES CLUBS 


DEMOCRA'TICON 
Grande bntle n fantasia 


Para o imponente bulleca fantasia 
a regllsuigo no din 31, nos amplos 
salões do “Castello”, os Incansavels 
directores do club tomaram as seguln- 
tes providencias: 

4) só dar ingresso qoa socios que 
exhihan o recibo vofevente do mepz de 
dezembro; 

p) só permitthr Ingresso ds pessõns 
estranhas no quadro social, quando 
portadoras de convite especial, agal- 
gnado polo presidento e pelo segrata- 
rio geral, ou nas condições previstas 
nos estatutos, uma vez que à sun s9- 
licitação seju feita até às 160 horas 
da du 31 de dezembro; 

ce) negar ingresso a todo e qual- 
quer Erupo carnavalesco, desde qua 
não hndo sido préyiamente convidado ; 

só permittir íngresao nos repro- 
gentantes dos jornnes que sejam por- 
tadores de convites perimupentes, ralg- 
tivos uq unno de 14; 

e) exarcer sevóra o rigorosa fiscall 
ração, de sorte que nãp tenham In- 
vresso soctos ou convidados, cujas 
fantastas não estelnm de accardo com 
o oritevio até nnora estabeleçido, em 
annas anteriores, para as festas car 
núvalescas. 

FENTIANOS 

Muito se vem falando em torno do 
maravilhoso ballo n funtasin que de- 
fensores do “Polelro"” organizaram 
para a nolto do Sio Sylvestro, 

Os amplos -sulões da rua Dvaristo 
da Velga esto sendo lIndamenta pnr= 
namentados. Duas mil lunpgadas fo- 
ram estendidas na fronte do edttl- 
elo, varias alegorins foram armadas 
nas janelas do predlo, 

Ned menos de dunas orchestras a 
uma banda militar foram contracir 
das para dar mis renlco nes folgue- 
dos carmipvalegcos no “Poleira”. 

Depols lesse balle entrará em fun- 
ecião n Grupo. Você Vie, que reuna 
em sou selo à nota doH valorosos 
enrnavalescos quo so abrigam nas 
dobras do pavilhão alvi-rubro, 

TENENTES 

Baile de ennfvernrio — A “Un- 
verna” rofulgivrá de enthuslasmo, na 
noite de São Sylsvestro. 

E' que os incansaveis batalhndo- 
res “baetas” Somplotaim o seu q 
annn de existencia, corcudos da svia- 
pathia da cidade, 

Nesse din, os amplos salões da 
rua Maranguaço serão abertos, que 
rm um Imaortante balle que mart?- 
rá para qu hostes preta e encarnar 
da als uma formidavel victoria, 

CONGRESSO NOS FENIANOS 

Os “vencedores” aprestam-se DA 
ra à grande jornada que no romper 
do dia 1º do juncivo terá Inleio em 
toda » canitul da “Momplandia”. 

R' inutil dizer mais sobre os das 
cididos follões do “Senado”, entra 
os quees se encontram Minô, Peixa 
Frito, Malvadeza e outros. 

Duns orchestras formidaveis ca- 
denclurão as dansas. 

PENHA QUIS 

Multo 5e vêm Inlundo nas hostes 
recreativas da zona Lenpoldinense, so: 
bre o pyrramidal pulle'a fantasia que 
o venerado Penha Club está organi- 
sando para n noito de 31. 

A sun séde socinl, apresentará nes: 
te dia, magnifica ornamentação e far- 
ta liluminação. 

Deliclará os prosentes um soberbo 


jazz, 
ELITE CLUR 


Dois soberbos halles estão annun- 
ciados para as noltes de 30 o 31, nus 
amplos salões do Elite Club. 

Haverá, para us mulheres fantasta- 
da5 que comparecerem no bajle de São 
Sylvestre, offerocidos pelos directoros 
do club, varios premios, 


DE LINGUA NÃO SH VENCER 
Reublizar-se-d na noito de IL no 


elub nelma, um sumptuoso ualte, 
eom o concurso de duis optimas jazz. 


PEROLA CLUN 
“concha” da rum Buenos Ayres, 
em festa na noite do 3. 


“ms 





A 
osturá 


A vesnparição 
do “narigudo” 
Sammy Cohen 
é o mais go- 
asdo voto de 








“M. Satam", o Infatigavel folião, 
chefe da aguerrida “Ala das plumas”, 
esth preparando condignamente os gn- 
lões nclma, para receber vs seus innu- 
meros adeptos, 


BANDA PORTUGAL 


A diregtgria da sympathica sacledado 
recreativo da praçã 12 do Junho, of- 
ferecerá nos ecus associados e resjeo- 
ctivas familiag, na noite do 31, um 
deslumbranta balle, 

Pira mutor esplendor da festa, foi 
contractado | conhecido — seenographo, 
quo transformará ny completo os am- 
plos salões dn querida Banda, 


Blócos, Ranchos e Cordões 
Arrepindon 


Mais um formidavo] baila está mar- 
cado nas hostes dos Arrepiados, 

Para commemorar a pussagem do 
anno, os defensores do club dy rua das 
Laranjeiras estiu organizando uma 
Imponento Testa, 

lista festn, que terá pnieio ds 22 
horas, não terá hora de findar. 


YWr do Abuento 

Os “abnentelrps" estão proparando 
para a noite de São Sylvestre, um 
monumental balle. Os salões estão 
sendo capribhosamente ornamentadon. 
Um habil scenographo foi contractado 
para tornar w séde do Flôr de Abacate 
num verdadeiro parnizo, 

Nada menos de duas-orchestra e-! 
clarina foi contractado para alegrar 
us dansarinos. 


ORPIÇÃO PORTUGAL 


A qpnsangem do velho para o novo 
anno será imponentemente comme- 
morado nas hostes dos orphepnistag 
com um formidavel balle que terá 
Inlclo Ag 2L horas o se prolongurá 
uté às 4 da mudrusiida. 

A "Comipissão Chave de Quro” & 
o respectivo nome quo um nuclco de 
abnegados cavalheiros adoptow bn 
tres cânnos, quando so realizou q 
primeira e sumptuosa festa, 

Para cominemorar o &º anniyar- 
sario estes aunerridos senhores es- 
tão organizando um formidavel hal- 
la que frá fechar mala una vês com 
authentica chnve de otro o alino de 

A luxmgosa sédo dn hbenemerita 
nggremiação avtistica receberá bela 
ornamentáção e deslumbranto lly- 
minação feita pelos nssociados Lis- 

boa Junipr 6 Domingos Azevedo, 
dols artistas de nomeada, Tocurá q 
excellonte | “jazz"-Londres, sendo 
exigido o traje completo, fantasias 
distinctas e u convite fornecido pe- 
la commissão que'so encontra dla- 
rinmente, na séde, das 20 ás 22 ho- 
ras. À “Chave de Ourp" é constitul- 
da das seguintes mombros: Madri- 
dent Luzia Lopes do Barros; presi- 
ente de honra, Amyncio Alvez; pro- 
sidente, Armando Andrade; vicae- 
presidente, Lisbga Junior; 1,º e qo 
secrotnrios, José Moreira da Costa e 
Justjninno Borges Perdigão; 1.º 0 2.º 
Lhesopreiros, José de Souza Gonçal- 
ves o Mamade Gulmardes Netto; pro- 
curador. José de Andrad 


BATALHAS DE OONFETTI 


No dig 2, n em da 
* conalaina” 

Causou a melhor, Impressão nos 
suburbios da Leopoldina, a iniciar 
tiva da pguercida “Turma os 
Trens”, fngendo realizar. no dia à 
do juneiro uma formidavel batalha 
de confettt, 

Essa pyramidal batalha gorá tra- 
vada num carro especial da Leggol- 
dina, cuja camposição partirá da 
estação da "Ponha às É horas e 20 
minutos, sendo o corro contratado 
pela esforgada commissão, a qual 
não medirá esforços afim do pffe- 
reger nos carnavalescos leopoldinen- 
nes uma festa condigna. 

Q carro será artisticamente orna- 
mentado, cujo trabalho está ennfia- 
do aos dignos. foliões “Tiãozinho”, 
“Duque” e “Tremzinho”. 

Para enjmar a festa, fai contra- 
tada uma jazz do alto figuras e 
banda de clnrins. 

Estão à frente deste emprehend!- 


mento os carnavalescos de tempera 
como “Tlioginho”, “Duque”, Casa- 
nova, Junqueira, “Bahianinho” o 
"Peruzinho”, 


MAIS UMA DATALHA DE CON- 
FERPI NA RUA ARCHIAS 
CORDEIRO 


O carioca é essenqlnimento dota- 
do de espirito carnavalesco, por ex- 
collencia, 

A chegada do carnaval 
toda n nelividade cerebral, pensan- 
do constuntemonte, onde quer «qa 
so encontre no din em que poderá se 
divertir à vontade junto com toda 
população, para attenugr um tanto 
as afílições o us umarguras da vida 
quotidiana, de trabalho, ado Jutus dm 
cessuntes, do desgostos o despraze- 
res, 

Poda a cidade deslumbra noste 
momento e-por varias qugdes, |U 
que em todos om princípaes centrog 
o Rio se estão organizando comy 
missões com o intulto de preparar 
batalhas do confettl para  npressar 
vs momentos de afegrin e de ring 
que taes festejos carnavalescos pro 
porclonam. 

Entre estas, organiza-se para o dl 
Bt do corrente, uma ua rua Arolias 
Cordelrao, que tomari toda a extehe 
são daquela principal arteria da 
“Capital dos Suburblos”, 

A! frente da commissãp. organiza- 
dora está o conhecido gentleman a 
folião E. Keca, que multo se Lem es- 
forçado e contribuldo para maior 
renico e brilhantismo da festa de 
Momo. 

Está, portanto, de parabens, a pos 
pulação do Meyer, por muis esta con- 
tribuição para o alegramento dos 
foliões. 


GRANDE PA'PALHA DE CONFETTI 
NA RUA NERNARDINO DE 
CAMPOS 


Antecedendo os folguedos do Mo- 
mo, que este anho prometton al- 
cangar o quximo de explendor, as 
foliões do populoso suburhio do Plo- 
dade estilo trabalhando uctivamens 
te nesto sentido, qura que a batalha 
do contettl, que será roulizado no dia 
dh em homtnugent ao amnto que se 
finda, se revista com q mais alova- 
do brilhantismo possivel. 

Haveri tres coretos wu. tres mi 
lampadas que servicio para Miumi- 
nar toda q extensão da tua Dernar- 
dino de Campos, uma das muls bel- 
las vlus publicas daquello palrro 
syburbano, ondo a divertida e elo- 
ganto batalha se deverá realizar. 

Em frente à casa do follão Jullo, 
que é o principal organizador da 
festa carnavalesca, serk Jevantado 
um coreto prinelnal, architectado a 
capricho, de uecordo com a arte mo- 
dera, 

BATALHA DE CONFETTI 

Healiza-so no dia do, na rum do 
Cnttete, desdo à rua Corréa Dutra 
até an prata José do Alencar uma ima- 
numental batalha prometia de com= 
mum accordo pelos clubs Amantes 
do Flores o Flôr do Abncate, 

Os clubs ácima armarão tres lindos 
coretos e destribuirão por melo de 
gamblarras 2.000 lampadas por toda 
au arteria, Á 

Duas formidavels bandas já foram 
contractadas para abrilhantar esses 
tentejos, 


Banhos de mar a fantasia, 


lhe toma 


|: 
t 


A praia de Ramos cm festa no din 3º 

Realiza-so no diz 1º de janeiro, 
na encantadora prala de Ramos, Um 
sumptuoso: banho wu fantasia, pros 
movido polo C. O, E. - 

Os directores do centro vem 
medindo esforços para que a mesma 
nada deixe a desejar. 

O movimento que se verlflga nas 
hostes de Momo na cAdade, e prínci- 
palmento nos suburbios, é bem q 
attestados muis flagrante do exity 
que tal Iniciativa vem merecondo das 
entidades resuectivas à tambem do 


Ovo. 

A prala de Namos apresenta on- 
tro aspecto, O dono do Casino all 
existente aimpllou-o, fez colsa nova, 
um grande salão pare bulle e pela 
prala espalhou lindos palanques. 


OS MEMBROS JULGADONES 


A commissão de festas do CC, 
C. convidou para membro presiden- 
to da commissão Julgadora o sr, 
Euclydes de Faria, A este senhor 
fot tambem dada a missão de esco- 
lher os demais membros, 


OS BLOCOS EM ACTIVIDADE PA- 
RA O GRANDE DIA 


Sociedade Filhos de Talma, Rio 
Moto Club, São Paulo FP. Club, Ha- 
mos PF. €,, HRonistentes de Hamos, 
Endiabrados de Ramos Gremio Pro- 
gresso Leopoldinense, Rancho União 
de Bomsuccesso e quirors. 

No local da festa foram armados 
3 coretos, onde tocarião duas es- 
plendídas jazz-banda como a Tuna 
Mambembo e Guimarães Jazz. 

Além de innumeros premios que 
o O. €& C. vae offerecor aos cgn- 
currentes, haverá um para o melhor 
conjuncto musical dos blocos. 
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Theatro Carlos Gomes 
HOJE - 454º 0 . HOJE 


oras 
Ultimas representações da linda 
comedia-canção 


Onde estás, Felicidade? 


Original de Luiz Iglezias 


AMANHA — A comedia de Carlos 
Arniches 


Cuidado com o amor... 


Adaptada pelo actor Resticr dr. 








N 
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Arniches, em quo Lygia Sarmento 
o Hortonsla Santos Tfarho, respocil= 
vamente, ou papeis do uma Ingentta 
da nlta sociedade é o de uma “mu- 
chachu dol siglo”, que tomou para 
st todas us lberdades peculiares 
nOS FApages, 

A mugulfion carleata patricia Con= 
chita do Mornes será incumbida da 
Interpretar o papel do “Cocota”, “la 
madre de Angelita”, à pequena cujas 
Hberdades o extravagancias enchiam 
toda a cldnde, papel sto creado 
na estrén da peça, pela grando cos 
medinto hespanhola Maria Bru, 

O entrecho do “Culdads com o 
amor"... é vasado no thema se- 
gulnto: “Um casal que porecera, mn 
toda gente, talhado paes a felicidade 
conjugal, resultára cm verdadeiro 
fracasso para o lár.., Entretanto, 
putro quo ninguem arriscaria “um 
caracol”, pela sua ventura, era feita 
como os que mulas o fossem! Pors 
que?!,,, use “porque” é explicudo 
no desenrolar dessa novela huminas, 
rent e quotidinua, quo vao ser vlvi= 
da, para curlosidado do fino publi- 
co que tem, prestigindo a brilhanto 


via sido aceita o essa mesma cont 
a condição de lhe serom feitas al- 
teruções. Soube, então, q popular 
cunçonotista que as exigências da 
cunsura turca cram teorrivois, As 
sim é quo Mounot 'Sylly, que: all 
fóra representar o “Ruy Blus”, tl- 
vera qua modificar o texto, porque 
udo era permittido pa Turquia «is 
ger de um principo que tmha alma 
de lacnlo, E o verso fóra assim mo- 
dificado: “Je- suis mal habillé,., 
mais vol em aver Vâme! 

d), como era proláblido promun- 
clar em scona a palavra principe, 
« Princesa Georges pusgom «a sor e 
Duqueza Georges. Assun. tambem, 4 
pavilhão turco sendo vormelho e 
tondo uma lua crescente c estrellas, 
não se deveria veferir nem dquola 
cor, nem áquelles attribitos. Assine, 
a “Domoisello du Moulin Rougo” 
prssaria a ser simplesmento “du 
Moulin de Paris”... 






















Pura resolver o seu caso, Fray 
procurou o ropresentanto diploma- 
tico francos, Recebido com todo cm 
rinho pelo diplomata frances, Fur- 
sy foi encaminhado ao consor, com 
o qual teve naturalmente forte dis- 
cussão e em seguida levado à pre- 
sença do ministro da. Polcia, que, 
deante dos argumentos formues do 
ropresontante frances junto ao seu 
governo, resolveu dar-lhe inteira sa- 
tisfação, Ainda assim, im dos noto- 
res da “troupe”, que deveria dizcr 
os dois versos seguintes: | 

ba 
étoiles, 


“"Quand je contemple les 
Les étoilos de tes yeux”, 


tove que deciamal-os assim 


Quand je contemple les deux toltes, 
Les deux toiles de tes youx”, 


oque, alída, não impedik que elle 
tivesse o mesmo sucoesso, 

Por aqui, felizmente, apesar de 
tudo, ainda não temos a registrar 
“maravilhas” tavs, — ALBERTO 
DE QUEIROZ. 


PELOS THEATROS 


“CVIDADO COM O AMOR,.,”, AMA= 
NHA, NO PHEBATRO CARLOS 
GOMES 


Na noite do hoje, q “Companhia do 
Comedias Modernas”, cuja tempora- 
Theatro Curlos Gomes, 


da, nO vem 





Eygla Surmento 


constituindo um dos melhores exl- 
tos dr comedia destes ultimos Leia- 
vos, dh w sum primeira peça estran- 
gelia, dopols de huver ropresentiulo 
e do ter sido bem succodida dom 
tres orlginues brasileiros consecuti- 
vos, 

Cube no homogeneo elonco orga- 
mizadp por Antonio Palma e agora 
enviquesigo com as figuras applau- 
didas de Ameltn  d'Oliveira, Córu 
Costa, Graça Moema e do actor At- 
tia do Mornes, nm Interpretação da 
notavel peca hesprnhola  “Onidado 
como amor", original de Carlos Ar- 
uiúhes, vepregentado pet qrimetlima 


Thentro "Maria Taubel"ç do Madrid. 
O netor Restler Juntar fol quem 
traduziu c adaptou nos nossos Cos- 











CG 













temporada du 
por Antonjo Palma, 


7 LEMONNIER 
| MENAY GABAT 
'SImÔnE 


“SIMONE EST comme CAT? 


companhia dirigida 


São numerosos Os personagens 


de “Cuidado com o nmor...”, tomun= 
do parte na represêntução todas ay 
novas figuras do élenco, 


NOVA COMPANHIA PARA O 
CASINO 

Dentro dó alguns dins, estreará 
no Theatro Cusino' a Companhia 
Brasileira de Operetas Revistas 
Modernas. Para ossa estrêa, fol es 
colhida a peça “Bom bocado". quo 
Foune musica dos muls populares dos 
nossos compositores o na qual es= 
trenrão varias figuras novas da ris 
balta entre actrizes o nctores, À 


AS MATINE'ES DAS HOAS-FESTAS 
NA CASA DO CABOCLO 
Obtevo o mais franco exito a In+ 
novação introduzida no herario (das 
sessões da Casa do Caboclo — q 
matinto dus Boas Festas nll effo= 

ctunda na ultima somanas 

Por esso motivo, no proximo sab= 
bado, haverá novamente nquolia 
mnatintoe às 16,15 com o preço es-= 
pecial do dois mil rois, represen- 
tando-se, proximo do seu segundo 
centenario, a peça reglonal do Du- 
que, Miranda o Cnlazans “Raça: do 
Caboclo", agora com o concurso do 
quadro novo do Natnl, em que toma 
parto todo o elenco. . 


y MUSICA 


“LA BONEME” SANBADO NO 


| JOXO CABTANO ; , 

A Companhia Lyriea  Brasllolra” 
organisada pela Associação Brasl- 
leira de Artistas Lyricos, cantará 
depois de amanhã, enbbado, a quori- 
da oprera “Bohemia” do Puncelnl. 
Nesso espectactlo cuja distribuição. 
publlendos, - estrearão os seguintes 
elementos, novos no Lheatro; sopra- 
nos Luzeto Tssor e Yolindn Nosa, 


tenor Demetrio Lauro e barylono 
Armunos Saraiva, ' 
Dirigiri q orehesita o maestro 
Emilio Capizzano., , 
Ha geral Interesse em torno do 
novo cepecinculo da A, B, A, Ls 


AVDIÇÃO DR ALUMNNAS DA PRO- 
IHISSÓNA MAMIRTA CAMPELLO 
: HARHOSO 


Renltzn-se, amanha, ás 21 horas, 
no salão Leopoldo Miguez do Tnstl- 
tuto Nacional du Musica, a audição 
de alumnas de canto, dn classe da 
professora Marletin Campelo Bar- 
roso, daequelle estabelecimento de 
ensinos arlisticos, 

No programma tomarão parte; — 
Lucia Tanger o Carmen Loureiro, 
1.º premio medalha de onra; Olga 
Praguer Ceslho, Trono Yura Bacras 
mento « Branca Santos Lima, díplo- 
mudas; Lourdes Antunes Parreiras, 
Anna Maria Ribeiro, Carmen. Bers 
tucel, Ophelin “Morues, do Curso 
Superior; e Bulnlta Crockalt dé Sá 
do enrão geral, que torão opporti- 
nldndo de demonstrar em publico 
um nuas elevados qualidades artise 
Heás co approveltamento quo Ud 
veram naquelle cirso, , 


CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “Onde estás 
feltetdudo?”, original de Luis Tales 
stas, com Olgu Navarro, Iortóngia 
Buntos, Cordolia Yerreira, Conchity 
de Mornes, Lygia Sarmento, Lina do 
Sotto, Antonio Palma, Mesquitinha,! 
Restlor Junior, Barhosy Junior o Plas 





vez em marco do anno quo finda, no | cello Ferreira — A's 20 € 22 horas, 


CASA DB CABOCLO — “Rnçn do 
Caboclo", de Duque, Calazans o Mi- 
randa, com o conjunto Aracaty, — 


tumes 4 obra applaudida do Carlos A's 16,00, 20 e 21.30 horas, 


à SEGUNDA-FEIRA NO. - 
PATHE” 








Uma garota do amor, que 
tem raiva dos burguezes 
endinheirados e só gosta 
dos rapazes “promptos".. 


Prohibida para. monores 
; e senhoritas 
| (Com, Cens. Cinematos 
f graphica) 





CASINO 
PACABAN 


TODAS AS NOITES: DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL - ROOM 


15$000 por pessõa 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMA 
Matinéc. aos domingos -—- A's 3 horas da tarde. 
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MOVIMENTO MARITIMO 


PAG 


pa 











EMPRESTIMOS SEM JUROS 


o 
| para a nequiskção da Casa Proprla e levantamento de Mypothecas 
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MATRIZ DE N. SENHORA DA LUZ | GbOS é NSUF; mesa Farta, banhos de 
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“Chereza; boudes de Paula Mattos & 
semi Diueheristlen, Eideiiadao ao uia ARA a um quarto em causa dy porta, , 
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pignan, Toulouse e Paris, 


Condor — Victorlu, Caravelias, nRelmonte, Ilhéos, Bahia, Ara» 
cajô. Penedo, Maceió, Recife, Johto Pessõa s Natal, E 

“Para Matto Grosso —- De &, Panlo: Baunrf, Lins, Pennapolis, Tres 
Lagõas, Cumpo Grande, Aquidauana, Corumbá e Cuyabá, 


Panntr —- Victoria, Caravelas, flhêos, Bahia, Arncaju', Macelo, 
Recife, Natal, Arela Branca, Foriateza, Camocim, Amarração, S, Luiz, 
Belém, Rraves, Guarujá, Prainny, Santarem, Obldos, Parintins, tfacoatia- 
ra e Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Norte, 

PARA O SUIT, 

Alr lrance — Santos, Fiorianonolis, Porto Alegre, Pelotas, Monte- 
vidéo. Ruenos Ajres, Mendoza, Santiago. 

Ai Condor — Santos, Paranaguá, São Francisco Florianopolis, Porto 
Alagre. ç 

Panair — Santos, Paranaguá, tiorianopois, Porin Alegre, Rio 
Grande, Montevidéo, tiuenos Aires, Dosse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros e malas postues para o Chite, Peru”, Equa- 
dor, Colombia e America Central, . 

O fechamento de malas postnes obedece mo seguinto horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ale Franec — Para o nerre, — Correspondeacia ordinaria até ds +3 
horas e registrados até ás 17 horas de sabbado, Para 6 sul: cor:aspon- 
dencia ordinuria até Am 19 horas e registrados até ás 18 horas de sexta- 
feira. 


Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria até = Z1 noras 
registrados até às 13 horas do quarta-feira, Para o sul; correspondenzia 
ordinaria até ás 21 horas e rcgistrados até ás 18 horas de segunda-feira 
e quinta-feira. ? 


Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até &s 18 horas € 
registados até fx 15 huras da quarta-feira, 

Pannir — Para o norte: ccrrospondencia ordinaria até ? 17 horas & 
registrados até às 16 1|2 horas da sexta-feira. Para o sul: correspouden- 
cia ordinaria até ás 17 borar e registrados até às 16 1|Z horas de quarta- 
tnira, 

No Correlo Geral as malas fecham As 31 horaz der mesmos dias. 


a crsno |TTO ORP 


” 


Nó dessparecem com o uso do 


9 MAIS RAPIDO 


ã axtns-felras, às 19 horas, fecha- 
ento das maius para: SUL — San- 
tos, Flortanopolis, Porto Alegre, Pe- 
lotas, URUGUAY, CHILE, BOLIVIA 
e PERU'. 
abbados, 4s 22 horas, para; NOR- 
No Victoria, - Caravelias, Bahia, 
Maceió, Reulfte, Natal, Africa Occiden- 
tal, Marrocos e EUROPA, 


special para EUROPA: de ultima 

ra: béria em nosso escriptorio aos 

domingos, de 8 ás 9 1/2 horas da ma» 
nhã. 


Registrados e encommendas nas sextas» 
feiras até às 17 horas. 

Companhia tem saccos especlaes 
boo VALORES COM SEGUROS e que 
são fechados na agencia da GC. G. À. — 
às mesmas horas que as malas ordina- 
rias, Para QUAESQUER OUTRAS IN- 
FORMAÇÕES, Inclusive taxas de segu- 
ros, dirigir-se à 


AVENIDA RIO BRANCO, 60 


Telephone 4-7406 








até 7 horus do dia 28; Idem, 'dem, 
ão porte duplo até 7 horas do 
dia É8, 


PORTOS ESTRANGEIROS 


NERPTUNIA — urna Santos, MNio 
Grnnde, Montevidto e Buchos Ab 
ren. 


Impressos até 4 horas do dia ZA; 


objectos para registrar até $ horaw 


lo din 28; cartas para o extevinr «dg 
Republica até 10 horas do din 2% 
MASSILIA — pnra Suutom, Monte 


vidio e Dnenos Afrea, 


Impressos atê 9 horas do dia “3; 
objectos para registrar até 8 horsm 
to din 28; cartas para o exterinr até 
10 horas do dia Zu, 

BASTERN PRINOK — para Trlnt- 
dul e Nova York. 

Impressos nt6é S$ horas do dia 28: 
objectos para registrar até IR hos 
tas do din 27; cartas para o Interior 
até 9 horas do dia “M, 


ALIAS AAA PAD PALA PA AAA 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 29 DE DEZEMBRO DE 19: 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, 14 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


SE OO e ST ET» 


A' BOLSA FINA 
(Casa Pizzotti) Ourives 45 


56 ma fubricu V. Es conseguirá 
os metigos que deseja «—» Mulnua, 








CONFEDERAÇÃO CATHOLICA DO 
RIO DE JANEIO 


Promovido pelas autoridados at- 
chidivcezanas, reallznr-se-m silo pro- 
ximo dia 40, até às 7 horas de Gia 
1º de janeiro, o retiro esplrtínal Ett= 
ra homens, no Seminacio São aut, 





NOVIDADES 


M. Rebello de Souza 
is O nabo Ai À em 


Rua Uruguayana, 47 
Telephone, «==, 
2-9201 





erserqunnerepensiaçes 


jesasireas 


tda 


EXAMES DE SANGUE 


URINA, ESCARRO, ETO. LABORATORIO DE 


ANALISES CLINICAS 


'DR. EMMANUEL PEDROSA: 


RUS. 7 DE SETEMBRO 141-27 


Das G 48 12 horas —- Aposioindo 


Das 12 4s 15 horas — Santo Anto- 
nto, São José, MPR 

Das 15 &s 18 horas — São Geralilo, 
São Sebastião. Hj 

Das 18 às 23 horas — Congregação 







Joias finas, relogios 





artigos para presentes 





— PHONE: 








Go de “criso”. Rua Bolivar, s0, Tra- 
ta-se no 74. “Tel,; 7-1109, 


LUGA-STE por 350$000 uma casa 

com todo o conforto para peque- 
na familia; À rua Quatro de Setem- 
bro 64, Posto 4, Copacabana, 








LUGA-SD um quarto de frente 

com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; á rua Raymun- 
do Corrta 29, Posto 4, 


ALUGAM-SE tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobiila, 
a casal ou a cavalheiros; á rua do 
Copacabana n, 60, 


IPANEMA E LEBLON 


ALUGA-SO 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia Davila n, 16, aber- 
to das 9 ás 5 horas, Ipanema, 


LUGA-SE ampla saln de frento; 
& rua Visconde de Plrajá n, 146, 
sobrado. 














[a 





A LUGA-SE a cnsa com garage da 
rua Annibal de Mendonça n, 27, 
e para tratar À rua Prudente da Mos 
raes n. 553, casa IX. tel. 7-3857. 


RIO COMPRIDO 











A LUGA-SE mm bom quarto com 

optima pensão e com ou sem mo- 
veis; 4 rua Sampalo Vianna 78, Rio 
Comprido, 





A LUGA-SE grande mala com boa 

morada, grande quintal. nualnuer 
negortn, bom ponto e predio novo, 
aluzuel harato: 4 rua General Argol- 
lo FA junto ao Campo de S&S, Chris- 
ovão. 
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“Porto Alegro . « « « «| CONDOR .. . cc MI—I. ss... ««lelonal “"Commandante Aleldio”, DotA: Santa”, com benção do Sanlissimo “) Part mélhor ordem nas horas INGUAS q mathematica, peld 
Europa. . cv sva AIR FRANCE +. 2. | MM | one PORTOS NACIONARS Sacramento, ge guarda ao Santisaimo Saceunen- LEOPOLDIN prof, Dr. Washington Garcia, 
Chile. «co» [AIR FRANCE... «| 21 | 21) Wuropa, TPAPR' — porn Santos, No tiran- MAERIZ DA GAVEA to, ficou determinuda a seguinio cs- “EOPOLDINA »P! | Para concursos, exames, commera! 
F: cms vs e ww + [CONDOR 4. 4... | — [28] Porto Alogra dee Pório Aleire: lomingo, 4 20 | ela: LUGA-SE clo, bancos, eto. Prospectos, Larga: 
Estados Unidos , « « « JPANAIML, , cv a. | 34 | 25 | Buenos Alves, Im reRdosCALAU ID orando die: Peri logar na domingo, ás 21 Din au 4 -SE uma cosa para negocio, |S. Tranoisco, 33, sala 3, Aulas ins! 
E): EROP OSTAL y E Hai a PR à el uoras; na igreja de Nossa Sethora | “nlão d tem as paredes revestidas del gividunes, dia é noite, | 
aplentos dit dg ne ADI da Conceição da tiiveas a enquiS Da pass horas E be EA A tem tambem morada; G rua) DNA 
Gm o ah y Se sa Ltga Catholloa desu, | Filhas de Marins dodda: nrreiros 341; trata-se na mesma, ME, SCHENKE fecol ] 
SR apto ANE nté 11 horas do dia 28; Idem, Idem, | Mensal da Jesus; Santa Ignez e Nos- "| MPE. L, confecclona vesa, 
PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES al PDR o rom porto duplo até 11 horas do | Maria, TonG, os nei da Luz. E estação de Ramos. tido, preços modicos. Poreira da 
, y R E Rajo din 24, Esse ceremonia será presidiu pe- Das 2] às 6 horas da manha do cla T Silva n, 96, oc. 3. Tel, 5-3837, 
PARA O NORTD EN o : ARARANGUA! — quem Victorta, | Jo padre Jansen Jatobá, vigorio da [os Ten Cathollea: Conferenckes LEME e COPACABANA 
Bahta, MneciO, Recife e Cabedello. | matriz, que dnvá diversos avicos nes liga cio Vicente de Paulo e damitis - PETROFOLIS — Casa mobilladas) 
Alr France — Victoria, Caravelas, Bahin, Macelô, itecite, Natal, C PRFIO AE REO Impressos até IL horas do dla 48; | cesasvios fu vida espiritual dessa ; LUGA-SE optima casa em centro | É | aluga-se, com o malor contfortof 
Dakar, São Lulz do Senegal, Porto Etienne, Villa Cisnelros, Cap Jnby, (O) objuctos pura registrar uto 18 ma- | nledosa Associação. de terreno, tendo dois pavimen-| À rua Thereza n, 677, A 
Agadir, Casa Blanca, Mnbat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcellona, Per- trato dia 47 cartan: para Interlar:| Pes SS E tos, quasi Independentes, por pra- 


RECISA-SB do uma ama secca,! 


& rua Justiniano da Hocha 1724 
telephone 8-4640. 7 


———————— ea 1 
RECIBA-SO da uma empregada, 
para todo o serviço; bom orde« 
nado; á rua das Marrecas 28, moby 


DD 

R ESISTRADORAS — Coupon é fi«, 
tas para as mesmas. Casa Vis 

CNOUIAa rua da Alfandega 170; fon 


SOFFREIS ?... 


Envias vosso nome, Idade e enda« 
reço go Contro Charitas Humanitas, 
Caixa Postal n.º 2.538 — Rio, Res 
metta 3300 em sellos para & respos= 


VACCINAS FRIEDMANN 


para prevenção «e tratamento da! 

Tuberculoso o da actinomycose. 

Nas príncipaes drogarias e phar« 
macias, Caixa postal 275. 


ENDE-SE predio, Optimo local, 
bolra-mar — E minutos das Bar« 
cas. Grande terreno — Nictheroy. 
Rua Visconde Rio Branco, 711. | 


47ENDE-SE um motor de 100 E 
los o um de 50 quas! novos. Ru 
Moncorvo Filho, 109. Tel.: 2-4225. | 


TJENDE-SO casa com duas salas 

















e fres quartos, dois chuveiros, 
fozão a gaz, bom quintal, omnibus- 
e bonden à porta: facilita-ss: à rua 
D. Romana 63, Engenho Novo. 


AVICULTURA 
me ção 
AVES a ovos — Vendem-se, livro 








A 
“e 


undulação Permanente Por 358 
Je CABEÇA INTEIRA 
E Garnnte-sse a duração por um anno 
systema a vapor; não se sente absolutumente ne- 
nhuim calor na cabeça. Se os cabeling estivarem es- 
tragados (por tintura ou por ondulação anterior), 
ficarão novamente bons por melo do meu trata- 
mento. Tone Informações com Franz, cabelteireiro 
do eenhoras, especialista no seu ramo do negocios. 
pram-so pelo maior preço, Fazom- instituto Hyglenico de Mudame Malthéngi — Becco 
se trocas, concortam-so jolas o re- Rr Manoel de Carvalho, 16-1º andar — Esquina a 
logios. Largo de S. Francisco, 19, rua 13 de Mato; atraz do 'Pheatro Municipal. Telephone — Z-2081 
junto à izroja. Joalheria 5. Fran- 
cisco. Telephone 2-9771 


AAA AAA SAL AAA DADA AAA AAA AAA AA AA 
DK. JOSE! DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 0, n 0 A A o 
Diaznosilca causal e tratamento da 
IMPOTENCIA EM MOÇO Indicado e reconhecido como nfalttvel remedio mo tratamento da Genorrhta 


l tiza. Vidro, 53000, Deposito: Rus Gensral Pedra mn, 109 
Ryo A a DA a ÁS die dt Syphilis? Tome TREPONIL 


ma para atalquer negocio, Rua | talliações e accommodacões para 
do Mattoso, 208, esq. de Haddock milia: & rna Barão do Mesquita 
Lobo, n. 656, Andarahy. q , 









RIO DE JANEIRO 


ApUGA-SE uma pequena sala, ontl- a desembaraçada, com boas inss NES 
IN 


| - muico producto liquido que 
' attrae e exterminn as formi- 
é Guinhas ensoiras c toda espe. 
| cle de baratas. 


“BARAFORMIGA 31" 
Drogaria Hapiista 
Mus 1º de Março, 10. 


Carteiras, cintos, ete, Acelin-no 
confecções. concertos e tinge-se. 


JOIAS 


Usadas, com ou sem brilhantes, 
platina, cautelus, pratarlyus, com- 





















Dr. Paulo Zander (com “3% annom 
de pratica na Allemanhn) 


| Tratamento cirurgico e mecanico 
das malformações, molestias doy 03- 
articulações, paralysias, etc, 
+ 


VOS ad 

" fo ERA 
TABLETTES DE FERRO-NEMOGLORINA 
ARSENICO-PHOSPHORO-CALCIO- . 


DA CORAGEM SAUDE SANGUE FORUMER 


REVIGORA O SANGUE 
TONIFICA OS NERVOS 
FORTIRCA O CEREBRO 
NUTRE OS MUSCULOS 
RECALCIFICA OS OSSO 
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PEPALLALALLOAALLIAALEAAS AROS 


Sanatorio 8. Vicente 
GAVEA 


Magnífico repousario com cozinha dietetica especializada para 
convalescentes, esgotados, desnutridos, operandos e nervosos 


Directores: GENIVAL LONDRES e ALUÍZIO MARQUES — Do- 
centes da Universidade 


R. MARQUEZ DE 8. VICENTE, 315 — TEL. 74078 É 
EA CELELLELULUEDE LEAL ORE Tr 











Mecanotherapia dan fracturan, Ofti- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
pernas e braços artiticiaes. — Avo- 
nida Rio Branco, 243-4º. — Telephos 
ne 2-0928. Em frente ao Cinema 
Gloria 















ONDULAÇÃO 
PERMANENTE 


Na cabeça Inteira, garau- ) 



















tido por 1 anno, sem ex- 
traordinarios, mediante es+ 
te annancio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 175-5º 
Tel, 2-0000 — “Elevador” 


Depure sen sangue 
Fortaleça seu organismo 


ERPRLIRRCEREIEAACA CARIACICA 


Augmento sen peso 


EU 


Usando elixir de inhame ento 





Ao 








FINANÇAS 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS DO o — Galli» 
nham, Mello, U$U0U; frango, Kilo, 
45000; enem kilo, 49300; Duixou: Bite 
roupa, kilo 85500; nojo, elo, 28500; 
Unguado, Kilo, 29500; pescadinha, 
ua 43300; Gaia Ro; kilo, 48000 n 
73000; corvinu, Jllo, 28100, Curnon, 
tabelia dos marchantes: bovino, kilo, 
1$000 a 16700; vitola, Kilo, 14000 a 
44300; uulno, Kilo, 25400 nd 38800 a 
narnoiro, kilo, 28800 a UG0NO; toucl- 
nho, kilo, 2600), Carno do galll=- 
nhas, Kilo 59400; frango, kilo, 65800, 
Vruytas: Invania, Kilo, $500 a $700. 
Alçõol de 36º selindo o som casco, 
litro, 19600, Garolina para fornaol= 
mento de carros do praça o parti- 
culares, litro 198200. 


(Conclusão da 0º png.) 


SANTOS, 27 ds derembro. 
O moreado do onfG typo 4 mollo 


-s— —— 





CAMBIO E DESCONTOS 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 27 do dezembro, 


“Tnxa du descontos; 


Do 
Do 
Lo 


Banco do Brusll 
Bunco uu Iria 
Cunco da Jal. cusrrcssers 
Lo bBunco de Jespinha . sesuesa 
So Banco du Alotinnlma (OUEv) o. 
Em Londres, O MIvZOs cessueseuaso 
kim Nova York, U mezeu (venda), 
Em Nova Lork; V muzes (compra) 
CAMBIO : 
Londres, mibvuxelias, av. por E W, 
Genova, sjLondrves alvo Dor db Li 
Mudriu, sjLondrey uva por E Po. 





s Gonova, siPurli, uy, por UU trs,, 

Da AA So Ruins Ná Eta Lishon “ siLondtés, “alva (Livendu) 

Toje Ante STAR Eira , ASR 

dezembro . .. 118000 118000 Ou, biLONGNON, ivo ticomp.) 

PAR tansiro 4 115000 44 DOR É, HOM. .) auovarr ooo vashoo 
DAE Ee pç Da 118500 715000 LONDRES, 27 do dezembro, 


Vendas «usares 
No din anterior .. 


SANTOS, 47 do dezembro, 

& mercado de enté dinponivel fun- 
celonou enlmo, vigorando us soguln= 
E opadaa por dox kilos: 


asd, — 


Ant, A qnm. 
Totioo 128400 145200 
“Entradas até ám 14 hornss 
es 
No diu do hojo ,. o Da 
No dia anterior ,, cuco MAMA 
Pm igual pariodo de 1933 25.000 
Enmbarques:, 
No dia de haja ,, «. «+ aim 
No dia unterlor .,. 17.440 
Em lgunl datu do 1934; 16.090 
Esxistencla do hontei 
para embarques: 

No din do hojo ,, .. SM 
No dia anterior, 2 MAB. 47 
Em lgunl data de 1032) 1.877.447 

Suldas; 

Para na Europa q, 21,100 
Para ou Estados Unidos 40.84 
Totul sq ca TU. UUS 


MERCADO DE 8. PAULO 


S. PAULO, &7 do dezembro, 
Tntradas de café om Jundiahy: 
Poly 13. Puullsta; 
No din do hoje ,. 2. qu 34,000 
No din anterior n 24.000 
Em igual dat do 1934 21,000 
im São Púulo: 
Em São Paulo, pela Su- 
rocabnna, eto.s 
No din do nojo ,, vu us 11,000 
No din unterior Sa ata 12,000 
Bm Igual data e 1998, 12,040 
Total: 
No div do-hojo «. sue 15.040 
No din anterior ,. ,. .. JT. UoU 
Jom dfguul data do 1993 so. OUL 


JUNDIAHY, 26 de desembro. 

iMelo-diu nté 6 pp, m.) 

Café recebido pola Es- 
trada Paulleta com 
destino a S, Paulo; 


Snccene 
No dia de hojao ,... — 
No din anterlor ,... -— 
nm oo dula do 


Café recenido pela Estradn Pau- 
Usta com destino w Snntos: 


Bacon 
No dia do hoja .... co.0on 
No dia antorior ..., 24.000 
Em Igual Gia ão 
1932 pasa sias r 12.000 
No dia. “06 hojo . SO 24.000 
Total! 
No dia unterior .... 273.000 
Em igual data de 
1003 Eurasia VI 000 


MERCADO DE VICPONIA 


| VICTORIA, 27 de dezembro. 
O merecendo do café não tuncelo- 
noi, por falta de rouniho, 


“= Movimento estatistico de hontem: 


*Sucean 
EtrhdaS so peruviia 00 7.872 
PBONIN 2h sa oo do 0 los ce 
FHaldabsss ar o asi 2.40 
Existencia ,, ,. cs ve os 121.804 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 


TJAVERPOOL, 27 do desembro. 

O mercado do nigodão disponivel 
“ & tormo, às 12 horas, apresonta- 
va-no ostuvol, com us seguintes ul- 
Lerações; 

No disponivel brasileiro, alta do 7 
polos. 

No disponivel americano, alta de 7 
pontos, 

No termo americano alta de 1a 2 
pontos, 





corações 
Perco por libra: 

A Hoje Ant, 
“Perinambuco "Pair", nur Fo 
Mucelô “Pair! ,.,i E.uT 5.4 
4 erlenn Fu lly 

Jtiaatina . evesso 5.02 5.05 
Tuta janeiro ese E.00 5.07 
Para MALÇO sussenes E. 10 5.00 
Pará malo .,ccesves 5.12 6.11 
Pura julho ,.soures 5.14 5.13 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 27 de dezembro, 

Hoje Ant. 

Para Janeiro «ias 5.00 5.07 
Para marco , 11 5.04 
Para malo «. 6.12 6.11 
Para julho ., 5,14 5.13 


O mercudo do algodão afrouxon 
depois da abortura devido as yen- 
das do estrangeiro, 

Desde o fechamento anterior, alta 
dela 2 pontos, 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 26 de dezembro, 

O mercado do nigodão melhorou 
depois du abertura, mas afrouxou 
novamente, devido f pressão doz 
operadores do Hedge, 

Desde uv fechamento anterior, bal- 


. xa de 5 a 12 pontos para o “Amerl- 


can Tutures”, que era cotado em 
cents, por libra-peso: 





- Hoje Ant. 
Acmrican | Middling 

«— Uulands . ve 40.15 10,25 
Para janeiro 9.95, 10.07 
Para março 10,14 10,19 
Para malo ,... vo 10.26 10.05 


Para julho ,..cve.e 10,39 10.48 
ABERTURA 


NOVA YORK, 27 de dezembro, 

O mercado de algodão apresentou- 
ge com enracter normal, Os baixis- 
tas cobrom-se. Houve pedidos dos 
commercinntes. 

Desde o fachamento anterior, nlta 
de 1 a 4 pontos, para o “American 
Fulures”, que era cotado, em cents, 
por libra-peso: 







f Mole Ant. 
Para janeiro «essa 4,99 9.95 
Para março .. . 10.Jh 10,14 
Para mato .. — 0,27 10,26 
Para julho ,... 74004200 10:59 


MERCADO DE 8. PAULO 
S. PAULO, 27 do dezembro. 


O mercado a tormo nbriu calnio, 
cotando-so por 15 kKiles: 
Comp.  Vend. 
- Para degembro .... 448600 Nicot. 
Para janeiro ..ces.o S5$500 Nicol. 
Para Tovereiro «es.» 288500 Nicot. 
Parw março essere 27$0V0 Nicot, 
Para abril scscsesse 203000 Nicot, 
Para maio: .,.s. 0.0. 245000 Nicot. 


8, PAULO, 27 de dezembro, 
OQ mercndo a termo fechou calmo 
qotandu-s3 por 15 kilos: 


Comp.  NVoend. 

Fara dezembro .... 449000 445500 
Puro Jancivo ,eraca 25S500  Nicot. 
Para feveroiro ses.» 259000 Nivut, 

= Tura cinnrço coseseoo Nicot. Nivat. 
Vura ubril s.ceceeso Nicot, Nicot, 
Pan tania cecseraso Nicot. Nicot, 


Venus, Itos ,.vesa 
MEBUCADO DE PERNAMBUCO 


REBCIE SD, 27 de dezembro, 
O mercado de algodão, hoje, 
meio tu, manitcetava-so estavel, 


ao 





Entradas: Saccos de 
; 80 kilos 
Noia do bojo «ea. pulo 
Ne fiz nnlerior «oo 00 
e 34 ce seterabro; 
No niuciv hoje case Et.2no 
No Giu unterior so... 50.700 
tixistercia 
No dia de linjo ss. 17,200 
No dia auterior 17.200 
abatimento do con- 
sumo de ho ctem « 300 


“Yaxas cambiuca que vigorarum 
cado, por oceusião da abertura, 
no fochumento uwintorior, 





TELBGNAMMA VINANÇIAL 


“ AS corrosuolndantas 
sobro ums seguintes pruguia: 


NOVA YORK, 20 do dezembro, 





tem taxaa; 





























MERCADO DE NUVA YURK 


do came 


Muxis col que fevnom Muse O morcado 
bio, nobro ns vogulnics pru, 
U Hojo Anterior 
A | BlLondres, tolo por L Se 6.16,00 Us li. dh 
BEvJu anterior ! SiParly, Lol,, por 1º wo cu We MH UU Gi. 1z,b0 
eat ug. SiGanova, Lelo por Lo peceeemanes Sea DU bo Di UM 
Si Sof SiMadrid, tol,, por Do veeccrersavo DUM SUO TassD UM 
qê rllris SlAinsterdam, Lelo, por BI. Crrrro GH db. UM UI SO UU 
“io “ça EiBorpa, Lol. por Pl; Goemnvenero AUD OU GU SLS UU 
bo fia SiDrugollus, Loko por Io Comrrrvo SL-MTAUO SiLTA UM 
tv + “u sjDerliy, ui por M, Cicresmeivo ST TD OU UT DU ct 
bu/10 du/16 NOVA YORK, 27 do dosembro. 
1/8 tos WYaxas com uMo abriu tujo o mercudo de cam 
ua U/A |blo, sobra ns megulutes prgus: 
p = Hindu Amotlor 
"oah0 2). BO |isitondres tol., por E Secviverico  B.I2AN 616.00 
va. JU U>.44 | sibarIs, tels, por Bo aresrercereco Mom M 6.18 UU 
dy 87 UL.do | RiGenova, tel, por DO, Corprerearo SASLiLd So 90, 00 
14,06 v4.0b | giMadrld, tolo, por P, ocvereerero DREAM TESE UM 
siAmusterdum, tel,, por Pis, Cores OS URLUM GUdGAUD 
vo, vo 99.UL | SiBerma, Lol, por PS Cocsreri verso SM SU OM MU, m, O 
a s|Bruxellas, tel, por E, ouro,,,.. O 21.97.00 
98.75 98,75 | S.Dorllm, Lol, por E. Coscesmerao STD) s7. 75. bu 
MERCADO DE PARIS. 
hoje, nesto mer- PARIS, 27 do dezembro. 


& mercado do cuintiu rechou hoje com as semuln- 











e temas Do BjLondres, à vistu, por £ PP ea 12 re 
SA , sa 4 O mp so óleo ta das 
pibho Pd fe vista, por E Peer DrlRSTO DB. LU,S0 Dos Ttadia, ão vista, por 100 ria Foco 154.00 do4ç 0a 
nO hr rob no é E ersava fd beta SiNova York, d vista, por $ 1º o) «lá 
. + + ....... + da 
SjPuris, à vista, por É Woccccrsa b4,47 80.47 MERCADO DE BUEFR vos AIRES. 
Frei & vista, por L, Jo.seeasa JU, OU AL, UU ABBUTUIA 
SiBerlim, & vista, por E M.ccseo 3.70 13, qu BUENOS AIRES, ?? do dezembro 
ALA maia damn ial vista, por fo Fis; 8.4 Vis Tia O “Ho o Anterior 
PI, vistu, por £, FP, «esses 16,93 16:48 | ElLondros ' n 
, & Wars pet! ' » por L pupol, tlv, & nt 17.15 
SjBruxollan, à vistu, por L «css au, bu 23.54 | SiLondros, U O por E papel, e, $ 15 sul 15,48 
LONDRES, 47 do dezembro. MAM ENT 
BUENOS AIRES, 27 de dezembro. 

Taxus camblaos que vigoruram hojo, neta mois tola Autovinr 
cado, por oceusião do fedliumento, O us correspondeu Sibondrem to fi por E papolo tv, + Air 17.4 
teu ao din atiterlor, mobro as seguintes pruçius: siLonlres, b. tu, por £ pupel, te, 15.49 

ja nose amtstor| MERCADO DE MONTEVIDEO 
fato oie ERIeANEM) port Dec... 6.112.650 5.10.b4 ABERTURA 

onova, À vista, pot £, Licceseres 64.34 63.45 OINTRVIDE % : 
gjNndria, PA pr Pa 50:87 49 06 MONTEVIDE'O, 27 de il RU EE 
pia) AM por Lo Wrcvosasro 8b,uT 84,47 | sfLondrém, t. tu por Fonro, Urd SM 4 t/4 

8 boa, à vista, por £, D..seceass 110, UU 110.40 | sSiLondres, L. tu, por $ ouro, tic, do 05 1/2 ASI! 
BiBorlim, À vista, por £ M.,cservrs 19.7 13.94 FROHAMENTO dE, 
ELA pInden Ata» à vista, por L, Fls. B.In 8.14 MONTEVIDB'O, 27 do dezembro, 
pitada pitas DORES sineira 16.40 16.43 SjLondres, t. ty, por $ ouro, tiva do MM 1/14 04 3/4 
ruxollas, 4 vista, por L.,s...sve 23.60 43.60 | silondrem, t, Lo por $ uuro, Le, do da T/16 Gb 1x 
SANTOS, 27 de dezembro, 
Hora | Mercendo | Bancos B Lel N 
e ncos elras Dollar Informes a 
| | Bana: | Pet Era du e” addicionnes 
ASA | l i 
s 10,97 .| — | — -- — | | o Eli do Brasil come 
imrs E a G8$700 o dolla 
O Jaii | l 115940. Es 
Primolras sortos: ESNRSTÊ 
; ur, papel elo o o — 
AU Lado 15 kl- ' JUTA a REAR pu els as — 
: je q] [ 
e Hola Ant, MERCADO DES LONDRES E Fi cade nn: e 
compradores «su STEBNO ATÍG0U LONDRES, 47 de dezembro, Escudo, papel, . $T%0 
Vendedores , , ... RE aee A juta do Bengala mireu A", em | Teno- urgontino papel, E 33700 
a E Pardos | triangulo duplo De cft Bnropa, em Pesu-uruiguayo papol TS250 
o houve, Frios, fol cotudo no prego de: Lira, papel, b az 15510 


ASSUCAR 


MERCADO DA NOVA YOHK 
4 PECHAMENTO 
NOVA YORK, 28 do dezembro, 
Mercudo entmo, com bulxa de 3 q 
1 pontos, cotandó-so o ngsucar bru- 
Lo, por libra-peso: 


Hojo Ant 
Para janelro , . suo 1.10 1.14 
Para março . o. 1.18 1481 
Para mino 4 no 1:24 10 
Para julho «2... 1,20 1.44 


ABBRTURA 
NOVA YORK, 27 de dezembro. 
Mercado apenas estavel, com bal- 


xa, cotando-so o ússucar bruto por 
lbra-peso: 


Hojo Ant. 
Fura Janeiro «ua 1.0) 1,10 
Para miutço , os 1.17 1.18 
Parmmnlos «eo Iy2d 1,34 
Para Julho. ., vio 1,44 1.2 

MERCADO Ee E 
ânt 

Para dezembro « vs 2 3/2 da 
Para janeiro. . «« 4 8 13 4. - 
Pati Março sc. 4 TAM ah 
Part mnto co do ado 4410 VIA 


MENCADO DE 5, PAULO 
8. PAULO, 26 do dezembro, 
O morendo a termo abriu paralysas 
do 0 som cotuções, 









Comp. Vend. 
Para desembro «.. Nicot, Nitot, 
Para janolro ..ccc.. Nicot, Nicot. 
Pura fovorelro .,... Ninot. Nicot, 
Para março «cce Nitot, Nicol, 
Para abril ..,...... Nivot. Nicot, 
Pari mino «uccrseis Nlvot. Nitot. 
Vendas (sacons) «o, — 


8. PAULO, 27 do dezembro, 
O mercado w termo fechou paraly= 
sado o som cotações. 


Comp. Vend, 
Pnra dezembro .... Njcot. Nitot, 
Para janeiro ...,... Nicot, Nicot, 
Para fevereiro ,.,.» Nicot. Nicot, 
Para marco ,..ccvve  Nijcot. Nicot. 
Para abril soco» Nicot, Nicot, 
Para munio ......... Njcot. Nicot, 


Proço disponivel: 


Branco erystal ..., 
Somenos . cecccsaro ATSBO0 A 4S$000 
Mascavo 438500 a 348000 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 27 de dezeinbro, 

O mercado do assucnr, hoje, às 12 
horas, manifestou-se estnvel, 

Entradas desde hontem, em saccas 
de 60 Kilos. 


643000 a 548500 





Sneras 
No dia de hojo .... 16.200 
No dia anterior ..., 1.%09,500 
Desde 1,º do se- 
tembro! 
Existenc'a: 
No dia do hoje ces 2.068,000 
No din anterior «ss 2,348,800 
No dia de hojo ,.s. 1.3H9.700 
No dia anterior «ev. 1,9033500 
Embarques: 
Não houve. 
COTAÇÕES 
Não houve, 
15 ,Klios 
Usina sup. e 1º: À 
JB Ssres ecoa vaa soa -NIGOL, NIGOLS 
Dia anterior ....... Nicot. Nicot, 
Usina de segunda: 
OJ6 canborcrivesoca NTeoA Njcot. 
Dia anterlor .,..... Nicot, Nicot. 
Crystues: 
Hojd e cessesssenro ora Njcot. 
Din unterior coecro  Njcot, 98907 
Demeraru: 
ojo sa. Nijcot. Nicot. 
Dia anterior ... Nicot. Njcot. 
Terceira class 
Hoje csrrecsdocs Nicot. Nicot. 
Din anterior ....... Nicot, Nicot. 
Somenos: 
Hols iu  cocsvresa Njeot. Ncol, 
Dia anterior . . « « Nicoti N'cot. 


Brutos saccos. 
Hoje NES Feslyido Nicot. 
pia anterior. o +» Njcot, Nijcot. 


CAÇÃO : 


MERCADO DE NOVA TYOnNK 


NOVA YORK, 27 da dezembro, 
O mercado a termo abriu calmo, 
cotundo-so por quinze Ra 


Hojo Ant, 
Pera março «ce o o. 4.04 4.Ij 
Para maio . «co 410 4.20 
Para julho « «vv + .a7 4,40 
Pala setembro . «+ 4.45 4258 


TRIGO 


MERCADO DE BVENOS AMES 

BUENOS AIRES, 26 de dezembro. 

O mercado do trigo nesta praça 
fechou calmo, cotando-se por cem ki- 
ron Pontes naz docas, em pesos-pa- 
pe 1; 


| Hoje Ant. 
Para feverelro , «. « 5,15 «13 
Park tiarço « «00. 5.80 5.79 
Paracmalo . o cv» 5:33 5.54 
Disponivel: 
Trpo Rarletu pera o 
RTASING Ses vi is Es 5.45 
CHICAGO, 20 de Uszesidbro, 





endo te trigo 4 tariio fechou 





com à» seguintes cotaçãos em dol- 
leres, pos Lushel: 

Hojs Ant. 
Para dexembro coco. Sl.bO Et,a7 
Vrara márão a ex a a ELV) Slcai 


RO. 


No dia de hoje «. . 
Ni somam mutostor, . £ klj | 
En igual data do JOS GAI 6 
MERCADO DE DUNDRE 
DUNDEB, 27 do dezembro. 
O fio do juta de Tbs. 7, para curti- 
dura, está. sendo cotado por “eplu- 
dic”, em gh. o pencç, ao prego do: 


Lada, 1 


Invem" 
mez, 


processados uu 


INTPOSTOS “AD-VALOREMN" 
No culéuto dos cespuchous 


Catal= pato 
corronte 


devem ser observadas as to 


gulntes médias da taxa cumbial de 
noveinbro fino, registradas na Ca- 
mira 'Syndical de Corretoras: 






NA CA LATO HO TO a Sa E sm) Austria, coca ra vo +» Nihouva 
Na semana amteror . «o. 2.0] Bolgleu tranco-ovro ..s. 2$UiM 
Em igual duto do ID5S, +, 2.0 Srta fruntco-pipel .. soi4 
O fio do juta da lhe, 8 para (ra=) pe Alves, peso-papel «ec 45503 
ma, está sendo cotado, por “spindia” |-po Alres, pesosouro ,. . N.houvo 
pisa hs e pênco, as Ei pnarea co ao va as ve N. houve 
ne din do Rojo poa 2e ar GLS 00 dies o siira Spa NE Da NO 
Na semana anterior, Le EO RA Ta Rc ao 
Em igual data de 1932. 201 3/2] Hamburgo, relchsmark .. 4348] 
A aningen do peso de 19 1/2 onças epa .. .. ue . .. 13042 
GUArgura ds 40 pollenndRa, Centdo GÕs a ANDA ce ce gy ve Jess 75500 
teia, om pence, no prego de: 1H NA .. ce vo vê no do cu — 
No alin do hoje . . RR 2 E Sublia a Jobiar Si anos es su 
Em igual data do 1932... 258] Londrys, É COSOBBGSL ). 4 250/456 
Na semenn anterior . 2 VW! | Ntontevidto : : 250 
MERCADO DI NOVA Yonk NOLOEA ce ve 00 04 lo U Nei 000 
NOVA YORK, 27 de Dezembro, NOVA OSLO cervo “LI$0I4 


O canhamo de Calcutá, do peso de 
10 1/2 onças e largura de 40 pollega- 
dus, fol cotado, por fardo, em centi- 
nas! 

No din do hoje. + 
Na semana anterior... « cs 
Tm igual data do 1934 aÃ 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DO CAMBIO 
Libra GORGDL 


O morendo monetario abriu o ro- 
gulou, ainda  hontem, cm posigão 
enlma, tendo necusndo alteragito 
apenas, mma cotação do dollgr e do 
peso-nrgentino, 

A Mora, e as domnis moagas flea- 
ram sustontadas ds meninas Auiits 
da vespera, O Banco do BGrngil atil- 
Xou, pari cobranças o remessas, 4 
taxa do 4 7206 d., (O. 095529), ê pi- 
ra compra da coberturas p do 4 25)- 
250 d., (£. 588700), com o dollur no 
bancario no preço da N$Tia, 

Assim deixamos o mercido, &s 11 
horns é mela, no primeiro cacorriu- 
mento, A" tarde, nt reabertura, o 
merecendo apresentos-se complota- 
mente inalterado, com o Banco do 
Brasil, operando 43 mramas táxas 
dn abortura, condições em que por- 
maneceu é fechou o morcado, enlmo 
o com negocios bancarlos e partl- 
oulnres desenvolviãos em pequena 
escala, 

O Banco do Brasil affixou para 
remessas o cobranças as seguintes 
taxas: 


f.25 
11.20 
6.20 


Praças A prazo 
Londres . 070 4 7/2566 — 
Libra , . «cs. 598712 -— 

A Vinta 
Londres « « «va ad. — 
Elbra co. oo 0 o 605000 -— 
Paris, «o oo. $72a — 
Sulssa . sy «vos n$580 -—- 
Alemanha «4 o 48420 — 
Italia , , cvs 2070 — 
Portugal. , «vs $550 — 
Hespanha, , vs 15515 — 
Bolglca, ouro , « “sato — 
Novn York . . +. 18740 -— 
Buenos Alres , 28500 — 
Montevidêo , ,... 73000 — 

Por eabogramma: - 
Londres . . . , « 32451258 — 
Libra .. 0.» 605695 — 

CORENTURAS 


de debentures, q 
nífixou hontem as 


Para compra 
Banco do Brasil 
seguintes taxas: 


A prazo 
Prenças 
Londrea «+ 4. 427350 — 
bibragise tos Vo R8S700 -— 
Nova Yoricã ,.. 115340 — 
Paris «0. 0 «o. $09n -—— 
Nalia «cc... $915 -— 
Alemanha + wu 45140 -— 
A! vinta 
Londres , «sw. 4405 — 
Libra . . «co o o 598100 — 
Nova York « «oco IISAIO — 
Paris. ce. ev. $s095 — 
Italia, vou... $925 — 
Allemanha, . «o 45200 -— 
Por cabogrammas 
Londres . «cv. 4 3/64 — 
Libra , . o SASI00 — 
Nova York” Eva e AI SADO — 


CAMARA SYNDICAL DOS 


CORRETONES 
Curso offlcinl de cambio e mos- 


das metalifcas sobre as praças 
abaixo: 
Praçns A 90 d/v. A" vista 


Réis por libra . 595552,028 603065,€ 651 


Londret. «vs, 7906 4 255/256 
Parié veces — 6795 
TERA ice motas 6 — su70 
Alemanha. . « — 48420 
Portugal. . .« — $352 
Bolgica, papel . — — 
Belgica. onro. — 5$570 
Hespanha , « « — 18515 
Suista . . + vs» — 35580 
Tchacoslova- 

QUIM. qo eo — £505 
Nova Tork. .» — 113700 
Montevideo . .. — 78000 
FP. Ares, panel -— asas 
Holanda, +. — 81H 
InpÃão +. cv. — 03%40 
Canadá «vcs — — 

Extremos: 

Ranenrio 2 2 cu ceu +. 4 11256 

Co Batriz cc. o cuero o. 
HUOEDAS 

Libra, DADEL «qa, 794200 À 


Palestina o Syria .. +. +. 
PAIS Re sf Eio oi 06 
Portugal, continente 1. e. 
Portugal, réis Insulanos . 
Rumania ce caro us 
SUCO eres once galo 44 
Suisse ,. 


oca 0. 0a “4 


N.bouva 
$74d 
$587 

N.houvo 

N,hovve 

N. houva 

RETIRE 


MERCADO DE TITULUS 


O mercado de titulos 


trabalhou, 


houtem, inuito calmo, regisutniuo-gu 


UpCruçõos Miuis UvsuivVoLy 


Muus Bupro 


vurius valores em uvidomci, 


as 
Binisgves, du portudor, 


ho deciinlu, 
As ustuditucs us qnuniel 


apulices vodcraus uv Divorsas 
Cleurusa dra- 
CAs, Gui da CULAQues Locuistiusu 


Vve- 


pres regu- 


lavam Chy vundigues uu csiubtlluude, 


sent ulicraçião diga dO registo 


Curiçuts. 


nas 


No buncário, fecharam em boa po- 


LIÇÃO US UEÇUCE (IO Dúnto 
iodo os ucinals papeis 


“o bean, 
tin Utoli- 


quo niulctrudos u ustituldca Was st= 
ceressu, LULU COMO SU VE Lugo muixu; 


VENDAS LEPLULUADAS 
APULIC his: 
D'CUCENCSL 
Tá Jiveldus Jomissões 
Portáuor q vs. 
43 uiversus  Jumisyucs, 
portador , «a 
DO viversis  Jmissues, 


10 


a 


e 


mm 


bo 


2 


40 


20 


. 


o 


portos 
pan prestinio “do 1503, 

Obrsguçuens 

Bs ULuriguçues de Minas, 
Uusiguções uu Mind, 
LUVÊLUL vs. 
LIUVVQUUN + e er. 
Uprigiuções de Minus, 
Ubriguções dao Minus, 8, 
I:VOUGUUL 4 a a 
L:VLUQUUO , o aa vo 

1 Uvrigução do Lhe- 
Vuigilques ud Lhe- 
SoOuru, vUvo, JU + 

69 
souro, I:UVOS, 194u 

4 Ubrigações p orro- 

2 Obrigações |" err o- 
Viurius (ló, dE) e» o 

2U aipiedtiuto de LOSL, 
portador o 
portador 
Liuprostimo de 1931, 
uinprestimo de 1931, 
portador . «e. 
portador . « 

6 Lunprestimo de 1931, 
Lmprestimo de LÍSL, 
portudor 
poriudor . 
Lmprestimo do 1931, 
Lauprestimo “do 1931, 
portudor . 
portador . 
sinprestimo de 1581, 
Eniprestimo de 1931, 
portudor . . 
uultador 
Liuprestimo de 1931, 
rmprestinio de LULU, 
PorLdor 2, pi. 
tador . «. +. 
Lecreto u, d2 Us, por- 
Emprestimo do “puts, 
portador , . 
portudor . = 
lLimprestiino do” 191%, 


POPLADOL de ps a 
EUUpULG +. 
vurigações de Minas, 
ALVUVQUUO a aa 
Ubrigaçues de Minas, 
SOUCo, AJUUOY, 1O9M . 

160 
Uvriguções du  Lhe- 
viarimus (4 19), , e. 

SP 
Ltuprestimo do Ló4, 
VoOrLLdOr , 

2ô bmprestimo de 1931, 
nortador . 4 
imprestimo da 1545, 
portudor . 
smprestimo “do 14 U31, 
portúdor . . 
Lmprestimo do 1951, 
portudor (sw. 
Vecreto mn. dia por- 
tador . 

5 Lmprestimo de 1914, 
portador . 


Vit Lecreto po. 1548, pur- 

tudor . . a 

15 Lecreto n. 2093, por- 

tador + vo. e. 

44 Decreto n, 2093, por- 

tador dns o / Sera 
Acçõess 


3t Banco do Brasil » ao 


k 


j 


MON Lia 


835$000 
Bo7 9000 
830F00U 
8458000 


2olLsouu 
bUUSULL 
II LTÊUVO 
LiUL$000 
1:U17$000 
1:015$000 
9U5$U00 
4UTÊVOU 
1.000$000 
1:018$000 
1010$000 


1438000 
155$00U 
2435000 
193$500 
1954000 
1978500 
1939500 
195$000 
1974500 
1914500 
1923000 
1955000 
1979000 
1973590 
1987000 
155$000 
1733500 
— 1745000 
1565000 
1575000 
152$000 
1735000 
1953000 
1989000 


SIS 5000 


Orr 


APOLICES 
Federaent 
Emp. Naclunal 

Log 0d, port. 
D. Em, 5%, me. 
Idom, I dam, 

VOL a a 
Obg. Hodo- 

viariau, mess 
Obrigs. Thes, 

Nuc, JM 4 
lena, Idem, 

1940 cos 
Idem, Idem, 
Obgs. Forros 

varias (19 

BUNGUH) ns 
Prutudo du 

Bolivia, 3 *jº 

Emtnduness 
Enp Santo, 

1:0008, 6 “]> 
Minan Crraes, 

2003, nom, 
Eds de 1:0003, 

untigas . 
Idem, Idem 

port. 6 Ses 
Idem, Idem, 

Hulio S 4[u 
Tduin, idem, 
port, Tºta 
tdo, Iucam 

nom Ts 
Obgs. Minus, 
ports, TS% + 
Idem, Idem, 
eu + 
E. do Rio do. 
du 1U0US, 
tuto, 
ano “EoOg UU, 
port, B “jr, 
Idem, port; ex- 

Juros, 9% + 
Idem 100%, 4m!r, 
P. do Norte, 

6 Mrrssses 
Sorgino. “U00S 
A Sn 

tos 1:0006000 

porto. 

Munielpaca 
É UM, Om... 
Idem, port, 
Da OU, 
Idem, porto. 
Diu DUM, mom 
Idem, port. «e 
Do 1914, moh 
Idom, port. « 
De Jbi7 nom, 
Idem, port, . « 
De 1920, mon, 
dam, port. . + 
De 39930, port. 
po 1441, port. 
Doc, Jou4d, Tm 
Pee. 1550 1 Sa 
Dec. 1522, 6 0º 
Dee. 1940, 8 
Deu, 1948, 
Dee 1599, 
Dec, “UNI, 
Dec. 2097, 
Dec. LudL, 
Dee. URUA, 
Dec BUM, To) 

Monte, dos 

Jónteloms 
B, Eourizunte, 

1:0008, 7.º] 
Petropolis, 7 % 
Pref. P. Ala. 

gro, 8%, de= 

croto Z4M + 
dom, idem 

dco, MU 
Pret. bd. 
gre 

port. «.cess 
Idem 1:0005 8% 
Pref, S. Lco- 

poldo, 8 9 « 
Rio Grande, 

6005 8 M|%, 
Gravataly, Seje 
E. Santo, 6% 
Alegretto . + 
ieMpeti 1005, 


ACÇÕES: 

DBanenns 
Brasil . 
Bonvista . 
Regional . 
Commercio 
*, Publicos 
MerenntH . 
Economico . 
Credito Geral 
Portuguez, 
port. 0. 
O R. Minas., 


* 
AM 


Ale- 
18%, 


.... 


. 
“ 
" 
. 
. 
. 
« 


BRTAS 
Vend, 
8375000 


vas suo 


Lt tuguoo 


10173000 


4705000 


Hom. 


197500 
1738000 
1808000 
1975000 
1759000 
ITA SU 


4IRJU0O 


pl 


905000 


UNSFUVO 
110$000 


GOFUMO 
4883000 
403000 


1208000 


€C de Segurost 


Previdonto ... 
Confiança 
Argos . . 
Vnrejistas 
Sagres .v.. 
Garantia . 
Brasil. «+ 
Guanabara . 


3:0005000 
“4005000 


8U$H00 
425000 


C. de Tecidumt 


Amer, Fabril. 
AMiança . + 
Brasil Indus. , 
Bom Pastor. 
C. Industrial 
Santo Aleixo. 
Corcovado . + 
Magtense cvs. 
Esperança . e 


|Munutactura 


Not America 
Pr, Ioqustrial 
Petropolllana s 
Ir Mineira. 
'Paudnie Ind. 
Sho Pedro.... 
Titnea cs 
B, dn Ferro 
e Cnrrlas 
Minas do Bão 
Ferontmo «4 
victoria « atl- 
WAS: Golos do 
Paulista LD 
Ferro ec. 
Jordim Datas 
tunico, ut, 
Componhina 
divermasa 
D. Bantos mn. « 
D. Súuntos, pa 
Brahma . 
D. du Banla.. 
Caxambu" , 
Transportes e 
Carrungons. 
Cc. O do Rss 
sorvas 
artefactos 
Borracha .. 
8, Lourenco . 
Terras e Colo- 
nisação . + 
Luz Stearica , 
Letras: 
Banco Credito 
R. de Minas 
Dehenturess 
T. Aliança, 
1º serio . « 
C; Industrial, 
P, Industrial. 
Coton, Gavea 
D. Santos. + 
D. da Bahia . 
Mm & Bintgé 
EJumin, FPF. € 
Bollas Artes 
Nova America 
U. | Nacionnes 
Manufactura 
C. Brahma .. 
Industrial 
Campista , . 
Mercado , . «+ 
Hotels Palace, 
Editicadora. . 
Santa Helena 


to 


| 


- 
e 
<a 
s 
So 


[EQTILI 


115$000 
18U$000 
103000 
70$000 


GI0soTo 
145600 


- 
= 


2506 


0 


65$900 


E 
<a 


Ul 


— 
—— 


205000 
2107000 


1359000 
803006 
2108000 
1968000 


o 
So 


1 
o 
- 


petit 


1158000 
2144000 


VI 


— 


tas Araá | 


O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 





Compr, 


E364000 
110098000 
UIS UU 


1:003$00U 


7463000 
058000 
8708000 


1:016$900 


2003000 
4104000 


1008500 


EONSOU 
LuNgUOU 


1555000 


Tosguou 


LILEoDO 
1TOPUUU 


[165000 
172$000 


1453000 
1713000 


1743000 
BRR OU 


8055090 


4283000 


AR MS E] 


D6$00U 
BLUs040 


1305000 
485000 
4005000 


255000 


1105000 


2:000$00% 
3008004 
Gosona 
405000 
TO$0)U 
1925000 
SUUS0) 


405900 
1805000 
To0$nHA 
1405000 

84$000 


3505000 


193000 


210800 


GOgUce 


803000 


85000 


1553000 
2008000 


-—— 
— 


208$900 


198$000 
1:025$000 
110$000 


1605000 


VENDAS EM LEILÃO 

O corretor Fernando Alves de Sou- 
za venderá hoje, em leilão, na Bol- 
sa, sete ncções da Companhia do Se- 
guros União Commercial dos Vare- 
gistas e um titulo de soclo do Jockey 
Club, antigo Derby Club, titulos an= 
nuncindos desde o dia vinte do cor- 


rente. 


VENDAS POI ALVARA* 
O corretor Jorge Goulart venderá, 
hoje, em leilão, na Bolsa, por alvará, 
nove apolices diversas emissões, de 


1:000$000, 


tador, titulos annunciados desde 


dia vinto do corrente, 


MERCADO DE CAFE 


O mercado 


do. disponivel 


uros de 5 por cento, por- 


o 


desse 


producto abriu e trabalhou, hontem. 


collocado, em 


sem alteração nas 
fechnndo-se, 
negocios durante o dia, em 


movimentado, 
tanto, 


posição 


escala mais desenvolvida, 


* Realmente, 
ços vortenda, 


sustentada, 
cotações € ponce 


entro- 


a commissão ds pre- 
manteve o 


m 
ts 


typo 


av preço anterior de 11FI00 por dez 



















kilos, Mota oftiolul em quo foram 
negociados durante o dia, no Centro 
do Commercio do Garé, MIT sacens 
contra 3.104 ditas, vondidas no dia 
unterior, 

Fechou o mercado, pouco movi- 
mentado « inalterado, 

O mercado a termo não funcolo=s 
nous. 

COMMISSÃAO DE PREÇO 
Pinheiro Latelra & Cla, HE 
Nagib Ascul & Cla, 

Araujo Mata & Cla, 


movimplro ESTA'TISTICO 
” JA 43 
Bnceas 
031 


Luly 
bud 


Entradas 

Levpululnas 
Minus qq... .. 
RO ISS rre EE SR 


Nivtheroy « 


“ . + . . . . 
Í 4.008 
Martim: Ê 
AOC DR RS POR VI 2.764 
MONS er oo esmo RI NDé OO vl4 


8, Paulo, cs crus ra 


Heguladors Flmn; “Rio” 
Heguludor Espírito Santo 
Neguladoreu do Mimits , 











TOLo sto cos» Jitua 
Jdem nuno passado «a 14.442 
Desdo u Lt do mes , «AUT NTd 

Medli ss eniis co 0 w v.11s 
Do 1º de Julho sc o Lo Sibaado 

dedin +. . Ju, 256 
De 1º de julho 'do anita 

pussado + +. + Soauo. 619 
Cafs retirado do mercado 

desdo o 1º do meg... “91 
Cato veverthlo no tech: 

desde o Lo do Julho « 145.006 

EMBARQULES 
America do Norte « «o. 10,41% 
Amorica do Sul. «o. qa 

Potalos 0 5% 4 Colts Ji LIs 
ldem anno pussado + 7.450 
Dosdo o 1.º do mem «+. . Pk 
Do 1.º de julho +. ou). 16 
ldem anno passado « .. 2ivaa] uss 
BLU e SVO 018,704 
Menus consumo, locul 
dos dlus 24, 2h o 20 do 

cCorronte 4,0, 0) * + 1,500 

417.269 
Café retirado do mereas 
esdu pelo D, N, GQ, 
em eGJtUita Ce quali. 40 
617.220 
Café bLoniíicudo 10 Se ss Su 
Existencia . 204 6 LIT.NTA 
Iori anno puusado le a. AGUAS! 

Vundns realizadas: 

Encena 
No Ga SB e sta o v. 14% 

Mercado sustontndo, 

Fanta semanal (kilo)... 1.100 

Imposto do Minas (ouro) asuva 

Imposto E. do Jto tulivo) FF000 
NO DIA 27 

AC ús IL horas «o. 1,169 

Nu fochamento 4 «+. 2.5us 

DMOlQl sa elo o vis Ve TUT, 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL 





Tspos Por 10 ks 
Tspo 3 e 11$400 
'Eyrvo 4 falico nN$T00 
Eypa ho. Se oy HSGn0 
'Pypo db 200 ao 318200 
'Pypo 7 se. 1I$100 
PISO SRI Peeroa  olania a die 148900 
TrpoT.'em 1994 ,. co va. uETou 


VAPORES SAIDOS COM CAFE! 
NO DIA 


Sincena 

Vupor “Cte Blanenmanno! 
Partos y À 
1. 00o 


Viteu « evo ovo e o 

Genova colas ce qo cu 701 

Alexandria , e co o. vIa 

RALO os oo lbsa! qiTaliolio 187 

Morrind!. 2 o vs 00 0 148 

Larnaça Dae quo atos 135 

alexandretta . ecevo o e 5a 

Palcrmo .. +, 14 

Vapor “southeen. te om 

Buenos Aires . . . 1.000 
Vapor “Croix” 

Nosario cc cual. vo so 490 

Bucnos Alres ,. sec. es 260 

Montevidto , «24 as 
NO DIA 2t 

.  Ynpor "West Lelene"” 

Nova Yuricis Gsm o. no 


Nova York . «é oe. 500 
Philadolphia . ... 

Vapor “pheridnn! 
Nova York , «voe. 





Molnl sosreu res eojtorse 8.u2s 
ENBARQUES DK CAFE! 
NO DIA 20 
Snecan 
Ameriva do Norto: 
Leon Ternol & Cla, « w 4,868 
Hard Rand & Cla... «+ 2.065 
Theodor Willa & Cla, . + “00 
Rebello Alvez & Cla, « « 2.000 
Arhbuckle & Clin, . + ca so 
AMERICA DO SUL: | 
Cin, Nucional Com. 4 
Cnté CINE 00 
Julio Motta Sa “ 150 
Castro Silva & Cla... 25 
Total embarcado . «+. 11,188 
dei dençãa DE CAFE' 
da NO nIA 27 
Sncena 
N. Orleúmns: 
Hard Rand & Cla, . «u 475 
Havroa: N 
Sotza Pimento! & Cla. .e* 400 
Hamburgo: ) 
A. Jabour & Cla, q 1.125 
Theodor Wile & Cla, 125 
Pinto Lopee & Cla, . +. e) 
Vivrcqua Irmão & Cla. 
SAS erros 135 
sintas & “Cia. DIAS 50 
York: , 
E: ns Fontes & Cia, .. 250 
P, do Norte: 

Me Kinlay & Cla, « e « 12 
P. do Sul: p 
Omstolu & Cla » sv & - 145 

2,802 


MERCADO DE ALGODAU 


O mercado do aigodão disponível 
funccinnou, hontem da abertura no 
fechamento, em posição calma, sem 
alteração de importancia nas cota- 
ções o rogularmente activo, sendo 
assim, fecindos negocios aigo des- 
envolvidos sobra o genero em ra- 
nã. 

O movimento estutistico da vos- 
pera, foi o seguinte: entraram 487 
fardos do Maranhão, 177 de Ala- 
goas, 154 do Sergipe, 138 do Rio 
firando do Norte, 97 da Parahvha « 
91 do Ceará, mum total do 1.142; 
salram 98, ficando em stock, nus 
trapichas, 8.129 daitos, 

O mrreado a termo não regulou. 
COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por J0 kilos; . a 
Fibra longa — 
Typo Seridó: 
EYDO Soo To) Foiheo 

Typo 4º,, .. 


373000 a 353090 
36$000 a 475000 


Fibra médin — 

ScrtDes: ; 
Typo 3 4. cre oo 343500 À 255500 
Typo 5 .. + 329500 a 303500 

Fibra média — 

Cenrás u 
Typo 3. corersesao nominal 
Tyrpo 5º .e.c su 0. Nominal 

Fibra curta — 

Mattnma 
Typo 3 ,, 2. ,... 238000 4 338599 
Typo 4... «. 305500 a 318500 

Ftbrna curta — 

Pnulistar 

Typo 5 .. cuco os 328000 à 833000 


Typo 3 2. ce ca 243000 a 354000 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do disponivcl nasuca- 
reiro esteve, ainda hontem, duran- 
to os seus trabalhos, collacado pe- 
los possuidores em posição firme, 
sem alteração nas cotações o pouco 
movimentado, sendo fechados nego- 
cfos simplesmente para as neces- 
gldades do nosso consumo interno. 

O movimento estatístico do dia 
anterior, constou do seguints; en- 
traram 61.080 saccas, sendo: 49,447 
de Pernambuco, 5.023 do 
















Sergipe q 
-—- =a 








4,500 de Alagoas; 'sulram, apenas 
2.763, flonndo nugmentado o atock 
para 142,657 ditas, 
O mercado a term 
non. 
COTAÇÕES DO HONTEM 
Preços por 60 kilos, clf.: 
Branco orystnl , + DOBO0O à BISO00 
Uiryetal amurolio, « bd m 459500 
Muscavinho , . ++ Nomin 
Mascvo « 313000 n 313000 


MERCADOS DIVERSOS 


O Centro Commercial do Cerenos 
forneceu, honteiy, pura os poncrou 
abaixo, as sogiintes cotações: 

A 


t ee 

























mo não funcelo- 


Agulha, amarol- 


MÃO er rr o 905000 A N8$000 
Brilhado especial «. 745000 q 765000 
Brilhndo do 4º +. 685000 wu TU$000 
Paulista geneclal .. TOSULU wu 745000 
Idem do Jus 605000 a 655000 
Rio Grande de 14 GASONO à 688000 
Idom de 24 4, «o 4OSNO0 A GAS0OU 
idem do qu vo D25000 à 585000 
Regular se do 00) | — 
A NOnida especial .. 568000 n GSsSU00 
Japones de 1º «+ 4SMO A a8000 
Inponex do La...  BOSU0U A B2$000 
Japoiez dose. ve 4BSUMV à 48gUUl 

Mercado firme, 

BACALHAO 
Tor caixa; 
58 kilos 
Especint qMINN e ceo o 2265 n 2108 
Diversas ULPCAS e +» 1908 a 1705 
WS caixa Sr : 
Cascudo qd a 555 a €05 
Merendo firme, ç 
BANHA N 

Tor Ca 

De Porto egro: 

Rosa +. DO CRS AÇO 1208000 


Outras Urca o coco MDA a 12!S 
LAGUNA, LC ve vo... “AS a 115% 
Do Majuliy: 
Lutas do 2a 6 ks + lista 
Morcudo firme. 
BATATAS 


Por kilo: 


e E 


Do Interior ,. ss gian 661 
Do Ito Grande q, nominal 
PARINTIA Es 
Por sacco; " 
De Porto Alegre, 
especial ,. 2.» J8$00M a 19500 
Fina o ro eo co V5E00O 4 TO$00C 
Bxten- Pina Do ce 128500 nº 12$0UU 
GrOBEk ,, co su nominal 
FEIÃO % 





Por sncco: 
Munolga ,. e 205000 a ausom 
Preto, espocial ,, LNSM0U a mogutt 
Proto, bom .... “EFOU0 a JUFUN 
Branco, grau'do a 
meu'do ,. ,, .. 468000 À 648000 
Fradinho ,..,. sumo — 
Morcado estável. 
LOMBO 
Minniro ,4 a vs Rea n 252 
DosBuliios jenro 15900 q 25000 
MANTDIGA 
Por Nilo: 
AUnvira 4. os, us 6$500 À  Gfao 
MILHO 
Por sacco: 
Vormolho . «195000 A 198500 
Por kilo: 
Amarelo +. IISUNN A TSEDMO 
Mesclndo 15$UVO q L6SSU 
— Mercado culmo. 
TAVIOÇA 
Por kilos 
Do diversas pro- 
cedencias .. oO q $004 
TOUCINHO 
Bor“ kilo: 
Comiauio , cus 1$500 À  ISGM 
+ Da funrerro ,. “SGOM a LST 
Do Minas (sous IFTUV A ISMN 
Deo in= átáiss ISTUO no IEA 
Do 5, Prilo: RI) 1$700 a  ISUU 
“Merendo firmo, 
XANQUO 
Por killos 
nio da Pruta -. «o  2$400 4 25100 
Patos o miuntas .. 1$9U0 nu 2$L00 
Nuclonal 4. 2. s 28100 a 25200 


Mercado tlrino. 


CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE MON'TEM 


oPram abatidos no Matadouro de 
Santa Cruz: 










ROZOB .. vo po 10-00 00 218 
Vitellos .. ce ve oo vo au eu 
Sulnos .. .. . 4 


— 


Carnciros .. se so vo 
Cabritos ,. «« 
Foram remottidos pari “São blogo: 


ROLOS Aço Eco Visa biço ed 8 14 

Vitollos e «o 00 00 00 ou dk 

Suinos s. cv wu vo qy ou 8:1]3 

Curnolros ,. se ve cu seas — 
Foram remettidos para os sub- 

urbios; 

ROZes o o 126 914 


E 6081. ends 
Nova ori, H 
sit pura suques 4 7260 (Ls Bugova: 
pura compras do cobertura, 
do (Lu 695 


typo To LLFIVO, Nova 
ento ultus do 


Lud pontos. 


delas 


COMMERCIO E PRODUCÇÃO 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobre londres a 4 «ds 
$725; Portugal, 555u; 
ta tlu; DBunvo do Bras 


4 Bujubu 
790 


). 

MERCADO DD PRODUCTOS 
Curt: No Rito, mercado sustentado, 
York, fiviney 
va dy pontos 
Algodão no Riy — ar nu qgulnios 
Serido, typo 3, vigas 


Novi Nora, tu Ndee baixa do 


Em Londres, vo fechamento, alta 


pontos, 


Assucir — No Rio; — Mercado 
tirmo, Cotnções: crystal GUSQUO a 
BiSUUL, crystal umupelho, 213500 à 
105500, 

Maseavo nominal: 

Mascavinho; dis a d24000, 

Vitellos se cem emas as 4 
Sulnos EV SA Porto afro é 1 144 
Curnelros «o + ,.. =" 
Poram rejeitados: 
REZES cr cris nero da =? 
Vitollos «e coro ve so 0s u 
SulHOS Le 0 qu no do. 00 — 
Carucitos sec e vo 00 se — 
Cubritos so. vaso voss -— 


pRuçOS DOS MARCHANTES 
Musimo Minimo 


Rex .. Isuni q 15104 


ViLelO ce eae APOUO A LPJUO 
SUÍNO co ao as 00 — "4 $10M 
Curieiro co re ro nr — — 
RUMO ,a em 


Juri abatidos "no Matadouro do 
Mendes; 


Ittros o vo co ao vu +9 ali 
Vitollos +. qu co sa vm ns 43 
SUÍNOS 4. 00 00 do 04 dO 1 


Curnolros ca o. co 00 na 
Cabritos se ce vero 
Pora vemottidos 


pára “São AS 


TUBOS 24 00 00 00 qo 0a i 
Vitellos ,. ve co oo va tóu 18 
Nulhdd serto cê q0(140 o 
Cubtitos ce corso so er uu — 
Unrmelros ss - os — 
Pora remetidos “pura vs eub= 
urblus: 
NeRES ce cos co 00 19 44 106 63 
Vitellos ,; 00 ce 00 es 00 ou 
Sulios 5. co o» 00 asico W:a|3 


Carneiros ss es sie Vê 
Forum vemettdos pari Dona Clive 





tónea MálIca ias 00 ónisa “o | 
Viellos .. PP — 
Porn rejeitados: SA 
ROSUH Coros ias dalaorris 17 45 
Vitollas ses ve avise 1 : 
SulmoM co car ao ou vo us b 1/4 
Pregos: 
Nos iso NÃo d Nas es RR RI 
Vitollo 2. lg co wo 00 00 Tg 
Sul co co 00 00 09/0044 sum 


“Matudouro dim 
90 


Cabrito .. 

Foram abatidos ho 
Ponha: 
Nexes o 
Vitollos 
Curnoltos «cedro co nas 

Foram rojelutdos! 

Regis co cvs 
Sulnos 

Preços: 


a. o em ve eu 


qe o 0 4 a 


Mininio Maxime 
L$tom mw 1$H20 
FEL a ÉGUA 

: LEROM nm 1FU0U 

no Matton al 


Nezes coco cr ve so 

Vitolo 

Sumo «e cu. 
Foram abatidos 


.. “a. se 


Novi Lgmuassi'; 

IRON Lo ur vs 00 04 44 HR) 
VItolgHS Ss conhe sulivo 0» + 
Sultios ce ou ue su 00 8 — 
Pregos: 

TOR oo Vos) deriça! coiso “oR LE130 
Vitollo secs vero o au ua — 
SUN eai PeNc OU 4 RU Daio e — 


CRrnOICO dy ps ve 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Pol baixada portaria deciarando 
do guarda-mór o demais funceloni= 
viom, pari om lug convententos, que, 
tendo cm vista comnmunicação dy 
Companhia Erustlolra do Portos, cm 
officio do 26 do corrente moz, do 
so nelas cn condições dao receber 
ema ostrangolea o armazem ly do 
Cáes do Porto, flea o mesmo drima- 
vem mlandega, de tocordo com a lu= 
gistação em vigor, 

— Ao director da NReceltr o las 
spector communicou huvor contodi- 
do, mediante assignatira de termos 
de responsabilidade, isenção o redu- 
eção de diveltos para os materines 
despachados por 'Pho Rio do Janeita 
City Improvements Coinpanv, Jnil= 
tod, Tho No de Janeiro Trnnwny 
Light und Power Company, Liintted. 
Companhia Pelephonen Brasilolra e 
Socleté Anonymo du Guz de Rio de 
Junolro, 

— “Ao superintondento da Compa-, 
nhia Brasileira do Portos o Inspector 
communicou que expediu portaria 
considerando ulandogado o arma- 
zem lido Cães do Porto. 


INDICADOR 





MEDICOS 





Dr. Brandino Corrêa “Ima: 
Hornias, appendicite, rins, bexiga, 


prostnta, etc. Apião rapida, por pro- 
ccessos moder- 
nos, sem dor, da Blenorrhagia 
o suas compllenções: Prostatites, or= 
chites, cystites, estreitamentos, eto, 
Assembléa, 23 — 1.º. Diarlamento, 
Das 17 és 8 1/2, ]4 &s 18 horas. 





Dr. Irineu da Fonseca — 
Clínica medica — Vilas urinarias —: 
Doenças Re senhoras Ramalho 
Ortigão, 0-1,» 'Tol, 2-4082. 





Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Consul- 
torlo; Assembléa, 74-2.º, Dlariamen- 
te, ás b horas, Tel, 2» 6009. 


Prof. Dr. Abelardo de Brit- 


L mato mato ionias ao oe n bd s 
O — cnusadas polos dontes. Ap 
parelhagem especializada. Av. No 
Pr 111, 6.º andar, sala 607, 








Dr. H. €. Souza Araujo — 


Da Academia de Medicina e do 
Inst. Osw. Cruz, Doenças da peles 
Tratamento moderno da Leprna e de 
outras dermatoses tropionea, Physio- 
therapia em geral. — Connultas das 
8 às 11, R. Ubnidino do Amaral, 21. 
Tel, 2-7471, Telegr. Souzarnulo. 


Dr. Carmo Pereira — isso. 
go e intestinos, — Pratica Hospl- 
tnes de Berlim, Paris e Lausanne. 
Seto de Setembro, 814-2º, 3. 8, Das 

às 5 horas, Res., 5-19 9ê3. 


” ) - 
Dr. Arnaldo Ballesté Lricon: 
cla Portugusza) — Gynecologia o 
partos. Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceras e eczemiis varicosus 
das pernas). Consultorio: Busnos Ai- 
res, 93 - 2º; telephone 3-016%; resi= 
dencia: Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 5-1678. 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistento dos serviços do ouvidas, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
S. João Baptista da Lagõa e da Po- 
Iyelínica de Botafogo, Consultorio: 
Rua 7 da Setembro, 94 (6.º and.). 











Tel, 2-5629. Residencia: Salvador 
oa 116, casa 4, Telephone: 
-s1 . 





Prof. Clementino Fraga 
Doenças internas (especialm, apra- 
relho resp. leitor Travessa 
Ouvidor, 36. Tel, 3-4310, 3 hs. em 
deante. 








Dr. Adauto Botelho 0º 
chefe do elinfen dn Encoldmuio de 
Medicina — Doenças mervonns «4 
mentnes — Electrichindo medlen 
Nlectro dingnontico, mitra-vluleta, 
Intra-vermelho, tfonostherapia, ete, 
Cino Oieon (Praça Florinno), 6.º mms 
dar, ania Gig, de 25 4m 28 horas, 





Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Doconte da Universidade) — Partos 
— Gynocologia — Consultorio: rua 
da PR ETTE 73 — 2º and, — Tels. 
phone: 2-9732 — Diarlamento do 4 61 
6 horas — Renidencin; 0-2797. 





Doenças do apparelho di 


gestivo e nervosas ama x 


— Dit. RENATO SOUZA LOPES 
protastos da Fac. 8, Josó 39, do 4 
s 6. 





* Frnquesa genital 
Blenorragia sita = Estreito” 
mento da uretra — Tratamento ra= 
pido e moderno no homem € na mo- 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO — 
Run Bnenos Afrem, 77, 4º andar, —s 
10 ás 18 horas, 





Dr. Peregrino Junior Ain 


da 20º Enfermaria da Santa Casa. 
(Serviço do prof. Austrogesllo). Dos! 
ençns internas, Rua dos Ourives 3 


8º andar. 'Tol,: 2-0938 (edific . 
Jolio do Deus), t ea ba | 


Dr. Ayres Teixeira Alves. 


— Clinfta geral — Gynecologin —, 
Partos. Rua Barão do Bom Reti-! 
ro 870-A, Tel, 8-5969, j 








Tratamento es+ 
Tuberculose — Secinilendo, Mos 


lestias da pleura e pulmão, £salica- 
ções de PNEUMOTHORAX. Rua Ame 
semblén, 67-40 — Dlarlamente, 3 45 & 
horas, Phone 8-5224. — Dr. Hernanl, 
Negrão. 


| 
ADVOGADOS j 


Dr. Jorge Severiano Ribei- 


r Advogado. São Bento 21-1,º« | 
O Telephonc: 3-3790. 


Drs. Justo de Moraes e. 
Herbert Moses E 


Raul Gomes de Mattos e 
Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados.- Rosario 102, u0%, = 
Telephone 3-3819. 














furia 








Dr. Targino Ribeiro 41"º= 


Carmo, 60 (4.º andar), ietav adora 


Clinica especialisada de Vias Urinarias 


PROSTATITES 


Tratamento da gonorrióa «e sui 
tencia, estreitamento. orehite, 


te complicações, 
Doenças de 


Hheumatismo, ímpo- 
rins, utero, ovario, bexiga 


Dr. Herculano Penna 


Travessa do Quvidor, 2% 


' 


-2" andar, das à és 6 
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O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 199% 
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De agente de estrada de ferro a millionario/Miinas Geraes|Uma serraria destruida pelo fogo 





(Conclusão da 3º pag.) 


H d. Honorata comaça u falar 
desse ussumpto + 

— “Ainda um dia destes o sadio 
falou Isso, O radio Lula uiuita volsa 
corta,s.” 

Fol onto quo descobrimos o ra- 
dio, W' um dosseu de dois phones, 
sem alto-falante, D. Monort, gos- 
ta multo, Quando não tem que Las 
sor nenta na cadeira, põo os phones 
no ouvido, o flon cêcutando balxl- 
nho, Pol um seu neto, rapaz que 
tem muito gelto pira eusus cousas, 
que fes o apparelhos O que abor- 
veceu D, Honorata é que não tem 
socogo para ouvir o radio; uma pes- 


Hom bate Jur qria, aa” perth 
invade anna de jntaro mermo ua 
melo do uma musica bonita, B' umu 
pena, 

D, Honoratu, como se vê, não é 


corservadora radical, Transiga com 
os tempos, docemente, corrindo: 

-— “Agora tudo é do “moderna”. 
Eu cou do “antigo". Tudo mudou 
muito, mas tem de ser,.,! 


| NA COSINHA 


A contina da cosinlia está aberta, 
Francisca exclama: 
-— "Olha um ratinho Já, mami!" 
D. Honorata não tem medo non- 
hum do rato; 
“E', ubl tem muito, Deixa eu 


d, 


ver," 
Entramos na cosinha, O ruto fos 
ge. d. Honorata nos explica comes 


& quo ella mata cos vutinhos, As) 
vezes ellos ontram pr lata do lixo, 
DB! um aiverltimento para a velhi- 
nha: apanhar am vansonma mata os 
bichos. Tembem és vezes ellos en- 
tram no fogão, D, Honorata vão 
fogo e mata os bichos. D. Honorata 
só queria enber ondo é que elles 
moram; se 6 lá cem cima, no forro 
ou se 6 no porão, 
DONA MARIA 

Depoly dosea conversa, sobro os 
satinhoós, ganhamos + Intimidade, 
*Fanto suzim quo não  chahimmos 
mais d, Honorata de d. Tlonorata, 
mas sim do d. Mara, 

E' engracado, Aqui cm cosa 
PRIMEIRO. À CAMPANHA 
CONTRA À CRISE 
WASHINGTON, 47 — «Associated 
Press) —- Us meios que acompanham 
de perto u politiex meneturir do go- 
verno examina com cuidado as 
perspectivas de medidas internncio- 
naes tendentes a estabilizar as mmoe- 

dus mundiacs, 

Os mesmos cireulos tiveram a 
curiosidade desperta com a recusa 
do senhor Henry Morgenthau  Ju- 
nior, secretario Julerino do Thesou- 
ro, de responder se de Tucto estavam 
sendo encaradas. semelhantes amedi- 
das. 

O presidente Franklin Ronsevell 
exprimiu recentemento a esperança 
no exilo de lues imoetidas, embura 
sem precisar dentro de quanto tem- 
po seriam as mesmas postas em 
pratica, 

A altitude do chefe do lxcculivo, 
desde alguils mezes, vem sendo u de 
quo não se devia cogitar da ustabi- 
lização antes que os preços intvrnos 
das mercadorias uttingissem uu um 
nivel satisfntorio, 

Entretanto, persiste nos meios of- 
ficines a impressão de que a cam- 
panha contra a crise progride favo- 
ravelmento o de que o presinlente 
poucas transformações reconúchda- 
vá ao Congresso, no tocunte à “N, 
REA 

O senhor Roosevelt trabalha pre- 
sentemente na organização do arça- 
mento de seis billiões «du dollaves, 
que apresentará ao Congresso, na 
mensagem anuual ao Parlamento, 





mei pessoal todo só me chama do 
de Maria, 1º mais facil do digor,,, 
Elos acostumiura, Ju tambem já 
nenstumel, 

E Jú «que estamos na cosinha, fas 
temos do fogho, K' um fogão u 
sur. “D Marin" tem grande amor 
por alte, Prabnlha muito direitinho 

-— Jú fla quatro mudanças earro- 
gando o fogão, 

Sentimos tim choiry do gaz, d. 
Honurita cxplleu; 

Ene Bo aqui tem um escapamento, 
&' nesto canno, aqui. Todo o dia 
estou querendo chmmur um homem 
para concertar mas sompre imo es- 
queço, Tambem cnsey homens cobram 
um desproposlo..,. 

Certamente d Honorata vas ficar 
antistelta ngora. Torá dinheiro pus 
vu concertar o seu querido fogãos!- 
Hho mw gaz. Dlo o conhece e o nma 
como ce tosmo um membro da fa- 
milan, 

DINHEIRO 


E a velhinha está mosmo multo pa- 
tisteltu com o dinheiro que o qeu 
filho tirou na Juteriz, Joia cumpre 
Eutuvas 

— Al, uieu Deus, vc tum dia eu ll- 
rar 2Uy cuitos uu loterlu.,, 

Ali, "do Maria vao quudar para 
tina casi quator, Ebly casinha mao 
Leny banheiva, dó tel chuveiro, Log 
tanto Lalta uma Lanhelra! 44 «é pre- 
eiao Lanibein um quintal bom geun- 
G: 


— Aqud cesso quintulzinho não 
proestu, (Juando vuove, Lie tudo 
vtieio daguu. tu gusto de unit vas 
BA Que Let Ioudii AQUA LA, Masi tuas 
colar utias igulrulito O tuzér mom 
abria Murti, (DUO MERO (SH Cal 
to «utili Dude, Quilo CUIMprO qutuies 
Nom colve, nei xuxu e nus vorut- 
vi nenhutua. Jou anositim plantoc,s, 
are daqui uu Lrouxo aims colunas 
em Jalititaa, tus nu gema Lei, 

3 “do Muria' vue tulanuo, 

Quo sou Lilho dio de digno di- 
nhelrinho paia viver sucegaua, Aqui 
Lomi muito cunsaço, lasta O suer- 
viço copeiro, comi sta tibi, (ueia 
puga o uluguel uu casinha € v neto, 
tilno de do Anny, o sr. Luls, assim, 
vivem us tres, AgOoru 0 Jolu,., 

O NOMEM QUI TIMOU A SONTE 
UMANDE 


Bitramos no assumpto: o João,,. 
— Nunciu nó dou muito trubaihos 


[gra um mento burdiiho o vuculgn- 


te. Muito boy rillio, sempru teve 
sudo. quando tibi JL unos, pu- 
cebeu o diplotun do quarto ano do 
grupo escomr c colueçou à traba- 
lHhar, Ollie, o primeiro vrdonado quo 
elle tovo Lol J2FUUU por nica. Isa- 
quelle tempo, nuo era Lão polco, 
jolie trabalhava como culsciro, No 
tun do nicz, me davi o urdenudo Lo- 
do, Sempre Joi assim, Muito bum 
CHlho, bi ugoru, cllo senmipre mic mun- 
du Já do pLuuro Muller um pouco de 
dinheiro pura as quinhus despesuzi- 
unhas miudas. Nenhum tiho meu se 
esquece de ali, mem elle mem os 
outros. J5 olls tem um gento multo 
bom, muitu socegado. Nunca vi tim 
eriutura assim, não mo du aborre- 
clmento nenhum. Vivo bem corr a 
family o & mulher dollo é muito 
boa... . 

— O quo € que a sra, aclu que 
ello vuo fuzer ugotu? 

— Vae pór o dinheiro no Banco, 
com certeza, lu acho quo ello não 
deixa de trabalhar na estruda. A 
gento Gussin; acostuma a trabulhar 
w vida iuteira, dopois não tem malas 
geito de ficar atôu, 15 agora, 86 Tul- 
tam tres annos pura ello eo aposer- 
tar na ostrada, Largar o emprego 
assim é uma bobagem, não €? 

Ello sempro tovo vontude do com» 
prar uma fazenda; agora, É capaz... 
DESPEDIDA 

Conversamos mais um pouco dom 
d. Honorata, Ella nos «mostra o 
presope, Esto unno foi ella mesma 
quem arrumou o presepinho, dj 
simples, como Lodo presepe, com sua 
estrella de latão. . 

bonitinho, “d, Ma- 


— Jisti muito 
ria”, 

5 ella fala de sua vida, Quasl não 
são de cousa, é multo raro, Nilo ten 
companhia nem para lr à igreja. 1 





Serão desligados da Amaa OS lres mais antigos Submarihos 


As ceremonias especiaes de amanhã e depois, 
de afastamento do serviço activo da Marinha 
dos submergiveis “F-1”, “F-3”" e “F-5” 


Os submarinos “PP. “pg” q 
“FS” — os primeiros que o Brasil 
possuiu — vão ter balxa do servigo 
activo da Armada, 

Nesse sentido fui distribuida w im- 
prensa, pela secretaria do comman- 
do da flotilha de submersivels, a se- 
guinto communieação: 


mada, depois de 20 unnos de Inin- 
terrupta actividade, 

Coube uo segundo, então capitão 
de fragata, a chefia da Commissão 
de Fiscalização dessa construcção e 
de como o mesmo se desempenhou 
de sua ardua tarefa attesta a longa 
idado a que attingiram esses subma- 





O "F-1", um dos submarinos 
activo da 


“De ordem da commandante da 
flotilha de submarinos, commmunico a 
todos os officines de marinha, paren- 
tes e amigos dos fallecidos alinirantes 
Joaquim Marques Baptista de Leão 
e Filinto Porry, que, em cumprimento 
as programma das ceremonias de dos- 
Wgamento dos submarinos “F-1”, 
“E.4” o “F-5”, do serviço activo da 
Armada, amanhã, sexta-feira, às 9 
horas, será levada a effeito, pelos of- 
ficiaes submarinistas, uma romaria 
no cemiterlo São João Baptista, onde, 
nos tumulos desses pranteados chefes, 
serão depositadas duas corôns como 


saudosa homenagem dos afficincs, 
sub-officiaes, inferiores c praças 
sbumarinistas. 


Foi na gestão do primeiro desses 
almirantes, então ministro da Mari- 
nha, que o governo brasileiro ordo- 
pou a construcção dos primeiros sub- 
marinos que o Brasil possulu e que 
agora têm baixa do serviço do Ar- 


DEMITTIU-SE DA DIRECÇÃO 
GERAL DO EXBROITO 
ALLENÃO 


BERLIM, 27 (favas) — O gene- 
ral Von Hammerstein pediu demis- 
são de suas funcções da direcção ge- 
ral do Exercito. 








Aggredido a navalha 


Proximo 4 estação de Colleglo, foi 
aggredido a navalha por um des- 
affecto o estivador José Pedro de 
(Souza, com 37 amos de idade, casa- 
do, morador à Estrada do Areal nu- 
mero 115. 

A victima, que soffreu, em conse- 
quencia, um ferimento na cabeca, ao 
ser medicada no Posto de Assisten- 
cla da Penha, não quia declurar o 
nome do aggressor, 

José Pedro, após os soccorros, For 
tirou-so para sua residencia, 


que terão baixa do serviço 
Marina 


rinos, em cuja vida cfficionte não 
se teve a lumentar um só desastre, 
devido à qualidade do material, 

Usarão da nalavra o almirante José 
Machado Castro e Silva, no tumul> 
do almirante Filinto Perry e o pro- 
fessor dr, Ignacio do Amaral, no do 
almirante Baptista de Leão, 

Para essa solemnidade estão convl- 
dados todos os parentes e amigos 
: admiradores dos finados almiran- 
es. 


O PROGRAMMA DAS CEREMONIAS 


Teve n organização que expomos 
abaixo o programma das ceremonias 
que serão desempenhadas por occa- 
sião do desligamento dos submarinos 
“F.1,2e 3” do serviço activo da 
Muriuha de Guerra: 

Amanhã, às 9 horas — Romaria 
nos tumulos dos almirantes, Joaquim 
Marques de Leão e Filinto Perry, 
nos quacs serão depositadas duas c9- 
rôas como saudosa homenagem dos 
officiaes, sub-officines, inferiores e 
praças submarinistas, discursando o 
almirante J. Machado de Castro c 
Silva o o professor dr, Ignacio do 
Amaral, A's 10 horas, missa no al- 
tar-mór du igreja da Candelaria, pe- 
las almas dos submarinistas falleci- 
dos, Uniforme: jaquelão. 

Dia 30 — A*'s 10 horas, mostra de 
desligamento da Esquadra e entrega, 
pelo ministro da Marinha, ko director 
do Museu Historico, dos sinos dos 
signaes submarinos do “F-1") “F3” 
e “F-3”, A's 11 horas, desfile dos 
submarinos sob o commando do con- 
tra-almirante J, Machado de Castro e 
Silva pelos navios da Esquadra, os 
quaes saudarão, à sua passagem, com 
tres “hugrahs” de despedida, Com- 
maudarão os tres navios os seus tres 
primeiros commandantes, a saber: 
“EI”, capitão de mar e guerra Ma- 
rio do O, Sampaio; “F-3º”, capitão 
de mar e guerra Alvaro N. da Ga- 
ma; “F-3”, capltão“de fragata Adal- 
berta Landim; (immedinto do le 
commandante, no impedimento do 
capitão de mar e guerra Alberto de 
Lemos Bastos). Uniforme do dia, 
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gosta multo do clnema; mas ha qua- 
tro aunos que não vê uma fita, Não 
tem componhie,., 

Começâmos as detpedidnu, AL6 los 
go, até logo, passe bom, multo obri- 
gado, D, Jlonorata vem nos trazer 
uté à porta: 

— Apparegan sompro,., 


CHEGA HOJE A 8. PAULO SK, 
JOÃO VIBIRA GODOY 


O sr, João Viera Godoy devo cho- 
gar nojo, às 0,50, a 8, Paulo, para 
recebor om dois mik contos, Virá, o 
novo milHonario, acompanhado de 
eua familia, Sia. csposa é 9, Belml- 
ne Garcin do Godoy, e os sels filhos, 
todos* menores, chamam-so: Vesta, 
Vega, Vera, Apparecida, Valdir e 
Vide. O sr, João Godoy tem qual 
45 anrnos de lúnde tendo so casado 
nos 20 annosg, Ttesido em Lauro Mul- 
lex ha uns 10 annos, Adquiriu o bl- 
Jheta 1.912 depois de multa e mul- 
ta Insistencia, no cambista Horacio 
Rego, que o comprára em Plrajuhy, 
nu casu do sr, Gabriel Ferreira. 

Tem as rendas de 10 ensas quo 
possue em Belemszinho, nesta capl- 
tal, e uma prquena conta-corrente 
vo Benco Commercial, 

O er. Joho Vieira Godoy, depols 
da receber o dinheiro, ficará alguns 
dias em 8, Paulo, voltando denota 
para à seu humildo posto da traha- 
lho, na chefla da estação de Luuro 
Mullor,., 

Daqui ha tres annos frá para a fa- 
senda, quo é o seu sonho... 


A FAMILIA GODOY fe 


DN, Honorata crlou gens filhos com 
grundo difflculdade, porquo flvou 
viuva multo cedo, 'Tinln um temão 
multo rico, o major José Tgnaclo, do- 
no de varias fazendas ent Descalva- 
do, mas ente Irmão não lhe deixou 
herança nenhuma, Além do chefo da 
estação de Lauro Muller, d, Hono- 
senta tem os seguintes fllhns: ers, 
Arthur Godoy, viuvo; Frnesto, casa- 
do, residento em Camplias; o sar= 
gento do Exercito, Jullo Godoy, cas 
sado com d. Amella Godoy, residen- 
to em Talpas; d, Buphrosina Godoy 
Soares, casada com o sr, Anthero 
Soares, residento na capital; d. An- 


na, viuva, quo reside com seu FH- 
lho, nr. Luiz, Juntamente com d. 
Honerata; d. Trancisca Medeiros 


Ratos casada, residento nestn capi- 
tal, 


O sogro do “homem que tirou x 
sorte grande" ainda é vivo, residin- 


do em Rio Claro, ondo nasceu d, 
Belmira 
Eia all alguna membros da fami- 


la Godoy; a familia que recebu o 
melhor presente do Natul do 1933... 


RN 








À Situação politica 


(Conclusão da 3º pug.) 


O sr, Alcides Lins até hoje não 
so avistou com o chefe do Governo 
Provisorio, devendo, porém, fazel-o 
nos primeiros dias da proxima nse- 
mana. 


O QUE INFORMAM, DE DELLO 
HOHIZONTE, SOBAI A VIAUEM 
DO Sm. ALCIDES LINS 


BLLLO HORIZONTE, 27 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL -- pelo tule- 
phone) — O yr, Alcidos Lins, secre- 
tario das Vinanças, cogita, presen- 
temente, de upir operação finan- 
celra, pela qual u divida interuu do 
Ustado seja consolidada y dim Lixa 
de juros mails razoavel. Nesu dl- 
vida era cm 1929 de 79,60) wontos, 
tendo sido augineintada nestas tros 
ultimos annos de 287.000 contos, em 
virtudo das continuas emissões do 
apolicos, A parto mais consideravel 
dessa divida vence juros de 9 es, 
quando as. emiseões primitivas fo- 
ram lançadas q 6,0 o 7º, 

O sr. Alcides Lins descia reali- 
zar estu operacão afim de alHviar 
os encargos do Thesouro, que só 


com serviço de juros arca com 

30.000 contos. 

EM VISITA AO SR, ANTONIO 
CANLOS 


Estiveram, hontem, no palacto Ti- 
radentes, cm visita no sr, Antônio 
Carlos, ox sre. Alcides Lins e Noral- 
dino de Lima, setretarios, respecti- 
vamente, das pastas das Finanças € 
du Agricultura do Estado de Minas. 


TEM NOVO COMMANDANTE A 
VYOnÇA PUBLICA DO 8. PAULO 


Ao chefo do Governo Provisorio 
fo! enviado o seguinte telogranima : 

“São Paulo, 3 — Exmo, st, dr, Ge- 
tulfo Vargas, ohefa do governo pro- 
visorio — Tenho a honra de com- 
municar.a vw, ex. quo assumi O com- 
mando geral da Força Publica do Js- 
tado de São Paulo, por ter saido de- 
slgnado para osta funcção pelo exmo, 
sr. itervontor federal — Attenciosas 
saudações — Coroncl Penedo Pe- 
dra," DES 


REASSUMIU SUAS YUNCÇÕES O 
INTERVENTOR CEARENSE 


'Tondo rogressado ao Ceará, o In- 
tervontor Carneiro de Mendonça en- 
viou ao chefe do governo provisoria 
o seguinto telegranma: 

"Fortaleza, 284 — Presidente Gotu- 
Ho Vargas — Pnlaclo do Cattete — 
Tenho n-honra de communicar a v. 
ex. quo nesta data reassumi o cargo 
de Intorventor federal nesto Estado. 
— Saudações — Carneiro de Men- 
donça.” 

POLITICA DO PIAUNY 


Pedem-nos os deputados Agenor 
Monte, Pirés do Galoso o Frelre de 
Andrade a publicação do seguinte: 

“a Bancada do Partido Nacional 
Socinlistu do Plauhy, torna publico 
que os rumores ventllados por um 
dos jornaes desta capital sobre a po- 
tica do Plauhy não passam do “in- 
trigulnhas" e manobras subterraneas 
de Inescrupuloso ndversario qua 5º 
aproveita da bon: fé de alguna jorna- 
listas, para distllar o seu despeito 
contra o netual governo do Estado. 

O honrado interventor Laundry Sal- 
els merece a mais absoluta confian- 
ca do sr. chefe do governo e de seus 
ministros, de- quem vem recebendo 
Ineguivocas provas de consideração q 
de apolo Integral à sua patriotica 
administração. 

Qualquer noticia em contrario é 
tendenciosa e no mereco fé, 

Declara, outrosim, & bancada que 
a nota publicada nos jornnes de hon- 
tem sobre política do Plauhy, pelo 
dr. Victorino Frelre, mercce seu in- 
tegral apoio e solidaricênde abso- 
luta.” is 

ENDOU-SE, HOJE EM NICTHE- 
nor O CENTRO IMPERIAL PRIN- 

CEZA MARIA PIA 


A “Acção Imperial Patrlonovista”, 
movimento surgido em 1928, em São 
Paulo, com o abjectivo de preparar 
o advento do 3” Imperio do Brasil, 
inaugura, hoje, às 20 1/2 horas, à Tua 
da Conceição n. 159, em Nictheroy, 
soh u presidencia do sr, Marlo Som- 
bra, mais um nucleo de estudos po- 
Hticos e dotiatano “Centro Imperial 

inceza Muria Pla”. 

EE DEDO dn posso do Directorio de 
Nictheroy usará da palavra o er, 
Nobre de Almeida, que exporá tdéas 
patrlonovistas e eombaterá o socia- 
emo e o communismo. 

O SR. ALMEIDA CAMARGO LE- 
VOU PARA 5. PAULO O PENSA- 
MENTO DE DOIS COLLEGAS 
DA CHAPA UNICA 


Sobre a noticia divulgada de um 
novo partido político composto da 
Partido Demooratico, dn IWedaração 
dos Voluntarios o da Acção Nacto- 
nalista, procurâmos. ouvir o dr. 
Tieotonlo Mantelro de Parros. 
ésputado à Constituínte, que nos de- 
elarou : 

— “Sobre o nssumpto, nada vhe- 
gou no meu nonhecimento. Sao exin- 
te de facto. alguina coisa, 
processando em S, Faulo. Posso 
efftrmar, porém, que ao meu conhe- 
cimento nada chegou até agora.” 

Ouvido sobre o mesmo assumpto, 
o deputado, Barros Pentiado infor- 
mou : 

— “O dr. Almeida Camargo tol 
n S. Paulo e levou o meu pensa- 
mento e o do dr. Theornlo Mon- 
toiro de Barros sobre o aesumpto 
4 que o senhor ge refere, ao dr. Be- 
nedicto Nontenegro. Nada mais 
posso adegntar,” 


está se: 





Uma entrevista do deputado Aleixo Paraguassu” ao 
“Diario da Tarde” — Politica e administração estadunes 
e federaes — À instituição de consorcios cooperativistas 
em Minas — O regresso do prof, Bartholomeu dos Reis 


BELLO HORIZONTE, 27 (Du sue- 
eursul O JORNAL, polo telophono) 
— Hegressou do Jo, ondo se avistou 
cont o ministro Junres Tavoraço pros 
fessor Bartholomeu dos Rets, delo- 
gudo dá Defesa c Organização da 
Produccião, do Ministerio da Agricul= 
tura, em Minas Geráes, 

Ao que fomos Inforimidos, o conhe- 
cido technico cooperativisia Inntallu- 
rã, om janeiro proximo, nesto Bsta- 
do, os serviços Londentes uw facliltas 
a. constitulção dos consorelos proflg- 
sionaes cooperativos em Minas, 


O DEPUTADO ALEIXO PARAGUAS- 
SU* FALA A! IMPRENSA 


BELLO HORIZONTE, 27 (Da gue- 
cursal d'O JOURNAL — pulo telepho- 
ne) — Apesar da plraso do sr, tUm- 
waldo Aranha, o sr, Aleixo Poraguas- 
su! 6 um homem de idéne, 

Além desta qualidade, o popular 
constituinte mineiro, que ainda não 
tol devidamonto apreciado pela exi- 
gencia da plntéu carioca, é um  ho- 
mem .bom intencionado, 

E como € um homen bem intencio- 
nado, o sr Varaguassu! quer sal- 
var o Brasil Com ldéus proprias, 
Com planos ineditos, 1, sobretudo, 
con acção, porque lrá detender ma 
Constituinte 05 seus pontos de vista, 

Destacunios, a seguir, para os loi- 
tores d'O JOLNAL, ou trechos minis 
Iinterestantes de uma entrevista que 
ele colcedeu nos LIALIVOSO ASSU- 
CIADOS. 

E' preciso notar quo os rapazes da 
Impreusa mineira Lôm uma verdadei- 
ru ternura pelo er. Alcixo Paraguas- 
eu. Considermn-n'o o “nosso Gúes 
Montelro”, Incapuz de recusar uma 
entrevista nos jornues, só uma vez O 
doputado progressista andou às tur- 
ras com os jornalistas. Fol quando 
aceusou 2 Imprensa de haver uteado 
a revolução paulista, Nessa ocasião, 
elle declarou que os jornalistas eram 
responsaveis pela morte do dez mil 
braslloiros,.. 


O QUE E' PRECISO PANA SALVAR 
o BRASIL 


Comecou o deputado Paraguassu" 
declarando que, como o professor Mi- 
guel Couto, pensa quo não so devo 
poupar savrificio para tustrulr o pre- 
servar a suudo do povo. 

Diz 8. 8.; 

— Emquanto tivermos 75 por ven- 
to do bruslleiros analphabetos, opl- 
lados, etc, hão do fravassar sempre 
todos os planos do sulvição du Pa- 
trla, 

A segulr, o deputado ininelro abor'- 
do o provlema dus milícias usta- 
duseas, 

B diz: 

— A luta aberta no principio do 
1921, para successão do sr. Eplutciu 
Pessõa, determinou o augimento das 
forcas policlacs desto Wstado, de S. 
Paulo e do Rio Grando do Sul, Des- 
sas forças so ulilizaram os respectl- 
vos govornos durante o quatriennio 
do pernunento estado de sitlo, presl- 
dido pelo sr. Arthur Bernardes, 

A situação fol so normulisando 
com a inauguração do governo 
Washington Luis, quo so nortco, & 
princípio, por uma - politica quasi, 
boa, u quo terla sido optima so o 
reacconarismo mails ou menos tru- 
culento que enchera o quatriennio 
anterior, não houvesso impedido à 
concessão da amnletla aos revolur 
clonarlos de 1922 o 1924. 


A partir do Agosto de 1029, as 
forças de policia começarum a mar 
augimentadas, O governo de Silo 
Paulo e os de outros Estndos se 
armuvam para applar o presidente 
da Fepublica, que queria para sau 
successor, custusse o que custasso, 
o er. Jullo Prestes, Por sum voz, 
Minas, o Rio Grande e Parahyba 
cogitnvam de defondor-se de possi= 
veis aggrssões do governo central, 
ao mesmo Lempo que se preparava 


eme nao 


Morreu de uma infecção 


Ustá constatada q procedoncia da 
queixa do chauffcur Alvaro Cam- 
pos, que, dirigindo-se à policia, dis- 
se ter sua amante Marietta Cialdel- 
ra fallecido em seguida a uma In- 





-jocção applicada por um pratico da 


pharmacia Santa Elisa, 

A necropsia, procedida hontom 
pelo dr. Buarque de Mendonça, con- 
statou como “causa-mortis" — gan- 
grena do braço esquerdo o sentico- 
mia consecutiva, 








Quando pretendia realizar 
o casamento, “Charles 


Farrell” foi preso 


Pela Sub-Seccão, da D, G, I., dn 
Meyer, fol preso o conhecido ladrão 
Clemente de Araujo, vulgo “Charles 
Farrell", 

Clemente, ha tempos, flzera-se no!- 
vo da senhorita Hilda Rodrigues, resi- 
dente à rum Coronel Rangel n. 137 e 
filha do gr, Constantino Rodrigues Par- 
roco, oporario do Arsenal de Marinha 
desta Capital, 

Dizia, o ladrão, ser proprietario da 
um estabelecimento commercial na es» 
tação do Meyer, com o que conseguiu 
tudibriar a familia o os paes da moça, 

Desconfiando, porém, das attitudas 
De sou futuro genro, o sr. Constantl- 
no pediu-lho para ser apresentado a 
rua familia, j 

Essa visita cra sempre  protelada, 
Entretanto, ha dias, Clemente, fol 
obrigado u Ir x caen de sua mãe, a 
pre, Maria de Castro Araujo, o quo 
fez em companhia do operarlo, 

Uma vez deunte de um mambro da 
familia do rapaz, Constantino podiu- 
lhe Informações. 

D. Marla, mostrou-se Indiferente o 
não lhe deu resposta, 

Impressionada com o succedido, a 
pobre senhora Interrogou o flilio, 

Elle, então, confessou que estava 
noivo de uma moça e que lriu em bre- 
ve realizar o consorcio. 

A vista disso, resolveu d. Maria, dar 
conselhos a Clemente, Não sendo at- 
tendida, a senhora, fol, obrigada, a 
procurar o investigador Francisco Pa- 
tha, narrando-lhe todo o caso, 

Após ouvir attenclosamente, a po 
bre senhora, o chefe da sub-secção In- 
formou-lhe que havia contra seu ti- 
lho, ums ordem de prisão numa vara 
criminal, e que por esse motivo la 
mandar prendel-o. 

O Investigador Nordello, encarre- 
gado de effectuar a prisão do larapio, 
encontrou-o, hontem, quando passava, 
pelo Meyer, conduzindo-o à Sub-Se- 


cção. 

Na delegacia, Clemente declarou que 
fa so casar amanhã e pretendia so 
regenerar, 

"Charles Farrell", por ordem do In- 
VesAd OE Palha, fol recolhido ao xa- 
rez, 





Preso em flagrante auda- 
cioso larapio 


Quando se dirigia para a sua ra- 
sidencia, em bonde linha “Ramos”, 
o telegraphista João de Arnujo Sal- 
Jes, residente 4 Avenida Pedro 11, 
n. 28, notou que um passageiro elo- 
gante, que se encontrava a seu la- 
do, lhe mettia os dedos em um dos 
bolsos do paletot, 

Dado o ulnrme, o passageiro em 
questão, saltou precipitadamento do 
vehículo, 

Em seu encalço correu o telegra- 
phista, que, auxiliado pelo cabo Lu- 
cidonio Pereira Versosa, da 1º com- 
panhia do Batalhão de Gusrdas, 
conseguiu prender o meliante, con- 
duzindo-o à delegacia do 10º distri- 
cto, 

Niuquelle districto, fo! elle ro- 
conhecido como sendo o ladrão cs. 
peclalistn em roubar carteiras, Vrau- 
cisco Alves da Silva, vulgo “Tico. 
Tico”, 

Em sen poder fol encontrada a 
quantin de 204000, furtada no tele- 
graphista, 

O delegado Paula Finto mandou 
autuaf o “Tico-Tico”, em flagrante, 


pura q revolução quo explodiu cm 
8 da Outubro do 1040, lissu acontos 
cimento faz erescor assustadoras 
mento as milicias do Rlo Grande do 
Sul o do Minas. Esto Estado não 
poudo reduzir p sua força da poll. 
cla “o minimo porquo porcobeu —= 
pouco depois da victoria do 24 de 
Outubro, quo seu governo corria «a 
risco de ser csoalndo por um golpu 
de força, 

A verdadolra historia da revolus 
ção é qua poderá registrar com do- 
talhes o quo ts passou, relativas 
mente a Minas, do fim do Dozembro 
de 1900 a 9 de Julho de 1942, quan- 
do prersidesato Olegario Maciel, uem 
vacilar um Instento, upola o gos 
verno provisorio contra a “ravan- 
che” dos vencidos de 1930. AL6 eram 
épocr ar conspirações contra o go- 
verno de Minas lavraram-sa inton= 
va e contintuadamente, dentro e fóra 
do FBetndo, Or que sa  envolvinim 
nessa conspiração em Mnas collona- 
enm-so no judo dos contra-revolu- 
conarios que protondoram depor o 
governo provisorio, 

Vim mes depole da derrotn dog 
contra-ravolncionarios, JA absorva- 
mos, com cspmito, que os vencidos, 
dos qunes fôra chefe ugqui o ex-pro- 
sidente Arlimi Bernardes, nutrimmas 
n esperaneu do derrubar o govorno 
do presidento Olegnrio Maciel, dis 
rondo-se elles amparados por um 
procer da política nnctonal, 


WB o sr. Aleixo Parnguassu! passa 
agora a fuzor conclusões! 

— Ahi estão AS calisas que crea- 
ram o problema das milicias cuta- 
dunes, o que não permittiram a ro- 
dueção dn effectlvo da Força Publl- 
ca de Minas. 

A uomenção do interventor Beno- 
dicto Valindares levou 4 generall- 
ande do povo brasileiro a convi- 
eção de que o chefe do governo pro- 
visorio quer que se respeito a au- 
tonoinia de Minas. 


À lormação de um novo partido 
em São Paulo 


INFORMAÇÕES DE DIVERSOS 

PROCERES POLITICOS SOBRE 

AS ACTIVIDADES DOS ULTIMOUS 
DIAS 


S, PAULO, 27 (Du succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephouc) — 
Voltasse novamente a falar na 
possibilidade du formução de um 
novo e grande partido politico cm 
S. Paulo. Não mais sc trata de um 
partido unito, como m principio se 
cogitou, mais de uma agreminção 
política formada com a fusão em 
uma só corrente da Federaçio dos 
Volunturos de S. Panlo, da Acçito 
Nacional do P. R, P, e do Partido 
Democratico. 


E' fóru de duvida que nestes 
ultimos dins os meios políticos €s= 
tiveram cm franca actividade, 
emboru - se procurasse fazer crer 
que nada se processava no sentido 
de so modificar o panorama parti- 
dario de 5. Paulo. 


Procuramos, por isso, apurar o que 
de verdade ho em torno de tão pal- 
pitante açéumpto, para o que dilizen- 
clamos ouvir os srs, Benedicto Mon- 
tenegro, do C, D. P, Central da 
Federação dos Voluntarlos de S. Pnu- 
jo; Domingos Pacheco € Silva, 
membro tambem dessa organização; 
Cardozo de Mello Netto, deputado 
eleito pela Frente Unica; Francisco 
Morato, ““leader” democraticu; Wal- 
demar Ferreira, ex-secretario do Jn- 
terior de S. Paulo, e Aureliano Leite, 
membros dos mais. combaltivos do 
Partido Democratico, 


De uns ouvimos que nada sabiam 
a respeito do novo partido, emquan- 
to outros se manifestavam franca- 
mente partidarios da idéa, dizendo, 
entretanto, nada ainds assentado, 

Não puderam, porém, esconder que 
em verdade se cogitou ou se cogita 
ainda de dotar 8, Paulo de mals uma 
organização partidaria. 


ed 


Resultado do concurso 
para guarda-civil de 
2º classe 


——— 


CLASSIFICAÇÃO DOS CAN- 
DIDATOS 


O capitão Riograndino Kruel, ins- 
pector geral de Policia, approvcu 3 
seguinta classificação do concurso 
rculizado na Guarda Cly'l o que sur- 
viiá, de base para às nomeações no 
anno proximo, obedecendo Tigorosa- 
nante & ordem do classificação : 

Manoel Mendes Pires, Redolpihe 
Teixeir» Bastos, Edmimido Pereira 
de Carvalho, João de Gjes tnlho. 
Waldemar de Souza Mattos, Ewald 
Machado de Vasconcellos, Vasco da 
Gama do Amarul Buptisa, Heleno 
Baptista de Farla, Mns00] Lopes de 
Albuquerque Santos, Radomivo da 
Costa Machado, José Floriano 'Tavã- 
res, Francisgon Cordeiro Florenttrim 
Waldyr Pinto Monteiro, Joko Wal- 
tor Barbosa. (Claudionor | Sonres, 
Houl Forsoca, Josê da silva, Jose 
muria de Souza 4 Silva, Antenor 1 4- 
ma Gulmardes, Lulz Pereira Soares 
Bornardino Sonres Quintas, Fru- 
etuoso Joaquim da Silva, Herondino 
de Oliveira Bastos, Banito Axular, 
Gabriel Duarte de Souza, Waldyr 
Tavares, Alvaro Marques Tilho, 
Qetavio Francisco da Silva, Rubem 
fa Silva Ramos, Armando Fauna 
Francisco Marques Guerra, Frita 
Lucilio Pires de Almeida, José Ju» 
randy de Oliveira, Geraldo Sampalo 
Torres, Antonfo Goncalves  Machas 
do, Abdon Elias da Rocha, Silto Dl- 
niz Araujo, Monoyr. Poretra Dias, 
Antonio TYelxeira Coelho, Jofio Ro- 
drigues Lima, Remo Bocadouro, Ra- 
nulpho Cabral, Alafm Pedro de Ale 
nantara, Francisco de Assis Rahel- 
to, Lourival Hostin Samy, Jolu Bens 
to Gomes Hangcel, Francisco iHihbel= 
ro, Claudionor Vlelra Nunes, Seonn- 
dino Nunes do Mornes, Josi Pedro 
dê Olivelra. ! 


Estão excluldos destn classifica. 
vão os candidatos recusados nato 
Sorviço Medico da Policia, 03 malos 
ros do 25 unnos e os que obtiveram 
imédin Inferior u Bels nas provas de 





habilitação. Estes ultimos pniderha 
concorrer novamente, no proximo 
concurso, 





Caiu no poço, morrendo 
afogada 


Na habitação da estrada do Mon 
teiro n. d12, entre Campo Granda e 
Guaratibuy, verificou-se, hontem, tra- 
gica occurrencia 

Resido na referida casa, em com- 
panhia de sua esposa, Maria Tarct- 
Hana Cabral, e uma filhinha de no- 


me Cecilia, de 9 annos de idade, o 


operario José Cabral 
Exista no quintal da habitação 
um poço, Passando proximo desta 
Cecilia, perdendo o equilíbrio, prect- 
pal, ao furdo, perecendo afoga- 
mo. 
tetirado o corpo de dentro do 
poço, o commissario Abilio Mathins, 
de nerviço mo 26º districto policial, 
expediu guia de remoção do mesmo, 
para o nocroterio, afim ds ser au 
topsindo, ' 


conversações que permittam esclare- 
cer certas questões e está prompto a 
uma troca de vistas sobre outros pon- 
tos eventuaes, poís, na opinião dos 
dirigentes francezes, os contactos in- 
ternacionues constiluem garantias pa- 
rã a paz. , 










cções, se declara que o governo fran- 
cez toma nota com satisfação da von- 
tade manifestada pelo sr. Hitler 
reforçar o efícito tdos pactos de não 
aggressão entre as nações curopéas 
e de neceltar eventualmente 
trole reciproco geral dos-seus arma- 
mentos. 


apresenta condições preliminares pa- 
ra qualquer accordo; a concessão de 
um exercito preliminar permanento 
de 300 mil homens, a conservação das 





diata de todo o material correspon- 


dente, ENA 
CONFIANÇA NA 8. D. N, 





Dto 





Dest edtl VM det 


" 


Acpoctos da serraria a 


A'u 4.55 horas da madruguda 
de hontem o vigia di antiga Cont- 
panhia do Gaz, Estunisho Salim, 


viu quo da casa n. S67 da rua 
General Pedra,  desprendia-so cu 
pessa fumacelra, denunciadora de 


um Incendio. 

Aos primeiros siguaes de alarme 
acudiram os bombeiros, sendo, po- 
rém. Impotentes os seus esforros 
para localizar as labaredas qndo 
começavam, ganhando o incendiu 
o predio vizinho, do n. 26%, uma 
cast do habitação collcetiva. O 
que se passou, então, facil é da 
eulcular-so. Os moradores du ensit, 
sonhoras, homens co erlanças, ques 
se achavam entroguces ao somno, 
acorderam om sobresalto 6 HOM 
gritos do moccorro, estabolecendo- 
so verdadoiro panico, 


“ 

A Tfoguelra nugmentuva de In- 

tnnsidado. No predio prosa dus 

chammas funccionava uma falrica 

do moveis o, facil, portunto, era a 

matorlal que all haviy paru a 
combustão, 


No lIuterlor da serraria encótis 
travam-se atnda varias quartolas 
de nleo e de verniz, que maior im- 
pulso deram Ás cliammas. Atlnal, 
após duas horas do acção Ininter- 
vupta ecra o fogo  completamante 
ocxtincto, 

Para a extincção do Incondio foi 
preciso q 1º 9 o 2º sotcorros, reg- 
poctivamente, commandados pelos 
tonentes Mnrio Paula Costa e Mus 
noel Ribetro, Estando presantes 
no momento o tenento-coronel 
Adolpho Bastos, quo dirigiu us 
sorviços, e o tenento Santos Cos- 









do predio . destruídos pelo fogo 
ta, nue dirigiu as manobras d'agua. 

Emquanto os bombeiros trubulha- 
vam, o delegado Afranto Palhares 
e o commissario Amador procura- 
vam apurar as causas do sinistro & 
uvuviam Lranscuntos, vizinhos, curlos 
nos, ote,, que na ocuasião do ninia- 
tro o observaram. 

Eram 8 noras quando o commis< 
sarto Amador, que já so havia re- 
tirado para q delegacia, ah! rece- 
bou João da Costa Moreira, o dono 
da casa commercial destruida, 

Inquirindo o negociante, a auuto- 
ridado ouviu delle que anta-hontem 
deixára a cnsn ás 17.25 horas, tondo 
vil deixado o gerente Alfredo Ma- 
chado, motivo pelo qual nada podas 
Ai dizer sobre a oricom du Incen- 

U, 


A proposito, acerescentoil aínda 
que o preúilo é do proprindade da 
Manoel Moreira, cuja residencia 
Ignora, o suppõe que ella until nos 
gurado em 0:000$000, não sabendo. 
porém, cm que compunha. 

Yurticularizou, alndu, quo o seu 
negocio estê no seguro por J00;0008, 
em duas companies, sendo GOMOMK 
na “Allança da Banln”" o GOU0OS 
na “Companhia Sagres", E quo o 
estabelecimento até 1032 autavir se= 
gurado por 100:000$000 na Compu- 
nhin Sagres”, om nomo do Jd. Morotu 
va Lopes, tendo, a purtir de 6 «da 
março, so dado a transferqueia dn 
propriedade, pussaudo mw apolico 
para o sou nome. 

O delegado Palhares deteve no lo- 
cul do Incondio, Belmiro do Castro 
Real, residento: 4 rua “Tupynambá 
n. 23, 2º andar; Manoel Gonçalver 
de Oliveira, residento A rua Jullo 





Relações franco-allemãs 





O assumpto que mais preoccupou o conselho de minis- 
tros da França em sua reunião de hontem 


PARIS, 27 (Havas) — Grande parte 
da sessão do Conselho de Ministros 
foi consagrada nao exame da situação 
externa, notadamente das relações 
franco-allemãs, O sr, Paul Boncour 
fez. uma exposição muito completa e 
puramente objectiva do problema do 
desarmamento, definindo a posição de 
diversos paizes que parlicipum da 
Conferencia de Genebra e precisando 
a altitude do Governo em face dos 
dados aclunes da politica internacio- 
nal « das doutrinas precedentemente 
affirmadas pela França, 


Os ministros dus pastas  milita- 
res, srs, Sarvraut, Daladicr e Col, ma- 
nifestaram un sua opinião no tocante 
à parte technica do assumplo, 


AS INSTRUCÇÕES AO EMBAIXADOR 
EM BERLIM 


Depois de um debate geral, o Con- 
selho de Ministros approvou as ins- 
trucções destinadas ao embaixador 
em Berlim, st François Poncel, que 
é esperado em Paris amanhã ou sex- 
ta-feira, 

Mesmo da nusencia de informações 
ofiiciacs, póde-se facilmente prever 
quaes serão essas Instrucções desde 
que se acompanhe attentamente a 
actividade diplomatica depois da pri- 
meira entrevista entre o chanceller 
Hitler c o embaixador da França, O 
governo francez só póde estar satis- 
feito com o facto de serem iniciadas 


Sabe-se que, nas referidas ins!gu- 
de 


o con- 


Constata-se, aliás, que o Reich 


forças para-militares, a posse imme- 


Essas medidas eram consideradas 
em absoluta opposição com os traba- 
lhos de Genebra, E a França não se 
podia associar ao pedido de rearma- 
mento da Allemanha, contrario au 
proprio objectivo da conferencia cun- 
vocada para a exceução do Tratado 
de Versalhes pela Sociedades dus 
Nações." Longe de partilhar do sce- 
plicismo dos dirigentes allemães em 
relação aos resultados da conferen- 
cia, 0 governo francez acreditava, 43 
contrario, que somente no quadro da 
Sociedade das Nuções e mediante Tt- 
ducção de armamentos, podia ser or- 
ganizada a segurança nacional, que 
constituia a propria base dy reco- 
nhecimento do principio de Iguasia- 
de de direitos. Era para preparar 
a convenção final que o gabinete de 
Paris aceitava todas às conversações 
com os paizes interessados. Afim de 
dar prova; tangivel da sua boa fé e 
da sua vontade pacífica, o governo 
francez. renovav solemnemente as 
propostas concretas de desarmamen- 
to fixadas durante as conversações 
franco-britannicas 'de 23 e 24 de se- 
tembro, 


O CONTROLE RECIPROCO DO 
EXERCITOS : 


E' sabido que essas propostas com- 
portavam primeiro um períudo de 
quatro annos, durante o qual todos 
os exercilos europeus seriam unifor- 
mizados sob o mesmo fypo de exer- 
















































cito com tempo de serviço reduzida 


e de igual duração, 4 Alemanha 
disporia de 200).000 soldados regula- 
res, excluídas as organizações para- 
militares, com o material defensivo 
Hgeiro correspondente, A França 


manteria 200.000 soldados metropoli= | 


tanos e 200,000 homens destacados 
nas colonias, com todo seu material 
existente, Durante esse periodo, o 
controle reciproco permanente seria 
estabelecido entre os exercitos curo- 
peus. No segundo periodo de 4 an- 
nos, em funeção do resultado do con- 
trole no periodo precedente, a Alle- 
manha sera autorizada a possuir 
todas as armas defensivas, inclusive 
“tunks” e aviões, au passo que ou- 
tras potencias não sujeitas as Jimi- 
tnções de Versalhes, deveriam des- 
truir seus armamentos offensivos, 
notudamente os canhões de mais de 
Wo ec os “tanks” de muis de 1,500 
toncladas. Finalmente, para dar mais 
força no seu offerecimento de des- 
armamento, o governo francez pros 
poria, desde que fosse assignada a 
convenção geral do desarmamento 
e sob reserva de compromissos reci- 
procos de outros pnizes interessados, 
supprimir  immediatamente metade 
da sua aviação de bombardeio, 

Nos civeulos que se acham ao par 
dos propositos do governo francez, 
essas propostas são consideradas co- 
mo um testemunho dado pela Fran- 
ça do seu real espirito de sacrificio 
ce se espera saber, dentro em breve, 
se cllas recchem o acolhimento que 
merece sua sinceridade pacífica. 


O SOLITARIO « 


-—— e — 


ALAIN GERBAUL NA POLY- 
NESIA 





k 
, 


PARIS, 27 (H.) — Os jornaes an- 


nunciam em telegramme de ultima 
hora a chegada do navegador soli- 


tario Alain Gerbaul ás ilhas Mars 
quezas, na Polynesta, 





Uma historia complicada 


FICOU TUDO APURADO PERLA 
POLICIA DO 5º DISTRICTO 


Francisco Alvos da Silva, brasis 
telro, noltelro, com 20 annos de Idi 
de, residonto no morro de Súnto An: 
tonto, fol, hontem à tardo, scccorrl- 
rido no Posto. Central de Aeulsten- 
cla, por estar ferido, un bali, na 
coxa direita. 


O paclento declarou Ho ser snc- 
corrido, que estando desomprogado, 
vivia de apanhar papeis na vit pu: 
blica e que depois do fazel-o hone 
tem, se dirigtu pura a suma restden 
cla, quando, em caminho, achou um 
ferro de que se utilizam para ondu- 
lar cabellos. Muis adeanto ancan 
trou-se com um solindo da Polteia 
Militar, que o revistou e tentou 
apprenender-lhe o ferro, sob o pres 
texto de que se tratuva de urma 
prohtbidu. 


— Você está Infringindo o artigo 
77 do Codigo Penal... Consideres 
so prego — disse-lho o soldado. 


Como Silva recaleltrasse em en 
tregar o objecto, diz que fot por 
esto alvejado na coxa direita . 

Communicado o facto à polinlia da 
5º districto “policial, o commbisurio 
SIncieira apurou que o solduido em 
questão era Moncyr dos Santos, nu 
mero 175, da 4º companhia, do 2 
hatalhão. 

O militar contou, então, quo o fa- 
eto passou-se da seguinté manclra : 

Passando pelo morro de Santo Ar- 
tonto, fôra atacado por Silva « um 
outro, que se avadiu, querendo-lho 
nrrebatar a pistola, razão por que 
fot obrigado a merviz-so della em 
sua defesa. ” 

A polícia já apurou que Francis 
co Alves da Silva é malandro conho- 
rp com diversas entradas na po 

cia, 


). 


do Carmo n. 
Branco, morador à rua Sara mn, bd 
fsses homons trabalhuvam por con+ 
ta proptla na offlcina destruida aí 
foram pontos Incommuniecavels, bem 
como o negociante o demais testes 
munhas, 


ebado Junior, fol detido 
gado acima e Jovado À delegacia. 


porta 
porquo esquocera am chuvo ni raspas 
ctiva rosidencia. 


ma ,18,9, 
PREVISÕES PAIRA O PERIODO DA 
18 HORAS DO DIA 27 A'S 18 MOS 


vel, 


de 500$000, 


AS CHAMMAS FORAM ALIMENTADAS POR VARIAS QUARTOLAS 
mm mem meme DE OLEO — O INQUERITO NA POLICIA 


4 


a 
es 


ada 


no madrugada do honten ' 


Gê, vasa 13; o Jong 


Alfredo Mas 


O gerente da casa, 
elo eles 


Submetido a rigornso linterrogas 


torto, tom, clle, seguido acha a aus 
toridado caldo om varias contradios 
ções. 


Diz, por exemplo, quo deixira à 
dn cus apenas encostada, 


Apurou a pollcln, no emtanto, 


que Alfredo Machado Junlor vostu= 
mava deixar a veforida chuvo guare 
dada comu 
vur General Podra n, 158, 56 hon- 
tom assim não foz. | 


n dono da supataria da 


O delegado Palhares groquiasitou 


do Gabineto do Pesquisas Selentifi- 
cas à presença 
exame nos escombros. 


do peritos parir o 


Esso exumo fol Immedintamenta 


por elles procedido, quo começaram 
por abrir o cofro do estabelocimon= 
O, 
apprehendidos livros, apolicon, jofax 
o documentos, 
para o districto. 


no qual foram encontrados & 
quo foram levados 


O inquerito, que fo! fnataurado na 


policia do 14º districio policial, pros 
seguo activamento. tia 





A MARIMA GARANTIA EM 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal1077 — NR, Alfandega, 41 
Tel. 4-6007 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 


Uta 


84.6; miniy 





Informações 


O tempo |. 


Temporalura: maxima, 
1 


RAS DO DIA 25 
Districto Woderal e Nletheroy —s 


Tempo: lustavel, com chuvas, Tomsw 
poratura: estavel à 
vação do dia, 
frescos, 


nolto o com eles 
Vontos; vurluvols «d 


Jstado do Rlo de Júncivo — Tome 


po: lustavol, com ehuvas, 'Tempeora- 


tura: estavel à nolto e em clovação 


do du, 


Estudos do Sul — Tempo: ínstas 
com chuvas espursas, Tempes 
ratura: cstave), sulvo no Nilo Gratis 


do do Sul, onde declinarã no correr 
do dia. Ventos: varinvols, rondando 
para o sul, no Rio Grande do Sul, 


com rujadas bastunto frescas, 


Loteria Federal 


Resumo dos premios du extracção 
n. 103, em 47 do dezembro do IUgus 


9,915 — 200:000$000 — S, Paulo, 
13,465 — 100:000$000 — Muriah6s, 
10.117 — 10:000$000 — 5, Paulo, 
12.886 — — 5:000$000 — Macel6, 

6.012 — — S:000$000 — Manhuiis 

su. 
19.095 — — 2:0008000 — Vormigua 

2.26 — — 2:0003000 — 5, Paulo. 

E mais 5 promios de 1:000$000, 14 


v0 do 200%, 100 de 100%, 
200 de 803 0 600 do 60$000, 
Aos bilhetos ternilnados em 6 env 


be o premio do 505000, 


” 


PAGAMENTOS 1 
NO THESOURO NACIONAL 
Na Primeira Pagadoria sorão pas 


gas hoje as seguintes folhas do da 
dia util; 
% e MonLeplo Civil da Guerra, 
A sz, 


Pensões rounidas, do A q 
da 


Na Prefeitura 


Serão pagas hoje, na Prefeituras, 
as seguintos folhas de vencimentos? 

Estaglaria, * professores avulsosg 
servontes do escolas em predio dá 
aluguel (atrazado), secções de Sans, 
tu Thereza, Paqueté e Secretaria da, 
Limpeza Publica, contracindos da 
Inspectoria Municipal do Vetcrinas 
ria (na thesouraria). 


Renda; da Prefeitura 


As varias agoncias fiscaos e Des 
postto Central da Municipalidada 
arrecadarum, hontem, para os cofres 
da Prefeitura a acguinte quantias 
S5S:604F716, ] 
es 


Por não poder pagar a, 
divida, foi gravemente 
ferido a faca 


Quando moravam juntos, dJorgá 
Silva, de 2% annos de Idade, soltairo, 
brasileiro, é opezario, notualmente 
residindo 4 rua Genocral Sevoriuno 
mn. 76, ficou devendo parte do alu- 
guel do quarto, no seu companheiro 
Dilermando Campos do Amaral 'Fo= 
ni, de 22 annos, solteiro e morador 
a rua Gencral Polydoro nm. 72, quars 
to 2. 

Hontem, & nolte, esto ultimo diz 
rigiu-se à casa de Jorge, com o fito 
de The cobrar a divida, 

Não dispondo, no momento, de 
numerario para suldur o debito, 
Jorge fez vor » Dilermando não «er 
possivel attendel-o, 

Exnsperando-se com a attituda 
do amigo, este para elle investiu, e, 


brandindo uma facu, ferlu-o no 
thorax. 
A svictima fot soccorrida elo 


Posto Central de Anmsistencia, sendo 
a segulr fnternada, em estudo gras 
ve, no Hospital de Prompto Soc 

O eggressor fo! preso em flograns 
te pelo 1* margonto da Força Publt= 
ca do Estado do Minas Gernes, Jose 
Muller Generoso, que o conduziu as 
7º districto policial, onde vu delegas 


do Severino Silva mandou autuni-os | 
corro. . ? a 


